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ACTOS DO PODER EXMITIVO
DECRETO N. 10.177 — DE 16 DE ABRIL DE 1913

Approva as plantas e o orçamento para a eonstrnecrio da estação de triagem
.	 em Gravatahy, na linha de Porto Alegre a Fruguayana, da Rêtle de

Niação Ferroa do Rio Grande do Sul..•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Tira-
'til, ai fendendo ao que requereu Compagnie Auxiliaire de
cliemins de FOI' au Brésil, arrendataria da Réde de Viação
rerrea do Rio Grande do Sul, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados, dc Revia-do com os do-
Cumenlos que com este baixam, rubrirados pelo director ge-
ral de -Viação da Secretaria dP; Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, as plantas para a construcção da estação de triagem em
flravatithy, na linha de Porto Alegre a Uruguayana, e, bem
;assim, o respectivo orçamento, na imporlancia de 90:6898045,

-(levendo a despeza, que até este maximo fôr convenientemente
poupada, ser levada á conta do capital da companhia, na con-
formidade da clausula V do contracto, autorizado pelo decreto
In., 9.101, de 8 de novembro de 1911.

'

	

	 Rio de Janeiro, 16 de_ -abril de 1913, 92° da Independencia
25" da IlepublicáN

HERMES 11, DA FONSECA.;
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DECRETO N. N.-1'p; — DE 10 DE AD)HE DE 1914:

APP rova os projectos e orçamento para o levantamento do agrade» da linha
de Porto Alegre a Nova Hamburgo, na varzea do Gravatahy, e da linha,
do Nova Hamburgo e Taquara, na Réde de 'Viação Fe 'rrea do Rio Grande
do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra:-
'ti], attendenclo ao que requereu Compagnie Auxiliaire do
Chemins de For au Brésil, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados Os projectos para o le-
vantamento do grade da linha de Porto Alegre a Nova Ham-
burgo, na vartea da Gravalaily, e da linha de Nova llamburLo
a. Taquara, entre os kilometros 36-1-108m e - 36-1-800m; be'fff.
assim os orçamentos destas obras, nas importancias respe-
ctivas de 83:5818829, e 7:898$012, da accôrdo . com os do-
cumentos que com este baixa.n, rubrivados pelo director ge-
ral de Viação da respectiN a Secretaria do Estado.

As despezas que forem devidamente npuradas até as
mencionadas importancias serão levadas á conta de capital,
na conformidade do disposto no 5' da. clausula '57 T11. dó
contracto celebrado em virtude do decreto n. 5.518, de 6 do
junho de 1005.

•
Rio do Janeiro, 16 de abril de 1913, 02" da Independencia

e 25" da Republica.

IIEnmv.s.. it. DA FONSECA.

José Barbosa Goilça(ces.

DECRETO N. 10.211 —Dr 7 DE MAIO DE 1013.

Concede autorização ft The Electric Trarnways of Ribeirão Preto, Brazil,
rara is tieciunia • na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos doMraz,i1,
altendendo ao que requereu 'l'he Electric Trainways of Ribei-
rão Preto, Brazil, Limitai, sociedade anonyma, com Sado ha
Inglaterra, e devidamente representada, decveta •• •

Artigo unico. E' concedida autorização z1 The- Electric
Tramways of Ribeirão Preto, Brazil, Limited, para funccio-
nar na Republica com os estatutos que apresentou, Ajmilf!lit-e
as clausulas que este acompanham, assignadas pelo minist:.•o,
de Estado dos Negocios da Agricultura, industria e Cominercio,
ficando, porém, a mesma companhia olirigada a ettinpcil•
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Hin da Tanoiro, 7 de maio de 1913, 92" da Independenci4i
25" da Republica.

HErtmEs rt. DA FONSECA

Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.211, desta data

'fite Electric Tramways of Ribeirão Prelo, Brazil, Limitr3d'
e obrigada a ter mu representante geral no Rrazil COD pianos
e illimilados poderes para tratar e definitivamwde resolver
as questões q m se suscitarem q uer caio o (toverno ouci„.. com;
particulares, Podendo Ser demandado e receber citação inicial
wla companhia.

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni.,1
camente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo -algum, possa a referida companhia reclamar qualquer,
excepção.: fundada em seus estatutos, cujas disposições não,
_poderão servir de base para qualquer reclamação . concernentg
-á executRo das obras' ou SeryiçpS á que elles se Terevou,
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.la ica dependente de autorização do. Govef! fio qualOer
'aeração qua a compuhia tenha: de fazer nos respectivos esta-
!lutos.

• Ser-lhe-lia cassada a autorização para funccionar
Republica si infringir esta clausula,

• .•	 IV
' Fica' entendido que a autorização é dada sem prejuizo da

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposiçaes de
direito que regem as sociedades anonymas.

É-aas	 a	 • aa•	 V

•

•,

A. infracção de qualquer das clausulas para a qual não es-I
laja comminada pena especial será punida com a multa de!
'um conto de réis (1:000$000) a cinto contos de réis!
.(5:0008000) e no-caso de reincideneia com a . cassação da au-
torização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam.

• as presentes clausulas.
Rio de Janeiro, 7 de maio. de 1913.—Peçlro de Toledo.

. Leopoldo Guaraná, traductor publico, rua da Candelaria

Certifico pela presente que me foram apresentados os
'astatutos e ~orlai de associação da Electric Tramways of
•Ilibeirão Preto, Brazil, Limited, exarados em idioma inglez,
.afim de os traduzir para á língua vernacula, o caie assim cum-
pri em razão do meu officio e èuja traducção é a seguinte':

Registrado sob n. 13l.465 em 7 de dezembro de 1912.

	

a	 •
• ! LEI DE, COMPANHIAS (CONSOLIDAÇÃO) . DE 1908

empatada de responsabilidade limitada por aeOes 	 -

1Vfeitorial de associação da The Electric Tramways of Ribeirão,	 •	 •	 •
•Preto, Brazil, Limited

O'nome da Companhia é The 'Electric Tramways of
Ribearato Preto, Brasil, Limited. 	

.

• 2.° CL escriptorio registrado da companhia será situado na
Inglaterra. • .•
• 3.° Os objectas para que a companhia é estabelecida são:

a) construir, comprar, arrendar ou de outra farma adqui-
fir qualquer ferro-carril ou ferro-carris no Estado de S. Paulo,
na Republica do Brasil, e especialmente participar e levar a

- arrelio o contracto referido na clausula 3 dos estatutos da
companhia;	 -

b) montar, manter e fazer funceionar a electricidade, va-
por, cavallo,' oleo ou outra força mecaaica os ferro-carris
'partencentes á campanhia ou . aquellas em que ella cstivex in-
teressada;

c) emprehender negocias de proprielaries de ferro Carril,
• "eFi trada da ferro, omnibus carroças e de transportadores de pas-
sageiros e mercadorias e de fabricantes e negociantes, em
Serro-carris, carruagens, trucks, locomotivas, accumuladores,
dynamos e outros bens moveis, • effeitos e aceessorios nee,essa-

.rios para fazer, manter, montar e fazer funecionar ferro-car-
ris; contraetar com outra companhia -ou pessoas sobre Ira-

afego mutuo, força motriz ou outras providencias que pareçam
convenientes;
• (1) emprehender negocias de fornecedores de electriei-

• dade, quer para luz, calor; força motriz, telephone, telegrapho,
industrias, quer para outros fins, e em geral fornecer, fazer
funccionar, Manterae insiallar todos os necessarios cabos, fios,
•ccumuladores, lamp.adas, permutadores, telephones e appa-
relhos concernentes á geração, distribuição, fornecimento, ac-
cumulação e emprego 'de electricidade;
. e) comprar ou por outra Sarma adquirir quaesquer bens

livres ou arrendados, ou propriedade sob quaesquer condi-
ções ou interesses e quaesquar direitos, privilegias ou van-
lagens relativamente a qualquer propriedade, ou quaasquer
cdificios, fabricas, moinhos, obras, caes, caminhos, estradas
de ferro, ferro-carris, machinismos, machinas, material ro-
dante, installações, stock de animaes vivos ou mortos, escala-
res, 'navios, causas ou quaesquer direitos e propriedades ino-
veis ou immoveis que sejam necessarios ou possam ser con-
venientemente empregados com qualquer . outro bem da com-
panhia ou que . lhe augmentem o valor;

f) erigir, construir, manter, alterar, augmentar,
abar e remover ou substituir quaeSquer edifícios, fabricas,
moinhos, machinismos, machinas, paredes, cercas, represas,
diques, comportas eu cursos de a,gua e preparar locaes para as
Mesmos, ou associar-se com qualquer pessoa a firnia ou com-

a-panhia para fazer as causas acima referidas; e fazer funceio-i
mar, -dirigir a. fiscalizar os mesmos ou associar-a •  R •cátaos
p_ara UM-o;

Maio de 1913'

g) . comprar ou de outra farina adquirir o proteger, dilaa
t.ar e.„renovar, no Reino Unido ou alhures, quaesquer paten-
tes, direitos a patentes, brevels d'iuvention, licenças, prata-
eções e concessões que igualmente pareçam vantajosas oit
uteis á companhia, e usar, tirar proveito e fabricar de aecardo
com ellasaou conceder liceneas ou privilegias relativamente ás
mesmas, e despender dinheiro para experimentar o compro-
var, para aperfeiçoar, ou procurar aperfeiçoar quaosquer pa-
tentes, invenções ou direitos que a companhia aclimatar ou se,
proponha adqu i rir;

h) adquirir e emprehender todos ou parte dos , negocies
proventos e activas .de qualquer pessoa, firma ou companhia
que emprehenda ou se proponha emprehender qualqu.!r dos
negocias que esta companhia está autorizada a emprehendar,
e, como remuneração por tal acquisição, assumir todas ou
parte das responsabilidades de tal pessoa, firma ou Pompa-
nhia, ou entrar em accardo para lucros em acções ou para
cooperação, ou para limitação de concurrencia, ou para 'auxilia
mutuo com tal pessoa, firma ou . companhia, o dar ou accei-
taa—a titulo de remuneração por qualquer dos actos ai cau-
sas acima mencionados ou bens adquiridos.---acções, debentu-
res, stock de debenture ou garantias que se convencionar, e
conservar, reter ou vender, hypothevar o negociar com acções,
debenture, stock de debruture ou garantias assim recabidas;

i) beneficiar, administrar, cultivar, desenvolver, permu-
tar; fazer cordeados de aluguel, arrendamento ou outros, liy-
pothecar,. vender, tirar proveitos, conceder direitos privile-
gios, ou -fazer outros negocias relativamente a todos ou parte
dos bens e direitos da companhia; .

j) explorar, obter, adquirir, trabalhar, oxfrahir, tornar
vendaveia e pranrios para o uso, vender e dispar de carvão,
oleo, ferro, argilla, metaes preciosos e outros mineraes e ou-
tras substancias ou productos, dentro ou sob qualquer pro-
priedade da companhia,	 conceder pesquisas e minaasções
outras licenças, direitos ou privilegias para taes fins;

k) applicar e fazer negocias com dinheiro da companhia,
não necessarios imme,diataine.nte, sob as garantias e na farina
que na occasião . forem determinadas;.

1) dar de amarestimo e adiantar dinheiro ou fornecer Cre-
dito ás pessoas e sob as condições qua pareaam convenientes,
especialmente a fregueses e outros que tenham transarçaea
com a companhia a dar garantias ou responsabilizar-se pot
qualquer (lassas pessoas;

.nt). tomar emPrestado ou levantar .dinheiro da maneira
que . a companhia julgar conveniente, especialmante mediania
emissão de debentures ou stock da debentures., peapefuas ou
não, e garantir o pagamento da qualquer dinheiro emprestado,
levantado ou devido por hypotheca, divida Ou direito de re-
tenção sobre a totalidade ou parte dos bens ou activas da com-
panhia (presentes ou futuros) inclusive seu capital uai, cha-
mado, e lambem por nina igual hypotheca, divida .M.1 direito
de retenção, responsabilizar-se c garantir o cumprimento: por
parte da companhia, de qualquer obrigação ou responsabilia

•dado que assumir;
• n) sacar, passar,Receitar, endossar, descantar, fazer e
expedir notas promissorias, conhecimentos de embacqua, teor-
ronts, debentures e outros instrumentos negociaveis e transfaa
rivais;

o) requerer, promover e obter qualquer lei do Parlamento;
ordem! provisoria, ou licença de qualquer corporação •ou au-
toridade publica, britannicas, coloniaes ou estrangeiras;

2)) entrar com quaesquer governos ou autoridades ( s u-
prema, municipal, local ou outra), quaesquer corporações,
companhias ou pessoas, em contractos que pareçam comia-
rentes aos fins da companhia ou qualquer deites, e obter da
taes governos, autoridades, corporações, companhias ou pes-
soas quaesquer titulas, contractos, decretos, 'direitos, privile-
gias e concessões que a companhia julgue conveniantes,
executar, exercer e cumprir taes titulas, contractos, decretos,
direitos; 'privilegias e concessões;

(I) subscrever, tomar, : comprar, ou cio outra farm adquia
rir e conservar . acções ou outros interesses, ou garantias de
qualquer outra companhia que tenha abjectos, todos eu em
parte, semelhantes aos desta companhia, ou emprehender
qualquer negocio auseeptivel de ser encaminhado de modo' . a
directa ou indirectamente beneficiar esta companhia;

2')' agir como agentes ou corretores e como depositari
para qualquer pessoa, firma ou companhia, e assumir á cum-
prir sub-eontractos, e Lambem agir em qualquer dos negoilios
da companhia, por intermedio de agentes, corretores, suba
contractantes ou outros;

s) remunerar qualquer Pessoa, firma ou companhia qu5
prestar aerviços a esta companhia, e especialmente a qualquer,
serviçal. 011 empregado da companhia, quer em dinheiro
contado, quer .lhes- concedendo acções da companhia creditadas
comia pagas intégral mi parcialmente, ou lhes dando uma
acção ou interesse nos lucros da ccrrpannia, ou por uma coni-ç'.

DIARIO OFFICIAL
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2. Nestes artigos', salvo	 contexto se deprehender o
contrario

«O Estatuto» sitilificarti . a Lei de Companhias (Consolidg.-,
ção) tie 1908, e q ualguer.outra lei incorporada á mesma Jou'
(lualquer lei ,ou leis do Parlamento .que a substituam, : e, tuy
caso de tal sidistiluição, as referencias aqui -feitas ás prescrie
pções de leis não existentes do Parlamento deverão •ser
tendidas c,Mno referentes ás prescripções que as „substituiram
na nova ou novas leis do Parlamento.

«O Registro» -significará o registro de accionistas a fazer-
se como exigido pelo § 25 do estatuto.

«Mez» será o mez connotun.: . •
«Pago» . coM prebenderá «creditado como pago».
«Secretario» compreltendera' q ualquer pessoa nOnreak...,

para comprir temporariamente Os deveres de secretario.
As Palavra ., que tenham uma significação especial attri-

buida no estatuto terão aqui a flleS111a •ignificaçãe.
As palavras ire designem sómente numero singular com-

prebendarão o plural e a reciproca lambem tent applicação.
As palavras que designem individuos comprehenderão

corporações.	 •
3. A primeira transacção da companhia será adquirir o

negocio e etopreza de proprielarios de ferro-carril, em Ribei-
rão Preto, no Estado de S. Paulo. Ilrazil. e, para o fim de ia-
zel-a, os direclore,. immodiatamente tomarão cai considera-
ção e, si fôr approvado, entrarão em nome da companUia,
(com ou sem modificação) no arcórdo referido na clausula 3,
sub-clausula (A) dos estatutos. A companhia é organizada se-
bre a base de que o dito acordo será feito com ou sem 1 .110(n-f ¡cação, a -nenhuma opposição feita ao dito accôrdo, nein
qualquer director ou fundador será obrigado a prestar contas
á com panhia de qualquer lucro ou beneficio que, lhe advenha
por via desse acedido, cai razão de quaesater fundadores Ou
directores da companhia serem vendedores á Jfiesina .ou de,
outra forma interessados no dito arcórdo, ou em razão , do
preço da compra ler sido fixado , pelos vendedores Seill ter
havido avaliação independente, ou do conselho de directore.s
não estar nas condiçõeL 'de conselho independeute; mas todo •
accionista da companhia, presente e Futuro, terá direito a re-
ceber aviso das preseripções do dito arcôrdo, e. de ter assentido,
a todos os haanos do mesmo.

4. Nenhuma parte dos fundos da companhia swil empre-
gada na compra ou emprelimo sob a garantia das acções
comi ain h ia .

5. A suhscripção minima sobre a qual os direrlores
demo proceder á distribuição, no caso da primeira distribuiail'or
de quaesquer acções pagaveis um dinheiro á vista, é de :loções
no valor nominal de £ 100. D•.- aecôrdo com o que Fira dito, e,
negocio da companhia póde começar embora todo o capital no-
minal não esteja ,subscriplo.

6. A companhia pólio pagar commissão a qualquer possoa
como reinuneracão por sulys:cripçãc OU contracto 	 subscripção,,
absoluta ou •0•0110icionalitiente, de acções da companhia,
agenciar ou canicartar ageneiação 	 subscripções, absolutas
ou condicionaas, de acções da companhia, não excedendo 'essa,
commissão a 25 por cento do valor nominal.

lunação 10deus ou mais desses exped•ientes, ou de ou:ra ma-
neira que . a companhia julgar conveniente;	 •
•• 1) pagar todas e quaesquer despezas convernentes a for-
mação, promoção e incorporação da companhia, ou •contractar
:com qualquer pessoa, firma ou conipanhia para pagar as mes-
mas, e pagar commissão a correctores e outros por subscrever,

`Collocar, vender ou garantir a subscripção de acções, deben-
/ares, stock de dPben(ares ou garantias desta companhia;

u) :favorecer e subscrever para qualquer fina de caridade
"Ou publico e qualquer instituição, sociedade ou club que seja

beneficio da companhia ou seus empregados ou seja reta-
'cionada, com qualquer cidade ou lugar em que a companhia
tenha negoeios; dar pensões. gratifirações ou auxilio ca pita-
• ivo a qualquer pessoa ou pessoas que hajam prestado serviço
'á companhia, ou ás viuvas, filias ou. outros parentes dessas
pessoas; fazer pagamentos por seguro, e formar e C0111 ribUir
vara fundos de o:evidencia e beneficencia em beneficio de
quaesquer pessoas empregadas pela companhia;

o) providenciar para que a companhia seja registrada ou
reconhecida em qualquer Colonia ou Estado dependente, e cio
-alquer paiz ou praça estrangeira.

lo) prole over qualquer outra companhia para o fim do
adquirir todos ou partes dos lieus ou assumir qualquer das
Vesponsabilidades desta companhia, ou einprehender qualquer
negocio ou operações que igualmente pareçam auxiliar ou be-
neficiar a esta companhia, ou augmenlar o \ -alor de qualquer
propriedade ou negocio desta companhir, e collocar ai garantir
a collocação, subscrever ou de outra fóriiia 'adquirir todas ou
parte das acções au garantias de qualquer de tal companhia
acima alludida;

(e) vender ou de outra forma dispor de toda ou parle da
mpreza da companhia, em conjunclo ou In partes,. pelo preço

une a na,sina julgue conveniente, especialmente por acções,
.11e1O,ateres,' stock de deb.entpr ou garantias de qualquer (2om-
panhia que compre as mesmas;

y) distribuir pelos accionistas da companhia, em especie,
t malquer propriedade da mesma e especialmente acções, (Uca-
lures, stock de debentare. OU garantias de outras companhias
Pertencentes a esta, ou das quites tenha cila o direito de dispor;

z) fazer tudo mais que se considere inejdente ou
Condozente á consecução dos fins acima alludidos ou qualquer
<Ienes.

á. A responsabilidade dos accionistas é limitada.
5. O capital em acções da companhia é de 2 210.000, divi-

'Chias cio 200.000 acções ordinarias preferidas de £ 1 cada
unia e 200.000 acções deferidas de Is, cada uma, com a fa-
culdade de augmentar ou reduzir o me smo. As ditas acções
()tabuadas preferidas e deferidas terão respectivamente os di-
reitos, privilegios e prioridades, que ltie g forem estabelecidos
1108 estatutos que na occasião estiverem em vigor.

Nós, as diversas Pessoas cujos nomes„ endereços e quali-
ficação vão abaixo declarados, pretendemos nos organizar em
companhia, na fórina destes estatutos, e combinamos tomar
respecti‘amente o numero de acções do cwital da companhia
constante ao lado dos nossos nomes.
Nomes, endereços e quaUfjençõo dos sn bseriptorcs—Na meio d C

tter:iics ()Minarias preferidas, ((flama, por cada subs,:riptor

411hur James Hughe,s, 1, Pump (lourt, Temple, Lon-
dres,. advogado. 	 	 Uma

Ucrbert Burnett, 13, Featherstone IlIdgs, Londres, W 	
engenheiro 	 	 Uma

W. (avia Jones, 55, Gliancery 1 alie, Londres, W. C.,
secretario de companhias publicas	Urna

Albert R. Pratt, 81, Goldsmith Ave. Manor Park, Lon-
dres, E., cavalheiro 	 	 Uma

Fredk Wm. ltoser, 221, Earlsfield Road, 'Londres,
S. "W. 	 	 Urna

liv. Jas• Thornhorrow, 8, Bolgrave St. King's X., Lon-
dres, W. C. 	 	 Unta

Masters, 27, Wihnington Smnee, Londres,
NV. G., cavalheiro 	 	 Uma
Datado em 6 de dezembro de 1912. -- Testemunhas das

ássignaturas acima: — John Iledleu, empregado do Sr. G. 11',
(trice-Ilutchinson.

Solicitador, 30, Bedford 110w, Londres, 'W. C.
(Sella) — Per copia fiel. — (leo J. Smola, assistente do

ffireliivista de sociedades anonymas.
Registrado sob n. 131.466, em 7 de dazembro de 1912.

LEI DE COMPANHIAS (CONSOLIDAÇA.0) DE 1008.
Companhia de responsabilidade limitada por acedes

Estatutos da The Electric Tramways of Ribeirão Preto, Brazil,
Limited

PItELIMINARES
1. Os dispositivos contidos na tabella «A» do Primeiro

tifibiniSo 4.1 Lei do Companhias (Conso)idaçi0), de. 1908 não.
.e.jlr `npplieaVei4 - a - esta - coinnztlillia.:

CAPITAL

O Capital original em acções da compao'hia é do
210.000 divididos em 200.000 arções ordinarias preferidas

de £ 1 cada unia e 200.000 acções deferidas de 1 snitting,
cada unia.

Os portadores de taes acções ()atinarias preferidas
direito a 11111 diVidell(10 prererencial não 'cumulativo Fixo
taxa de -seis por cento ao anno snre o eaVital Inc na occasião
estiver pago solo', as ditas acçõe:s °abicarias preferidas, e a
70 Por cento dos lucros excedentes une, 001 relação a cada,
anno, forem opportunamente determi/Jados para se distribui-
rem depois do pagiuneuler daquelle dividendo. Os portadores.
das ditas acções deferidas terão klireilo a receber os renn./...
nescentes 20 por cento dos ditos lucros excedettles, que etYl
relação a cada amuo, forem oppertuniunente determinal+,08
Pa ra se distribuirein depois elo pagamento do referido
demlo preferencial aos por tadores das acções o1dinarit3s pren
feridas.

de tae5 0-ruirtda.

.ACCAES E CERTIFICADOS

R. Observadas as preseripções do accôrda vier ido no ar-
tigo 3 dos prese.ntes, as acções ficarão sob a, fiscalização dos .
directores, que pódem distribuil-as e dellirs dispôr para as
pessoas, sob as condições e da maneira que entenderem con,:-.
venientes. As acções serão emittidas	 par ou- a pretnio.
, 9. A companhia pôde fazer ncôrdos sob a emissão dO
acções, Para unia differença, entro, os portadores de. taes acções
iri importan'a das chamwrla§. 'pagar e no prqzo. dq RomeAtit,
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10. A companhia lerá o direito de tratar a pessoa, eido:
'moine constar cio registro relativamente a qualquer acçãd,:
corno o proprielario absáhito da mesma, h •não ficará Obri-
gude .a reconhecer qualquer deposito ou equidade ou 'recta-

,mação equitativa ou interesse em tal acção, haja ou hge avise-
cxpresso ou outro dos mesmos. 	 -

Il. Todo accionista terá direito, gratnitam•nte, a um cer-
tificado sob .o sello, sotdal da companhia, assignado por, dons
directores e o secretario, especificando a acção ou acções por
elle possuidas," com l os numeros distinctivos das inesimiS c.a
iinportancia paga sobro dias. .Tal certificado será entregue
ao accionista dentro de dous mexes depois da distribuição ou
registro da transferencia,, como fôr o caso, da dita acção ou
ocções.

12. Sr um sacio requerer certificados addirionaes, pagará
Dor cada um a quantia que,' não excedendo a um shilling, fôr
determinada pelos ,c4irectores.

13. Si um certificado apagar-se, estragar-se, perder-se
'ou destruir-se, poderá • ser renovado, mediante pagamento de.

•shilling, ou a quantia menor que os directores preecre-
verein, e a pessoa que requerer o novo certificado restituirá o
certificado apagado ou estragado, ou dará ü companhia a prova
da sua perda .oi!t destruição e a indemnização que os directores
julgarem conveniente.

b764 ton,in-go ti

PROPRIETARIOS CONJUNTOS DE ACCAES

Quando duas ou mais pesSoas forem registradas como
Woprietarios de qualquer acção, serão 'consideradas como
possuindo-as com direitos conjuntos com beneficio de sobre-
Nivencia, observadas as seguintes prescripções:

a) a companhia não será obrigada a registrar 'mais de
tres pessoãs como proprietarios : de qualquer acção;

os co-proprietários de qualquer acção serão responsa-
:yds, conjuntamente ou cada . um de per si, relativamente .a
todos OS 'pagamentos que devam ser feitos em relação 'a tal
acção;

c) : por fallecimento de algum desses co-proPrietorios, o
'sehrtviverite ou sobreviventes serão os unicos reconhecidos
pela companhia coma tendo direito a , tál 'acção; mas os dire-
ctores podem exigir a prova do fenecimento, como entenderem;

-a)%qtlalquer um dos cooprOprietarios podem dar recibos
valiosos por qualquer dividendo, bonus ou retorno de capital
pagaVel a taes co-proprietados;
• e) sómente á pessoa cujo nome estiver em primeiro legar

.Tio registro dos accioniStas copio uni dos co-proPrietarios de
: qualquer acção terá direito a _receber certificado relativo á
.ità.1 acção, ou receber avisos .da companhia, ou comparecer ou,
Notar nas assembléas genes da companhia, e todo aviso dado
ü tal pessoa considerar-se-ha aviso dado. a lodos os co-pro-
prietarios; mas"qualqumedestes póde ser nomeado procurador
da pessoa habilitada a votar eni nome dos ditos co-peoprieta-
riag, e, nessa qualidade de procurador, comparecer e votar nas

SSembléas geraes -da companhia.
CHAMADAS SOBRE ACÇõES

. Os directores podem em occasiões opportunas fazer
cliamadas aos sodas relativamente a todos es dinheiros não
pagos sobre suas acções, desde que nenhuma chamada exceda.
a um quarto do valor nominal da acção, ou seja pagavel dentro
'de dous inezes depois da data em que a ultima prestação da
ultima chamada anterior tiver se tornado pagavel; e cada
accionista após o recebimento de aviso com a antecedencia
pelo menos, de 20 dias, especificando o tempo e o logar para
pagamento, pagará importancia de chamadas assim feitas,•
ás pessoas, nos prazos e nos 'togares designados peles directo-
res. Poder-se-ha fazer uma chamada pagavel em- prestações.
.	 16. Uma chamada considerar-se,ha como feita ao tempo
On que foi approvada a resolução dos directores autorizando-a.

17. Si a chamadaopagavel relativamente a qualquer acção;
ou 'prestação não fôr paga no dia ou antes 'do dia mareado.
Lira o pagamento, o- então proprietario dessa acção será obri-
gado a pagar juros pela mesma, á taxa annual que, não exce-.
dendo a 10 1°, fôr determinada pelos directores, desde o dia
panado para o pagamento da, dita chamada ou prestação até
o dia do pagamento effectivo; mas os directores podem, si
julgarem conveniente', desistir do- pagamento desses juros ou
de parte deites.

18. Si pelos termos 'da remissão dó quaesquer acções. ou
Dor outro motivo, qualquer quantia se tornar pagavel em
qualquer data fixada, ou por prestações em quaesquer datas
fixadas

'
 tal quantia ou prestação- será exigivel como si fosse

uma chamada devidamente feita pelos directores, e da qual se
tivesse dado devido aviso; e todas as prescripções • dos pre-
;sentes relativamente ao pagamento de , chamadas e juros sobre
Alas,- ou á confiscação .cle acções por não pagamento de cha-

,atiplicar-se-hão a cada uma dessas quantias ou presta-
kões e ás• acções a respeito das quaes forem „estas exigiveis:
4.e.-19. Os directores podem, si •julgarem conveniente, roce-

1e_SURIguer ._q0ci.u.iffita gire ,quizer. adentai' todÕ 1)1.1 Qirto

daS-quantias não 'chamadas ou não pagas sobri; (icçõe's por elle
.imssuidaso e sobre o dinheiro, 'assim pago • adeantamente, pa-
gar •, (até o _prazo ein que, não fosse o adeantamento, elle
se tornaeia exigivel) juros á taxa que (não excedendo sons
soncção da companhia em iissembléVgeral, a 6 "I° se Foi'
inflada entre o . accionista que paga a- quantia adeant ailanient e e
os directores.

TRANSFERENCIA DE ACÇii ES

20. O instrumento de leansferencia de qualquer acção da
companhia será por escripto, executado tanto pelo cedente
COMO pelo cessionario, devidamente reconhecido c o cedente
considerado como continuando a ser o proeridario de tal
acção até que o nome do cessionario seja inseripto no regis-
tro a respeito da mesma. •

21. As arções da companhia Serão cedidas da seguinte
forma ou da "{Mona connenne ou usual que os directores ap-
provarem

«Eu, A •13 do 	 , como compensação ao pago.--
mento da quantia de 	 a mim feito por
G. D.., de 	  i adeante chamado o cessionario
da acção ( OU acções) pelo presente transfiro ao dito cessiona-
rio a acção (ou acções) sob numero 	  da empreza de-
nominada Time Electrie Tramways of Ribeirão Preto, Benzi),
Umedeci,' para tornar-se propriedade do dito cessionavio, seus
testamenteiros, administradores e procurador, sob as diversas
condições em que adquiri a mesma ao tempo de sua execução;
e eu, o dito cessionario, pelo presente concordo em tomar a
dita acção (ou acções)' sob as condições acima referidas.»,

• ,<Em fé do que, assignamos, no dia.... de
de 19.	

As,signado .pelos Acima •declarados 	
em presença de 	 .».

• 22. Os directores pedem impugnar o registro de qualquer
transferencia de acções (salvo acções integralmente pagas) a
uma pessoa que não approvem, e Lambem podem deixar de
registrar qualquer transferencia de 'anões sobre que a compa-
nhia tenha direito de retenção. Os directores tambem,poderão,
encerrar o registro de transferencia durante os 14 dias que
precedem immediatamente á assembli. , a geral ordinaria de cada
armo, podendo, igualmente; deixar de- reconhecer qualquer
instrumento de transferencia ao menos que (A) uma despeza
não excedente de dous shillings e seis pence seja paga á com,-;
panhia a respeito da mesma, e (J1) que o instrumento de
Uansfevencia seja acompanhado do certificado das acções a
que , se refere, e de outras provas que os directores razoavel-
mente exijam para demonstrar o direito do cedente á prati4
da . transferencia.

TRANSMISSÃO DE AcçõEs
23. Por morte de qualquer accionista (não oendo uni den-

tre ,varies 'co-proprietarios de uma acção) os testamenteiros
ou inventariantes do mesmo s . rilo as unicas pessoa reco-
nhecidas pela companhia como tendo qualquer direito á dita
acção.

24. Qualquer pessoa que . adquirir direito a urna aeçã&
em consequencia da morte, fallencia ou insolvabilidade dé:
qualquer accionista (cle ora em deante, referida como pessoa
•com direito por transmissão) deverá, dentro de fres mexes da
data em que adquiriu esse direito,produzir á companhia a prova
que razoavelmente fôr exigida pelos, directores para provai
seu titulo, inclusive, em caso de morte, certidão ingleza ou
alvará de' inventariante, ou confirmação esc ,osseza, ou certifi.!
cacto .irlandez ou alvará de inventariante registrados na Ligia,
terra, e declarar por .escripto sua opção ou ser inscoipto como
ac,cionista, em relação á acção, ou, em vez de tal inscripção,
fazer a transferencia	 fallecido ou o fendo podia ter feito,

25. Si qualquer pessoa com direito a quaesquer acções;
'PO transmissão, der . á'neeessaria prova de seu direito e decla-
rar sua opção no sentido de ser in.seriPto como accionista da
comPanhia, os divertereS . inimediatamente inscreverão seu
nome rio .registro erri relação ás ditas acções; e si tal pessoa,
ebn)o . acima referido, der a prova exigida tonomear outra pe ,s-
scia para ser registrada, a que assim nomeia e a nomeada de.;
verão respectivamente como cedente e cessiOnario, executar
um instrumento de cessão, e o nome do cessionario pôde Ui-i-
mediatamente ser inscripto no registro em relação ás ditas
acções.

26. Emquanto qualquer Pessea com 'direito a acções Por
transmissão . não cumprir os termos dos artigos precedentes, a
companhia poderá reter qualquer dividendo ou bonus dedo-
Mos Sobre taes acções, e não será obrigada a reconhecer o
direito da pessoa que reclamar-Por tal transmissão; e si tal
pessoa aSsim corri direito a quaesquer acções parcialmente pe..,
gas não cumPrir'o que dispõem as ditos artigos, dentro de tres
an4e.s.,a contar da data em que adquiriuo direito; os directo....
res pôdern fazer com gue IheS 'sela roomottido:	 •aviso-	 .„.	 .

•
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•
,Ngin,do o cumprimento das d,ilas disposições dentro de uni

riodo não inferior a um mez; a contar da data do refeirldo,axiSo,
e declarando que si não cumprir com as exigencias rio aveisc,

.as acções a que ,o UkeS,1114 . se refer4 ficarão sujeitas á conf•s-
cação; e si a pessoa a quem fõr dado tal aviso não cumprir
com as suas exigencias dentro do prazo nelle fiado, as arções
a que o mesmo se refere serão confiscadas mediante unia re-
solução dos ' directores approvada a qualquer tempo antes mes-
mo das. exigencias do dito aviso terem sido cumpridas.

27. Os tutores do accionista menor e o curador de um
accionista demente, depois de produzirem aos directores a
prova de sua qualidade, como fôr razoavelmente exigido, pó-
dom ser inscriptos no registro em relação ás acções poesuidas
Pelo dito menor ou demente, conforme o caso. 	 •

28. Os directores terão o mesmo direito de r3ciisar-se
registrar a pessoa com direito a. acções em virtude de falte-
cimento, fallencia, insolvabilidade, demencia ou menoi idade de
qualquer accionista ou. seu preposto, como si fosse o ees s iona-
rio nomeado em uma transferencia co.mmum apresentada para
registro.:

coNrisen:io DE ACÇÕES E DIREITO DE RETENÇÃO

29. Si qualquer accionista deixar de pagar qualquer cha-
mada ou prestação no dia marcado para o seu pagamento,
os pôdem, a qualquer tempo. emquanto- não fôr
paga qualquer parte da chamada ou prestação, enviar uni aviso
exigindo-lhe que pague a parle não paga da chamada ou
prestação, juntamente com os juros accreseidos e quaesquer
despezas oreerridas em virtude da falta da pagamento..

30. O mis() indicará outro dia. Do qual ou antes do qual
tal chamada ou prestação e Iodos os juros accro st-idos e despe-
zas occorridas em virtude da falta de pagamento, deverão ser
pagos, e lambem indicará o togar em que 0. pa g amento deve ser
feito, sendo es S, 2 togar o escriptorin registrado ou outro togar
PM que chamadas da companhia são geralmente exigive is . O
aviso lambem derlárará que, na falta de pagamento no dia ou
antes do dia indicado e no togar designado, as acções, a res-
peito da s quais I'xig ida tal chamada ou prestação, ficarão
ffiujeilas á confiscação.

31. $i as xigencias desse aviso não forem cumpridas,
fluaesquer al'i»-11',.; a qil o mesmo se refere, a qualquer tempo,
antes do pagamento de lota e as chamadas ou prestações, J11-
rOs e despeza s devidas a respe ito das mesma s, serão confisca-
das mediante r, , solução dos directores. para esse eff,ito.

Quae squer acções a-,sini confiscadas considerar-se-hão
pertencentes á companhia e pôdemo ser dispostas da maneira
que es directores julgarem conveniente, quer sujeitas quer
desoneradas de todas a s chamadas feitas ou prestações de-
-vidas antes da confiscarão; ou os directores pddem, a qualquer
tempo. ant , s de haverem tlisposto de taes acções, annullar a
con fisr. ' a c ão n os lermos que aprovarem.

ZJ3. Qual,picr accionista, rujas acções tenham sido con-
fiscadas, peli . rá, não obstante, ser responavel a pagar á com-
panhia todas as chamadas e prestações devidas sobre taes
micções ao tempo da confi ,cação juntamentr.: , com os juros das
mesmas. á taxa que, não excedendo a dez por cento ai nono,
os direetores determinarem. até a data do pagamento; mas os
directores pôdem, si julgarem conveniente, desistir -do Pa ga

-mento de Ines jorre: 00 parle delles.
31. Quando quaesquer acções forem confiscadas, far-se-

lia immedialamente uma averbação no registro dos accionistas
da companhia. registranda a confiscação e sua data, e logo que
se dispuzer das acções assim confiscadas, lambem se fará aver-
bação do modo e data da sua disposição.

35. A companhia terá uni direito precipuo e supremo de
teleneão sabei. , todas as acções não pagas possuidas por qual-
quer accionista da companhia (rui ico ou em V)MMUM l'Onl ou-
tras pessoas e sobre lodos os dividendos e bonus declara-
dos a respeito 11.1s mesmas, por todos os debitos, obrigações
e respon sabilidades de tal accionista para com a companhia;
uma vez que a companhia registre uma cessão de quaesquer
acções sobre as quaes tenha direito de retenção, como acima
se disse, sem dar ao cessionario aviso de sua reivindicação, as
ditas acções ficarão livres e desoneradas do direito de retenção.
da companhia.

3G. Os directores podem notificar a qualquer accionista
que deva á companhia, ou esteja em obrigação para com ella,
um aviso exigindo que pague a quantia devida ou satisfaça
a obrigação e declarando que si o pagamento não fôr feito ou
a obrigação não fór paga dentro de um prazo (não superior
a quatorze dias: marcado no aviso, as acções por elle possuidas
ficarão suPitas 'a serem vendidas; e si tal accionista não cum-
prir a exigencia do aviso dentro do dito prazo, os directores
podem vender as ditas acções sem ulterior communicação.

37. Depois de feita pelos directores a venda de Omines-
quer micções para satisfação do direito de retenção da compa-
nhia, o producto será applicado: primeiro, ao pagamento de
tOdas as despezas des.sa senda, secundo, á, s'alisfação dos de-.

bitos e obrigações 'do accionista da' companhia; e o saldo (si,
houver) será pago ao dito accionista ou a quem elle determinar4'

38. Unia inscripção no livro (Jim minutas .da companbitai
relativa á confiscação de quaesquer acções, ou de que quines,-.
quer ateies foram veodidas para satisfazer a 'uni direito d&
retenção dá companhia, será prova sufficienfe, contra todas;
as pessoas com direito a taee acções, de•que estas foram regue:
larme•nte confiscadas ou vendidas; - e tal inscripção e o iPecit,0'
da companhia do preço das ditas acções constituirão fituJO
habil Sobre as mesmas, e o nome do comprador será inscripto,
no regist mo como accionista da conipanhia, terá direito a um
certificado de titulo das acções e não será obrigado a conhecer,
as applicações do dinheiro da compra. O recurse clo antigo pos
suidor de taes acções, ou de qualquer pessoa que reclame de.
accordo . com elle ou por cite, será contra a companhia e só-
incute por perdas.

warrant de acções.
11. As prescripções relativas a warrants de acções

charadas pelos directores, Podem prescrever e limitar a me-
neira pela qual um portador de um warraut de acções. pode-
cá votar em assembléa da companhia. Mas nenhuma Nescri-
lição declarará que qualquer pessiia poderá ser director da
companhia pelo facto de ser portador de warrant de acçõcÉ.

CONVERSÃO DE AMES EM STOCK'

12. Os directores poderão, com sancção da companhia
previamente concedida em asenibléa geral, converter acçõâ
P agas etá stock, podendo, com igual sancéão, reconverter tal
stock em acções pagas, de qualquer denominaçk'p.

proprietarios de stock podem transferir o mesmo,-
ou parte deite, da mesma maneira' e-sujeito ás . 113eSIMIS pre-
scripções segundo as quaes as acções de que res'ultou o
podiam, antesantes da conversão, ter sido transferidas,' ou tão
approximadamente a cilas quanto as circumstancias per-.
mittirem: sempre sob a condição de que os directores poderão',
quando opportuno, fixar o 'Mofino de stock transferivel,
prohibir a transferencia de partos fraccionarias de unia libra
esterlina, com a faculdade de deixar de cumprir taes preseris
lições quando julgam-em conveniente'.

44. Os portadores de stock, de accordo com o numero chÂ
stock por cites possuido, terão os mesmos direitos, privilegiOs
e vantagens, quanto aos dividendos, direito de voto em assem-
bléas da companhia e outros assumptos, como si possuissem as
acções de que resultou o stock; mas nenhum desses privilegios
e vania-ens (salvo participação nos dividendos e lucros da
companhia) será conferido por qualquer parte aliquota de
stock pois que, si existisse em acções, não conferiria 'igual,.•
mente taes privilegios e vantagens.

Ouaesquer prescripções da companhia (que não sejani
as' relativas a warrants de acções) ápplicaveis a acções pagas,
applicar-se-hão a stock; e as palavras «acção» e ccionistaw_
comprehenderão stock e possuidores de stoC.k.

AUGMENTO DE CAPITAL'

46. Os directores poderão, com a saneção de uma reãolu,
ção extraordinaria da companhia préviamente dada em assem,
bléa geral, augmentar o capital pela emissão de novas acções;
tal augmento saddicional sem-á da quantia, e dividida em acções
do valor que a resolução prescrever.

47. As novas acções serão emittidas sob os termos, -dein,
dições e direitos, prioridades ou priviles,,ios que a resolução
sanccionando o augmento de capital, prescreVer. -Mas este
artigo ficará sujeito ás prescripções do artigo 51 dos presentes:.

48. Observada qualquer- determinação em contrario,
prescripta pela resolução que sanccionar o augniertto de ca-
pital, todas as DOVUS acções, antes da emissão serão. offe4
re'cidas a pessoas que, na data da offerta, tiverem 'direi(
de receber da companhia avisos do assembléas geraes;

DiAilIci 3IfF1CIAL •-.	 . ...\.1hig de 1913	 '6765
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WARRANTS DE AMES

39. A companhia pôde, em relação a acções ou stock inte-
gralmente pagos, emiti ir, sob seu sello social. warrants (de
ora em demude chamadas warrants do acções), declarando que
o portador de tal warrant de acções tem direiteas acções nelle
especificadas, e pôde providenciar, por CO111)0) .18 ou de outra
fôrma, para o pagamento de futuros dividendos sobre as acções
comprehendidas em taes warrants de acções.

40. Antes da emissão de qualquer 'wori'ant de 'arções, oã
directores farão constar e inscreverão no livro de minutas as
prescripções e condições s egundo as quaes é ewittido o mesmo,-
e especialmente as condições sob as quaes uni warrant de
acções ou coliOn perdido, dilacerado ou destruido, será reno-
vado ou substitui& por novo -W0PrOilt de acções, e son as quaes
um ?varrem/ de acções será cancella;do, e o nome do portador
inscripto no registro como accionista da Companhia, em celação
ás acções comprehendidas no •zcorrant de acções a ser k-ance11a&-
do, e taes prescrijnões serão impressas no dorso de cada•
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• proporçãO. tanto quanto as •circumstancias o pertnittirem com
á IDIM n l'O d .e: aCeõOS 4 . xislenle:; at . .que citas tenham direito.
Tal :. • fferta será feita• po,r' aviso, t.:specificando o numero de

-	 Cõ e s offereeidas é liwitanelo imi prazo dentro do qual .a.
,.'offerta, si não fôr acceitN ., ` considerar-se-ha Como desistida,
. 'e depois (11À expirarão desprazo, tor á vista do recibo de
• ;unia intimação,,procedente da pessoa a quem foi feita a of-
. Teria. no sentido de que não aeceil a • as acções offerecidas,
los directores poderão delias dispôr da 'maneira que julgarem
mais couvtodente á companhia: Os directores poderão irritai-
Mente dispôr de quaesquier novas acções que (em virl ini be da

. proporção que as novas acções . teem para com as acções pos-
• (suidas por pessoas com direito a unia offerta de novas anões)

não podem, na opinião dos directores, ser convenientemente
efferecidas de accôrdo com este artigo. •

49. Qualquer capital levantado pela creação de novas
acções considerar-se-ha, salvo si o contrario fôr determina-
do , pelas condições de emissão, como parte do capital origi-

And, e será sujeitb ás mesmas prescripções em . referencia'
ao pagamento de chamadas e á confiscação de acções . por
falta de pagamento de chamadas, transferencia e transmis-
São de acções, direito de retenção ou outro, como si tivessem

. Teito. parte do capital original.

.	 nurEitn.io DO eaorrar.
50. A colo panhia, mediante resolução especial, 'poderá:

• o) consolidar e dividir seu capital em acções de maior
• ;valor do (Inc snas acções existentes;

- 1)! • por subdivisão de suas acções existentes ou comes-
¡quer allas. dividir a h:tainhota ou parte de seu capital

. em acções Ile valor mano]: do que o fixado pelos estatutos da
irtssociaçãq; . •cointanto que, na subdivisão das acções existen-
. es Ir Infoloreão entre a quantia paga e a quantia não paga,
(si • houver),- sobre cada acção de valor reduzido, seja a mesma

• ittild -̀ havia no caso das acções existentes de que derivam as
. .icçõo'-; do.valor reduzido;

• c) varicella' . acções que, lia data da approvação da reso-
dução, não tiverem sido tomadas ou cuja subscripção por qual-
ttluer • pe s'soa esteja contraclada;	 •

(I, reduzir seu capital de qualquer maneira autorizada por
lei..

MODIFICAÇÃO DE DmErros
51, Si a qualquer tempo o capital fôr dividido cio

nifferentes classes de acções, os direitos vinculados a
;qualquer classe (a menus que de mitra fórum seja determina-
do pelos lermus da emissã1 das acções dessa classe) podem
:ser modificados com o assentimento por escripto dos possui-
'th,..es de 1 res quartas partes das acções emittidas daquella
'classe, ou emil a sancção de unia resolução extraordinaria
kipprovada em 11»ot• assentida geral separada de possuidores
file acções 1 dita classe. Para cada uma dessas assembléas
gentes :---parattas, applicar-se-hão multais mulandis
tprescripções destes regulamentos relativas ás assembléas
genes, aro, de modo que, em cada uma dessas assembléas
;genes o qu,on será de cinco pessoas, pelo menos, possuindo.
Ou rep resenta ndo •por procuradores Ires quartos das acções
weinitidas da cl se.

Poor:nEs PADA O LEVANTAMENTO DE EMPRESTIMOS

52. O.s um dores poderão levantar ou tomar emprestailo
ninheiro para os fins do negocio da, companhia, e poderão
'garantir o Ita .-rai: ..rdo do mesmo por hypotheca ou onus sobre
ti totalidade ou parte dos activos e bens da companhia (rire-
Oente s e foluros • inclusive seu capital não chamado ou não
lemiltido, podendo emittir debentuees ou stock de de-
lbeirloecs, quer onerados sobre a totalálade ou parte dos av-
}thos e bens da companhia ou não assim onerados, mas de
imiti() que a quantia total assiin conprestadit ou levantada e
pendente, não excederá a qualquer tempo sem o consenti-
ánento da companhia em assembla gelai, ao valor do vapital
em acções da companhia, ao tempo em que foi emiltido ou
e deliberou einittir.

53. Quaesquer bonds, debenl?ires. stock de debentures ou
UI is garantias entalidas ou por emitiu' pela • companhia

Wicarão sob a fiscalização dos directores que podem emittil-as
nos temos, sob as condições da fórumt e pellf valor que jul.-.
gaceni mais eonvenientes para a companhia.

55. A vompanhia poderá, depois. da emissão de quaés?
-quer Icis. debe,ilores, slock de debentares ou outras ga-
xanlias. conferir 'aos seus credores mie' os possuiretn, .ou

quaesquer depositarios ou outras pessffs • que - sejam ' em seu
;nome, um voto na direcção da companhia, quer dando-lhes o
:direito de comparecer e votar nas assentidas geraesHmer
:facultando-lhes nomear uni-ou .mais de sens direçlOMS•fill de,

.át•Éitriy Asrma como fi)r, íiçcórdado..:

1

 • .55. Si Os directoreS Ou Ailalquer -deites ou) (malquer
outra Pei'sna tortiar-se iiessoalmente rosponsavel pelo paga-
mento de qualquer quantia originariamente devida pela coto-
paul aquelles podem outorgar ou fazer com que seja Ou-
1Grgada qualquer hypotheva, onus ou garantia, affectando a
Imatidade ou qualquer' parle do activos da coinpanhia, por
via de indemnização para garantir -os directores ou pessoas
que. como se disse avima, ficare -A responsaveis, de qualquer
1-arda ein virtude dessa responsabilidade.

56. O registro de bypolliecas será franco á inspecção
de qualquer credor ou tweionistil da companhia, independen-
temente de pagamento, e de qualluer outra pessoa mediante
pagamento de um sehilimi, por cada inspecção.

57. Será eseriplundo uni registro de possuidores de de-bentarex da companhia no eseriptorin rogistrado da mesma.
franqueados tl inspecção do possuidor registrado de qualquer
dissas (kbeillitres e de qualquer possuidor de acções da com-
panhia, a qualquer tempo, entre as duas e as quatro horas da
tarde. Os directores Iniciem env;' .1*Par 0 dito registro pelo pe-
riodo ou periodos que julgarem eonvanienies, não oxcedendo
ao todo de trinta dias em cada 1)11110.

ASSEMBLÉAs CEDA ES
58. A assentida geral vonstiluinte roninir-s;:, -ha na data

(dentro de um periodo não inferior a um mez nem superlot-
a Ires mozes da data em que a companhia estiver 'habilitada
a iniciac seus negorios) e no local, p omo os directores deter-minarem.	 .

50. A as s,ambléa geral animal da companhia reunir-se-ha
em dezembro de cada atino na data e no local que os directo-
ies designarem. Deixando de assim reunir-se unia assumid"a
geral, poderá ..;,er convocada por tri o= accionistas outra, a Pe p -
nir-ze em qualquer data duvante •= proximos seis mezes st'—
guiais, da mesma maneira, tanto quanto possivel, como o são
convocadas as assumidas geraos pelos directores.

60 Os directores. pódem, quando julgarem conveniente,
convocar uma assembla geral ext n alordinaria da conipanhia.
Si , a q ual q uer tempo, não houver tiresentes na Inglaterra di-
rectore.s sufficientes para formar um quoiotur, os directores
que então estiver.on na nig lal p rra, eu, si não houver laes di-
rectores, então dons qua.oatuer arcionistas poderão convocar
uma assembla geral extraordinaria da companhia, da mesma
pianeira. tanto quanto possivel, conto são e s tas convocadas
pelos directores, e a companhia, nessa assembléa geral extraor-
'diluiria, terá direito da el-ser directores.

61. A requerimento dos propridarios de pelo menos mu
decimo do capital P11 -1 acções emittido da companhia. sobre o
qual todas as (Intimidas ou outras quantias então devidas tive-
tem sido pagas, os directores convocarão ionnediatamente Uma.
assembléa geral extraordinaria da compaahia.

62, O requerimen 1 o deverá deelarar os fins da as•sembléa,
e ser assignado pelos requerentes e di:posilatio DO :,?..seriD101'iO

g islvado da companhia, podendo consistir em diversos do-
cumentos da mesma fórum, cada uni assignado por uni ou mais
requerentes.

63. Si os directores não providenciarem no .sentido de
reunir-se a assembléa dentro de vinke e um dias, a contar da
(Jata em que o requerimento Vir depositado, os requerentes ou
a sua maioria em valor poderão convocar a assembléa; mas/
nenhuma assembléa assim convocada poderá reunir-so depois
de ires mezes da data do deposito.

05. Si em qualquer dessas assembléas fôr approvada uma
resolução que exija confirmação em outra assembléa, os di-
xectores immedialamente convocarão outra assembléa geral
extraordinaria para o fio de tomar em consideração a reso-
lução, e, Si julgarem couvt•niente, tomal-a em consideração
como uma resolução especial, ou si os dieectores não conva-
canon a assembléa dentro do sele dias depois da data da a is-
provação da primeira resolução, os requerentes, ou a
sua maioria em valor, poderão por si mesmos convocar a dita
assembléa.

65. Qualquer assembléa convocada pelos requerentes o
será na mesma fôrma, tanto quanto possivel, como si se tia-.

-lasse de assembléas convocadas pelos direetores.
66. No caso de uma assembléa eXtraordinaria convirtead.a

em virtude de requerimento só serão tratados os negocius die,
clarados no requerimento de convocação. a menos que tal tis.
r..z.embléa lenha sido convocada pela directoria.

67. Aviso de pelo menos soedias (excluido o dia em que
o aviso é notificado ou cons;dera-se notificado, -mas inclusive
'o dia eni que é dado o avtso‘o especificando o local, a dia o
'i . hora da assemblea, :e, 110 caso de negocio especial, a natureza
geral de 1;11 negocio. Será •dado aos accionis.las aviso com antece-
delicia pelo menos de scr'io dias (exclusi'çe o dia em que o aviso
for expedido ou como tal considerado, mas . inclusive o dia eia
que é dado) espeeitando o local,-o dia e a hora da asse:1111,1(5a,

-c no caso de negorjo.esgecial, a SUN ntitireza oe.ra.1,..da manoira
ack,Arde inenciP:nada ou cl 	 roanewa -LiAtouNiel:).)11,u(,; lar
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prescripto pela companhia em assembléa geral, mas a omissão
aecidental de um aviso a quita:luar accionista, ou de não rece-
bimento do mesmo, não invalidará os actos de qualquer as-'
seinbléa geral.

ACTOS DAS ASSEMBLÉS.S CERAES

68. O objecto dê uma assembléa geral ordinaria será re-
ceber e examinar as contas e balancetes e OS reiatorios dos di-
ractores fiseaes de contas, eleger directores em suladitui-
ção aos que se retiram, eleger fiscaes de conta= e fixar-lhes as
i .emunerações e aanerionar dividendos. Todos os outros asoum-
ptos tratados em assomblea ()Minaria. O todos os tratados em
uma •assemblaa extraordinaria oonsiderar-se-hão e,paciaos.

(39. Nenhum negocio :será tratado om'qualquor assambléa
geral, excepto a darlaraçaa de uni dividendo ou o adiamanto
da asscrribléa, a menos que uni quorum de accioni s tas esteja
-presente ao tempo em que a assembléa prosegue no negocio,
e tal quorum consistirá pelo monos em cinco accionistas us-
soahnente presentes e possuindo ou rapresent ando por pro-
curação nunca menos do que uni decimo do capital ela it i ii.lo da
companhia.

70. Si, dentro de meia hora após a hora mareada para a
realização da assembléa, não houver quorum presente, a
reunião, si convocada a raquialmento de aceinnistas, ser i
solvida. Em qualquar outro raso, tirará adiada para o mesmo
41ia da semana saguinte, á mesma hora e no mosmo !oral; e si
na assembléa adiada não bouvar taaarina presente. as accia-

-nistas que comparocarem serão considorados coma quorum
e poderão tratar todos Os neaocios que poderiam ser fitos
por um quorum completo.

71. O presidente (si houver do conselho 110 directores
presidirá vomo presidente em ela assomblaa goval da compa-
nhia. Si não houver tal prosidenta, ou si em apialimia assem-
bléa não estive r presini t e ti p ntra dl., quinze minutos dalaii; da
hora mareada paca eunsi-s a assemblOa, 0.4 arrionistas pre-
sentes escolherão um dos dirootores proaalia; pan aaaaa.ffla;
e si nenhum director estiver a posen'atOUquizor assumio a pra-
sidencia, os accionist as presantes escolherão uni denira si para
presidente.

72, O presidente podará com a approvarão da assombléa,
adial-a de uni dia para outro e da uni local paca outra, mas
não será tratadn mutua» noaocio em qualquov
adiada além dos que firarnu peadonics na assomblea que foi
adiada. Quando uma a ssambl ioi fôr adiada por 21 dias ou mais,
dar-se-ha aviso da assamblaa adiada reino, no casa d a unia
assembléa 'originaria. Salvo como acima se declara, não sará
necessario dar aviso de um adiamento ou do negociooa Imitar
em uma assembl(a adiada. 	 •

Em qualquer asselablaa geral, ioda questãa sa .cil de-
cidida em primeira instaaoin poc voiaçam syndadica, e, a ma-
nos que um escrulinio seja requarido por Ires socios ao ma-
nos, ou que seja dotar/ninado paio presidente, unta .a.claraoãr.
deste no sentido de mie uma resoluoão foi approvada ou nata
ou foi approvada ou não por unia corta maioria, e uma in-
scripção para esse Jim no livro de adias da compaubia, sapão
prova concludente dos fartos, sem prova do iiumim ) IIIpr0-
porção dos votos realsirados pró ou contra tal resalueão.

7 ,5. Si fôr requerido ou determinado uni ose cui Mio da
maneira acima mencionada, será tomado no dia e da maneira
que o presidenta 1108Lr...nar, e 11 reSall:ado de tal escrui inio con-
siderar-se-ha a rasalueão tia companhia comi a s aantdaa. No
caso de empate em qualquar a s sembléia geral, quor em votação
symbolica quer em uni aserutiaira o oresidanto lera direito a
um segundo voto ou voio decisivo. Em raso do uma disputa
sobre a 'admissão ou rojeicao da um voto, o presidoitta deter-
minará o mesmo, e essa determinação feita em boi fé será
final e conclusiva.

.75. Um escrutinio requerido sobre a eleição do presi-
dente ou sobre uma questão d adiamonto, será •cansiderado
immediatamente. Qualqu'ar negocio além daquello saliva -a qual
foi requerido um ascrutinin. pide ser continuado ceia dava-
den'eita da tomada do escrunnio.

VOTOS DE ACCioNISTAS

76. Todo accionista que possuir acções ordinarias prola-
ridas lerá uni voto por cada urna dessas arei-Jos: mas a, acçaos
deferidas não conferirão aos seus possuidores o thaott,
comparecer ou votar, .pessoalmente ou. por proeuioaao..
qualquer assemblaa geral, ou a ter aviso de tal asa iniblaa, a
menos que esta seja convocada para reduzir o capita! ou dis-
solver, ou sanccionar a venda da empresa, ou quando a pro-
posta a ser subanattida á assembléa affecte diractamente os
direitos e privilegios dos possuidores. Observado o que acima
fica , dito, cada accionista presente terá apenas ,um voto. Em
.un2 eserutinio, cada accionista presente, pessoalmente Ou por

• a	 •• -
procurador terá uin voto por caila arção por elle possui4
sobre a qual não haja ehamddas em atraso.

77. Si qualquer accionista aór'itamonto ou idiota, nadará'
votar por seu curador, curalor bcpli g ou outro curador leg4
timo.	 •

78. Nenhum accionista .1erá dirado de votar em quala.
qual' assembléa gerai .a menos que tenham 'sido pagas tolde,'
as chamadas por cite-devidas, e não terá direito de votar, rani
relação a quaesquer aeça-es que haja adquirido por lransfea.
reiVia em qualquer assernblaa reunida depois da expiração da
tros mezes contados da incorporação da companhia, a menos:
que tenha possuido as areaas, om ralação ás quaes reclama O
direito da votar, ao menos tios mo/es antes da data da reunião:-
da assembléa em que se propae votar.

79. Os votos podem ser dados pessoalmente ou por prOa.
curador.

80. Uma sociedade sendo accionista da companhia poderá,
por minuta de seus directores, mimamr qualquer pessoa para
agir como seu representante om qualquer asseinbléa da cam-
Panbia e asso representante terá tliraito de exercer as ines•
0/05 funccões ea: tioule da corporacão que, representa COUTO
si fosse 100 accionista individual da companhia.

81. O instrumento aomaando um procurador será par es-
cripto sob assignatura do mandante ou seu advogado devida-
mente autorizado por es:nipto, ou, si tal mandante l'ar uma
corporação, sob sai sello social ou sob assignatura rio um
emprLaatio ou ad\ oaado para Osso autorizado. Não pôde ser
nainoado procurador quem não fór accionista da companhia;
e qualificado a votar. Isto sempre sob a conaição de raie urna
corporaran que seja accionista da companhia poderá- nomear
qualquer uni de seus am•pregatins, ou qualquer outi C pesam;
para sor seu procurador, e a pessoa assim nomeada com-
Parecer voa qualquer assombléa em que a inandarithe,telaha d
lviii) cio	

kt .
vota.
O instrumento nomeando uni procurador e aapaa-t.

coraçãO ou outra autorização (si houver) sob a qt.in n está as--
signado, ou unia cópia, authenticada por tabellião Publico, d6
tal procuração ou autorização, será depositado no. egeriptorio.
ragisirado da companhia no mínimo quarenta e oito botas an-
tas da hora mareada para a reunião da assembléa em que a
passoa nomeada em tal instrumento está autorizada a votar
o, na falta, o instrumento de procuração não será tratado ':oma
valido.

83. Um .instrumento nomeando um procuradOr será da
fôrma seguinte ou de outra fôrma que os directores approa
vaaein':

•
aThe Electric Tramways of Ribeirão Preto, Ilrazil,

Mil ed..	 .
'Eu 	  de 	  no, Condado do 

accionista tia The Elortric Tramways of Ribeirão Predi.(c?) . ..,13r,.a:
za, Limited, pelo presente nomeio 	
	  meu procurador para votar por. mim e em meu
noaia na assemblaa geral ordinaria (ou extraordiaaaia, con-
forme tór o caso) da companhia, a reunir-se no dia 	 de
	  de 19 	  e em qualquer adiamanto ,da
niunla.

	

Eia fé do que assigno hoje, 	  de 	
de 19....»

D1RECTORE§

81. O número de directores não será 'Menor de sete nem
maior de onze.

8ra O primeiro director da companhia será nomeado pe-;
los subseriptores do Memorial de Associação.

80. A qualificação de cada director será a posse can seu
proprio poder e como unico possuidor do 100 acçÕas da com-
panhia. Uni primeiro director póde agir antes de adquirir sua
qualificação, mas em todo o caso deve adquirir sua quali-
ficação dentro de mu niez a contar da nomeação de director.
Qualquer outra pessoa que não um primeiro diractor po-
derá sor eleita antes de adquirir sua qualificação; nina DOSSá,
caso não agirá antes dessa qualificação e vonsiderar-se-ha
urna condição dessa eleição que adquira a dita qualificação
dentro de um mez após sua eleição. Qualquer pessoa que ae=
cede o cargo de director, quer como primeiro direettor ou ou-
tro, reputar-se-lia ter contrariado com a Companhia que, 'si
não estiver qualificado, tomará, dentro de um mez aj1ó iieleja
0,0, tantas acções da companhia quantas necessarias para
com pletar com as acções (si houver) que possue a quantia
de sua qualificação, e o seu nome será inseriptó uri registrO
nessa con forni idade.

87. A remuneração dos directores seva á razão de . 200 li-
bras por anno a cada una Qualquer director que não tenta
Servido •todo o tempo_ por que 'ú paga. a .rernuneração, reca'a
borá somente unia quantia pro porcional ao tem po -por dllk
servido. Qualquer resolução dá directoria reduzindo .. ow
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loliando o tempo de pagamento da remuueração dos directores
brigará a todos elles.

• PODERES Dos nnue:GrronES
SS. O negocio da companhia será dirigido pelos directo-

l'es, que poderão effectuar o pagamento de todas as des-
puas (morridas na formação e registro da companhia, e
podem exercer todos os poderes da companhia que não sejam
pelo estatuto e pelos presentes attribuidos á companhia em
assembléa geral, observadas, no eintanto quaesquer pre-
scripções destes artigos, as disposições do Estatuto e as pre-
syripções que não inconsistentes :!oink as ditas prescripções ou
disposições, forem prescriptas pela companhia em assembléa
geral; mas nenhuma prescripção determinada pela compa-
nhia. em assembléa geral invalidará. qualquer acto anterior
dos directores, que teria sido valido si tal prescripção não
fosse aPPro•adak

89. Sem prejnizo de qualquer dos poderes por estes ar-
tigos mi por lei ronferida inis directores, pelo presente se
declara que cites Icem OS seguinleks poderes, a saber:

a) effectuar (com ou Se10 modificações) o accórdo re-
Xerido. na clausula 3, sub-classe (A) do Memorial de Associação;

b) pagar todas as despezas preliminares occorridas na
'formação, proo_não e registro da companhia, e subscripção
do capital;

e) comprar ou de outra forma adquirir em nome da com-
panhia qualquer propriedade, direitos e cousas que a mesma
possa 'comprar ou adquirir;

d) • nomear, removei ou suspender quaesquer gerentes,
secretarias, empregados, eserivães, agenl os ou servicrkes e diri-
gil-es e fiscalizal-os e fixar e pagar seus veneimenlos;

.c.) entrar em negociações e accordos ou contrartos (pre-
liminares, condicionaes ou definitivos) e leval-os a ef feito,
modificar, varias ou rescindir os mesmos;

•f) nomear agentes e 1 roeuradores para a companhia 00
flcino Unido, nas colonias e no exterior, com os poderes (in-
ch sive o de . substabelecer , que julgarem convenientes, e
1-xevidenciar, si for neressario, para a direcção' dos negocios
da companhia ou (malquer firma Ou pessoa;

g) entrar tini qualquer accordo com qualquer companhia,
firma ou pessoa que enukrcheinlam negocios semelhante ao
desta companhia, para concessões reciprocas, ou para qual-
çoer cooperação ou combinação, ou para qualquer r. ,stri-
!não em c ,,ineurrencia, mi para (malquer determinação do 11(.1-
:e0CiOS ou lucros que pareçam convenientes, e levar o mesmo
iaccôrdo a effeito:

h) dar, conferir ou conceder qualquer pensão, gratifi-
cação ou compensação a qualquer empregado da companhia, ou
sua viuva ou filhos, que aos directores pareça justo ou comi-
yeniente, quer esse empregado, sua viuva ou filhos, tenham
.ou não uma reclamação legal contra a companhia;

i) iniciar e proseguir, „comam'. abandonar ou transigir
em quaesquer processos legaes, inclusive processos do fal-
lencia, em nome da companhia, ou submetter a arbitramento
mualquer reclamação ou demandas da companhia ou contra
cila, e observar e cumprir as decisões, e acceitar composi-
A-Aes ou dar prazo a qualquer devedor ou contribuinte que deva
dinheiro ou que se allegue dever dinheiro á companhia;

j) passar recibos, .quilarões e desonerações em nome
da companhia;

applivar e negociar com dinhPil'Wz da companhia não
necessarios immediatamente para os fins (hc seus negocios,
maneira que julgarem conveniente, e diversificar taes appli-
cações ou realizar a quantia assim applicada, comlanto que,
não comprem ou façam adcantainentos sobre quaesquer acções
da companhia;

1) dar indeninizacões a qualquer director ou outra pes-
soa que tenha assumido 01 esteja a assumir qualquer respon-
sabilidadc em nome da companhia, e garantir a esse director
OU outra pessoa vo(1tra perdas, daudo-lhes unia hypotheca
'Ou onus sobre a totaliddae ou alguma das propriedades da com-
panhia, a titulo de garantia;

m) remunerar qualquer pessoa que prestar serviços á
companhia, quer em seu emprego regular ou não, da maneira
"Ave julgarem conveniente, quer eni dinheiro á vista, salario,

ou por unia commissão ou parti-bonus, acções ou debealares,
;Opaca() do lucros, quer riu transacção particular ou em geral
por outra fórum qualquer.

DESQUALWIenÃo DE DutEcTonEs
90. Vagar-se-ha o cargo de director:
a) si tiver outro cargo ou logar remunerado na. compa-

:Mlia, excepto o de director-gerente.
b) si fahir, tornar-se insoluvel ou fizer composição com

eus credores;
• -o. • c i si se torriar de 'espirito doente my,ficar demente;.

foi convencido. de uma injuria sujeita á denuncia;

e) si deixar de ter a neressaria qualifivação em acçõesi
ou não as obtiver dentro de uni mez após a sua nomeação.

f) si se ausentar das reuniões do directores por um p(-
rodo do seis meus, sein especial autorização dos' demais
rectores;

a) si fizer aos directores uni aviso com prazo de um mez,:
por escripto, de que resivia o cargo.

Alas qualquer acto feito de boa Fá or um director cujd
cargo esteja vago, como acima, será valido, salvo si, antes chi
praticar tal acto, foi notificado um aviso por eseripto dos di-
rectores ou foi feita uma inseriDeão no livro de minutas dos
direetores, declarando que 'tal director deixou de ser ciirector.
da companhia.

91. um director não ficará inhibido em virtude de seis
cargo de realizar contraelos, au pôrdos ou negoeios com O com-
panhia, nem qualquer contrario. accórdo ou negocio com a
companhia será imito, »ão semi') obrigado a prestar contas á
companhia de qualquer lucro rr s ullanie de qualquer contracto
iiccOrdo ou negocio com a companhia, em razão desse dire-
ctor ser parte ou interessado no lucro resultante de qualquer
desses contractos, accôrdos ou negocios e ser ao mesmo tem-
po director da companhia, desde que revele ao conselho, pormkasirin co antes de se determinar o contrario, accordo ou

1 negocio, em que esteja interessado: ou, si .s?-it interesse fór
adquirido suhsequenlemento, desde que, na primeira oreasião
posivel, revele ao conselho O facto de haver adquirido tal in-
teresse. Mas, excepto em relação ao accordo referido no ar-
tigo 3 dos presentes, e em relação a qualquer indemnização a
um director de accôrdo com o art. 89 (I,) dos presentes, ne-
nhum director votará como tal relativamente' a qualquer con-
(Facto accôrdo ou negocio em quo seja interessado, ou sobro
qualquer assumpto dalki resultante: O si assim votar seu voto
não sk k rá computado, mon elle será _contado para o fim do
1011S101.01.' 1110 quorum de directores.

9 2. Os' directores que continuarem poderão *agir, nri0
obstante qualquer vaga (911 Sell conjuncto, nias einquanlo o
numero de directores estiver reduzido abaix .o tio numero fixa-
do de accordo com os regulamentos da companhia como (moram,
uecessario de directores, os que continuarem poderão agir para
o fim de completar o 11011101'0 de directores até aquelle numero
para convocar unia assembléa geral da companhia, mas nãO
para outro .fint.

REVEZAM ENTO DE D1111:0TORES

93. Na assembléa geral ordinaria de 1913, e na assembléa
geral ()Minaria de cada amolo subsequente, um terço dos di-
rectores então existentes, ou, si seu numero não fór moam°
dc, ires, o numero mais approximado, knas não superior a um
terço, se retirarão do cargo. sendo os diVertores a retirar-se
em cada anno os que contarem mais tempo no cargo desde sua
ultima eleição; mas entre directores que tenham sido Clei tos
DO mesmo dia, a sorte determinará mines os que deverão rol-i-
rar-se, si outra cousa não fór combinada entre enes.

91. Uni director id 1 Pall te 1 1 0d o l'i'l ser reeleito.
95. A companhia, 110 assembléa geral ordinaria em que se

ielirar qualquer director na fórum predita, preencherá o cargo
vago, f, póde preencher outros cargos que estiverem vagos,
elegendo o numero necessario de pessoas, a menos que a com-
panhia decida reduzir o numero de directores. A companhia
póde tombem. em qualquer ii'sembléa geral ordinaria, de aviso
devidamente feito, preencher quaesquer vagas no cargo de di-
rector, ou nomear (breei OPCS supplentes, desde que o inaximo
acima mencionado não seja excedido.

90. Si em qualquer assembla em que deva realizar uma
eleição de directores, não forein preencliblos os cargos vagos
de directores, estes ou dentre elles aquelles cujos eargos não
forem preenchidos, continuarão no cargo até a assenibléa ge-
ral ordinaria do anilo seguinte, e assim de tempos a tempos,
até que 2,mus cargos se preencham.

97. A companhia poderá opportunainenle, em assembléa
geral. augmentar ou diminuir o numero de dil • PvfOl'es, e lam-
bem determinan em que renovação tal numero augmentado ou
reduzido deixará o cargo.

98. Os directores terão autorização para a qualquer tem-
po e quando Vir necessario nomear outra pessoa qualificada
P ara ser director ela companhia, quer para preencher uma
vaga occasional, quer como supplente do conselho, mas de modo
que o numero total de directores a qualquer tempo ruão ex-
ceda o numero 10 aximo acima fixado. Qualquer director assim
nomeado conservará o cargo somente até a. proxinia assem-
idén geral ordinaria seguinte da companhia, (..m que elle sa.
retirará, ma5 poderá ser reeleito.

90. A companhia, em assembléa geral, poderá, -mediante
resolução-extraordinaria, remover qualquei director antes da
exP irarão. do Prazo d& seu cargo, e pókte, Dm uma rosuktção
°Minaria, nomear 'outra -pessoa ein . ,seu togar:- A pessoa -assim
nomeada conservará o cara() stjmente durante Q 1..einpo que o
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;director, para cujo togar foi nomeada, o conseirvaria si não	 108. Os directores podem, quando for necessario, delegar
à.tisse removido.	 ,	 ao gerente local quaesquer dos poderes, autorização e arbi,

100. Qualquer accionista que tiver intenção de propor trios conferidos aos directores e que seja necessario exercer
qual(' o or outra pessoa que nato loe uni director retirante para na localidade acima mencionada, e podem dar-lhes poderes de
ser eleita para o'"Ccirgo de director deverá enviar á campa- substabelecimento, e podem, para os fins preditos, lavrar o
Dhia uni aviso por eseripto com a anteeedencia de sete dias, outorgar as procurações que julgarem necessarias. Especial-g
gnani testando a sua. intenção; sempi 4e, porém, sob a condição mente e sem limitar a generalidade das palavras acima, os1
de que, se os accionistas presentes á assembléa geral unani- gerentes locaes podem ser nomeados agentes da companhia;
ânemeine consentirem, o presidente de tal assembléa poderá para os fins do § 79 da lei, affixar o solto social da compa-
iiesisl ir desse aviso, e poderá .submet ter á asseinbléa o nome nhia a documentos, contractos ou outros instrumentos corno
..cle qualquer pessoa devidamente qualificada. 	 especificados no estatuto, e manter um registro colonial de

accionistas como previsto nos §§ 31 e 35 da lei, e receber e
'DIRECTORES SUBSTITUToS 	 registrar, ou deixar de registrar, transferencies de acções coa-

q l	 tidas em tal registro colonial, e de outra qualquer forma con-101. 1..-3i uaquer director t iver	 •de ausentar-se	 •ou tiver ser	 duzir os. negocios da companhia na dita localidade.ausentado do Reino Unido, pode, por eseriplo por elle assi- 	 109. Os directores podemelaborar regulamentos dela-.piada, nomear qualquer accionista qualificado da, com	 m	 irpanhia, rindo a anea pela qual os gerentes locaes terão de exercer.;g nie seja approvado pelo conselho de directores, para seti os poderes, deveres, autorizações e arbitrios a chies conferidos,subst i I ii to : e cada um desses substitutos, durante a ausencia e onde os gerentes locaes forem duas eu mais pessoas podem
'do 'leite, Unido do director que o nomeou, terá dir eito cle autorizar a um ou mais deites a agir sem o' concurso do outro
comparecer e votar nas assembléas de directores, e lerá e ou outros, e podem determinar a maneira e as datas em que'exercerá todos os poderes, direitos, deveres e autorizações do devam reunir-se assembléas 	locaes, e fixar o quorum para taesdi

e
reetor ime o nomeou, militante, que nenhuma

conselho
dessas

di no- assembléias, 'e declarar quantas vagas entre elles devem ser,inztçiii ,s será valida sem que a approvação do	 de re- preenchidas.eleves, por moa maioria consistente em dons lereos de todo o 1.10. Os directores podem fixar e pagar os vencimentosconseII!) , seja dada e registrada no livro ale minutas dos dire- do gerente ou gerentes locaes corno julgarem conveniente, emores. tini director pode a todo tempo revog,ar a nomeação remover qualquer gerente ou gerentes locaes e nomear outra
kle um substituta por elle nomeado, e, observada a approvação ou outros para substituil-os.
eiviina referida, nomear outra liessoa co! seu legar, e, si um 111. Os ge,reides locaes serão obrigados a se conformardirecto] fallecer ou deixar de possuir o cargo de director, a com todas as preseripções e ordens a chies dadas pelos (tire-
nomeação de seu substituto cessará e terminará desde então. cha pes, e serão obrigados a conservar minutas ou registros oro-

102. Toda pessoa que agir como substituto de um cure- prios do todas as suas transacções attinentes aos negocies da
ctor será empregado da companhia, e só será responsavel para companhia, e transmittir cópias de taes minutas ou registros
com esta por seus proprios actos e faltas, e não será conside- aos directores ao menos uma vez em cada mez. 	 •
•aido como agente do director que o nomeou. A remuneração
de qualquer substituto será paga da do director que o nomeou,
.4 , consist irá da parte desta reinunevação que lor combinada

,entre o substituto e o mesmo director..
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DIRECTORES GERENTES

103. OS directores podem, quando for necessario, nomear
um on mais dentre si para director gerente ou directores ge-
rentes da companhia, e podem fixar seus vencimentos, quer
por inelo de salario OU commissão, quer lhes conferindo di-
reilo de participar dos lucros da companhia, quer por uma
,cionhinaeão de dous, ou mais dos modos acima.

101. Qualquer director gerente estará sujeito a ser demit-
1 ido ou removido pelo conselho de directores, e nenhuma ou-
1ra pessoa poderá ser nomeada cio seu togar. O conselho pôde,

ionlanto, entrar em accOrdo com qualquer pessoa que seja
:ou est eja para ser director 

t'
-crente, em relação á extensão e

termos lo Semi emprego, mas de modo que o recurso dessa pes-
soa per qualquer infracção de tal accordo só será de perdas, e
fião terá direito ou reclamação para continuar em tal cargo
i • (mira a vontade dos directores ou da companhia em assembléa
geral.

105. Um director gerente, (enquanto se mantiver no cargo,
não será sujeito a rei irar-se allernadamente, e não será
'computado ao determinar-se a renovação em que outros di-
roclore ee retirem (excepto para o firo de fixar o numero a
retirar-se em cada atino), mas será sujeito ás mesmas pre-
evrieeOes retal ivas á remoção e desqualificação como OS outros
Oi peei 0} ,vs ; e si deixar de possuir o cargo de director, por qual-
meer motivo, deixará ipso fado de ser director gerente.

106. Os directores podem, quando for neeessario, confiar
'C conferir ao director ou directeree gerentes todos ou alguns
poderes dos directores (com excepção do de fazer chamadas,
confiscar acções, emprestar dinheiro ou emittir (Iebeniures)
mile julgarem convenientes. alas o exercicie de todos os pode-
res pelo director ou direriores gerentes será sujeito a todas as
preserieeões e resírieções que os direrlores, quando necessario,
fizerem e impuzerenl, e os dii lls pOdel'eS podem ser retirados,
revogados ou modificados.

CEDENTES LOCA ES

cri . Os directores poderão providenciar para a adminis-
tração local dos negoeios da companhia em qualquer parte do
dleino Unido, ou em qualquer coitada ou dependeneia, ou no
'exterior, da maneira que julgarem conveniente, quer estabe-
lecendo conselhos ou agencias locaes. quer nomeado gerentes ou
representantes, quer commettend o tal administração a qual-
sitier outra companhia, firma ou particular que resida e tenha
legocios na localidade em que os negocios da companhia te-

aahaifl de ser emprehendidos; e quaesquer conselhos locae,s,
:egencias tomes. gerentes, representantes, companhia, firma ou

icular a quem tal administração for confiada serãe de ora.
nm dente referidas tolnek geeuiç10C4:SY_I,

ACTOS DOS DIRECTORES

112. Os directores podem reunir-se para despacha ne-
gocies, adiar e de outra forma regular suas reuniões como
julgarem conveniente, e determinar o quorum necessario para
a solução de negocies. Emquanto não for determinado o con-
trario, Ires directores constituirão quorum. As . questões que
se suscitarem em qualquer reunião serão decididas por maioria
cio votos. Em caeo de empate, o presidente terá um segundo
vote ou voto decisivo. Unia reunião da directoria poderá ser
convocado por um director ou pelo secretario a mando de una
director. Não será necessario dar aviso de unia reunião de
T(tirixot ores a qualquer oirector que se achar ausente do Reino

113. Os directores poderão eleger um presidente para as
suas reuniões e determinar o tempo de seu cargo; mas si
tal presidente não for eleito ., ou si em qualquer reunião o
presidente não estiver presente dentro de cinco minutos após
da hora mareada para a reunião, os directores presentes es-
colherão mu dentre si para presidente dessa reunião.

111. Os directores poderão delegar alguns de ,eus pode-
res a commissões compostas de membros dentre os seus pares
como julgarem conveniente. Qualquer commissão assim for-
mada, no exereicio dos poderes assim delegados, conformar-
se-ha com quaesquer prescripções que lhe forem- impostas
pelos directores. As prescripçõee aqui contidas para as reu-
niões e actos de directores, eniqUauto não forem modificadas
por quaesCIU'er regulamentos por cites elaborados, lambem se
applicarão ás reuniões e actos cio qualquer conunissaa.

115. Todos os actos praticados em qualquer reunião de
directores, ou de urna commissão de directores, ou por quaes-
quer pessoas agindo como directores, não obstante ulterior-
mente se verifique que houve irregularidades na nomeação de
taes directores ou pessoas agindo como tal, ou que elles ou
alguns deites não se achavam qualificados, serão validos come
si taes pessoas tivessem sido regularmente nomeadas e f,
sem qualificadas como directores.

110. Os directores poderão conceder remuneração espeela/
fora dos fundos da companhia a qualquer director que vâ, on
resida no exterior no interesse da companhia, ou .emprelwenda,
algum trabalho addicional que geralmente se exija de dires
chaves de companhias toes como esta.

FIDEI-COMMISSARIOS

1:1J . A companhia póde nomear uma ou Mais pessoas res-=.
Ponsaveis par aserem fidei-commissarios da compa phia, para
o fim Une se julgue conveniente a intervenção de fidei-com-
l ~arios, e especialmente todos ou parte dos bens da com
V P.:nli ia podem ser confiados a da, positarios, game em beneficio
los accionistas, quer para garantir aos credores ou titulares:
de obrigações da companhia o pagamento . de wesquer • gonu-,
tias ou- o cumprimento • cl"qualquei: obripçí,i() sue a conn3
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ihi deva pagar ou cumprir, e a tompanhia póde preencher
qoàqlser vaga no cargo do fidei-csanunissario.

118. A companhia poderá delegar a credores ou *outras
N'lêssoas a faculdade de nomear ou remover fidei-corrunissa-
sOes, e pôde, por contracto escripto, limitar ou ceder seus po-
deres de nomear e remover fidei-commissar•os.

119. As remunerações dos fidei-commissarios serão de-
terminadas pela directoria e pagas pela companhia.

s ELIA
120. Os direetores providenciarão immediatamente no

sentido de ser feito UM sello para a companhia, e para a se-
gura guarda do mesmo. -O sello não será affixado n documento
algum sinão par expressa autorização do conselho de dire-
ctores e em presença pelo menos de dous directores e do se-
Cretario, eu de outras pessoas que os directores nomearem
para esse fim, e o director e o secretario ou as supraditas pes-
soas assignartia todo instrumento a que o sello for affixado
lern sua presença.
• 121. A companhia. poderá exercer' os poderes conferidos
pele § 79 da lei, -e fazer com que sejam preparados senos offi-
ciaes para serem usados em praças fóra. da Reino Cuido. e
poderá autorizar os gerentes Ienes, ou outro agente ou agentes
especialmente nomeados para. esse tini, a affixar e empregar

sellos ,officilaes de qualquer modo permittido pelo citado
paragrapho.,

I at-15A,Wriffi'. REGISTRO COTANIAL:

. 122. A ,companhia poderá manter em qualquer colonia
(Mi que trate de negocins um registro de accionistas residen-
tes nessa Monja, e os directores poderão fazer tudo quanto
necessario for para estabelecer e manter tal registra na con-
formidade dos §§ 34 e 35 da lei. Os .directores podem autori-
zar os gerentes locaes ou qualquer outra autoridade em qual-
-ql.-ler colania em que for estabelecido tal registro a examinar

approvar ou rejeitar transferencias, e a ordenar o registro
- das que .forem approvadas.de acções incluiclaS' ou. que se pro-

ponha a incluir no dito registra. Os gerentes locaes assim au-
torizados terão os mesmos poderes de impugnar o registro de
transferencias de acções, como os directores teem conforme
os presentes.,

DIVIDEND&S

123. Observados os 'direitos dos proprietarios de quaes-
quer acções com direito a alguma prioridade, preferencia ou
privilegio especial, todos os dividendos serão declarados e
Pagos aos accionistas na proporção das quantias pagas sobre
as acções por cites respectivamente possuidas—Nenhuma
quantia paga sobre uma acção em adeantainento de chamadas,
rnuquanto vencerem jUDOS, será tratada para os fins deste
artigo como paga sobre a acção.

124. Os directores apresentarão perante a companhia em
assembléa geral uma recommendação sobre a quantia que
considerarem que deva ser paga por meio de dividendo, e a
companhia declarará o dividendo .a pagar; mas tal dividendo
não excederá ã quantia recommendada pelos directores.

125. Nenhum dividendo será pago sinão extrahido dos
lucros resultantes das negocies da companhia.

126. Os directores podem, quando neeessario, pagar aos
accionistas os dividendos provisorios que lhes pareçam justi-
ficados pelos lucros da companhia.

127. Os directores podem deduzir das dividendos a pagar
qualquer accionista todas as quantias que forem devidas

por elle á companhia, por conta de chamadas ou por outra
causa.
• 128. Dar-se-ha aviso de todo dividendo que fôr declarado,
ã cada accionista da maneira que são dados os avisos aos ao-
sionistas..
• .129. A companhia poderá transmittir • todo dividendo ou
-bouus pagavel a respeito de qualquer acção por correio com-
-muni, ao endereça registrado do possuidor de tal acção (salvo
si elle tiver dado por escripta instrucções em contrario) e não
será responsavel por qualquer perda que (tatá provenha.

130. Nenhum dividendo renderá juros contra a companhia.

lorÇq	 P	 FUNDO DE RESERVA:

• • 13 .1. Antes da declaração. de um dividendo os directores
poderão descontar qualquer parte -dos lucros liquides da com-
panhia para crear nm fundo de reserva, e poderão applicar o
mesmo, quer empregando-o ne -negocio da companhia ou ap-
plicendo-o da maneira que julgarem conveniente (com exce-
Inão . de compra, ou por meio de omprestimos sobre as acções
da companhia), e o producto resultante desse fundo de reserva
Será tratado como parte dos lucros brutos da companhia. Tal

"- -ftwdo de reserva poderá ser applicado para o fim de conser-
• . ár oâ bens da companhia,: suhstitnir activos gastos, fazer face

contingencias, formal, um fundo- de garantia, ou equilibrar
dividendos, ou para outros fins para os quaes os lucros liqui-
des da companhia possam ser legitimamente empregados, e
emquanto o mesmo estiver assim applicado será considerado
COMO permanecendo lucro não dividido. Os directoreg tambeni
podem transportar ás contas do anuo ou anuas seguintes qual-
quer lucro ou balanço de lucro que não julgarem conveniente
dividir Mi pôr em reserva.

CONTABILIDADE

132. Os directores farão com que sejam lançadas contas-
exactas:

al das quantias da receita o despeza da companhia, e os
titules a respeito dos quaes tiverem togar Ries receitas e des-
pezas;	 •

b) dos actives e passivas da companhia.
133. Os livros do contas serão conservados no escriptorio-

registrado da companhia, ou no togar ou lugares que os dite-
dotes determinarem. Os directores, quando neeessario, deter-
minarão, em resolução, até que ponto, quando, onde e em que
condições os livros e contas da companhia, ou alguns deites,-
serão franqueados ao exame dos accionistas e possuidores de-
debeafirees da companhia, e os accionistas e propriel avios de
debcollures terão sómente os direitos de exame que lhes forem
concedidas pela lei eu pela resolução acima mencionada; sem-
pre sob a condição. de que a companhia, em assembléa geral,
poderá determinar que qualquer pessoa ou pessoas terão o di-
reita de examinar e -tirar extractos cio quaesquer livros da.
companhia.

. 131. Na assembléa geral ordinaria de,cada nono, OS dire-
ctores apreseutarão- á companhia unia conta do lucros e per-
das do perlodo decorrido desde a conta prseedeni e (ou na
caso da primeira conta, desde a incorporação da ('ompanhia),
feita no maximo seis mexes antes da dita assembler'.

135. Foi-se-lia e será apresentado á companhia na 'as-
sembléa geral ordinaria de cada anuo um balanço, levando no
maximo seis mexes antes da assembléa. O balanço será acom-
panhado de um relatorio dos directores sobre o sstado geral
da companhia e unia recommendação da quantia (si houver);
que 0'5 directores considerarem deva ser paga por meio de di-
videnda, e da quantia (si houver) que propuzerem seja sepa-
rada como um fundo de reserva.

136. Uma cópia impressa da conta, balanço e • relataria
será, sete -dias antes da assembliSa, fornecida-arada accionista
mie tenha direito a receber avisos cio assembléas gerais,
fórma em que se determina abaixo sejam feitos ,os avisos..

FISCALIzA0..0 DE CONTAS •

137. Nomear-se-hão tisnes, e seus deveres serão regula-,
dos da fôrma p'réseista peles §.§ 112 e 113 do estatuto...

AVISOS

138. Os avisos serão dadas aos accionisfas pela companhia
quer pessoalmente, quer enviando-lhes polo Correio carta
franqueada pára o seu endereço registrado. Um aviso de qual-
quer assernIdéa convocada para confirmar uma resolução an-
teriormente approvada como . resolução especial, será dado pár
an n un cio .

139. Nenhum accionista terá direito a que se lhe dó aviso
para qualquer endereço fóra do Reino Unido; e•lodo accionista
cujo endereça registrado for Pira do Reino Unido poderá, por
aviso escripteS requerer á companhia seja registrado um en-
dereço dentro do Reino Unido, o qual, para -a natificação de
avisos como acima se refere, será considerado como seu- en-
dereço registrado. Todo accionista que não tiver um endereço
registrado no Reino Unido e não fizer a emmunicação, acima
alludida, considerar-se-ha como lendo recebido regularmente
qualquer aviso que fôr exhibido- no escriptorio da companhia
e ahi permanecer pelo espaço de 48 horas; e tal aviso se con-
siderará recebido pelo accionista ao termo de 21 horas a contar
da hora em que tiver sido primeira exhibido.

110. Não será necessario dar -outro qualquer aviso além
cio annnocio aos portadores de WarrelideS de acções, nem dar
aviso de assembléas geraes a qualquer pessoa com direito •al
uma acção, 2M consequencia de fallecimento -ou fallencia
um accionista salvo si essa pessoa tiver sido devidamente re,
gistrada como accionista da companhia.

141. Qualquer aviso, dado pelo Correio, considerar-se-li
ter . -sido feito 24 horas depois que fiSr lançada ao .Correio-' a
carta cipo o contiver; npara provar tal facto será bastante
proyar.que a carta que contém o aviso foi regularmente en-
dereeisda e poSta no Correia, em uma caixa postal' sujeita á'
fiscalização dodirector geral dás Correios."

142.` Todos os avisos dados por amnistio serão publica-doã
no Times, e'em outra.jornal de oirculação -na -França, -que =nal
-directores julgarem conveniente; e considerar-se-ha como no-s

'



não tiver apparecido ao mesmo dia iirms dous•jornaes, no ulti-
tino dos dias em que ti*er. apparecido.

lificado no dia (=In que: tal anntrocio-tiver ' apfn arecido, ou, si
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113. Si • áus'citar-se alguma duvida entre a companhia e

0.itilquer dos accionistas ou seus respectivos representantes,
imo t .ocant e 5, construcção de qualquer dos artigo's emitidos
imos presentes, ou qualquer acto, assumpto ou cousa, feito Ou
:por faz er, ou omittido, ou em relação a. direitos a responsa-
bilidades dabi resultantes, ou resultantes' das relações. exis-
-Oentes• entre as partes em razão dos presentes ou dos es-
htutos, ou qualquer delias, tal duvida será immedialamente
submet1ida a. dons arbitros—um nomeado por cala parir: em
duvida—ou a um desempatador que será escolhido pelos ar-
Vivos antes de tomarem ,ein consideração os assumptos a
"enes submeti idos, e cada, um desses recursos a .arbitramento
-será processado de aceitai() com as preseripções da Lei de
.".i\rbitrameuto de 1889.

LiQu'IDAC:X0
151. Si a companhia dimolver-s. r.v, os .r.clivos avaliaveis

para distribuição entro os accionistas serilo applicados pri-
meiro . na. restilitição da quantia paga sobre es acções ordi-
narias preterida:,1, e, em ,..-t?gundo togar, na restituição da quan-
tia paga	 ii	 j,	 Será di53-,
iribuido 70 por cento entre os possuidores de aCCÕeS
Jias preferidas e ou por cento entre os possuidores de: acções
deferidas..

115. Com a sancção de uma iítl urSo extraordinaria dos
accionistas. lu:.1quer parle dos activas da companhia, inclu-
sive quaesque.• acções de outras companhias, poderá ser di-
widida em e•specie entra os accionistas da mesma, ou poderá
sem confiada a fidei-commissario.s em-beneficio de Pies areio-
nistas, paden,-..io a. liquidação da companhia ser ene:mrada e a
mesma dissolvida. nma de Modo ilime nenhum accionista seja
vompellido a acceitar acções em que haja qualquer responsa-

Nomes, endereços e qualificações (los subscriplores

'J11 . 111111. James llughes, 1, Pump Court, Temple, Londres,
.Telmvogado.

llerbert Burnett, 13, I'eatherstone Bldgs, Londres NV. C.,
-engenheiro.

\V.	 in Pines., 55, Chancery Lane, Londres, W. C., secre-
tario de companhias publicas.

Albert R. Pratt, 81, Goldsmith Ave, Manor Park, Lon.-.
-tires, E., cavalheiro.

Fredk.	 Rosei', 221,•E'arlsfield Road, Londres, S. W.
Jas. Thornborrow, 8, fielgrave Street, King's N., Lon-

rres, NV. C.
NV. Il. Alasters, 27, Wihnington Square, Londres, W. C.,

cavalheiro.

Datado de O de dezembro de 1912. — Testemunha para
r.ssignaturas acima: John lledley, escrivão para o Sr. G. W.

— Ilatehinson, solicitador,. 39, Bedford Row, Londres,
AV. C.

1 _Tm a copia fiel. Geo J. Sargenl. ardi ivista auyiliar
ilc Companhias de Stock Commum. (l taimipilba.)

Certificado da incorporação de uma companhia:
Pelo presente certifico que a Electric Tramways oh

:fieirão Pre1 . 3. Brazil	 Limited,	 foi	 invOLT5Orada fie nWCóMIO

com a Lei de Companhia-: (Conolidação .: de 1998, emito com-
panhia di-m r.m.spons:-Wilidail e limitada, no dia sete de (dezembro
de mil novecentos e doze.

Dado sob minha assignatura em Londres, /Luc vinte e
Ires «10 jan(miro de mil novecMos e trei.e. —Geo. 1. Sargent.
tradvis(ta auxiliam' das companiws
• de Companhias (t:Onsolidação; de 1908, § 213.

Eu, Barry Pelei Venn. da citDde de Londres, tabellião
ilico devilamente nomeado e juran)adado, em exercicio na dila

.eidade, pelo presente certifico e atte ,do que a assignaluna
'.0.Oeo J. Sargent», exarada ao .pé do em tifieado ann ,xo de
'corpor:m ção de Electric Trumways oh Ribeirão Preto, Brazi,
tituiled, e constante dos certil'icado:: da,, cópias lamlica:,

st annosos dos eslatutus e ¡imemorial de a ssociação da, dila
companhia jn verdadeira a de George John Sargent, dos
airchivistas auxiliares aias companhias anonymas, ein. Londres,'
'tendo sido a nr-msma hoje exarada em minha pri;scr,Aca.

E tendo se inc pedido uma certiUte, eu, dito laLleillão,
pres.ent e sob minha Firimi	 ti_ , ., ono, or,fado-,,.s paro pra-

', 4111Z ir ylfeituà o valer CD1. ;.nitle. e "omm...!.u:ni_m(:,i_m_t

'Lavrada o 'Assua. em Londres ' no dia vinte rei ires .(10.•
j aneiro do 'anuo de -Nosso Senhor de mil novecentos;elrese-:
Il. Peter Vem?, tabellião publico.	 •	 •

Reconheço verdadeira a asSiguatmira supra de II. Pelet
Arenn, tabellião publico desta capital, a para constar' onde comi-
Vier, a pedido do mesmo passei a presente, que assignei e fiz
saltar com o salto das armas destra consulado geral da Repu-
blica dos Estados Unidos do 13razil em Londres aos vinte
quatro de 'janeiro de 1913: • Sobre uma estanniillia."do seno
consular brazileiro valendo ires mil réis. — Alvaro Cunha,
encarregado do consulado geral. Eslava a eliancella do role,
rido consulado.

Ileconheco verdadeira a assignatura Cetro do Sr. Alvaro'
da Cunha. Sobre duas stampillia.s federaes valendo cone-4
ctivamente quinhentos e cincoenta réis:11tio de: Janeiro, 24
do abril de 1013. — Polo director geral, C. Ferreira de Araujo.
Estava a chancella da Secretaria das Relações . Exteriores.

Nada mais continham os referidos estatutos, que bem d.
fielmente Verti do propilo original, ao qual me reporto. -

Em fé do que, passei a presente, que soltei com o solha
do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.—
Doplicata. Rio de Janeiro, 24 de abril de 1913. L. Gila-.
rand.

DECRETO N. 10.213 — DE 7 DE MAIO DE 1013

Concedo autorização á San Paulo fmnd Company, Limitou, para continuar
funeeionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados TJnidos do Drazil,
ailendendo ao que requereu a San Paulo Land Company, Li-
iam mi sociedade anonyma, autorizada a funecionar na Re-
publica pelo decreto n. 9.092, de 8 de novembro de 1911, e
devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á San Paulo Land
Co mpany, Limitai, para continuar a finiccionar na Republica
com as alterações feitas ein seus estatutos, sob as mesmas
clausulas que acompanharam o decreto mi. 9.092, já citado,
ficando a mesma companhia obrigada a cumprir as formali-
dades exigidas pela legislação cm n vigor.

!lio de Janeiro, 7 de maio de 1913, ur da lialependencia•
e 25" da Republica._

lImmuss li. DA FONSECA..

Pedro de Toledo.

Na qualidade 'de tradmalor publico jurameni'ado, 1 rtifico
(11.10 llle foi api • e:;ientado 11111 (10e1.1ifiel110 exare do co idioma
in,glez, cuja traducção inc fui pedida e é a seguintc,'

LEI (CONSOL/DA(ÃO) SOBRE . let):11PANUIAS, DE 1908

ComPa nbia Por ac0e,, de. 'responsabilidade

Deliberações especiaes .a San Paulo Land Company,
L'nnited.

VOTADAS A 20 DE JUNTil0 DE 1912 — CONVIRAIADAS Ym. 5
DE JULHO DE 1012

Em unia assemb'.("(a geral exiraordinaria 'los accionista
tia com Pa lthia achw u mencionada, devidamente convocada
retinida PI/1 Bk/U1 V ;gate, n. 05. na cidade de Londres, no dia

( 10 ju nho lie / Ui'', foram devidamente approvadas as se-
guintes deliberaes especiaes: e em outra assembléa subse-
q u e nt e da rer ly ...ida companhia. R11111)(911 devidamente com-o-
rada e reunid' A no mesmo lugar. no dia 5 de julho de 1912,
foram conrir rmadas, na fórum devida, as seguintes delilwa-
(J6Ps

Dia..incit.s(ARS

1. Que o cal dial da companhia seja augmentado
1; 100.000 inea £2 mediante a meação de 100.060 ae3
ordinarias addicionaes, .oh.; unia libra esterlina cada (-dm& e
2110.900 acções differidas de uni shilling cada urna

2. Oue os estutute g, da comw.inlita sejam (M e neios do )flodd.
seguinte:

• •Quf.,	 art. 19 seja annullado e subslituiCio fie° eègulnle::
.Sujedo a qua.C1.11wt.. condiç ões e.sP eciaes- xelativa-

1 Mente ã voLação i 1)aa clita -eà	 quav5V1Ot
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.aoções, em qualquer "teCiaicilo sitiabelica cada - aecionista • terá-
- :utá voto; e no caso de qualquer escrutinic1; cada accionista,,

possuidor de acções °Minarias; terá "um voto por w:da acção
ordinaria- por elle possuida, e cada accionista, possuidor de
adã-íes differidas; terá. Um -voto por cada quatro acções diffe-
rida!. por. elle possuidas>,

Que. o art. 131 seja annuliado e "substituído pelo seguinte:
1$9.: Sujeito a quaesqner oriondades que forem conce-

didas por OCGASiTiO da emissão de quar.squer.acções, os lucros
liquides da companhia, que era •dtasião °oportuna se deter-
minarem :tara repartir relativamente a qualquer anno ou ou-
tro período, sedo distribuidos entre os accionistas da ma-
neira segurnte:i

m.) . os possuidores de acções ordinarias terão direito a
receber dividendos preferencias em proporção- ás quantias in-
legralizadas sabre- •as ficções por elles possuidaw respectiva-

-mente, até que a importancia total de Laos dividendos prefe.,
renciaes seja igual á imporlancia nominal de taes acções or-
dinariv;

«b)` quando os Portadores daS acções ordinarias tiverem
r-ecebido dividendos preferenciaes na importancia total segundo
o que se dispõe na clausula anterior, Laos dividendos prefe-
'rericiaes deixarão dali .por demite de ser pagaveis, e os lucros
líquidos cio cada armo, ou outro período serão distribuidos, 75
por cento dos rriesMOS entre todos os possuidores de acções
ordinalias, em proporção ás quantias integralizadas sobre as
acções por • eles possuídas respeci ivamente,- e os :-25 par cento
restantes entre todos os possuidores de acções differidas
proporção ás quantias integralizadas sobre as acções por elles
-p.ossuidas respectivamente>,

;Que o art. 158 seja annullado e substituído pelo artigo
Sbg u irt te
" 058, Si a companhia fôr dissolvida, o activo disponivel
tara ilistribuição entre "os accionistas será applieado da ma-
neira seguinte:,

«Primeiro. para embolsar aos possuidores das acções or-
dirigias, as inmortancias integralizadas sobro as acções or-
dinariás por eles possuidas respectivamente; segundo, para
èanbolsIttr aos possuidores de acções differidas, , as intportancias
Ifitegralizadas sobre as acções differidas por • eles possuídas
respectivamente; e terceiro, o saldo (si houver) Iserá -distribuido
75 O l 0 do mesmo entre os portadores: digo Possuidores das noções
ordinarias em proporção ás quantias iniegralizadaso sobre as
acções ordinarias por eles possuidas. integralmente, digo res-
pectivamente, e o saldo respectivo .enlre os possuidores das
acções differidas, em proporção ás quantias integralizadas
sobre as acções differidas por cites possuidas respectivamente.
Fica, porém, sempre entendido que as disposições da presente
serão sujeitas aos direitos dos possuidores de acções (si hou-
ver) emittidas em condições especiaes. — Q secretario, A. R.
Bennett.

Datado dd 5 de julho de 1.912,
(Cópia de accôrdo corá o que foi apresentado.).
'Seguiam-se as seguintes legalizacõeS:."

. «Eu abaixo assignado, II enty Alfred Woodbridge, tabellião
'publico da cidade de Londres,por nomeação regia, devida-
mente nomeado, juramentad ,o	 exercicio:

'Certifico que o doc,umento na língua ingleza, aqui annexo;
d' cópia fiel e verdadeira" das • deliberações especiaes votadas
pelos accionistas da companhia anitriyma estabelecida nesta
cidade, denominada San Paulo .Land" , Conipany, Limited, • em
urna assembléa geral extraordinaria celebrada nesta cidade aos
vinte dias do mez de junho • de mil novecentos e doze, sendo
arthivadas as ditas deliberações na - repartição do registro de
companhias ,anonymas da Inglaterra, e examinada a citada
Cópia com o original Por mim tabelião, ao qual me reporto.

"Cedi-Íleo-mais que o documento na. lingua portugueza que
lambem vae annexo é traducção fiel :e verdadeira das delibe-
rações.,

Em testemunhe "do que passo a presente certidão que
siábsCrevo e sello em publico e razo nesta cidade de Londres,
aos 'tres dia's do Mez de feveReiro de mil novecentos e treze.

testemunho de verdade, II. A. Woodbridge, tabelião
11,übl ic

(A firma' SUpra- foi devidamente reconhecida,' e constava
0"15ágarriento das taxas devidas.)

o.Nada Mais continha o referido documente. ? .1

. kik* trAdue
•'tf '	 .	

ção, conforme. •

N1.4 sÉ;aq 0,9 411,0'01 28 slg Abril de 1913,	 .GRa-

:MENSAGENS'.

in,-,n3rE5 n. DA. FONSECA.

Sc. Presidente da Ilepublica — Usando da autorizarão conticlà no,
art. letiva m, da lei n. 2.511, de .1 de janeiro do 1912, o Governo
expediu o decreto n. 0.957, de 21 de dezembro do mesmo armo, reor-
ganizando a Procuradoria- da Republica no District° Federal, o qual
determinou, no seu 'art. 43, que os vencimentos dos solicitadores,'
em numero de tres, se regulassem pela tabela que Pad foi annexada.

Essa tabela dá para todos os solicitadores o vencimento animal
de 8:4008, einquanto que dons delles apenas percebiam 1:8008 an-
nuaes até a data em que começou a vigorar aquele decreto.

Havendo assim o augmento do despeza de 36003 -em relação a.
cada mo desseà deus solicitadores, torna-se necessario, para etre-
ctuar-se o pa gamento dessa differença de vencimentos, O credito de
7:2008, supplementar á verba 6 1—Thesouro Nacional—do corrente'
exercício ; 'e para a abertura do mesmo peço vos digneis de provi-
denciar, visto não estar o Poder Executivo autorizado a fazei-o pela
referida lei.

ílio de Janeiro, 7 do maio de 1913. - Feq ucisco Antonio de-
Saltes.

Ministerto da razenda — N. 8 -- Foi 7 de nuro (ro 19(3.
Sr. 1° secretario da Ca.mara dos Deputados.—Tenho a honra do

transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
solicitando a autorização para abrir a .e.ste ministerio o credito de
7:2003 para occorrer ao pagamento do differenra de vencimentos
devida aos solicitadores da Procuradoria da Republica.

leitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração
Sande e fraternidade.— Francisco Antonio de Sanes..

Srs. Membros do Congresso Nacional -- Tenho a honra de sul).
Metter á vossa apreciação as seguintes base,s para a lei de fixação da
Força Naval para o exercido de 1911.

Art. I.° A Força Naval para o exercido de 1011 constará:
§ 1°, dos officiaes do Corpo da Armada e classes annexas, con-

stantes dos- respectivos quadros;
§ 2°, de GO, no maxirno, aspirantes e guardas inaripha e 30 ala-

mimos do curso de machinas da Escola Naval;
§ 3°

'
 de 4.000 praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes,.in-

clusive 300 para a Companhia Fluvial de Matto Grosso;
§ 4°, cie 2.000 marinheiros contractados;
§ 5°, de 2.500 foguistas contractados;
§ G°, de 3.000 aprendizes marinheiros;
§ 7 0, de 600 praças do Batalhão Naval.
Art. 2.° Fica o Governo autorizado a contractar no estrangeiro

oíficiaes idoneos para a instrucção e adestramento dos ofilciaes e
praças dá Armada e para a instrucção nos demais serviços techuicos
da Marinha de Guerra.

Art. 3.° Em tempo de guerra a Força Naval compor-se-ha do
pessoal que for necessario.

Art. 4.° O tempo de serviço dos marinheiros procedentes _das.
escolas de aprendizes será de seis annos, a contar da data do assen-
tamento de praça no Corpo.de Marinheiros .Nacionaes.

Art. 5.° O tempo de serviço dos voluntarios será do tres atmos.
Art. 6.° . 0s ,claros que se abrirem no pessoal da Armada serão..

preenchidos pelo voluntariado sem premio, por pessoal • da Escola
Naval e Aprendizes Marinheiros e, na instifficiencia deste, pelo pessoal
contractado ou mediante sorteio, de accórdo com a lei n. 1.800, cb
4 de janeiro de 1908, e mais disposições-dos arts. 7°, 8° e O°.

Art. 7. 0 Cada Estado da Republica concorrerá com um contin-
gente de sorteados correspondente e proporcional ao total dos alis-
tados nos differentes municípios que o constitnirem, sendo o numero
de sorteados, que deve constituir cada contingente, prefixado 30 dias
antes do sorteio pelo Ministerio da Marinha, segundo as necessidadeS
da Armada.

Paragrapho urde°. Para cumprimento das disposições anteriores
o ministro da Marinha fará, em tempo opportuno, ao da Guerra as
communicações necessariaS, dando-se a todos esses actos publicidade
pela imprensa.

l. . 
Srs. membros do Congro:4w Nacional	 TrunsmittIodo-vos a in-

. ,

clusa exposição do ministro da Fazenda sobre a necessidade do cre-
dito de 7:2003, supplementar á verba re — Thesouro Nacional, do.

—

• -•
• ..,.	 ,	 .

corrente exercido, para pagamento de dilferença de vencimentos de-
vidos aos solicitadores da Procuradoria da Republica, em virtude do-
decreto ti. 9.937, de 21 de dezembro ultimo, expedido de aecUrdo
com a autorização contida no art. 30, lettra az, da lei n. 2.511, de
4 de janeiro de 1012, rogo vos digneis de autorizar a abertura do..
mesmo credito.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1013, 02° da Independencia e 25° da.
Republica.
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Art.8.° A indorlivanpaloS sorteados á .Armada realizarlse-ha
desde que tenham sido decididos finalmente os recursos legaes.ten-
taclos pelos integessados; "ou estejam esgotados os . prazos em que-taes
recursos Ohm sei• interpostos.

Art. 9.° Todas as vantagens, regalias e mais disposições do de-
creto legislativo n. 1:800, de 1 de janeiro da 1908, Atte ;ião contra-
riarem a lettrtue o pensamento desta -lei, serão applicadas aos sor-
teados para a Armada, hem como o disposto no art. OS da referida
lei.

Art. 10. As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes e do
Batalhão Naval, que completarem tres Damos de serviço com exemplar
comportamento, terão uma gratificação igual á metade do soldo sim-
ples da classe em que estiverem, sem prejnizo das demais gratifica-
ções a que tiverem direito.

Art. 11. As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes e do Ba-
talhão Naval que se engajarem terão direito em cada engajamento ao
valor em dinheiro das peças de fardamento gratuitamente distri-
buidas por occ.asião de verificarem a primeira praça.

Art. 12. As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes, appro-
vadas no curso de especialidade e as que exercerem os cargos defi-
nidos no decreto n. 7.399, de IS . de maio de 1909, terão direito ás
gratificações especiaes estabelecidas fias tabellas annexas ao men-
cionado decreto, além dos demais vencimentos que lhes compe-
tirem.

Art. 11. Nenhum individuo poderá, na vigencia desta lei, ser
admittido ao servir° da Marinha. de Guerra, sem que apresente do-
cumento comprobatorio de boa condoeta.

Art. 11. Revogam-se, as dispasições em contrario.

fio de Janeiro, 9 de maio de 1913, 92° da Independencia é 25° da
Republica.

HERMES 11 . DA FONSECA.

INlinisto.rio da laiinlia — 4 secção — N. 1.55,5 —Rio de Janeiro,
9 de maio de 1013.

Sr. 10 Secretario da Camara dos Deputados Tenho a honra
de passar ás vossas mãos a inclusa Mensagem, dirigida pelo Exmo.
Sr. Presidente da Republica ao Congresso Nacional, apresentando as
bases para a lei do 11:.ação da Força Naval para o exercicio de
19,11.

Saude e frateroidade.— Attancl Tonacio Bel [ore Vieira.

Ifinisterio das Relações Exteriores

: • SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 9 de Maio de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA:

• Autorizou-se o tenente-coronel commandanta interin) Ia Briga.aa
Policial a conceder baixa, nos termos do art. 201 do regulamento
em vigor, ao soldado João Gaspar Pio Rodrigues.

— Concederam-se as seguintes licenças:
De 180 dias, com o vencimento que competir na fórma da. ler,

• ao guarda civil de 20 classe Constantino Pereira Gaspar, para trata-
mento de sua sande;

De 60 dias, com o vencimento que competir na fórma da lei,
ao guarda civil de 2 0 classe Antonio Lopes - Filhe, para tratamento de
sua sande.

— Declarou-se ao director geral da Assistencia a Alienados que,
á• vista do disposto no n. III do art. 36 do respectivo regulamento,
não póde ser approvado o acto do mesmo director prorogando, por
IN dias, a licença de igual tempo concedida, para tratamento de
sande, ao alienista Dr. Juvenal da Rocha Vaz.

— Ilecommendou-sa ao chefe de Policia do Districto Federal a
• expedição das necessarias ordens afim de ser posto em liberdade o

italiano Frederico (lenta, cuja extradição, solicitada pela Legação da
Ital ia, foi negada pelo Supremo Tribunal Federal. — Gominunicou-se
ao Ministerio das Relações Exterims.

— Transmittiram-se: 	 •	 •
Ao juiz de direito da la Vara Criminal, pára os fins com.e.

adentes, os extractos das sentenças proferidas palas justicas porta-
guezas contra os brazileiros Francisco Carlos da Silva Azevedo Frei-
xedo, Benedicto Paulo Faria, Antonio José dos Santos e Albina Rosa
de Souza, naturaes desta Capital ;	 •

Ao juiz de direito da 20 Vara Criminal, afim de ser tomada na
consideração que merecer, a carta de Antonio da Costa Carvalho e
João da Costa Carvalho, pedindo tra»sforencia, da Casa de Detenção
Para a de Correcção.

Perpterimento despachada
•

Flpidio •Alvos de Mello, soldado da Brigada Policial, pedindo'
baixa do serviço.— Indeferido.

Por decreto de O de abril ultimo, foi . exonerado o bacharel
Alvaro de Teffé voe lloonholtz do cargo de ministro residente do
Brazil na Colombia. Expediente de 7 de maio de 1913

Ministerio da Marinha
Por decretos de 7 do corrente, foram promovidos no Corpo da

Armada, de conformidade com o regulamento animo ao decreto nu-
mero 3..161, de 12 de novembro de 1873:

Por merecimento, ao posto de capitão de mar e guerra o capi-
tão do fragata Ileurique Teixeira Saddock de Sá e o capitão-tenente
graduado Braz Dias de Aguiar;

Por antiguidade, ao posto de capitão de fragata, o capitão de - cor-
veta Durval Melchiades de Souza, e ao de capitão de corveta, o capi-
tão-tenente Arthur Fernando Etchebarne.

—Por outro da mesma data, foi nomeado o capitão de fragata
Athanagildo Lopes da Cruz para exercer o cargo de capitão do porto
do Estado do Amazonas.

Ministerio da Agricultura Industria
e Commercio

•Por decreto de 30 de abril ultimo foi nomeado o engenheiro Paulo
te Cointe para, em commissão, exercer o cargo de chefe da secção
agronomica da estação experimental, para a cultura de seringueira
no Estado do Amazonas.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o chefe do secção agro-
nómica da estaçãO experimental para a cultura da seringueira no
'Estado do Amazonas, engenheiro Paulo Le Cointe para e4rcer o
'cargo : de director da mesma estação.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Miuisterio da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nac.ional:

De 62:1768937, fornecimentos feitos ao Corpo de Bombeiros eln
marco ultimo (aviso n. 2.028)

De 31:1918189, material fornecido á Escola Premunitoria 15 de
Novembro (aviso n. 2.020)

De 3108600, material adquirido polo Lazareto da Ilha Grande
(aviso n. 2.023)

De 1:3'798117, fornecimentos feitos ao Instituto Nacional de Mu-
sica (aviso n. 2.024)

De 1:0125890, fornecimentos feitos em fevereiro do corrente atino
á Comia Correccional dos Dons Ilk,s (aviso n. 2.018)

De 33:038$863, fornecimentos feitos á Casa de Detenção (aviso
n. 2.022)

De 9:7108, folhas, relativas a abril findo, do pessoal encarregado
das obras do Instituto Osvaldo CVDZ (aviso n. 2.020)';

. De 280:7228722, obras feitas no novo quartel de cavallaria
Brigada Policial (aviso n. 2.017).

— Solicitou-se ainda ao mesmo ministerio o pagamento de ajuda
de custo da 1:0008, relativa á 2a sessão da 80 legislatura, a cada turt
los deputados federaes Carlos Arthur da Silva Leitão e Eloy de

randa Chaves (aviso n. 2.019).

Dia £1
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentOg

no Thes,ouro Nacional:
• De 1:710$, folha, relativa a abril findo, do pessoal sem nomea-
ção do hospital Paula Candido (aviso n. 2.018);

De 1:0008, ajuda de custo, relativa á 2a secção da 80 legislatuga.;
a cada um dos sena-dores federaes José, Marcellino de Souza c Antonio

.Monteiro de Souza (aviso n. 2.031); 	 .
• De 400$, alugueis, relativos a abril findo, dos prodios' occupád0À
,Delos juizos da ia O Pretorias Crimines (aviso a. g.OZ); i" 4"—
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• De 1005, aluguel, relativo ao moa proximo passado, do predio em
tine funeciona o escriptorio de obras deste ministerio (aviso n. 2.055);

• De 305, trabalhos feitos no telhado do edificio do Pomar (aviso
D. 2:03);
• De 8125300, gratificnão vencida. pelo Wr. Geminiano da Fr c,
por ten•servido na Corte, dé . Appollação durante o inez de abril 'findo
(avisou. 2:053);

De .20:8295157, folha, relativa a abril proximo passado, do pessoal
Subalterno do Hospital Nacional de Aliettadois (aviso n. 2.030);

De 1:6705, folha do pessoal sem nomeação do Instituto Benjamin
Constant, relativa ao mez ultimo (aviso n. 2.017);

•• De 1:8505, salarlos vencidos no mez proximo findo pelos ser-
'Ventes do-Supremo Tribunal Federal (aviso n. 2.01G);

De-4:1115, folhas do pessoal do serviço administrativo e do jorna-
leiro do Lazareto da Ilha Grande (aviso n. 2.013);

De 1605, gratificação vencida pelo servente da Corte de Apula-
c;ão (aviso n. 2.044); -	 • •

De 1305, folha do servente do Conselho Superior do Ensino rala-
riva :r abril ultimo (aviso n . 2.0,13);

•.	 De 3:8005, -folha, relativa a abri/ . findo, -do pessoal subalterno • da
Casa de Detenção (aviso n. 2.012);

De -1:5385180; serviços prestados á Bibliotheca Nacional no mez
de abril ultimo (aviso n. 2.011);

De 4:3085332, folha, do pessoal sem nomeação da Escola de Me-
nores Abandonados (aviso n. 2.0 .10);	 •

De 4:1615333, folha do pessoal subalterno da C0101lia CIO Aliena-
dos no Engenho do Dentro (aviso n. 2.030).

— Transmittira.m-se
Ao Tribunal de Contas, cópia do contracto celebrado com

Eduardo lionorio de Amorno Bezerra para arrendamento de Um pre-
-Aio destinado ao estabelecimento da Delegacia e Estação do 21° Dis-
trict° Policial (aviso n. 2.032) ; 	 -	 • -

Ao Ministerio da Fazenda os processos de dividas de-exereleios
findos-, nas importancias de 8205886, 2125500, 11:7215830, .605000,•

2:1t0, 3:7005, 1:0505, 1:0505 e 6255, -de que são credores: a
1•-•	-	 •çoriété nonyme du Gaz de Rio de Janeiro (aviso n. 2.037); a The
Alio de Janeiro Tramway Light and Power C'ompany United (aviso
n. 2.030,'; Joseph Giroud (aviso n. 2.035); F. Ferreira da Silva (aviso
n. 2.038); ideio (aviso n; 2.029); Charles Bonavita (aviso it. 2.033);
Ilehniro Rodrigues & Comp.. (aviso n. 2.032); idem (aviso ii. 2.031);
idem (aviso n: 2.030); ideia (aviso 11. 2.034)..?	 '•

	

. 7-7-	 •
Expediente de 9 .de maio dá 1913

CEM •DE SAUDE PUBLICA.-
Accuso.u-se ao director geral da Repetição de Aguas e Obras

Publicas o recebimento do oficio n. 491, de 7 do corrente mez.
Comtnunicou-se:

Ao presidente do Tribunal do Jury que o Dr. Lyeurgo Castro dos
Santos, funcrionario desta directoria, já está sciente de que deverá
eomparecer naquelle tribunal, afim de servir como jurado;

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, que, em data
de 8 do corrente luz, o secretario interino desta directoria recolheu
ã thesouraria do Thesouro: Nacional a importancia de 7755, prove-
niente de multas impostas pelas delegacias de saude e secção do
pharmacia a diversos infractores do regulamento sanitario.

— Recommendou-se ao delegada de sande • do 8° districto sani-
tario que informe qual a causa que motivou o não cumprimento .das
"vistorias constantes da relação enviada. .

Remetteram-se: •	 • •

Ao director geral de Contabilidade deste miniSterio, por cópia, o
ttlegramma do inspector de sande do porto de Santos communic,ando
a esta directoria que a alfandega daquelle . porto se recusa a pagar o
aluguel da casa °ocupada pela mspectoria e, bem assim, as contas de
'fornecimentos, visto não querer a Delegacia do Thesouro em S. Paulo
pagar a- transferencia do credito distribuido para aquelle fim no
permite exercicio, e a folha na importancia de 11:4725300 de pagar

cuto do pessoal das obras do no‘o -Desinfectorio Central, relativa
to inez de abril ultimo; . • •	 • •
. Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de

exame de xalidez de Rubem Augusto de Mello, Pedro José das Neves,
'iNittnoel Moreira de Souza e João de Souza Cardoso;

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas o de
Julio Pimentel;

Ao chefe de Policia o de Deoclecio Mathias de Souza;
An director da Escola Nacional do Bailas Artes o de Elysett d'An-

rei° Visconli.
•••nn•n•n

Policia do ristricto Federal

rranEm. .stc()À:o
Por actos de 10 do corrente:
Foram exonerados: o 3° supplente cio delegado do 3° districto,

. •.., •	 •• -traz da Silvoira .Caldeira; ,o 3" do do 22",Alberico Freira de Sant:Anna
d . e 3°-do-do-20°, JOs().Lincolit.. -Moreira. •

•Foram nomeados: 3° suplente do delegado do à° distrieto, o Dr.
Americo Peixoto; 3° do do 20", cidadão Arthur • Innocencio Machado e
3° do do 22°, o cidadão Antonio Ribeiro da Fonseca.

FOrtin transferidos: do 4° para o 5° districto, o 1° supplente Dr.•
Ciem.° Monteiro da Silva do 5° para o 6°, o 1° supplente Dr. Antonio
Augusto de Mattos Mendes . do 6° para o 13°, o I" suppleute Dr. Fran-
cisco -de Paula Monteiro de Barros, e do 13" para o . 4°, o 1° sul-Vent:Cl
Dr.' João José de Moraes.

—Por outros da mesma data foram transferidos os segolutes cOm-
missarios:

Joaquim de Paiva Gaivão, do 10° para o 21° districto; Edgard
Soares Machado, do 18° para o 10'; Guilherme Alvares de Azevedo, do
21° para o 18°; Francisco Caracciolo Ney, do 4° para o 3'; e Antonib
Ribeiro de Sá, do 3° para o 4' (Estrie to. •

Ministerio da Fazener
Por portarias de 9 do corrente, foram concedidas as seguintes

licenças, com o vencimento. a que tiverem direito, na forma da lei,
para tratamento de saude onde lhes convier:

Da 00 dias, ao ajudante do corretor da Caixa oe Amortização Josi:
Anoso Mendonça de Azevedo e ao guarda daAlfandega de Pernam-
buco João Ferreira de Atcantara Barros, ficando mareado ao ui-
melro o . prazo de oito dias e ao ultimo o de 30 dias para entrarem no
goso da mesma licença;

De seis mezes, ao 2° eseripturario da Alfandega de Porto Alegre
Jayme Rosa e ao agente 'fiscal dos impostos de consumo na 1° cir-
cumscripção do Estado de S. Paulo Augusto Victorio Merly, ficando
marcado ao primeiro ó prazo de 15 dias para entrar no goso da
mesma licença;

De quatro mezes, ao Mesureiro da Alfandega da Victoria, Au-
gusto Manoel de Aguiar, com o prazo de oito dias para, entrar no
goso da-mesma licença;

De seis mezes
'
 ao fiel da thesouraria da Caixa de Conversão

Olympio Carvalho de Araujo o Silva, com o prazo de oito dias para
entrar no'goso da mesma licença;

De tios mezes, em prorogação, ao 4° escripturatio da Directoria
de Estatistica Commercial João Ferreira da Gama -Junior;•

De GO dias, com dous terços da diaria, aos opeearios da Imprensa
Nacional Jona Martins Fontes e Camerino Barradas c ao auxiliar da
expedição do Diario 0/ficial Joaquitn Alves Martins;

De 00 dias, sendo GO dias cora . deus terços da diaria, e 30 com a
metade da mesma, ao auxiliar de oscripta do mesmo estabelecimento
Eugenio Lopes Rodrigues;	 .

De 90 dias, em proroga,ção, sendo GO dias com a metade dadia.;-
ria e 30 sem vencimentos, a operaria do mesmo estabelecimento Dor-
nardina Martins Ribeiro.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7d maio de 1913

• S̀r. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 16—Communico-vos, para os devidos efteitos, haver resolvido

que tenha exercicio nessa alfandega o inspector de Fazenda extincto
Carlos Proença Gomes.

— Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacional:
N. 63—Communico-vos, para os devidos ellbitos, que, 'tendo sido

dispensado, a seu pedido, do legar de inspector &Fazenda, em com-
missão, e superintendente do respectivo serviço, o inspector 'de Fa-
zenda extincto Carlos Proença Gomes, resolvi que esse funccionará
tenha oxercicio na alfandega desta Capital.

Dia 9
Sr . inspector de Seguros:

.SN—Communico-vos, para Os devidos effeitos, haver dispensado
nesta data da commissão que, estava desempenhando no gabinete
deste ministerio o Sr. Alvaro Salles, fiscal de Seguros.

— Sr. Antonio de Padua Mamede, Inspector de Fazenda:
N. 49 Communico-vos, para os fins convenientes, ter resolvido

designar-vos para exercer as funcções de superintendente da bispe-
cloria da Fazenda.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de maio de 4913

•
sub-director da Directoria do Gabinete:

N. 10 — Communico-vos, para os devidos effeitos, ter resolvido
designar o 1° escripttirario do rehesouro bacharel Jeronymo-Maximor
Nogueira l'enido para encarregado da Ia sução dessa directoria.

— Sr. inspector da Alfandega de Rio de Janeiro: •

	

„ . N. 350.,-- Communieo-vos; -para	 devidos -fins, que
--terid6 tlin--` : Vista" (ique o -MinisktiQ da •Jusiço-No.:::,

	

.	 .	 .	 .
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godos Interiores em aviso o. 1.849, de 28 de abril ultimo, resolveu,
por acto de 2 do corrente, autorizar o despacho, pos termos doeart. 1°,
alinea XI, do decreto u. 8.592, de 8, de março do 1911, de duas
cálxas pesando bruto 1.087 kitos, contendo peças e machinas para a
construcção do um *elevador destinado ao novo edificio lo Instituto
Naciolial de Musica, .volumes esses vindos de Hamburgo pelo vapor
allemão Rio Pardo, a que se referem os inclusos documentos, e que
deverão ser despachados pelo 'Sr. F, Gomes A. Cardozo, despachante
geral dessa alfandega.

N. 353-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
a; quem foi presente o processo encaminhado com o vosso officio
o. 2.108, de 4 de outubro de 1911, relativo ao recurso interposto por
José Silva & Comp. da decisão dessa alfande ma mandando classificar
como alcatifa de palha, para 'pagamento dl taxa de 25 por kilo, a
mercadoria que os recorrentes submetteram a despacho pela nota de
importação n. 16.666, de junho de 1911, corno esteiras. de palha para
forrar soalho do casas, da taxa de 1$ por kilogranuna, resolveu, por
despacho de 21 de fevereiro ultimo, negar provimento ao alladido re-
curso, para o fim de confirmar a decisão recorrida, por seus funda-
mentos legaese

-- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 51 - Afim de que vos digneis resolver a respeito, junto vos

Cometi°, de accôrdo com odespacho do Sr. ministro de 5 do corrente,
a demonstração que acompanhou o officio da Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia n. 20, do 23 da abril proximo findo, solicitando providen-
cias no sentido de lhe ser feito supprimento de 46:0005 em estam-
pilhas do sello adhesivo para sellagem de bilhetes de loteria.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 77 - llemetto-vos, para publicação no Diario 011icial, as in-

clusas cópias do decreto ii. 10.166, de 9 de abril ultimo, e mais pa-
peis referentes á approvação das resoluções tomadas pela sociedade
de seguros Anulo? do Sul, com sede na capital do Estado de São
Paulo, na assembiéa, geral extraordinaria realizada em 6 de novem-
bro de 1912.	 •

- Sr. inspector de Seguros:	 -
N. 159 - Junto voa devolvo, para os devidos fins, o processo en-

caminhado com o vosso officio n. 150, da 15 do abril ultimo, e refe-
rente ao requeri nento em n que a Sociedade Vitalicia. Pernambucana,
com sede na cidade (to Recife, Estado de Pernambuco, pediu autori-
zação para. funccionar.	 •

N. 160 - Junto vos devolvo, para os devidos fina, o processo en-
caminhado com o vosso oficio n..146, de 12 do abril ultimo, e refe-
rente ao requerimento em que a sociedade anonyma de peculios
União Internacional, com sedo nesta Capital, pede autorização para
funccionar.

N. 161- Junto vos de7olvo, assignada pelo Sr. ministro, a carta
patente n. 69, de 2 do corrente mez, expedida por essa inspectoria
companhia de seguros marítimos e terrestre,s União Fluminense,
com sécio na cidade do Campos, Estadoalo Rio de Janeiro.

N. 162- Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo en-
caminhado com o vosso officio ii. 83, de 25 de fevereiro ultimo, e re-
ferente ao requerimento em que Tilo Nova York Life Insurance
Company pediu approvação de seus novos estatutos.

N. 163- Junto vos devolvo, assignada, pelo Sr. ministro, a carta
patente n. 68, de 28 de abril ultimo, expedida por essa inspectoeia, á
sociedado anonyma de 'peculios e auxílios mutuoa A Liberal, com
sede nesta Capital.

N. 164-11ometto-vos. o incluso requerimento da sociedade de
peculios aluem Central, com sede, na cidade de Palmyra, Estado de
Minas Gemes, para que. essa inspoctoria (ha cumprimento ao despa-
cho do SV . ministro de 31 de março ultimo mandando passar a cer-
tidão podida no mesmo' requerimento.	 •

-Sr. general L. A. de Medeiros, D. provedor da Irmandade de
Santa Cruz dos Militares

N. 158 A-.Accuso o recebimento de vosso oficio n. 9. de 28 de
abril proximo findo, e agradeço a communicação que vos dignastes
fazer-me de haverdes, 110 dia 2é do mesmo mcz assumido o exercício
do cargo de provedor dessa irmandade, para o qual fostes

-Sr. superintendente da T113 Leopoldina Railway Compaey, Li-
mited:

N. 164-D3 ordem do Sr. ministro, peço providencieis no. sentido
elC serem concedidas passagens em 1a classe entro a cidade de Nithe-
roy e a de Macalié para as pessoas da família do 3° oscripturario
Allandega do Rio d3 Janeiro 0.séas de Oliva Costa, em counnissão
no lo,gar cie administrador da Mesa de Relidas da referida cidade de
Macahé, cujos nomes constam da relação junta, bein assim trans-
porte da respectiva bagagem, correndo a despeza por conta deste
ministerio.

-Sr. delegado fiscal na Balda :
N. 77-De accordo como o-despacho do Sr. ministro de 5 do cor-

rente, declaro-vos, para os devidos efeitos, que nesta data foi trans-
mittido á, Casa da Moeda o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso oficio n. 20, de. 23 de abril .proximo
findo, e relativo ao supprimento a essa delegacia do 46:0005 em es
tampilhasdo sello adhosivo para sellagem. do bilhetes • de loteria,

Outrosim, vos declaro, na forma do citado despacho, .que tal sor-
primento deveria ter sido requisitado directamente _daquelle.estabc..

°cimento, conforme recommendação contida no telegramraa. circular
de 31 de agosto do anuo passado.

7-Sr. delegado, fiscal em Minas Goraes
147-Declaro -vos, para os fins reanvenientes, que. o Trinnuer.

de Contas segundo communicou o seu presidenW em oficio n. 431;
de 14 do corrente, resolveu, em sessão de 11. julgar idonea . e sun-
ciente a fiança, no valor de 7005, constituida por urna cadernota
Caixa Economica, n. 381.348, com .o deposito de .igual quanta, o
prestada por João Candido da Silva Ja,ngutta afim de garantir, a sua',
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter: no togai;
de collector das rondas federaos em Villa Gomos, conforma o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 1, de 2 de , janeiro ul-
timo.

N. 148 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que a-Tribunal
de Contas, segundo comuurnicou o seu presidente em oficio n. 431,.
de 14 do corrente, resolveu, em sessão de 11, julgar -idonca e sufi-
ciente a fiança, no N''alor d3 3605, constituida por urna caderneta da
Caixa Economica, n. 22.657, com o deposito do . igual.quantia,, o
prestada por Jucelino Pacheco da Silva afim de.garantir a responsa--,
bilidade de D. Maria Rosa Gomes Carmo e a dos propostos que a
mesma tenha ou vemha ater no togar de agente do Correio em GO,
municipio de Entro Rios, conformo o processo encaminhado com o
vosso oficio n. 13, de 16 de janeiro Matam.

N, 110 - Declaro,vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
do Contas, segundo communicou o sou presidenta em oficio n. 431,,
de 14 do corrente, resolveu, em Sessão de 11, julgar idonea e sufi-
ciente a fiança, no valor de 3605, constituida por urna caderneta. da
Caixa Economica, n. 22:157, coro o deposito de igual quantia, c pre-
stada por Antonio Teixeira Ervilha afim de garantir a re,sponsabili-:
dado de D. Maria Alves Vieira e a dos propostos que, a ,mesma,
tenha ou venha a ter no togar de agente do Correio em Rod3io, nau-
nicipio de Ubá, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 187, de 8 de agosto do atino passado, a que se refere 'o de n.
de 27 de novembro ultimo, á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,

N. 150 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal .
de Contas, segundo commtmicou o seu presidente ein . officiq n, 49P,
de 22 do mez proximo findo, resolveu, ern sessão de 18, julgar •idonea
e suficiente a fiança ,no valor do 4808,constituida por uma.cadoreeta.
da Caixa Economica, ti. 22.569, com o deposito de igual quantia,..o,o
prestada por Joaquim da Silva Guimarães afim de garantir a responr,L.
sabilidade de Jayme da Costa Amorim e a dos prepostos que. o mesole -
tenha ou venha a ter no togar de agente do Correio em Claudio, con-
forme o processo encaminhado como o vosso officio ri. 307, de 13 do
novembro do atino passado, a que se refere o de n. Si, de 9 do
zembro, á Procuradoria Geral da Fazenda Publica. 	 ;.!

N. 151 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribonal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio•n. 494,`
de.22 . do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 18, , julgaridonea.
e suficiente a fiança,no valor de 360$,constituida por unia caderneta -
;da Caixa Economica, n. 22.582, com o deposito de igual quantia, rjli

• , prestada por D. Jucelina Augusta do Oliveira afim de garantir a sua.
• responsabilldade c . a dos propostos que tenha ou venha a ter no ,logat
de agente do Correio ern Calafate, conforme o processo encaminhada,
com o vosso oficio ri. 330, de 27 de novembro ultimo.

N. 152 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas,- . segundo communicou o seu presidente em oficio 11.
de 22 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 18, julgar ;Amua'
e suficiente a fiança,no valor de 360$,00nstituida•por uma caderneta
da Caixa Economica, ri. 22.646, com o deposito de igual quantia, e
prestada por D. Augusta Amalia de Freitas afim de garantir a sua.
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no togar
de agente do Correio em Bento Rodrigues, município de Mariana,•
conforme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 3, de 3 de
janeiro ultimo.

N. 153-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou.o seu presidente em oficio n. 453,
n.le 17 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 15, julgar idonea
e suficiente a fiança, no valor de 360$, constituída. por unia cader-
neta da Caixa Economica, n. 22.634, com o deposito da igual
quantia, e prestada por D. Possidonia Mathilde da Conceição afi ri
de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos'que tenha ou a-e
riba a ter no togar de agente do Correio em Furquirn, municipio de
Mariana, conformo o processo encaminhado com o vosso officio
n. 15, de 20 de janeiro ultimo.

N. 154-Declaro-vos, para os fins convenientes,' que o Tribunal
t.le Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n, 453,-
de 17 do mez proximo lindo, resolveu, em sessão cio 15, julgar idonea

;e suficiente a fiança, no valor de 360$, constituida por urna cader-
neta da Caixa Economica, n. 15.225, com o deposito de igual quan-
tia, a prestada pelo Sr. Ramiro Ferreira de Barros afim de garantié,
a responsabilidade de Antonio Roberto Ferreira de Barros e a dos
propostos que o mesmo tenha ou venha a ter. no togar doe agente cli)
Correio em. Itaverava, conforme o processo encaminhado com o'llosso
oficio n. 12, de 15:de janeiro ultimo.

N. 155-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribun_aal.
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 4:03br
de 19 do mez proximo lindo, resolveu, Cm sçffito	 dia ar/teria/à',
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Julgar-idonea e.'sufficiento á fiança-, no valor de 360$, constituida, por
uma caderneta da Caixa Economica, n. 22.111, com o deposito de
igual quantia, e prestada por .Behuiro Dias Ferreira afim de 'garan-
tir a sua responsabilidade e a dos Propostos que tenha ou venha a
ter no togar de agente do Correio em S. Rornardo do Paraopeba,mu-
nicipio de Bomfim, conforme ,o processo encaminhado coin o vosso
Officio n. 11, de 16 de janeiro ultimo.

N. 136 Declaro-vos, para os fins convonientes, que o fribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 163,
de 19 do mez proximo findo, resolveu, em sessão do dia anterior, jul-
gar idonea e suficiente a fiança, no valor do 3008, constituida por
uma caderneta da Caixa Economica, n. 22.551, com o deposito de
igual quantia, e prestada por Castão Ramos de aleito afim de garoa-

. tir a sua responsabilidade e a dos. prepostos que tenha .ou venha a ter
no Jogar de collector das rendas federaos na villa de Eloy Mendes,
Conforme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 324, de 25 de
novembro ultimo. •

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 74 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento transmittido com o vosso oficio n. 135,
de 10 de setembro cio 1911, em que It. O. Ahlers Sz Comp. solicitam
prorogaeão do prazo de doze • mezes que lhes foi concedido para apre-
sentação dos documentos comprobatorios da dascar ea em Villa. Delia
das mercadorias despachadas em 'transito para a Ifolivia pelas notas
ns. 1.599 a 1.608, de setembro de 1910, resolveu prorogar por mais
seis inezes o dito prazo para exhibição daquelles documentos, a vista
dos motivos afogados pelos requerentes.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 26-Declaro-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu The Great \Vestem ef Brazil Railway
Company, Limited em petição de 5 cio corrente, resolveu, por acto
mesma data, autorizar o despacho, livre de direitos, mediante termo
de responsabilidade com o prazo de GO dias para preenchimento das
formalidades legaes, dos materiaes destinados á peticionaria vindos
polo vapor Student, esperado no porto de Cabedello até o dia 15 do
corrente.	 .

Confirmo assim o meu telegramma do dia 6.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 112-Confirmando o meu telegraanina de 5 do corrente, decla-

ro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por acto da mesma
data, resolveu autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos do
ar4. 2° § 36, das Preliminares da Tarifa, da machina de brocar, mo-
vida a vapor. typo ferramenta, marca S.G.M.F., importada pelo
Sr. Antonio Dias com destino a usina Estrelliana e vinda pelo vapor
Anuem.

-Sr. delegado fiscal no Ilio Grande do Sul:
N. 122 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro;

tendo em vista o requerimento transmittido com o vosso oficio n.
de 23 do março findo, em que Luiz Eli:7)ml, delegado regional da
'Inspetoria de Seguros nesse Estado, pede permissão para contribuir
para o montepio dos empregados publicos, resolveu, por despacho de
8 do mez proximo findo, deferir o alludido pedido, á vista do disposto
no decreto n. 2.083, de 30 cio julho de 1909, devendo o calculo para a
cobrança da joia e contribuição ser feito a partir cio I de agosto desse
anno.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 160 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que•a antigui-

dade de classe do 1° escripturario da Alfande ea 'de Santos, nesse Es-
tado,. Alfredo Soabra, *deve ser contada de 3 Xe fevereiro de 1910,data
em que o mesmo funceionario tomou posse do logar de 2° escriptu-
rario da Recebedoria do District° Federal. 	 •

N. 161 - Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa
Portaria de 5 do corrente 'noz concedendo 90 dias de licença, em
prorogacão, na fôrma da lei, ao guarda da Alfandega de Santos, nesse
Estado,Pedro Teixeira Seixos, para tratamento de sua saude onde lhe
convier.

-Transmittindo o incluso proc;:s-o -de recurso de José Theci-
or - -Sr. Mofado fiscal no Estado de Minas Coroes:

N. 11
philo' do Souza, recoMmendo-vos providencieis no sentidá de ser
cumprido o despacho desta directoria exarado no dito processo.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
N. 16-Restituindo o incluso processo de recurso da The Amazán

Telegraph Company, recommendo-vos providencieis no sentido de ser
cumprido o despacho desta directoria exarado no dito processo.

-Sr. delegado fiscal no Estado da Parahyba:
N. 24-Transmitto-vos, para ser adoptado pela alfande,g,a , dosse

Estado, o parecei', pot' cópia, da commissão de tarifa da Alfandega
cio Rio de Janeiro relativo á classificação de mercadorias de que
trata o vosso oficio n. 2, de 18 do janeiro ultimo.

N. 21 - Transmitto-vos, para ser adoptado pela alfandega desse
Estado, o parecer, por cópia da commissão de tarifa da Alfandega
Rio de Janeiro relativo á classificação de mercadorias de que trata o
vosso oficio n. '2, do 18 de janeiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N, 20 - Transmittindo o incluso aviso cio Ministerio da. Viação e

Obras Publicas n. 23, de 29 de abril ultimo, recommendo-vos provi-
dencieis no sentido de ser ouvida a Alfandega de Paranaguá.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 39 - Afim de ser ouvida a Alfandega de Santos, transtnitto-

vos o incluso processo constante do oficio dessa delegacia n. 391,
de 3 de outubro do 1911.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 18 - Restituindo o incluso oficio dessa delegacia n. 7, do 26

de abril ultimo, recommondo-vos providencieis no sentido de ser cum-
prida a circular desta directoria n. 3, de 29 de agosto de 1909..

Directoria de Receita Publica

EXPEDIENTE DO	 DIRECTOR

Dia 10 de maio de 1913
'
Er. director do Laboratorio Nacional de Analyses:
N. 4-Solicito vossas ordens no sentido de ser analysada a amoss

ira cia mercadoria que a este acbmpanha, rematada pela Delegacia
Fiscal em S. Paulo com nofficio • n. 20, do 22 de abril uniu:),

- Sr. Alarico José Coelho Cintra
'
 inspector fiscal dos impos-

tos de consumo em commissão no Estado do Rio do Janeiro:
N. 122-Transmitto-vos, para os fins convenientes, a inclusa ex-

posição apresentada pelos inspectores fiscaes • dos impostos de consumo
Armando Ribeiro da Costa, josó M. Pereira Cabral e Leonel Mariani
'Serra, em counnissão no Estado de Minas Geraes.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas:
N. 23-Transmitto-vos,para ser adoptado pela, alfandega desse,

estado, o parecer, por capia, da eommissão de tarifa da;Alfandega. do
Rio de Janeiro.relativó á clássilleaçãO • .de • mercadorias . •de que • trata.
isos,se • otheio a, 3, de 28 de janeiro ultimo. .•

PORTARIA

N. 13 - Tendo sido designado por portaria do Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda sob n. 61, de O do corrente, para servir nesta
direetoria o sub-LVector do Thesouro Nacional Sr. Elpidio João da
BOamorte, resolvo que a 2" Subsdirectoria fique a cargo do mesmo
funccionario.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 10 de maio de 1913
delegado fiscal do Thesouro Nacional no Acre:

N. I - 21ccusanclo o recebimento do vosso telegramma COMIDU-
nicando a installação Aessa delegacia fiscal, recommeúdo-vos que
procedaes desde já, e com o maximo cuidado, ao arrolamento dos
bens moveis e immoveis de propriedade da União, registrando-os em
livros apropriados para uso dessa repartição.

Nesse trabalho, cumpre-vos obedecer ás prescripçÕas da lei
n. 2.083, de 30 de julho, e rogulainento approvado pelo decreto
n. 7.751, do 23 de dezembro do 1009, na parte em que instituiram
o SUN iço do cadastro dos proprios nacionaos.

Para maior facilidade do serviço, reinetto-vos os inclusos exem-
plares do folheto contendo a legislação referente aos serviços desta
directoria e do formula.rio que devereis seguir na confeccão do re-
ferido arrolamento..

- Sr. collector das rendas federaes em Nitheroy: •
N. 1 - Para o fim de ser declarada a importando da multa

de 20 °/„ de que traía a circular ii. 27, de 11 de setembro de . 1900,
restituo-vos a inclusa certidão de divida do fóro do terreno de ma-
rinhas n. 169 da rua Guarany, desse municipio, relativo ao exercido
de 1011, que acompanhou o vosso oficio n. 40, de 2 do corrente.

Recebedoria do Districto Federal -
Requerimentos despachados

Dia 10 de maio de 1913

Francisco Veiga (C: Comp.-Imponho a multa de 108, na fórma
do art. GO do decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.

. Rita Alzira Franco de Menezes.-Transfira-se.
Visconde Alves ãlatheus.-Idem.
Antonio Manoel de Proença Gomes.-Ideni.
Custodio Fernandes de Oliveira.-Já estando attendido quanto á

inscripção, nada ha que deferir; quanto á restituição, requeira eln
separado.

Francisco Ramesal Peres.--Transfira-se.
João Lourenço.-Averbe-se a mudança.
Antonio Gomes.-Transfira-se. .
Maria Correges da Silva..-1dem.
Secundino Alvares Puentes.- Corrija-se a inscripeão. •
Joaquim Gonçalves da Moita .-Transfira-se,
Maria Brandão'de Medeiros.-eSelle os documentos de fls. 3. •
Joaquim José Lopes Marinho.= Complete com revalidação o solto

do. documento de fls. 4.
• . AvelinoTerreira Dias.--Junte aopatente de registo; , • .

Laura •.Pinheiro.-Transfira-so . . 	 •



--------------

Emissão:
filhotes emittidos

resga to-
dos dilacerados

Ilillietes rosgata-

Credito

	  657.250:3805000 -

65.02A:470$000

dos 	 195.911:0105000 261.538:1808000
---------------

Em circulação 	  395.712:2005000
Notas a emitlir:

Existentes no cofre 	  91.957:9305000
Thcsouro Nacional

Sopprimento em moeda subsidiaria 	
	

18:0005000

Caixa de Conversão

10nAtANCETE Il1 ciuxrt Em	 DE smo DE

Debdo
Caixa

191.3

Pillietès a emittir 	 91.957:9305090
Dloeda	 subsidiaria 	 19:3315282 91.074:2645282

Caixa ouro:
ri, deposito

Libras 	 15.921.653.10-0 238.821:8025009
Francos 	 61.053.170 36.313:2:A5120
furo nacional...	 215:8108000 391:17953;5
Marcos.	 ......	 20.595.710 15.120:2825830
foliar  •	 27.051. .650 81.929:9925019
Coroas austriacas 	 .	 U.010 ,	 5:62751.71
Liras italianas...	 120 .	 718E7
Pesos argentinos..	 129.610 385,:111.5293
Pesetas	 h esp .a-

nholas 	 	 723.800 430:1618092 376.371:0895702

Responsabilidade do Thesonro.... 18.999:3955982
Differença de ouro fino 	 310:3805031 19.319:7768016

487.688:1315000

,	 . „Miiid.de PiPi g . 33777
._....

N. 818—Ao Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional ,,litsdr.
/ informaç3e5 sobre a publicação feita no Dia1q0 Oflicial dos. cditaos.dc
4. Juizo Federal da 21 Vara.	 .

1	

N. 819—Ao mesmo, explicando o motivo da demora da reme,..t.g
do Mario Oficiai á Camara- Municipal de Botticatn.

N. 850—Ao Sr. director da D ,speza Publica (lo Thesouro Naciorr‘o
C01110100icando que, nos termos (0) art. 11, § 1°, do regulamento quc
baixou com o decreto :s. 1.980, do 11 de novembro de 1907;assumiu
O exercicit) interino do cargo de director geral da Imprenst Na-
cional.

N. 851 ;-- Medico ao Sr. director do gabinete do Ministerio Ca
Fazenda.	 •

N. 852 — Llentico
i som.° Nacional;

N. 853 — hientico
1 Nacional.

N. 851 -- Idestico
N. 855 -- Identico

Janeiro.
N. 859 — Ideutico

Federal.
N. 807 -- Iteolico
N. 808 — Identico
N. 859 — I lentico
N. - 860 — Identico
N. 891 — Identico

Analyse,s.
N. 892 — Ideotico

Com mercial.
N. 863 — Identico ao
N. 801 :— Iciantico ao
N. 890 — Medico ao
N. 800 — Identico ao
N. 867 — Identico ao
N. 808 — Ideado° ao
N. 800 — Identico ao
N. 870 — Idontico ao
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ao Sr. director (ht Receita Publica do

ao Sr. director da Contabilidade do Thesouro

ao Sr. director do Patrhnimio Nacional.
ao Sr. inspector (ht Alfandega do Rio de

ao Sr. director da Reccbedorio (h) Distric t-

ao Sr. presidente do Tribunal Ile Contas.
ao Sr. director da Caixa de Conversão.
ao Sr. director da Caixa (IP A)1)C.ii.a.r,ão.
ao director da Casa da M soda.
ao Sr. director do Laboratorio Nacional de

ao Sr. director (h) Serviço de Estalistica

inspector de Soa:uras.
ministro da Faz- eirla.
ministro da Viação.
ministro da Marinha.
ministro da Guerra.
ministro da Agricultura.
ministro das Relações Extsriors.
ministro da Justiça.

Inspectoria de Seguros

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

487.688:1308000
-----

Servindo do chore, Antonio Ribeiro da Fonseca Jonior, ajudante
do chefe da Contabilidade.— Thasoureiro, João Gomes R. 1L)rta.--
Nono de Andrade, director.

MOVIMENTO 00 DIA 10.

Moedas Entradas	 Salddas

Libras 	  .. 	 10.111	 2.977
Francos 	 -	 G.850

.•
Dollar 	
Diil réis,	 ouro 	 3505000	 1:3205000
Liras italianas
l'esos argentinos. 	
l'egetas hespanholas 	
Itéis Meta 	
CoriSas austríacas 	

Lastro:
Ouro em deposito 	 376.371:0895702
Ilesponsabilidade do Thesouro: lei 2.307 e

dc.,ceeto n. 19.339:7768016

390.713 : 8905718
Emissão:

Notas em circulação 	 . .390.712:2005000
11102tla	 subsidiaria 	 90 1:6055718

Total 	
---

Imprensa Nacional e elEario Officialo

EXPEDIENTE DO sul. DIRECTOR GERAL 1NTERIN0

Dia 10 de maio de .1013
Expediram-se os seguintes officios:
N. 811—Ao Sr. contra-almirante Gustavo Antonio Csinic.r, ro .a-

doceudo a comnannicação feita de ter asstuuido o eXerchb (h) cargo
de suOrint3ndente do Material da Marinha.

N. 819—Ao Sr. director geral dos Correios, polindo provNiencias
sobro a reclamação feita pela inspectoria agricola do -1 0 (Ustricto do

inazonas, que recebe com irregularidade os exemplares do Mario

N. 817—Ao Sr. director do Serviço de InspoCçãci e Defesa Agri-
rolas, declarandó que a. entrega dos exemplares • do 11iorio ()racial
destinados á inspectoria a o: ricota .do 1' distlietO 'do . Amazonas tem
:Sido feita cont reenlarida.'

EXPEDIENTE D) SR. INM,ECTOR

Ma 6 de ?alio de 1913

Ao Sr. ministro da Faz-atida:
N. 233—Remottendo devidamente informados, o relu rimento e

mais papeis em que pede a companhia de sogur.as terrestras c ma ri-
timos Argos Fluminense aprovação da sous povos esialitiAs.

• —Ao director garal chefe do Gabinete tio Ministerio da Fa-
zenda:

N. 231--Solicitando providencias no sentido de ser , reproduzida a
publicação do decreto it. 10.081, de fevereiro ultimo, juntamonto
coto os estatutos da sociedade anonyma de peettlios União Mineira,
reformados pela assemblea gerai de 16 de dezembro do anuo proximo
findo.

.	 —Sociedade Mutualidade Fluminense:
N. 230—Chegando ao conhecimmto desta inspectoria que essa so-

cieladade, se acha funceionando som autorização do Governo Feriara],
notifica-vos a suspenderdes toda e qual 'met: oporação enquanto não
estiver legalmente habilitada, sendo nonos todos os contractos reali-
zados antes dessa formalidade.

Deveis, com •a possivel brevidade, reqnerer ao Sr. ministro da
Fazenda, por intermedio desta inspectoria, a necessaria autorização
para funccionar na Republica, juntando em 'duplicata e devidannute
authenticados os seguintes documentos: cópia: da acta do installação
da sociedade, estatutos aprovados pela assomblea geral e relação dos
mutualistas ou accionistas si for anonyma, vindo as primeiras vias
senados.

—Ao SI : . ministro da Fazenda:
N. 239--Pienettendo, dorida:noto informado, o processo do lin-

quPrimenim em que podo autorização para funccionar e approvação
estatutos a soc:cdade Herança Popular, com sede nesta Capital..

Ministerio da Marinha
Por portarias cio 8 do corrento:
Foram nomeados:
Porchio lzhiro da Silva para exercer o cargo de ino:dre de nata-

ção e gymnasüca da Escola de Gruuntes; - 	 •
Serapião Francisco Barros para exercer, interillansentc, o cargo

de 3° pharoleiro do pharol de Mirolhos, no isiat h) da Balda.
--hor omitia da mesma data, foi exonerado o capitão-tenente Ar-

Itiiteueourt do cargo do ajuda:11e (bt Cloitania do
Porto (h) Estado de S. Paulo, que tuterinotnente exerce.

offlra do igual data, foi nommde, o P. t~nle SR-
liào para exercer, Uiterinatoonte. o cargo d . ajudauçe da Capitahia,
do Porto do Estado do 8. • Paulo.Ido.



Segun:la divisão

Trafego:
Chefe cio trarer (tem
•• diraito a citaria) 	
Ajudante - inspe , tor (10

Movimento e Telegra-
• pilo
1° es,'ripttirarario
2° eseripturario 	
Amann 211Us

Servente... 	

Serviço dos trens:
Chefe de trem de, pri-

	

müira classe 	
Chefe do trena de se-

gunda classe
Mu:lautos 	
Bagageiros 	
Guarda- freios 	

Serviço das estações:
.Agentes de 1° classe....
Agentes de 2a classe....
Agentes dá 3° classe....
Fieis de estação de pri-

	

meira classe 	
Encarregados de pa-

radas 	
Conferentes de l a classe
Conferentes de 2 a classe
Telegraphistas do pri-

meira classe 
Telegraphistas de se-

Praticantes 	
Guarda-fios 	 • '
Guarda -chaves 	
Manobreiros
Serventes
Vigias 	

• Terceira divisão

Locomoção e officinas
Serviço central:

Chefe de locomoção....
Ajudante 	
-Desenhistas.. 	
1" eséripturario
20 escript rário
Amanuense.; 	
Cor, tinuc s 
Servente,..

Tracção:
Machinistas de la classe
Machinistas de 2° classe
Machinistas de 3' classe
Foguista de 1° classe...
Foguista de 2° classe...
Foguista de 3" classe...

• •

D.rain de 191i
•

1 1:W05000

65050N)

1 2 a
4005001
300500a

1 1 200$00c
1 1 A 45500

35030C O
3008000

11•••• 1805000
1703000

55000°

•••n• 4505000
3508000
3005000

3005000-

1805000.
200300(1

•••nn•

1805000,

2308000,

1805000
150500t>

55000
45500
55000
45500
45i:00

,/

Dein ão , dá funT;ão

'1	 1	 1
1	 -	 1 .•n•

1:2505000'
6008000

t	 1	 2 - 5005000.
— 4005000,

300$000'
- 1	 • • 2	 •	 2 2008000.

1	 E	 1	 —	 • • 1505000.
1	 -2- -	 2	 • •	 -	 48300 •

4005000.
3008000
2505000
1805000

-^	 1605000
1405'.:00

.

4008000
3005000
4305000
uctg000'
3505000
3005000

gpnda

600$00R

•

-^

Accendedores, gra xeiros
e li npadoros, ear-
veeiros, revisores,con-
servadores de carros.
Oficinas e dcpositos

Mestre geral . das offi-
ci nas 	

Contra mestre 	
Apontadores. 	
Electricista 	
Almoxarife 	 	 .

Machinistas.
Ajusta tores 	
Caldeireiros 	
Ferreiros 	
Fundidores
Tarn e i ros 	

plainadores
Malhadores 	
Serralheiros •e soldado-

res 	
Carpinteiros
Pintores 	
Apremlizás 	

. •

Serventes e .operarios...
Vigias  •

1 1 1
1

1 2 2
1 1 1
1 1 1

Encarregado de deposito —	 —

125000
•••••• 125000

125000
125000

"'""' 125000
95000
55000

nn••• •n•• 108003
•n•• 128000
w.o.• 42$oco

45500
— • — 45503

45500

48590

Ministerio da Guerra
Reperimentos despachados
Dia 10 de Maio de 1913

Capitão Julió Czar Tieté.—Complete o solto.
Solda 10 asylado Joaquim Anselmo Sobral.—Indeforido, em vista

dos informações.
Cirurgião dentista Severiano Simões Franco.—Indeferido.
Manoel Bento do Lima e Francisco Barbosa de Lima.—Indeferi-

dos, em vista dos informações.
Tencáto voluntario da Patria Antonio 'Ismael° da Trindade .—Â

vetem-ião. . do supplieante jã foi indeferida em urna petição an-
terior.

Arthur Vieira Peixoto e Pedro José de Andrade.—Declarern para
que fim querem as certidões.

Capitão pliarmaceutico Joaquim Rodrigues Guimarães.— Indefe-
rido, por não ter o tempo legal. 	 •

Tenente reformado Benjamin Serra Dourado. — Indeferido, de
accôrdo com a informação do D. C. •

Ministerio da Viação e Obras Publicas
O ministro de Estado dos Novelos da Viação e Obras Pubrcas,

em nome do Presidente da Republica
Resolve, attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de

Ferro Santa Catharina, e de accôrdo com as informações prestadas
pela repartição competente, approvar o quadro do pessoal e re-
spectiva tabella de vencimentos para os diversoS serviços da -mesma
estrada, com a extensão em trafego de 350 kilometros, os quaes com
esta baixam, assignados pelo director geral de Viação da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1013.— José Barboza Gon-
çalves.

Quadro do pessoal e respectiva tabella de vencimentos Dera os
diversos serviços da Estrada de Ferro de Santa Catharina, de
açcórdo com a extensão em trafego até o maximo de 350
k:lometros, a que se refere a portaria desta data

Numero
Vencimentos

ec)
2o	 )o .

d c.]

E oc	g
•

e Z.	 Zi

Gs i	 c+.5 5
Diarias	 Mensacse	 e2 0.)

C, 7) O 3/
O O	 O

o

..rrimeira clirisão

Administração	 c e n-
tral :
Superintendente geral.. 1 1 1 2:5005000
Secretario 	
10 escripturario... .	 ... 1111 1

V05000
4008000

2° escripturario 	 1 1 1 -^ 3008000
Despachante- da	 Alfan.

dogl. 1 1 1 . 3305000
Porteiro 	 1 1

,
1 20)5000

Continuos 	 1 1 1 1505000
Serventes 	 1 9 9 15500

Mutabilidade : •
Chefe de contabilidade. 1 1 •	 1 1 :2008000
Contador 	   .	 1 1 750W°
Guarda-livrá 	  1 1 2 5005000
Thesotireiro..	 	 1 .1 1 9008000
Fiel do thesoureiro 	 1 1 •	 1 4005000

escripturarios 	 1 2. 3 4005000
2" cscripturarios 	 2 3 3 3005000
Amanuenses 	 1 2 3 2005000
Continuo 	 1• 1 1 1505000
Servente 	 1 1 1 45300

Almoxarifa.do
Almoxarife 	 1 1 1 ••••• 6008000
Ajudante 1 1 5005000

. 1° escripturario 	  1 1 4005000
2° 	 . 	  •• 1 1 1 3005090

- . -Amanuense 	 • 	 1 •	 2005000
Servente jornaleiro. ••••.. 45500

t778, Dómingo
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Quarta divisão

Serviço eentral:
Chefe de linha 	 • 1 1 1 1:	 :_n M!.000
Engenheiro residente... — 1 2 600S000

escripturario 	 — — 1 400s0 m
!2" escripturarios 	 1 1 1 3008000
Desenhistas 1 1 1 500S000
Amanuenses 	   1 '' 2 2008000

Linha	 e	 edificios:
Mostre de linha 	 — — — — ,,,320$000
Feitores 	 . — — 65000
Trabalhadores 	 _ 48500
Ferreiros 1 2 2 42000
Pintores 	 1 2 3 128000
Pedreiros 	 2 3 5 12$000
Cavoqueirw 1 2 3 8$000
Carpinteiros 	 1 2 3 128000

erventos 	 — — /1.8;00

Será computada, por coota do custeio, como despeza de admi-
nistração na Europa, a importancia de, 	 5.000.

Obserrações

4 . a A substituição dos chores (12, divisão será feita a arbitrio
na administrarão, podendo ser abonado ao substituto,. se, Vir empre-
gado da estrada, além dos vencimentos que perceber, 20 dos do
.substituido.

Os demais empregados constantes desta tabella se substituirão
pela ordem das respectivas categorias, não podendo, porém, os ven-
cimentos do substituto, com a respectiva gratificação, importar em
quantia superior aos do sttbstituido.

2. a Aos empregados, quando earServiço fóra das sédes, poderá
,Ser abonada uma diaria:

Aos chefes de divisões, dc 158000.
Aos demais funecionarios, conforme a categoria, de 58000 a

40S000.
3. A administrarão, em caso de necessidade, poderá reduzir o

numero dos empregados de uma divisão para a ugmetttar os das re.-
spectivas categorias em qualquer outra, contanto que o numero total
e a respectiva despeza se ma•ttenhain dentro do; limites do quadro,
submettendo seu acto á approvação da fiscalizarão.

4. a Para o serviço da conservação regular da linha, como maxi-
mo, se contará um trabalhador por kilometro, um feitor por cada seis
kilometros c um mestre de linha por • Secção de,"•;10 kilometros, podendo
ser este pessoal angmentado em caso de força maior, a juizo da fisca-
• .	

.	 •
,•	

-	 ,

O numero dos empregados especificadm - neste qUadro ser3:
preenchido de accõrdo com as exigencias do serviço, a juizo da bispa-. rtoria Federal das Estradas, e tanto este nuincro coma Os vencimen-
tos serão considerados ma.xlmos, que não poderão sor excedidos, salvo
no caso previ sto na observação anterior, referente ao pessoal de coo-
,servação da !Mita.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1913.-- Affoitso G. C. ,11,ice1, di-
fector geral

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachadas

Dia 9 de inalo de 1913 .
Augusto Antunes de Figueiredo e João Braz de Mello, aposenta-

dos por decretos da 7 do corrente. — Apresentem certidão do seu
tempo de serviço publico, passada de aceôrdo Com a circular do Mi-
3 -l iste/o° da Fazenda n. 'lã, de 26 de janeiro de 1891, estrahida,dos
livros do ponto e das folhas de pagamento, devendo a mesma cor-
Vilão alcançar a data em que começaram a ter execução os 'decretos
que os aposentaram e provem si estão quites do pagamento do safio
de nomedçõos e impostos de augmento de vencimentos e até quando
Contribuiram para o montepio. Nessa certidão dever-se-ha declarar
quaes os empregos exercidos sobre os quaes não houve c,obranca
do respectivo sello e a razão por que 11ãO foi ou si eram isentos de
tal imposto.	 .

Leonidia Nazaredi Malheiros da Cunha, irmã vinca de João da
Silva Nazareth, inspector de l a classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, fallacido em 23 de agosto de 1912, pedindo os favores do
montepio.—Faça reconhecer Por notado desta Capital a assignatura
da procuração passada ao Sr. E, V. Catta Brota; junte C:41i110 de
.01,1to cio seu pae que soja a ca'ipia fiel e integral do respectivo assem

to:mento, bem como certidão do seu proprio nascimento, visto ..dão
produzir effeito a politica forma apre.sentada.

D. Castorina Alvares de Oliveira, pensionista do montepio como

filha do finado contribuinte LIDO Alvares de Oliveira, ex-agente
.Y.i" classe da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo reversão da

..ponsào cm cujo gozo se achava a vinca 'do mesmo D. Bellannina,
Rangel de Oliveira, fallecida em julho de 1912.— Prove, por meio do

jus„iaea,:ão, qual o seu estado civil na data do obito da viuva do coo-
: tribuinte; faça reconhecer por notado desta Capital a firma do

sigma:ario da cortidão de °bitu desta c, finalmente, junte os I itnlos
do pensão conferidos aos outeos dous filhos do contribuinte de nomesA

dreuo e Ilmmmar.

Directoria Geral de Viação
p nInEln t srecXo

Por portarias de 10 do corrente, foram concedidas as seguintes li-
cenças, para tratamento de saude, na Estrada de Forro Central do
Brazil:

DJ 00 dias, em pro pagação, senda 30 dias com dons terços e 60
com a metade,,ao ajudante de 1" classe das o:Reinas de caldeireiros
José Garcia da Silva;

De 60 dias,com a metade dt diaria ,ao trabalhadot da 1" residen-
cia da linha cio centro Pedro Gonçalves.

Peoterlinen to de,epachado

Dia 10 de maio de: 1913
Adelino Atilho Trigo de Loureiro, conferente de 2" classe da Es-

trada de Ferro Central do Brazil, pedindo transformada para o Jogar
de 3^ escripturario da mesura Estrada.—Indeferido, Joor ser contra-
rio ao que dispõe o regulamento cio vigor. 	 -

SEGUNDA srcrAo

Por portaria de 7 do corrente foi exonerado, a pedido, d3 carga
de fiscal interino junto á Empraza de Navegação La-lloclue, Frota &
Companhia, João Paulo Ci .j Albuquerque Maranhão

— Por outras de O do corrente' foram nomeados para a Com-
missão de Estudos de Uberaba á Villa, Platina:

Engenheiros ajudantes: Domingos Barbsa e Arthur Cosar de
A nd rade;

Chefes de secção: Felippe Ribeiro Gaivão e Pedro Joaquim da
Silva Fontes.

— Por outra da mesma data foi nomeado para o cargo de cor-
nheiro ajudante da Commissão de Estudos da Rode de Viação F21Tda
Cearense o engenheiro Luizio Chagas Telles.

— l'or outra da mesma data foi promovido ao cargo de cotada-
ctor da Commissão de Estatutos de Uberaba á Villa Platioa o a iKt-
liar technico da mesma caminissão Fernando von Kruger.

— Por outras_ de 10 do mesma . mez, firam noliltl ciieatlonsn:iisTsaltri)-:
credo Vidal para o cargo	 conductor de 1" classe, e
da Inspectoria Federal das Estradas e João Num:miamo Ilernr,e de
Araujo para o do fiscal interino da Inspetoria Geral d3 Navegação,
junto á Atnazou River Steam Navigation ,Compaoy (1911) Li tu

—Por outras da mesma data foram declaradas de nutilium atreito
as portarias de -I de janeiro oftlino, que nomearam: NOVIYMÉO Go:nes,
Euprhasio Ruges e Esthor Pinho para os cargos:, respectivamente de
escripturario, conductor de 1" classe, e conductor de 2' classe, em
C0111111 .1S,SãO, da Inspectoria Federal das Estradas.

— Por outra da mesma data foi declarada do nenhum anilo
a portaria de 20 da fevereiro ultimo (Inc nomeou o ehganheiro Fran-
cisco Telles de Miranda para o cargo de engenheiro fiscal de 2a classe,
ern commissão, da Inspectoria Federal das Estradas.

Expediente de 8 de maio de 1913

• Commtmicou-se á Inspectoria, Federal das Estradas que o
Sr. ministro da Fazenda designou o 2° escripturario do Thesottro
Nacional bacharel Jeronymo Maxim° Nogueira Penido para represen-
tante do fisco na tomada cio contas da Estrada de Ferro Sul do Espi-
rito Santo,treeho de Victoria a Cachoeira do.ltaranirim (officio mm. 66).

— Pediu-se á Inspetoria Federal das Estradas a remessa
das- primeiras vias dos partis, projectos de obras de arte, esta.
ções, edilicios e os demais detalhes que serviram de base é organi-
zação do projecto da estrada de ferro de Piquete a Itajobá, appro-
vado pelo decreto n. 9.638, de 20 de junho do anuo • passado (officio
n. 61),	 .

Bemetteram;se:

"	
A' Repartição Geral dos Telegraphos, cópia do officio n. 126, de

5 de março ultimo, da Inspectoria Geral de Navegação, sobre o modo
por que está sendo feito o serviço de navegação entre Recife e a ilha:
de Fernando do Noronha, pela Companhia de Pesca do Norte do Bra-
zil (oilleio ti. 38);

Ao presidente da Cantara Municipal de Salto Grande do Para-
napattema cópia do officio do engenheiro chefe do 12° districto da,
Inspectoria Federal das Estradas, em que dotalhadamento salienta os
inconvenientes que resultariam da mudança do. ponto de ligação das"
Estradas de Ferro S. Paulo-Rio Grande e Sorocabana,, de sorte que a
mesma se effectuasse em Salto Grande do Paranapaneana e não na
estação do Qurinhos, como está project,Qdo (officio n. 39); --
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Minisi ri) da Viaçã.o e Obras Publicas—Directoria Geral de Via-
ção—Segu d Sceção—N. 37—Rio de Janeiro, 22 de abril de 1913.

Attendendo ao que requereu a Compagnie Auxiliaire de Chemins
de Fox au Brésil e ás informações que prestadas em vossa officio
Ti. 309, de 27 de março ultimo, declaro-vos, para os fins convenientes,
que fica aquella companhia autorizada a angmentar o desvio da esta-
ção .de Monte Alegre, na linha de Senta Maria a Parto Alegre, da
Rede de Viação Fe.rrea, do Rio Grande do Sul, devendo a despeza que
fõr convenientemento apurada até o maximo de . 6:1 .54353(3 , ser le-
vada á conta de capital, de accórdo a . clausnla V do contracto a que
se refere o decreto n. 0.101, de 8 do novembro de 1911. Junto vos

são remettidas as segundas vias do prejecto e orçamento, competente-
mente rubricadas.

Saude e fraternidade.—José Earboza Gonçalves.
Sr. inspector federal das Estradas.

•
Ministerio da Viação e 'Obras Pnblicas.—Directoria Geral de

Viação.— 2° secção.—N. 44. — Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913.
Attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro

É. Paula-Rio. Grande e ás informações que prestastes em officio
n. 378, de 9 do corrente, declaro-vos, para os fins convenientes,
que resolvo conceder a autorização solicitada por aquella, com-
panhia, para a construção de uma segunda • linha telegraphica
entre Curity.ba c Morretes, de conformidade com o orçamento que,
acompanhou. aquelle vosso oficio, podendo utilizar para postes os
trilhos bnprestaveis retirados do trecho da. Serra; devendo a das-
peza , na importancia maxima de 25:200$ ser levada á conta de
carRal, de ac.eórdo com o disposto na lettra ç da clausula X do
centrado de 13 de dezembro de '100i;:

Saud° o fraternidade.—sisó BarbOza Gonçalves.—Sr. inspector
federal das Etradas.

Directoria Geral •de Obras Publicas

• • PRIMEIRA sEcçXo
Expediente de 10 de maio de 1913

Solipitaram.se da Inspactoria Federal de Portos, Rios e.Canaes as
precisas informações sobre 03 fundamentos lapas da autorização dada á
compagnie do Port de Rio de Janeiro para cobrar da Estrada de
Ferro Central do Brazil a taxa de 13400 por tonelada de carvão, sendo
800 reis para a companhia e 600 réis para a Caixa Especial do Portos
(oficio n. 80).	

.

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 9 de maio corrente:•
Foram . prómovidOs:	 ' •
A carteiro de P classe, por merecimento, o de 2° Massa desta di-

rectoria Adolpho Sebastião 'da Silva
A carteiro de 2° classe, por merecimento, o de 3° desta directoria

Alfredo Ribeiro do Nascimento ;
Foi removido o carteiro da agencia do Mayer Olympio Marques

da Silva para o lagar de carteiro de 33 classe desta directoria.

Reitierimentos despachados

Dia 10 de maio de 1913

João Ourique. de Carvalho; 3° official dos correios de S. Pau/o,
pedindo licença.—Concedo.

Maneai de Oliveira, agente postal de Estação Central, no Estado
do Ceará, pedindo dons mezes de licença para tratamento de sua
saudo.—Concedo, nos termos da lei.

Alays Dorieslez, representante da extincta firma Bauer & Comp.,
pedindo restituição de um modelo do « Collector Unificator ».—Não
existem nesta directoria os modelos solicitados.

Alvaro Paiva Ferreira, pedindo restituição de documentos.—Sim
tighdiante recibo.

• Ignacio Mano Teixeira, pedindo restituição de documentos.—Siei,
mediante recibo.

Repartição Geral dos TelegrapTies

Expediente de 10 de maio de 1013

Foram nomeados : telegraphistas de 4° classe, os estagiarias,
José Vasconcellos Cabral e Sebastião Rodrigues do Moraes e o tele-
graphista regional Ilermonnes Pereira e para exercerem o cargo de
estagiario os praticantes eDelelo Rodrigues da Luz e João Barbosa de
Moura.

— Foram admittidos
Como diaristas : João Calixto Bernardas, encarregado da es-

tacão de Rosario ; Guilherme Soares de Siqueira, encarregado da
estação de Fortaleza da Barra ; 'Alpino Leite Barbosa, encarregado
da estação telephonica de Manga e Amorico • Monteiro Gonçalves,'
encarregado da do lia.beraba; essas duas ultimas estações estão paxá
se inaugurar, a primeira no 20 districto de Minas Gemes e a outr,

Q, 0 clistricto .da Bahia ; como auxiliar do trecho de Garopaba

Maio 'de TM,
	 	 ,

Rio Madre, na 6' secção do districto de Santa Catharina, Oserioj
Bueno da Silveira ; como mensageiros, na estação Central, • Enéas Mo-
reira do Carvalho e Lauro Amolam ; na de Jundiahy, Manoel Augusto
Negrão ; na de Fortaleza, Marimonio Paschoa Barreto e na do Ant.!,
paro, Benedieto de Oliveira Valentim.

• — Foram removidos
O inspector de 3a classe Sebastião Gomes de Faria, da ba secção

do districto do Rio de Janeiro para a 1 secção do districto do Paraná,
como encarregado ; o tele graphista de 4a classe José Pereira Jorge
da estação da Palmeira para a de -.Curytiba, sendo declarada • sem
atreito a4ortaria, de 17 de fevereiro ultimo que removeu o te-
legraphistia de 4° José de Barros Albuquerque Leão da estação •de
Cuyabit para a de Margarida, como encarregado ; os de 4° classe
Christovao Sá Vianna Passos, da estação de Santos para a dá
Amarração, como encarregado e Carlos Duarte Silva da cstação
radiotelegraphica de Mont'Serrat para a radiotelegraphica • de São
Thorné.

Ministerio da Agricultura; Industria;
e Cknumrcio

• Directoria Geral de . Agricultura
PRIMEIRA SECCÃO

Expediente de 2 de maio de 1913

Se. agente da Estação Central da Estrada de Ferro Central do
Brazil;

Solicito-vos, cio ordem do Sr. ministro, as necessarlas providen-p
Cias no sentido de ser fornecida uma passagem de 1 a classe, ida e
volta, dessa estação á do Norte, ao Sr. Jayme Arruda, ajudante da e
secção ammomica da Estação Experimental para a cultura da ma-
niçoba Jda mangabaira no Estado da Bahia, correndo as desluzas
por conta deste ministerio (officio n. 1.504).

"1.11n•n•••••nn•!nn•n

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho , do re,
gistro, em 10 do corrente; o' Sr, Dr. presidente deste

Ministerio da Viação é Obras Publicas—Avisos: •
Ns. 1.644, 1.667, 1.668,1.669 e 1.670, de 22 e24 de abril, paga-

manto de 2993680, 2473130, 3603600, .566$235 a.3083410, a diversos,
de fornecimentos a Repartição do Aguas e Obras Publicas, no corrente
anuo;

N. 1.681, de 24 de abril, idem de 3:3333333, á Empraza ao Na-
vegação Rio-S. Paulo, ce;sionaria de Dantas & Comp., da subvenção
pelo serviço de navegação a vapor entre os portos do Rio de Janeire
e Paraty, em março ultimo

N. 1.802 de 8 do corrente, idem de 6:8593, a cEversas, de for-
necimentos á, Repartição de Aguas e Obras Publicas, no corrente -
anuo.

— Ministerio loa Agricultura, Industria e Cominarei() 	 Avfsm:
N. 1957, de 28 de abril, pagamento de 1:3203600, a diversos; do

transportes, aluguel do predio onde funcciona a Inspectoria do Ser-
viço de Povoamento no Estado do Rio de Janeiro e fornecimentos 4, -
diversos nucleos coloniaes, no corrente anuo •,

N. 1.890, de 22 de abril, idem de 6883900 á Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense, de passagens e transportes concedidos no
corrente exercicio

N. 2.063, de 7 do corrente, idem de 2:0003 a Luiz de Leão e
4:0003 a Waldemar de Pinna, de gratificações

N. 2.061, da mesma data, idem de 44:9503 a Osivaldo Ramo
Lima, da primeira prestação do contracto para construcção do adi-
ficio destinado á Polyclinica e Laboratorio da Directoria do Serviço
de Veterinaria '•	 .

N. 1.970, de 28 de abril, idem de 4:0243, a diversos, da pu-
blicação de editaes em proveito da Superintendencia da Defesa da .
Borracha, no corrente anuo

N. 1.968, de 28 de abril, idem do 0743099, de gratificações a
varios funccionarios deste ministerio

N. 1.961, da mesma data, 'idem de 1:2113500 ao official pagador
da Directoria do Serviço de Povoamento, Fidelis Lengruber, de • das,
peás por elle efectuadas, de janeiro a marco do corrente anno

N. 2.073, de 7, idem pagamento de contas no total de 75:06e3310
de fornecimentos á Ilha das Flores no corrente anno

— Ministerio da . Justiça e Negocias Interiores -- Avisos
Ns. 1.769 e 1.770, de 19 de abril, pagamentos de 1973200 à

Bastos Dias e 1323700 a Gomes Pereira, de fornecimentos a esto
nisterio, no corrente- atino

• •

1
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• N. 1.8o0. do 28 de abril,	 de 4:000S a diverso3 senadores, de
ajudas de custo;	 .	 .

N. 2.010, de 7 do coerente, idem de 2:0005 a diverses depu-
tados, idem idem ; •

N.. 2.020; de 7 do corrente, idem de 0:710S, das folhas (I) pessoal
encarregado das obras do Inzlitino Oswaldo Cruz, ein abril ultiino

N. 1.863, de 28 d , .; abril, idem de 10;7313t;60, a diversos, de alu-
gueis dos pred'os occupados por nina del-F3tlil 311Cia da Policia, Policia
Marítima, Delegacias Distrietaes e Postos Policiaes, em mallo ultimo;

N. 2.010, cie 7 do corrente, idem de 2:0003 de ajuda 1(3 custo
aos deputados Carlos A. da Silva Leitão o Flor de Miranda Chaves;

N. 2.012, de 8, ideia d3 3:8008, da folha do pessoal subalterno
da Casa do Detenção em abril.

Alinisterio das Relações Exteriores — Avisos
Ns. 101, 102 e 163, de 28 de abril, pa gamentos do 1585. 1125 e

3N3S, a diversos, de fornecimentos a este ininisterio, no corrente
atino

N. 173, de 5 do corrente, idem do 1:830S, da folha dos salarios
410 pessoal da garagem e cocheiras e dos jardineiros da Secretaria de
Estado, em abril

ministerio da Fazenda
Requerimentos
De Lenzinger fs: Comp., pagamento de 4:3028500, de forneci-

mentos ao Thesouro Nacional, em abril ultimo
De Leopoldo Moira; idem de 3973001 a Saturnino de Lima, de

vencimentos que indevidamente recebeu o requerente.
Exercicios findos:
Requerimentos
De Joaquim Breves rilho, Dr. jcsé Antonio Pedreira de Ma ga-

lhães Castro, The Rio cio Janeiro Tramway Liai. anil l'ower Cena-
pany, J. J. da Cantara, S. Anonyrne des Aciéides d'Angleur e Em-
preza de Serraria e Marcenaria Times, pagamento de 1:2008,
2:8675333, 8:7008878, 7845070, 71:158$812 e 15:5838, de dividas do
exercido passado

Do Banco Nacional Brazileiro, ce:sionario do jornal Folha do
Dia, idem de 2.2:1055500, idem, idem.

De Ilyppolito José da Costa e Mario Navarro da Costa. idem de
1008750 e 5:0303, idem, idem.

Ministerio da.Guerra :
Avisos
N. 205, de 15 de abril, pagamento de 3:1398500, a diversos, . de

fornecimentos a este ministerio, no corrente armo

DIÁRIO DOS TRIBUÉAES
Supremo Tribunal Federal

sessão em 10 de maio de 1913

Presideneitt do Fr. ministro Herminio do Espirito Santo—Proeurador
geral da Republica, o Si'. ministro illaniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a S3sS5,0, achando-se pre-
mentes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lesa, Camilo Saraiva,
Enéas Gaivão e. Sebastião de Lacerda.-

Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
Godofredo Cunha, e. Leoni Ramos, que estilo em poso de licença e os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Pedro Mibtelli, com causa par-
ticipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado
todo o expediente sobre 'a mesa.

JUI.C.kMENTOS

Conflieto de jurisdieçã'o •

N. 271 Capital Federal — Relator, o Si'. ministro Oliveira
llibeit •o; suscitante, Compagnie Anxiliaire des Chemins de For au
erésit ; suscitados, o juiz seccional do Rio Grande do Sul e o juiz
distrietal da Vara Criminal de Porto Alegre.—Foi adiado o julga-
modo por falta de numero regimental de Srs. ministros.

Appellações eiveis

N. 2.023 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Oliveira
ibeiro: revisores", os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-

valcanti; appellante, Antonio Dias Ferraz, como tutor de seus netos
Domingos e Odilla; appelladoS, Joaquim Antonio Martins, sua mulher

outros.— Negou-se provimento á appellação para confirmar-se a
sentença appellada, unanimemente. •

N, 2.101 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro emanto
:araiva; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e Sebastião de La-

rda; embargante, o 1° tenente da Armada Luiz Carlos de Car-
alho; embargaria, a União Federal.— Foram recebidos os 'embargos
g;ra, reformando-se o •accórdão" embargado quanto á prescripção, •
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mandar que baixem os autos á instancia inferior afiai de ser pelo
juiz a irmo julgados de merilis, unanimemente.

N. 1.800—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro Pedro !".,essa;
reviseres, co rs. Canino Saraiva e Ribeiro de Almeála
l a appellante, a COM pan h ia Equitativa dos Estados Unidos do Brazjl

appellante, Francise.n do Pontes Franco ; appellada, D. Francise'a
Nogueira Pontes.—Foi confirmada a sentença appellada, menos na:
parte em que comlemna a companhia ao pagamento dos juros da
mora, una ni o em eu te.

Impedido o Sr. ministro G iliMarãeS Natal.
N. 2.003—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro Pedro Lessar

revisores, os Srs. ministros Canino Saraiva e Ribeiro de Almeida
appellantes, Domingos Alves de Oliveira e Pedro Thomaz y Martin
appellada, a União Federal.—Negou-se provimento á appellação
para confirmar a sentença appellada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ilibeiro.
N. LOGO—Minas Geraes—Itelator, o Sr. ministro Amaro Ca,val-

canil; revisores, os Sra. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; era-
bargante, Time Leopaldina fiailway Company, Limited; embargados, a
União Federal, Dr. Vicente de Ouro Preto e o'coronel José Guilherme
de Souza.—Foram desprezados os embargos, contra o voto do Sr. mi-
nistro Pedro Lessa, que os recebia em parte.

N. 2.077—Capital Federal—lielator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os ministros Guimarães Natal e Amaro Cavai-
canti; appellantes, Contes & Costa; appellada, a Companhia Calçado
Clark.—Negou-se pros intento á appellação para confirmar a sentença
appellada, unanimemente.

N. 1.816—Capital Fe,detal—flelator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti: revisores, osSrs. ministros Pedro Lessa e Canino Saraiva;
appellantes, Godoy Fernandes & Paiva; appellada, a Fazenda Na-
cional. —Foram despresados os embargos, para confirmar o accórdão
embargado, contra o voto do Sr. ministro Sebastião de Lacerda.

impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 2.008—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-

beiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Cavai-
emiti; 1° appellante, , o Juizo Federai da 1° Vara; 2° appellante,
União Federal; appellados, Seigneuret SZ. Masset.—Negou-se provi-
mento á appeltação para confirmar a sentença appellada, unanime-
mente.

Encerrou-se a . sessão ás 3 horas e 45 minutos da tarde.-0 sub-
secretario, Edmundo cia Veiga. 	 .

lYSTRIBUI :ÃO DE FEITOS

• Appellações eiveis
N. 2.201 — Capital Federal 	 Appellante, o juiz federal da

2° Vara; appellados, D. Margarida Cantara Duarte Pereira e outros.
Ao Exmo. Sr. ministro Amara Cavalcanti (elo substituição). •

N. 2.202 — Districto Federal — Appellante, Ai-tinir Valdemiro
cie Serra Belfort; appellada, a União Federal.— Ao Ex.mo. Sr. mi-
nistro Pedro Lessa (em substituição).

N. 1.063 — Capital Federal — Appellante, a União Federal;
appellado s , almirante Elisiario José Barbosa e outros.—Ao Exmo. Sr.
ministro Canntó Saraiva (órn substituirão).

N. 1.799 — District° Federal — Appellantes, o juiz federal e a
União Federal; appellados, Dr. Francisco de Azevedo Soares de
Campos e Castro e outro.— Ao Exmo. Sr. ministro Enéas Gaivão
(em substituição).

N. 2.318 — District° Federal — 1° appellante, o juiz federal da.
1° Vara; 22 appellante, a União Federal; appellada, D. Joanna Per-
petua Neves Gonzaga.— Emito. Sr. ministre Sebastião de La-
cerda.

N. 2.115 — S. Paulo — 1° appellante, ci juiz federal;federal; 2' appel-
lante, a Cuião.Federal; appellado, Francisco das Chagas Monteiro. —

Ao Exmo. Sr. ministro Ribeiro do Almeida (em substituição).
N. 2.319 — S. Paulo — Appellante, o juiz federal ; appellados,

Morcadente & Ribeiro.—Ao Exmo. Sr. ministro Manoel Murtinho.
N. 2.007 — Rio Grande do Sul—Appellante, a Fazenda Nacional;.

appellado, o 1° tenente Floduardo da Cunha Martins.-- Ao Exmo.
Sr. ministro Oliveira Ribeiro( em substituirão).

N. 2.103 — District° Federal — Appellante, o 2° tenente AppoI-
finado Gomes Martins; apinhada, a União Federal.— Ao Esmo. Sr.
ministro Guimarães Natal (eia substituição).

N. 4.751 — Maranhão — Appellante, o juiz federal ; appellada,
a Companhia de Fiação e Tecidos do Rio Anil.—Ao Extuo.Sr. ministro
Amaro Cavalcanti( em substituição).

N. 1.901 — Bahia — Appellante, a Irmandade de S. Pedro dos
Clerigos; appellada

'
 a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da

Balda .—Ao Exmo. Sr. ministro Pedro Lessa (em substituição).
N. 2.350 — Parahyba—Appollante, a Fazenda do Estado; appel-

lado, Dr. Octavio Celso de Novaes.— Ao Exmo. Sr. ministro Camilo
Saraiva.

N. 2.351 -- Minas Geraes Appellante, Dr. Joaquim M. de
Amorim Carrão; appellados,, a Camara, Municipal de Santa Rita de
Cassia e ontros.—Ao Exmo. Sr. ministro Enéas Gaivão.

N. 1.191 — Maranhão — Appellánte, a União Federal; appel-
lado, Dr. José Viánna Vaz.— Ao Esmo. Sr. ministro Sebastião
Lacerda (oro 511.1)gituiçã0).



OFFICIAT:
	

Maio do 1913

N. 2.I 5G llio Grande do Sul -- . Appellantes, Carvalho Eiooffer
& COmp.; „appellada, a Fazenda Nacional.- Ao Exmo. Sr. ministro
Ribeiro (2a) Almeida (em substituição).

N e - 1.823 - Capital Federal - Appellante, Cassador Singd
appe:dailos, Mourão & Comp.- Ao Esmo, Sr. ministro Maneol Mar-
tinjo (cai substituição).	 .

• N. 2.332 - District° Federal - .Appellantes, Viscondessa de
r:m.Ne.ozellos e Outros appelladas, D. Candida Dias Pereira da 'Silva e
*outra.- Ao Esmo. Sr. ministro Oliveira Ribeiro. .

N. 1.71G - Rio Grande do Sul - Appellante, João de Deus Gui-
marães; appellada, a Fazenda Nacional.- Ao Esmo. Sr. ministro
Guimarães Natal (em substituição).. 	 .

• N. 2.353 - Sergipe	 Appellante, o juiz federal; appellada, a
Companhia Alliança. - Ao EXMO. Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. 1.888 - Capital. Federal.	 Appellantes, José Guilherme &
Comp ; appellada, a União Federal.- Ao Esmo. Sr. ministro Pedro
Les:sa (em substituição).	 .

N. 1.304 - Pernambuco - Appellante.s, Machado Pereira &
Comp.; appellada, a Fazenda do Estado.- Ao Esmo. Sr. ministro
Canato Saraiva (em substituição).

• N. 2.170 - . District° Federal - Appellante, Antonio de Souza
Martins; appellada, a União Federal. - Ao Esmo. Sr. ministro
Ertéas Gaivão (em substituição),	 . .

N. 2.050 District° Federal-Appellantes, Souza. Filho & Comp.;
appellaala, a Fazenda Nacional. - Ao Sr. ministro Sebastião de La-
cerda, (em substituição).

N. 2.200 - S. Paulo -1° appellante, o juiz federal ; appol-
lante, a Fazenda Nacional ; appellado, Angusto de Azevedo. -- Ao
Esmo. Sr. ministro Ribeiro de Almeida (em substituição). •

N. 2.001 - Capital Federal-Appellante, o capitão João de Si-
(pieira de Menezes ; appellada, a União Federal.- Ao Esmo. Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho (em substituição).

N. 2.113 - Sergipe-Appellantes, Scharam & Comp. ; appella-
dos; Austricliano de Carvalho & Comp. - Ao Esmo. Sr. ministro °lie
'eira Ribeiro (em stibstituição).

N. 2.351 - Capital Federal- Appellante, Dr. Eduardo Moreira
Meirelles ; appellada, a União Federal. - AO Esmo. Sr. ministro G.
Natal.

N. 1.997 - Bahia-Appellante, a Fazenda do Estado ; appellado,
Francisco Ramalho.- Ao Esmo. Sr. ministro Amaro Cavalcanti (em
substituição).

N. 1.532 - Capital Federal .-.Appellante, o. almirante Enzebio do
Paiva 1,egey ; appellada, a União Federal.	 Ao Esmo. Sr. ministro
Amaro Cavalcanti (em substituição). 	 •

N. 1.980-Minas Geraes-Appellante, a Companhia Fiação e Te-
cidos Cedro e Cachoeira ; appellada, a Fazenda Nacional.-Ao Esmo.
Sr. ministro .Pedro Lessa..(em substituição).

N. 2.216- S. Paulo-1° appellante, o juiz federal ; 2a appel-
lauto, a Fazenda Nacional ; appellado, Paulo Andrade.-Ao Esmo.
Sr. ministro Canato Saraiva (em substituição).

• N. 1.853-Capital •Federal-Appellante, a Companhia Alliança
da: Bahia ; appellado, Ilenrique Palm.-Ao Esmo. Sr. ministro
Enéas Gaivão (em substituição).

• N. 1.851-S. Paulo-1° appellante, o juiz federal ; 2 4. appel-
lante, a Fazenda Nacional ; appellados, Eduardo Fernandes Coutinho
e outros.-Ao Esmo. Sr. ministro Sebastião de Lacerda (em substi-
tuição). .

N. 2.076- Capital Federal- 1° appellante, o 1° supplente
substituto da 2a Vara •, 2° appellante,. o Banco do Brazil ; 3a appel-
Jante, a União Federal ; appeRados, os herdeiros do conselheiro An-
drade Figueira.-Ao Exule. Sr. ministro Ribeiro de Almeida (em

c
N. 2.355-S. Paulo-10 appellante, o juiz federal

'
 2° appel-

_Jante, o procurador fiscal ; appellado; Lupercio Rocfra'.-Ao Esmo.
Sr. ministro Manoel Maninho.

N. 8.358-Paraná-Appellante, D. Paulina Ferreira Rimo°
appellado, João Salustiano de Faria.-Ao Esmo. Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro.

N. 2.357-Minas-Appellantes, Péreira Lima & Comp.; appel-
lada, a Fazenda Nacional.-Ao Exmo.Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 2.358 - District° Federal-1° appellante, o juiz federal da 2a
Vara; 2° appellante, a União Federal; appelladas, D. Amalia Caro-
lina Sampaio e outra .-Ao Exmo.Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. 2.339 - District° Federal-1° appallante, o juiz .federal da 24
Vara; 2a appellante, a União Federal; 3° appellante, o capitão de fra-
gata João Jorge da Fonseca; appellados, capitão de corveta Iloracio
Coelho Lopes e outros.-Ao Exmo.Sr..ministro Pedro Lessa.

N. 2.360-Paraná-Appellante, Manoel Hermogenes Vidal; ap-
pellada, a Fazenda Nacional.-Ao Esm.Sr. ministro Caindo Saraiva.

N. 2.361-Districto Federal-Appellante, Augusto Marques de
Souza; appellada,,a União Federal. -Ao Esmo. Sr. ministro Enéas
GAIVÃO:. "

.pASSACENS DE AUTOS
AppellaçõeS civcis'

"2:144; 2:021, 2.206, 2.107, • 2.225;2.126, 1.990, 1.'783 A,
th.84,t2:009;1.026-, - 1.523,.1.723 , 2.055; 2.086, 1.687, 2.131, 2.271

, e 2.255-Ao Sr. ministro Guimarães Natal. • -

N. 1.530-Ao Sr. ministro O. Ribeiro.
Ns. 2.117, 2.232, 1.570, 1.758 e 1.322-Ao Sr. Ministro Milan-

Cavalcanti,
Ns. 1.236, 2.030 e 2.218-Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

• Ns. 871, 2.216, 2.262 e 1.230-Ao Sr. ministro Enéas Gaivão.
N. 2.330-Ao Sr. ministro C. Saraiva."
N. 2.348-Ao Sr. ministro Ribeiro de.Almeida.
N. 1.530-Ao Sr. ministro M. àlurtinho.

Revisões cu mes

Ns. 1,620 e 1.586-Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.
Ns. 1.220, 1.533, 1.571 e 1.320 - Ao Sr. ministro Amaro Ca-

. N. .524-Ao Sr .. ministro Oliveira Ribeiro.
Ns. 1.501 e 1.408-Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.619-Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 1.561-Ao Si'. ministro Enéa. s Gaivão.
N. 1.551-Ao Sr . ministro Ribeiro de Almeida.
Ns. 1.575, 1.613 e 1.563-Ao Sr. ministro Pedro

Recursos extraordinarios

N. 681-Ao Sr. ministro Canuto Saraiva. •	 '
Ns.• 805 e 830-2Ao-Sr. Ministro Amaro Cavalcanti.
N. 638-Ao Si'. • ministro Ribeiro de
N. 630-Ao Sr. ministro .Manoel Maninho.
Ns. 743, 609,-705, 783 - Ao Sr. ministro Guimarães Natz1.1
N. '775 - Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

APpellarVes crimes

N. 553 . - Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
Ns.. 532e 511 - Ao Sr. ministro Pedro

Coulliclo de jurisdicção

N. 271 - Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
- N. 269 - Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N..27.3	 Ao. Sr. ministro Manoel Maninho..
Homologações

N. 661 e 066 - Ao Sr. ministro Pedro Mibielli.
Ao . Sr..ministro Guimarães Natal. 	 -

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COII VISTA ÁS PARTE9

Appellações eiveis
.	 .

N. 2.136	 Capital Federal - Appellante, o juiz federal da:
a Vara ; appellados, Manoel de Andrade Mello e outros.

- N. 2.332 e-- District° Federal - Appellantes, a viscondessa de -
Arcozellos e outros ; appelladas, DD. emunda Dias Pereira da Silva:
e Maria P. de 'Souza e outros.

N. 2.333 --Sergipe - Appellante, o juiz . -federal; appellada,.
a Companhia Alliança. e 	 •
. N. 2.354 - Districto Federal - Appellante, Dr. Eduardo M.

Meirelles ; appellada; a União Federal.
N. 2.331 - Capital Federal - Appellante, o juiz federal da

2a Vara; appellado, o bacharel Gustavo Alfonso Farnese.
N. 2.331 - Pernambuco - Appellante, o juiz federal na secçãO

de Pernambuco ; appellado, : Dr. Antonio Ribeiro de ',Albor' uerqua
Maranhão. .

N. 2.312 - Cap ; tal FeJeral	 Appellante,-O juiz federal da 24
Vara; appellado, Raul Tavares. • •

N. 2.201 - Capital Federal	 Appellante, o juiz federal da 2.4
Vara; -appellados, D. Margar:da -Camara Duarte Pereira e outros'.
• N. 1.133 - Maranhão - Appellante, a Fazenda, do Cstado;

appellados, Pereira Teixeira & Coinp.. 	 • :	 •	 • " •
N. 2.337 - S. Paulo - Appiellantes;'14,o jaiz • federal, 2°, à	 •

zencla Nacional; appellado, A lfredo  Fortes. .•
N. 1.548- Minas • Geraes	 Appellante, João Evangelista da

Silva Gomes; appellada, a -Fazenda Nacional. •
. N. 2.330 - Parallyba do Norte - Appellante, o procurador • fis-

cal dos. Feitos da Fazenda do Estado; appellado,. Dr: Octavio Celsó.de
Nomes. "	 •	 .

N. 2.313 - Capital Federal =-Appellantess, 1°, o juiz federal da:.'
1a Vara, 2°, Companhia a Brazileira de Energia Electrica e 3°, a União -
Federal ; appellada, The S. Paulo Tramway Light & Pover Company, .
Limited.

N. 2.332	 Amazonas - Appellantes, 1°, ojuiz federal 2a a Fa-
zenda Nacional ; a,ppellaclo, J. G...Araújo.

N. 2.356 - Paraná - Appellante, D. .Paulina Ferreira Bano
appellado, hão Salustiano de Paria. 	 • • -

N. 2 ..350 - District° Federal - Appellantes,.14, o julz • federal "da
2a Vara, 2a, a União Federal, 3"; d • capitão de fragata João Jorge da
Fonseca ; appellados, o capitão . de corveta IIoracio Coelho Lopes e
outros.,

..N.-	 Appellarite, Manoel Hermogenes Viclal :
apPellada, a • Fazenda ;Nacional.-	 , -•	 • •	 :

N. 2,361 -District() Federal -:Appellante ., Augusto Ma,rques'ile2,'
Souza ; appellada, a - União Federal.
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Appellação CriMinal	 .	 .

•

Ni. 563 — District° Federal	 Appellante,- Oscar Neves da' Sura
appellacia, a Justiça Federal..	 •

BCC .HPSO extraordinario•
N. 717 — Capital Federal — Recorrente, a Fazenda Municipal

recorridos, D. Marialia Ayrosa 'Menu Ilarbosa e Jose &CHIO Ay-
rosa de Carvalho.

AtIMENCTA EM 10 DE MAIO DE 1913

Juiz semanario, o Eemo. Sr. ministro Amaro Camleanti

Aberta a audiencia firam publicados Os seguintes accórdãos:
Recurso criminal

N. 264—Capital Federal—Recorrente, o procurador criminal
recorrido, o Dr. juiz federal da 1 a Vara; de,mniciados, Oscar Bruno
da Silveira e outros.—Converteu-se o julgamento em diligencia.

Appellações

N. 1.688—Capital Federal — Appellantes, John Rudge e sua
mulher: appellada, The Ílio ch, Janeiro 'franway Light and Power
tki lnPa llY,	 .—Attendeu-se em parte á reclamação.	 -

N. 1.01S—Amazonas—Appellante, a Fazenda do Estado ; appel-
lados, Suarez Comp. —Negou-se provimento é appellação.

N. 1.863--Capital Federal-1° apoellante, o juiz federal; 2 ap-
pellante, a União Federal appellada, The Itio de Janeiro City
Improvements Company, Limited.--flejeitarani-se os embargos.

Aparo de petição
N. 1.602—Capital Federal—A ggravames, Gomes Costa; a,ç,, ra-

veda, a Companhia Calçado Crark. — Negou-se provimento ao
trgravo.

Extradieção

N. 7—Capital Federal—Roquerente, a Legação da Allemanha
txtradictando, Ernest Wegscheider.—Negou-se a extradicção.

Requerimentos

Compareceu o 9se: Ildefonso de Azevedo, solicitador da Fazenda
Nacional, e requereu o lançamento, sob pregão, do prazo assignado
ao Dr. Antonio Ribeiro de Albuquerque Maranhão; para arrazoar na
appellação civel n. 2.334; e requereu mais a assignação dos prazos
legaos

A João Lourenço do Araujo, para ver a renovação da instancia
nos autos de appellação civel n. 812., parados na secretaria ha mais
.de seis mezes, afim de proseguir a causa seus termos ulteriores;

A Osvaldo Otton Mendes, para ver passar em julgado o accórdão
proferido na appellação civel n. 983, sob pena de revelia e lança-
mento;

A .I. G. Araujo, para arrazoar na appellação civel n. 2.332, sob
Pena de revelia e lancamento. — Deferidos os requerimentos retro e
apregoadas as partes itã() compareceram.

. Em seguida compareceu o advogado Dr. Alvaro de Souza Macedo
e por parte de Henrique Gonçalves da Costa e outro, assignou ao Es-
tado do Ilio de Janeiro o praz) le gal para, sob pena de revelia, arra-
20ar na appellação civel n. 2.298 em que contendem e requereu
que fosse havido o prazo por assignado, sob a pena comminada. —
Deferido ; apregoado, não compareceu.

Compareceu, finalmente, o solicitador Jacintho Alves da Silva e,
por parle de 11. Suarez & Comp., assignou o prazo legal ao Estado
do Amazonas para ver passar em jul gado o accórdão proferido nos
autos de appellação civel n. 1.948, sob pena de lançamento, juntando
procuração.— Deferido; apregoado, não compareceu.

O mesmo solicitador, por parte do Dr. Octavio Celso de Novaes,
assig,non o prazo legal t Fazenda do Estado da Parahyba do Norte,
para no prazo legal arrasoar a appellação que interpoz, na appella-
ção civel n. 2.350, sob pena de revelia e lançamento, juntando
substabelecimento de procuração.— Deferido; apregoada, não com-
pareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.	 •
1 5.511 .	 á:LM'Isà1A215

'	 Côrte de Appellação

Sessão da 3a Camara em fo de maio de 1913

Presidencia interina do Si. desembargador Torquato de Figueiredo-
, Secretario, Dr. Ecaristo da Veiga Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores Lámounier Junior, Pedro
Francellino c Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes -Sarmento, procurador-geral do
District° Federal. 	 , .

- JULGAMENTOS

Habeae-corpus

„ N. 221—Relatoy, , o Sr.desembargador Pedro Francellino; pacien-
te, Carlos José Goines.—Julgaram prejudicado o 'pedido, em vista das
lgormações do Dr. chefe de Policia, unanimemente. 

N: 222,-Relator, o.Sr. desembargador Larnounier .Junior
ciente, Antonio Cas.tanifeiá.— Converteram :, o julgamento em ci:di;.

•gencia para serem prestadas informaçõeS, pelo juizo da 4 1 Vara Cr:t
minai, unanimemente.	 .•	 .	 •
• N. 22341-elator, o Sr. desembargador Edmundo nego; paciente,

João Gustavo Dutoya.— • Coneederam atinai a crdbm impetrada para
ser posto em liberdade o paciente, unanimemente.

N. 224 — Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; impe-
trante, Astrogiido Perra em frvor de Adolpho Anta . — Julgaram
prejudicado o pedido, em vista das informações do chefe da Policia,
unanimemente.	 •

N. 225 — Relator, o Sr. desembar gador Pedro Francellíno; im-
petrante, João Saldanha de Aguiar 011I 'favõr do paciente Antonio Ba-
silio da Silva.—Não conlier_•erzim afinal do pedido por incompetencia
da, camara, visto que o paciente se acha preso á disposição do joiz da
l a Pretoria Criminal, gila providenciará a respeito.

N. 229 — Delator, o Sr. desembiirgador Lamounier Junior; pa-
ciente, José Leal de Mattos.— Negaram afinal a ordem impetrada,
unanimemente.

N. 230 — Relator, o Sr. desetnbarzador T.,amounier Junior; pa-
ciente, Herculano de Azevedo.—Concelwatn a ordem, para a apre-
sentação do paciente e requisição de itif_trmaçCes do juizo da 51 Vara
Cciui mal, unanimemente.

N. 231 — Relator, o Sr. desembargador Edmundo Re go; impe-
trante, Manoel José Fernandes  favore favor do paciente João -Gonçalves'
Villelas.— Não conheceram do pedido por incoMpetencia da camara,
un a ri inlemente

N. 232—Relator, o Sr. deSembargador Pedro Francellino; impe-
trante, João Procopio Ferreira em favor do paciente Alberto Julio
Guedes.—Concederam a ordem para a apresentação do paciente e
requisição de informações do chefe de, Policia, unanimemente.

Carta testemunhara

(Crime)

• N. 37—Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino; supph-
cante, Leopoldo Euphrosino da Silva Santos; suPplicado, Arnaldo
Vianna Vasco.—.Não conheeeram da carta-testemunhavel, por não
existir tal recurso, na legislação criminal.

Appellações crime

(Desistencia)
N. 239—Relator, o Sr. desembargaddr Edmundo Rego; primeiro

appellante, a Justiça; segundo appellante, Candido Pires Armada;
appellados, mesmos.—Julgaram por sentença a desistencia, unani-
memente, do segundo appellante.

N. 450--Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; appel-
lante, José Maria; appellada, a Juktiça. --Negaram provimento á appel-
laça°, unanimemente.-

.	 (infracção sanitaria)
N. 493—Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino; appe-

jante, Luiz da Cunha Ribeiro; appellada, a Justiça.—Negaram provi-
mento á appellação, unanitnemente.

N. 494 -Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego ; appel-
lente, Luiz da Cunha Ribeiro; appellada, a Justiça. --Negaram provi-
mento á appellação, unanimente.
• Foram adiados os julgamentos dos recursos de habeas-cOrpUs

ias. 107 e 108.
SORTEIO

PaCtIPSO crime

N. 87—Relator, o Sr. desembargador Francellino,
EM MESA

Recursos crime
• Ns. 81 e80.

PASSAGENS

Appellação crime

N. 58—Ao Sr. desembargador Lamounier Junior.
COM DIA

Appellações crime

Ns. 469, 473, 481, 702o 491.

• Acconaos PUBLICADOS

Appellacjes crime.	 .
Ns. 239 (degistenela) e 440,

• •	 EDITAL
Faço publico que oijolgamentos das appellações crime n g . 409,1

appellante, Jacintho de Souza ; appellaala, a Justiça; n. 473, appel-'
Jante, Eduardo Martins; appellada, a Justiça; n. 481, appellante,
Leopoldo Fitipoldi; appellada, a Juátiça; n. 491, appellante, Manoel 4
Josó Alves Abrantes; appellacia a JustiQ.; n; 792, appel_lo,nte, ManoeL1
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AlendeS; appelladoS, Manoel da 3lotta31oraes e. André- Cataldi,,.,	 ..4.	 ..
'été Z.-to, i 3 a - p ',.;.o x i iti a sessão .da 3 , Canaara, da'Côrte de Appela.ção, no dia'
4 dd'corrente mez, on,olas seguintes. ,	 .	 .. .. ..	 ,

Szecetaria (Ia ..Orte - tle Aellppação,. -10 d.-1'1112i° da 101r	 C 3.-e0 se-
.;retario, •Ikaristo ,da. Veiga Gonzaga. ..,

• ,

EDITAES

juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes,
De pr:mcira praça com o'Prazd ae '20 dias para venda e arrema-

lação dos predios d.rua Primeiro de Harço n. 39, avaliado por,
1-20:000$; rua das Larangeiras n. 13, avaliado por 70:0 1)5
rua General Camara n. 2-17, avaliado em 12:900$; rua das La-

-- • rángeirus n. 15, acotiado em 90:000S; e rua das Larangeiras.
n. 17, avaliado em 70:000; pertencentes aos herdeiros de João'

• Paulo Cordeiro
• O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz da 2 a Vara da,
Orphãos do Rio de Janeiro:

Paz saber . a . quem interessar possa que o porteiro deste juizo no
dia 30 do corrente, após a andiencia do 'estylo, que tem logar 41
hora da tarde, h rua • Mallezes Vieira n. H2,. trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais der -e maior lanço offerecer
acima da avaliação, pelos seguintes predios: Sobrado cofia tros anda-
dares e loja, á rua Primeiro de 'Marco à. 39, antes 11, 27 fre-
guezia. da Candelaria, feitio de platibanda, medindo 6°1 ,50 de largura,

.-por 21'11 ,50 de comprimento, com • duas ' portas e uma dita larga do•
frente, sendo uma que dá accesso ao sobrado, com Cós portas por-
tadas de cantaria e saccadas corridas com gradil de ferro, sendo o
pavimento terreo composto de um armazena corrido, ladrilhado e for-
rado, com uma área e compartimento com Nvate-doset; o l° andar
dividido em duas salas; um quarto, cozinha e Nvater-closet, e o 2° O
30 andares, duas salas e doias quartos, cozinha "e water-closet, forra-
dos e assoalhados, avaliado em 110:0008; predio térreo á 'rua General
Camara n. 217, antigo 191, fregmezia do Sacramento, feitio de beira de
telhado, medindo de largura 1%50 por 22 de comprido, tendo duas por-
tas de frente, portaes de cantaria, composto de um armazena corrido,
estando intordidado, avaliados o predio e terreno em 12:0005; avenida,
'á rua das Larangeiras n. 13, .antes ii. ti, com cinco casinhas ter-
roas, sob ns. I, II, III, IV e V, cada 'uma de porta.e janella, portaes
do madeira, construcção de frontal de tijolos, medindo de largara na

• fronte 3,50, tendo as de ns I e: II 30 de comprimento e as de
ná. 111, IV ^e V 5 1°,50 de comprimento, anu Porta e um só commodo,.
forrado e assoalhado.' O terreno onde estão edificadasessas casinhas
tem un-oportão largo de madeira na frente e Mede de 'largura 3%15
até a extensão de 8,55 e' datai em deante 28°1,50 e nos fundos al°' 50.
por 120 metros de comprimento, todo ' intirado e occápado com
'cara de • flores; avaliados o terreno e as casinhas em 70:000$'000.
Predio de sobrado á rua das Laranjeiraà u. 15, feitio de beirada

- de telhado, com tres portas na frente, • una 'pequeno portão que (lá
accesso ao sobrado e treá janellas de alvenaria no pavimento supe-
Hor, medindo de largura .7 01;50 por 1,20, dividido o pavimento ter- •

-1'eo em -armazena corrido, forrado e calçado a mozaico„oçcupado pár
negocio, uma sala e um quarto, forrados' e assoalhados. O sobrado
tem entrada ao lado, com escada de 18 degráos de Cantaria, e divide-
Se em duas salas, tras quartos e cozinha, forrados e assoalhados. Se-
gue-se una machado que mede de largura 2°2,25 , por .3.°1 „15 de com-
primento, compostos não' só aloja doando sobrado do una commodo,
tendo em seguida a este, com ligação,-, una grande sobrado, feitio de
beirada do telhadõ com seis janellas e tres porta 's de cantaria, na loja,
e oito janollas no sobrado, com entrada 'Pelos fundos, onde ha uma

•escada como .21 degráos do cantaria e alpendre. Este sobrado mede de
comprimento 21t°,90 por 4%80 de largura,' sendo a loja dividida em
quatro quartos grandes e uma sala; forrados e asàoalhados e o sobrado
em cinco quartos, corredor, forrados e assoalhados, e casinha ladrilhada
e telha vã. Aos fundos existe um pequeno puxado, dividido em dotas
compartimentos para criados e tanquo para lavagem. O terreno eia

.(pie estão edificados os sobrados descriptos, mede 9 11 4 30, igual largura
nos fundos por 120 metros de extensão, todo murado, excepto o lado

,direito que se acha em communicação com a avenida; avaliados os
.dons predios de sobrado ; com todas bemfeitorias -e terreno que se
•acha a parte occupado com chaeara de flores em 00:0008; predio de
sobrado feitio de beira do beirada, á rua das Larangeiras n. 17,
tendo a loja duas janellas e uma porta, corredor separado e.o so-
brado tres portas do cantaria e saecadas de 'gradil de ferro,- medindo
de largura na frente-- 6"),00, -. por -19%50, - de comprimento,
sendo a loja dividida em sala de visitas,-corrodor, duas alcovas e
sala de jantar, forrados- e assoalhados. • No corredor existe uma es,
cada que dá access° ao sobrado„que div3dido2em duas salas, -duas

-.Movas e corredor forrados e. • assoalhados.'.Se,gue-se Mn pequeno
corredor • que liga a um °atro' sobrado —quO :mede de conapri-

. mento 21°1,50, por '11%25, :de_ largura,: : tendo de pavimento
terre° sete janellas e duas portas, portadas.• 	 cantaria,-

. 5 eo• soblado oito janellas de alvenaria, que dão para uma área late-
sendo a loja dividida em corredor, saleta e dons quartos, forrados

ea assoalhados, quartos com apparellm sanitario, despensa o cozinha,
• :ari"ados a mozaico, e o pavimento superior, com dons quartos, uma

sala corredor, forrados e assoalhados . e quarto com banheiro, tendo
uma 'escada nos filtriOg Cora 21 degráos de- cantaria e alpendre. No
quintal-existem dons'. pezpienos paehados ocupados com tanque de la:-.----
vagem e quarto para cria,(133. -O terreno em que estão edificados os
sobrados descriplos-mede Sais metros e GO centimetros por igual lar-
gura nos finados e de extensão 120 metros, avaliados • os sobrados e
respectivo terreno que se acha todo murado em 70:0005. Estes
bens pertencem aos herdeiros do fallecido João Paulo Cordeiro,
que se processando os autos no cartorio . do segundo officio
deste juizo onda se acham os autos, que poderão ser examinados.
E quem os mesmos quiZer arrematar deverá comparecer neste juiza
no dia, logar e . hora acima, designados, afim de fazer, a licitação,
obrigando-se no acto a dar 'dinheiro ou fiador idoneo por -  dias.
Para -constai' mandei passar este e mais tres de igual teor ' que serão
publicados e affixados In fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos Ode maio de 1913. E eu, Augusto Binara.
Cavalcanti, escrivão , o 'escrevi.-- João Baptista de Campos novinho.
(Estava sellado).

. 

.	 .
, Juizo de Direito da Piimeira Vara. Civel

De citação' com o praso de -10 dias aos interessados' na fallenCia de. 
-Bernardino Alves Ferreira, para sciencia de.. que, as contas pres-
tadas pelo ex-sg Mico' Timothe o Rodrigues Avelino se acham em
cartorio, á sua disposição, afim de sereuz examinadas e apresen-
tarem as impugnações 'Tia entenderem; SO b pena dê revelia, na
pir Ma abaixo ., . .._.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1° Vara.

Civel do District° Federal, etc: 	 "
Faz sabor que, por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-

screve, Se processam os autos de prestação de contas, em que 'é stip-
plicante Timotheo Jos:, Poadrismes Avelino, Ox-syndico da' faiencia de
Bernardino Alves Ferreira, nos' quaes lhe foi dirigida uma petição
pediudo para prestar contas de- sua gestão ; sendo deferida essa pe-
tição, passou-se o presente edital, pelo teor do qual c,itarn-se os in-
teressados na fallencia • de Bernardino Alves Ferreira, para sciencia
do que as contas prestadas pelo ex-syndico Timotheo José .Rodrigues
Avelino se acham em cartorio„1 sua disposição, durante 10 dias, afina
de serena examinadas .o apresentarem as impugnações que enteia-
derem, sob pena de, á revelia, serena as mesmas contas julgadas
buas. E, para constar, passaram-se este O outros de igual tear, que
serão publicados e aifixados, na fórum da lei. Dado e passado nesta.
cidade do Rio de rJaneiro, aos' 30 de abril de 1913. E eu; Bartlett
.Jam 3S escrivão, o subscrevi.—.11fredo de Almeida Ru•sáen.—Estkfeola-
forme.-0 escrivão, Bartlett JaMes.,

i	 .

• Juizo • de 'Direito da Primeira Vara Cível .,- .
citação, com o prazo de dez dias, aos interessados na Nlencia
de 31anoel José de Nogueira & Filho; para sciencia de que, a.,-
contas prestadas pelo ex-syndico João- Baptista de Sotiza se acharia
em .c. á rtorio, á soa disposição,.alim de serem examinadas -e apre-
sentarem as inapult nações que entenderem, sob' pena de revelia, iot

• , fárma abaixo •	 .•
. O Dr. Alfredo ( e Almeida Russoll, juiz da direito da i a Vara

• •	 .	 '

CiVel do Distriçto Federal :.	 -
Faz saber que por este :juizo e cartorio do escrivão que.este

subscreve, se processm OS autos de prestação de contas, em que á
supplic ante João Baptista. de Souza, ex-syndico da fallencia de Ma-
noel José Nogueira & Filho, 110s quaes lhe foi dirigida uma petição
pedindo prestar soas emitas; sendo deferida essa petição passou-se o
presente edital, pela teôr do qual Se citam os interessados na fallencia
d3 Manoal José , Nogueira & Filho, para sciencia da que as contas
prestadas pelo ex-syndico João Baptista da Souza se acham eia car-
torio, á sua disposição, durante dez-dias, afim de serem examinadas e
aprasentaram as,impugnações que entenderem, sob pena de.,á revelia,
sereia as mesmas julgadas boas. E para constar • passaram-se este' e
outros. de igual teór, que-serão publicados e affixados na fôrma • da.
lei. Dadoe passado neSta. cidade do Rio de Janeiro, aos 30 de abril de
1913. Eu, Bartlett Jaines, escrivão, o subscrevi. — Alfredo . de
Almeida Rossell.

.
	 • •	 . .- 	 --jr* - e.s--re iree• -/

Juizo de Direito da Segunda' Vara Civel .
• ,

AVISO- AOS CREDORES -	 ••	

•

_	 -• • •	 Failencia de- M. P. Saint Maftin
Comunica aosicradóres • da-fallencia de M. F.- Saint !breu que

eartorio, . durante • cinco dias, as relações e doeunien-
-tos -apresentados syndicos, para serem examinados' pelos ha-
teressados,e apresentando :suas ;:impug,nações, de accôrdo , com' •os1.1
.§§ -5° e 0°, do. arte -83 da lei-ti. 2.021_ de 17 de dezembro . de
1908,.-os•quaes $Iio do teór seguinte-': •§ 59 — Durante esse prazo do
cinco dias, os creditos incluidos naquellas relações poderão ser bóia-
.gnados,- quanto á, sua legitimidade, importancia ou classificação
—A impugnacão será. dirigida ao juiz por meio de requerimento
truido.com documentos, justificações ou outras provas: 	 :• • ' •

. Rio de Janeiro, .10 de maio de 1913.— O escrivão, José
Ramos.

De
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Juizo de Direita da Terceira Vara Civel•
Dc COM'OCM0 de credores da fallencia de Fernan.lo Costa ^Pil.'w

Comp. para se reunirein em assembléa geral no ( IN 25» do por-
rente á -I hora da tarde, no Forum, a rim 31enezcs Vieira 7t

• afim de deliberarem sobre a proposta de concordata apresentada
pelos fallidos.,

O Dr. João Coelho do Reg) Barros, juiz dal" Vara Civej neste
Districto Federal

Faz saber aos que este edital virem ou deite conhecimento te-
nham, que tendo os falli los Fernando Costa Filho (Si Comp. apresen-
tado neste juizo proposta de concordata para pagaram a todos os
seus credores 50 dc seus respectivos crediteis, por saldo, e á vista,
por este convoco os ditos credoras da referida fallencia a se reunirem
em assembléaral, no dia 28 do corrente, á1 hora da tarde, no
Forum, á. rua Menezes Vieira n . 152, ati : 4,Pa dos Invalidos, afim de
deliberarem sobro a dita proposta de concordata, cujo parecer ilo
liquidatario se acha cai cartorio, à disposição dos interessados. E para
que chegue a noticia a todos, mandei passar este e mais dons de igual
teUr, que serão publicados pela imprensa e um delias afixado no togar
publice de costume, do que o porteiro dos auditorias lavrará certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 9 de maio de 1913. Eu, Manoel Estanisláu Cruz Gaivão,
escrivão, o subescrevi. —João Coelho do liego Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara eive]
De citação com o prazo de 90 dias

O De. João Coelho do Rego Barros, juiz da 3" Vara eivai nesta
cidade do Ilio de Janeiro, Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faro saber aos que esto edital de citação com o prazo de 90 dias
virem, ;lu delle conhecimento tenham, que por parte de Henrique da
Silva Nazareth, me foi dirigida a petição do te& seguinte:, Ilhno.
Exulo. , Sr. Dr. juiz de direito da 3" vara eivai. Diz Henrique da
Silva Nazareth na acção executiva que requereu contra. José
Duarte Pereira, que, expedida a precatoria para a primeira intima-
ção ao Supplicado, negou-se o Ministerio da Justiça e Negocias, In-
teriores a encaminhai-a por intermedio do das Relayks Exteriores,
conforma communicon em officio dirigido a este juizo. Impossilaita,do
assim de promover a intimação directa do réo, requer o supplicante
se digne V. Ex. mandar expel i r edital. transcrevendo a petição
inicial com as communicações legaes () o prazo que a V. Ex. parecer
justo, attendendo a que o dito rei) José Duarte Pereira se acha 'na
Republica de Portugal, Correio de Tondella, para o Campa do Ras-
teiro. P. a V. Ex. deferimento,. junta esta. E. 11. M. Illo do Li mu ro,
30 de abril de 1913.— O advogado Eugenio de Valladão Celta Pretta.
(Estava coitada uma estampilha de 30;) reis devidamente, inutilizada.)
Em cuja petição dei o despacho do teór seguinte : J. Como
requer, expedindo-se editaes de eitaçãa com o praz) da noventa
dias. Rio de janeiro, 5.'5/1913. Dego Barros. A petição inicial o .lo
teia. seguinte: 111mo. Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 3" vara eive!.
Henrique da Silva Nazarctli, tendo-se constituido credor de
José Duarte Pereira, pela quantia da quatorze contos seiscentos c
oitenta e sete mil réis (lis. 14:687), expressa nas (luas notas promis-
sorias já vencidas e ora inclusas por certidão (visto e,tarem os origi-
na.es, juntos a autos de arresto neste mesmo juizo) que houve o paga-
mento de meio do executivo legal. Acontece, porém, que o supplicado
devedor se ausentou desta Capital, indo residir no lugar denominado
Campo de Besteiro, Correio de TondeJla, Republica de Portugal. Re-
quer por isso o supplicame se digne V. Ex. mandar expedir preca-
torias dirigidas ás justiças daquella Republica e em particular as do
dito togar, intimando o supplicado José Duarte Pereira a vir pagar
incontinente a sua divida; sob pana 'de se proceder á immediata pe-
nhora executiva em bens que assegurem o pagamento do principal,
juros da mora e custas, incluindo-se na infssma penhora o arresto,
que nella será convertido; dos alugueis do predio • á praça da Repu-
blica n. 7 b. a V. Ex. deferitnento,-distribuida esta ao cartorio da
3" Vara Civel e guardadas as formalidades tapes. E. Il. M. Rio
Janeiro, 3 de março de 1913.-0 advogado, Eugenio de Valladão
Culta Prella. Despacho: A. Como requer. Rio, 4 de março de 1913.--
Rego Barros.. Distribuição: D. ao escrivão da 3" Vara Civel em de
março de 1913.-0 distribuidor, Gasta° fl. Teixeira. E em virtude do
men despacho na primeira petição transcripta, por este cito e chamo
ao supplicado José Duarte Pereira, que se acha ausente desta Capital,
no togar denominado. Campo de Besteiro, .Correio do Toudella, Rapu-
()fica de Portugal, com o prazo de 90 'dias que será 'assignado
audiencia deste juizo,. para . que_ finda -o- dito, prazo, pague Meou-
-tinente- • ao supplicante Henrique da Silva Nazareth a quantia,-de

inaportancia: tine- lhe deve por duas notas prenaiSsorias
já..vencidase que se acham em jui2o, sob pena de se proceder á
immediata penhora. ekociitiva -em •seus bens que assegurem o paga-
mento do principál, •juro da mora e • custas, incluindo-se na mesma
.penhera o arresto que nella será convertido dos alugueis	 pretlio

'praça da Republica n. 7; ficando o supplicado desde já. 'citado para
todos os demais termos e actos da acção executiva até final liquida-
ção, sob pena de revelia c sciento de que as • audiencias desta juizo

são ás sagundas e quintas-feiras; á 1 hora da tarde, no Formem, á ma'
Menez3s Vieira, antiga'dos invalides n. 152. E para guie chegue a no-
ticia ao dito sapplicado;on algden que par elle se interessar, "mandei
passar este, e mais dons de igual-teAr; que serão publicadas pela im-
prensa 'e - inn deites alfixa 1) no togar publico do costume, do que o
porteira das audiaticias dará ova Ião para ser junta aos autos. Dado
O passado tista cidade do Rio d) Janeiro, em G de maio de 1913. En,•
Mano)I Etaiiistán Cruz Gaivão, o .subscrevi.—João Coelho do Rego
Barros.

Juizo de Direito da Terceira: Vara Civel -
De intimação com-o prazo de 90 dias

O Dr. João Coelho do Ile.m Barros, juiz da 3 1 Vara Civel nesta
udatie tio Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica. dos • Estados
Unidos do Brazil:

Faz saber aos que este 'edital de intimação com o prazo de 00
dias virem ou ihtle conhacimento tenham, que por parte dellenriquo
da Silva Nazaretb, em autos de arresto que move a José Duarte Pe-
reira, no foi dirigida a petição do teôr seguinte: Rimo. e Exmo.' Sr'.
Dr. Juiz da Direito da 3' Vara Chiei.. Diz Henrique da Silva Nazareth
nos autos de arresto a sei( reipterimento etrectuado contra José
Duarte Pereira que, expedida. precatoria para dar sciencia ao suppli-
cado, rogou-se o ministerio da justica e Negocios Interiores a encanai-
minhai_a por ietermedie de officio dirigido a este juizo. Impossibili-
Wo assim de proinov3r a lutimação directa á parte contraria, re-
quer o supplicante, Ae. digno mandar expedir edital de.intimmão com
as communicações lapas e o prazo mie V. Exa. parecer justo, atten-
dendo a que o simplicante acha-se na Republica Ale Portugal, Correio
dellesteiro de Tonilella para o Campo do Besteiro. P. a V. Exa. de-
ferimento jtuite,esta„ E. B. M. 1lio de Janeiro; 30 de abril de 1913;
O advoga I), Envnio de Valia:Ião Cauta Preta. (Estava sellada)
cuja petição dai o despacho (19 teór seguinte: J. Como requer, expe-
dindo eAitaes e ao o prazo de noventa (00) dias. Rio, 5 7 5-913.— Dego
Barros. E em virtude cl )sta despacho, por este intimo ao dito suppli-
cante José Duarte, Pereira, que sa ausentm desta Capital. na Re-
publica de Portugal, Carreio de To/Ideia para o .Campo de Besteiro,
Cato . o prazo de 90 dias, que será assignado em audiencia deste
juizo, para. sciencia do arresto que 1h) foi feito aos alugueis
do predio n. 7 da Praça (ta Paoablica desta cidade, para garantia.

pagameoto la (planta de 14:6875, qtie (leve ao supplieante
par dit tS noto; promis,orias, já vencidas e que. se acham em juizo-
e para, nos .seis dias da lei que serão assignados na 14 andi-
ciaria deste juizo, depois de findo aquelle prazo, appoz o embargos .e
def)sa que tiver contra, o dito arresto, sob pena - 	revelia, ficando
desde já citado para todos os .deMais termos e aCtosdo processo até
tinal,sob as inesmaspenas e sciente Cambem de que asaudiencias deste
juizo são ás segundas e quintas feiras, á ' 1 hora da tardo; no Fortim,
rua Menezes Vieira, antiga I I os Invalidos, n. 152. E para que chegue,
a noticia ao" dito supplicado ou alguern que por elle se interessar
manda passar este e mais dons d.) igual tiú', qua serão publicados.
pela imprensa e um deites affixado no logar publico do costume, (lo-
que o porteiro dos attditorios dará certidão para ser junta aos ,autos. •
Dado e passado • nesta cidade do Rio dó Janeiro,. em O de maio de 1913:
Eit, • Man3e1 Estardsláu Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. — João;
Coelho do nego Barros. •

Juizo de Direito da Quarta Vara Civei -
-42N;• Fallencia de J. Vieira Sz Comp.

De citação, ^ coma o prazo" de 10 dias, aos credores da fallencia d.; -.1.
' Vieira Sz Comp. e a quem interessar possa, para sciencia' e di-

zerem sobra a 'prestação de contas de Ferreira ..Pimentel
Comp.; como sgndicos que foram daquella fallencia, na fórma
abaixo

Faço saber aos que o presente edital virem que as contas do
Ferreira Pimenta]. (5,: Comp., na qualidade de syndicos que foram da.:
falleocia de J. Vieira & Comp., estão e estarão em cartorio durante
10 dias, á. disposição dos credores da dita fallencia e de quem inter-
essar possa, que poderão itoptignalas, sob pena de, á revelia, serem.
ellas julgadas pelo meritissimo Dr. juiz, como for de direito; na fórma
do art. 71 da lei n. '2.024, de 17 de dezembro de 1908. Para constle,,
30 passaram o presente edital e mais dons dó igual teôr que s'eíteo
publicados e afixados na fOrma da lei. Dado e passado; nesta Cidade
do Rio de Janeiro, aos 7 de maio de 1913. Eu,' 'Arnaldo da • Silva
Trilho, ,escrivão interino, o subrcvi o assigne.	 Arnaldo da • Silva

	

.	 .
Trilho.	 •	 • -

Juizo .de Direito; da Qiiarta . V£É:i Civel .
Falleucia de Oliveira &Soares ' .

_.....	 . AVISO AOS CREDORES •• 	 '

.j.. Para o fim de sereni examinados pãos çrcdoros tia falleneid (rd-
01Weira 8.! Soares e interessados que quizerem, aviso acharem-se'era
cartorio, durante alue° dias, á, disposição dos mesmos, as relaOes e,
documentos "depositados pelos syndicos, com os sons tespectivos gl'i



Juizo da Sexta Pretoriá Civel
Filmam po ENGENTIO NOVO

'Acham -se afixados' os 'seguintes editaes . do proclamas:
Ilerculano Joaquim e Joanna Salgado.	 •
Irineu Moreira da Silva'e Ililda Amelia Vieira.
José Ignacio Xavier de Brito e Maria Julieta . de Camargo,
Atinando Pereira da Silva . e Anayse Nunes de Souza. •
Orlando da Cruz Sardinha . e Odette Figneiredo„,.
João de Lemos e Zulmira Fialho Teixeira. 	 -
Francisco Rassi e .Lucia Leite Ballard.,i,

•
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De citação, com o prazo de dez dias, aos interessados na concordata da-
• .• C. F. Hargreaves & Comp. para dizerem sobre o cumprimento

da mesma concordata, sol; pena de revelia, na fôrma abaixo
. O Dr. Luiz Angusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da Sa

Vara CM do District° Federal, etc.:	 •
Faz saber que por este Juizo e cartorio do . escri vão que este subscre-

ve, se processa os autos de concordata de C.F. Ilargreaves & Comp., nos
quaes foi proferido o despacho do teôr seguinte: Despacho— Expeça-se
edital chamando os interessados para dizerem sobre o cumprimento
da concordata no prazo de dez dias. Rio, cinco de maio de mil nove-
centos e treze. — Carvalho e Mello.' Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de dez dias pelo teôr 'do qual se citam
os interessados na concorda t a de C. F. Ilargreaves Sr Comp.,
para; dentro desse prazo, dizerem sobre o cumprimento da mesma
concordata, sob pena de revelia. E para constar se passaram este e
outros de igual teôr,que serão publicados e afixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos nove de -Maio de
mil novecentos e treze. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo . de Direito da Sexta Vara CiveI
De ,V praça com o prazo de oito dias e o abatimento legal de 20

para rendarenda e arrematação do predio de sobrado á rua Haddock
Lobo n.223 e respectivo terreno, penhorado ao espolio de Antonio
José Alves Guimarães em autos de executivo por traslado que 1/te
MOVC Antonio da Cosia Faro

r • • O Dr. Manoel da Costa Pdbeiro, juiz: pretor, em exercido na
6‘' Vara Civel do District° Federal, etc.:
. Faz saber aos que o presente editalvirem, em 'corno no dia 20 do
corrente mez, As 12 1/2 horas dar tarde, á rua Menezes. Vieira ri: 152,
o porteiro dos auditorios trará a publico prégão de' venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offerecer acima - da quantia de
25:600$, preço porque vae á 2° praça e na fórma, do art .. 14,.§ 1 0, do
dçcreto n..169 A, de 19 de janeiro de 1890, o predio abaixo deScripto
e.avaliado: Predio de sobrado sito á rua Iladdock Lobo a. -233, Com

terreno á frente, dividido -"da: . linha da rua por baldrame de tijoloç
COo pilastras de cantaria, gradil e portão'de-ferroctendcr na fachadev,
O pavimento terreo ires janellas de peitoril e' nina porta e n5-sobral
quatro pudins de peitoril, tudo com portadas de madi.‘ira, beirada
saliente e todo coberto de telhas nacionaes. O predio mede, do
frente 8m, e de fundos na parte do sobrado G m, inediudo os pu-
xados que são em tres lances 32'°,30. Acha-se dividido em COOI-
modos para familia, sendo parte forrada e assoalhada e parte
em chão e telha vã. O terreno mede na linha da rua 9 metros
por 10',; °I , GO de fundos, dividido por muros e com quem de di-
reito. A construcção deste predio é muito anti ga, sendo de frontal.
e pilastras, não tendo os puxados a altura da lei -e está todo em mão
estado de conservação. Attendendo ao local em que se acha este
terreno e predio, está avaliado cio 32:0005000. E quem o dito predio
quizer arrematar, deverá comparecer no togar, dia e hora acima.
designados, onde o porteiro o trará a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais der c maior lanço oIrJvccer acima da quantia
de 25:6008; advertindo ao arrematante ó disposto no art. 550 2° do
decreto 737 de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias). E para.
constar passou-se este e mais dons de Natal teior,que serão publicados
e afixados na fórum da lei. Dado e passado nesta cidade do 'lio do
Janeiro, aos 10 de maio de 1913. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão, o subscrivi.— Manoel da Costa Ribeiro.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De praça com o prazo de 10 dias para venda e arrematação dos beng

que a. Sociedade Augusta, de Turim, penhorou a Fernandes &
Irmão, na Op ina abaixo

O Dr. Pedro Debluque de Macedo, 1° supplente' em exercicio da.
2° Pretoria Civel do Distrieto Federal:

Faço saber a todos quantos o presente edital de praça com o
prazo de 10 dias virem que, por parte da Sociedade Augusta, de
Turim, me foi dirigida a petição seguinte : Petição '—
Sr. Dr. juiz da 2° Pretoria. Civel. A Sociedade Augusta, de
Turim, tendo passado ent julgado a sentença que julg,Ou subsis-
tente a penhora feita em bens de Fernandes & Irmão, requer a.
V. Ex.• que se digne ordenar aos avaliadores privativos precedam á
avaliação dos mesmos, seguindo a acção seus ulteriores 'termos
.de direito. P.' deferimento. Rio, 23 • de janeiro *de 1913.8idga do
Filho, advogado. Estava legalmente -soltada. Despache Sim, em
termos. Rio, 23 de maio de 1913. — De/duque. Em virtude do que.
mandei passar o presente edital de praça, pelo teor do qual O oficial
de justiça que neste juizo serve de porteiro dos auditorios trará á
publico pregão de venda e arrematação a quem mais dér e" maior
lanço onre,cer acima da avaliação, no dia 23 de corrente inez, ás
12 heras dá dia; depois de finda a audiencia do'estylo, ás portas deste
juizo, -á rua llarbara de Alvarenga n. 25, os bens 'moveis • 411e are.
querente penhorou a Fernandes 8.7 Irmão no executivo por letras ctim.4
biaes que contendem por este juizo, cujos bens constam da avaliaçãci
em poder e mão do'escrivão, que este subscreve, e é a seguinte: Ara-
liacão—lima machina de imprimir «Phenix» III, n. 5.292, avaliada eni
1:7'00S ; uma machina pequena «Minerva» de imprimir, avaliada em
5005, sommando tudo 2:0095, Preço por quanto vão a esta primeira
praça os referidos bens. E quem os mesmos pretender • arrematar de-
vera comparecer neste juizo no dia e hora acima designados afim de
ter togar a praça e consequente arrematação. E para constar lavro o
presente e mais deus de igual teor que serão publicados pela im-
prensa, e afixados no logardo costume pelo respectivo oficial de jus-
tiça, que de tudo lavrara uma certidão afim de ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de janeiro, aos 10 de maio de
1913. Eu, Alfredo de Maurell Filho, escrivão, subscrevi.—Pedro Dei-
duque de Macedo.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
FREGUEZIA DO SACRAMENTO

Foram affixados mais os seguintes editaes para: 'casamento:
Pedro Rodrigues Lima com Albertina Pereira Tavares.
Antonio Jorge Ramos com Leocadia Candida da Silva.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 19133— O escrivão, Alfredo Maureli

Filho.

receres .; intimido aturante'esSe prazo s'er',imPitgiiado qualquer credito
incluido .nessas relações;: 'quanto á sua legitimidade,' Importancia ou
classificarão,- e PR . 6-áchyro, sociaesr poderão reclamei' contra' a
são ou • classificação dos creditos particulares do.s fallides, devendo-
quaiqu,o. impugnação ser dirighlwao jtiiz . por meio de requerimento
instruido com documentes, .justificações ou outras provas, que terá
autuação e processo em separado.

Rio do Janeiro, 8 de maio de 1913,-0 escrivão interino, Arnaldo.
da Silva Ti•ilho.

Juizo 'de Direito da Quartã Vara: Civel
Fauencia de Carlos Souza & Ribeiro

De citação aos fallidos Carlos da Silva Merelino, Albano Joaquim
de Souza e Rindo Ribeiro para no dia 22 do corrente, com-

.'	 • parecerem em juizo, afim de prestarem declarações na ['cima
• abaixo	 .
• O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4° Vara Civel

lesta cidade do Ilio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem, que por elle são ci-

tados Carlos da Silva Merelino, Albano Joaquim de Souza e Felinto
Ribeiro, ocios da firma fallida Carlos, Souza & Ribeiro para, sob pena
de prisão, comparecerem a este juizo, no dia 23 po corrente mez,

hora da tarde, afim de prestarem declarações de que carecem os
syndicos de sua fallencia. Para constar se passaram o presente edital
e mais dons de igual teor, que serão publicados e afixados na ferina
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos G de maio
de 1913. En,Arnaldo da Silva Trilho,•escrivão interino, o subscrevi.—
Eliezer GCPSOU Tavares.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Salomão Kauffman

AVSISO AOS CREDORES	 •

Para o fim de serem examinados pelos credores da fallencia de
Salomão Kauffman e interessados que quizerem, aviso acharem-se
em cartorio, durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as relações
e documentos depositados pelos syndicos com os seus respectivos pare-
cores,. podendo durante esse prazo de cinco dias ser impugnado qual-
quer credito .incluido •nossas relações quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação, e os credores sociaes poderão reclamar
contra a inclusão ou classificação dos creditos particulares do fallido,
devendo qualquer impugnação ser dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justificação ou outras provas, que
terá autuação e processo em separado.

Itio de Janeiro, 10 de maio de 1913. — O escrivão interino,
Arnaldo da Silva Trilho, . • •

••
Juizo de Direito tia kjuin.ta-nrã—CisTer
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. Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De, kitaçrgo, com o prazo de 10 dias, ao . réo ausente Antonio Luiz, ia-

• curso no art. 306 do Codigo Penal, e bem 'assim u 'deu fiadór
• Manoel Pereira de Magalhães, para apresentar o séu afiançado

neste juizo	 •
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da i a Preteria Criminal do Dis-

trica.) 'Federal, etc.:
-Faz saber aos que o presente edital de intimação com o prazo de

10e1ias virem que por este juizo e cartorio S3 processam uns autos
mes em que é réo Antonio Luiz, incurso no art. 306 do Codigo

renal, e fiador Manoel Pereira de Magalhães; e corno não tenha sido
encontrado o réo para se ver processar e o fiador para apresentai-o
em juizo, o Dr. promotor adjunto requereu a citação do réo Antonio
Luiz por edital, o que deferi mandando passar o presente, pelo qual
cito e chamo o réo Antonio Luiz para comparecer neste juizo no dia
26 do corrente ás 12 horas, e bem assim o seu fiador Manoel Pereira
de Magalhães para apresentar o seu afiançado neste juizo, no dia e
hora acima designado, afim de se ver processar, sob pena de ser feito
o processo a sua revelia e julgada quebrada a fiança prestada, fi-
cando outrosim citados para todos os termos do processo, .até final
sentença e sua execução, scientes de que o juizo funcciona no pie lio
da rua Senador Dantas n. 20. E para que chegue ao conhecnnento
de todos mandou passar o presente e mais dons de igual teor, para
serem publicados e affixados na fórma da lei. Mo, 10 de maio de
1913. Eu, Tancredo da Costa Barreto, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Francisco Manoel de-Moraes,o subscrevi.—Eurico Torres
Cruz.

.. Juizo. da Quarta Pretoria Criminal
re.eilação com o prazo de 10 dias ao rdo . Agostinho de Freitas Leal

O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende, juiz da 4° Preteria Criminal
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de citação com o prazo de 10
dias virem e deite sciencia tiverem que, tendo a justiça sanitaria, por
seu representante, offerecido denuncia contra -Agostinho de Freitas
Leal, encontrado á rua Primeiro de Março li. 83, por ter infringi lo
art. 93, §§ 1° e 2° do regulamento sanitario, relativo ao predio n.
da rua Sorocaba, foi expedido mandado de intimação contra o de-
nunciado, para na primeira audiencia pagar a multa de 20.)$, que lhe

fora imposta on Se ver processar e, como o mesmo não tivesse sido
encontrado, manda expedir o presente edital pelo qual fica citado o
mencionado itrfeactor a comparecer neste juizo findo o prazo dei()
dias, afim de pagar a multa, ou ver-se processar sob as penas da lei
as audiencias deste juizo são dadas ás terças e sextas-feiras, á 1 hora
da tarde, á rua do Cattcte n. 51. E para constar, manda passar o
presente para ser publicado pela imprensa por tres vezes como inter-
vallo de tres dias, e mais dous de igual teor que serão aaixados no
logar do costume. Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913. Eu, José Rol-
duino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi. — Flainino Barbosa de
Rezende..

=h

TERMOS DE OONTRAOTOS
Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

termo de accôrdo modificando as clausulase um e numero Seis, e setenta
e dous, do decreto numero nove mil duzentos e cincoenta, de
vinte e oito de dezembro de mil novecentos e onee, que auto-
rizou a revisão dos contractos celebrados coins. Companhia. Es-
trada de Ferro São Paulo-1110 Grande, em virtude dos decretos
Immeros sete mil novecentos e vinte e oito e oito mil duzentos e
setenta, de trinta e um de março e seis de outubro de mil nove-
centos e dez. (*)
Aos seis dias do moi de maio de mil novecentos e treze, presentes

nesta secretaria de Estado os engenheiros José Barbosa Genealves,
ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas, por
parte do Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil, e João Tei-
xeira Soares, director-presidento da Companhia. Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, declarou o mesmo senhor ministro que, nos
termos do decreto numero dez mil cento c eincoenta e cinco, de (bus
de abril do corrente animo, attendendo á'conveniencia de ficar aliei-
buida ao Governo, para garantia. de sons interesses, uma maior
faculdade, assim no que respeita ao traçado do prolongamento de que
trata o numero seis, da clausula um, do decreto numero nove mil
duzentos e cincoenta, de vinte eoito de dezembro de mil novecentos
e onze; coma em relação ás operações de credit.i.a que se refere a
clausula setenta e dons, destinadas a prover . aos pagamentos, devidos
á Companhia Estrada de Fereo São P.auleeRio Grande, pelos serviços

.	 .	 .
(*) Reproduz-seior ter sahido com incorr;eCções,

previstos na fórma do mesmo decreto contractados, ficava additada
clausula uni, numero seisee sobstituida a clausula, setenta e dons, do
alludido decr-ete numero nove mil duzentos e cincoenta, de vinte
e oito de dezembro de mil novecentos e onze, pela forma seguinte:
: . Artigo primeiro: additado ao, referido numerdseis, da clati•e
sitia um o seguinte : E' facultado ao Governo. modificar o traçado.
da linha a ser construido, ligando Curityba a um ponto mais couve-
Mente da Estrada de Ferro Sorocabana, pelo valle do Capivary e Ri-
beira do lemape, até encontrar o prolongamento da Estrada de Ferro
em •construcção.cutre Santos e Juquiá, de accôrdo com os estudos pos-
teriores, que serão enctuados pelo Governo, segundo a clausula qua-
renta e sois do mesmo contracto.

Artigo segundo. A mencionada clausula setenta e dons é substi.,
tuida pela seguinte:

• Setenta e dons. O Governo Federal emittirá titules em ouro, dá
quatro per cento la juros e meio por cento de amortização animal, O
encarregerá a companhia de negociar esses titulos por sua conta e,
logo após effectuada a neenciação, a companhia entregará ao Go-
verno, como preço dos tit\d'os negociados, sem nenhama despeza de
qualquer natureza, quer de seno, coMmissões ou impressões,'
para o G verti° Federa F.,. o producto liquido das emissões. O
typo das emissõeS Será estabelecido de commuin accôrdo entro
a companhia e o Governo Federal, segundo o mercado dos titules
braeileiros nas Praças de Berlim, Londres e Paris, nunca sendo
inferior a oitenta e quatro por cento. Caso o Governo Federal
e a compenhia não cheguem a accôrdo sobre o typo, o Governo fará
directameete a emissão e effectuará 03 pagamentos em tantos do
quatro por conto, ouro, e meio por cento de amortização . animal,
seeundo as médias da g cotações dos mesmos titulos durante os trinta
dias anteriores ao da emissão nas praças acima mencionadas, on
effectuará os pagamentos em dinheiro, caso esta fórma seja mais
C011 VPIli )11 ! e aos interesses nacionaee.. Quando realizada a emissão pela
companhia, os fundos serão depositados para 03 serviços previstos na
clausula sessenta, metade no Banco do Brazil, e metade em outro
estabelecinunto baricario escolhido pelo Governo. A emissão dos ti-
tulos será total ou parcial, a juizo do Governo Federal, sendo que o
total de -cada emissão será fixado pelo Governo Federal com a com-
panhia, e feito com a devida antecedencia para regularidade daqüel-
L3S pagarnentes. Do producte depositado dessas emissões arrecadará
o Governo os juros que forem fixados. Serão debitadas á companhia
e descontadas á proporçãe da conetruceão as differenças entre os
jures peeoe peie Governo pelas emissões antecipadas, e os juros que
lhes proverem dos depósitos acima.

Por assim haverem accordado, mandou o Senhor ministro lavrar
o presente termo que, depiis de lido e achado conforme, assigna corn
o rel:wido director-presidente da Companhia Estrada de Ferro São

Grande, engenheiro João Teixeira Soares, com as teste-
munhas, os terceiros oniciates, Antonio Lourenço Pacheco e Ivan
Artoe, e commigo, Arthur Leal Nabileo de Araujo, segunde oficial,
que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Nogocios da Viação e Obras Publicas nó
Rio de Janeiro, em 6 de maio de 1013.—Josd Barbosa Gonçalves.
João Teixeira Soares.—Antonio Lourenço Pacheco.—lvan Artoê.
A plicar Leal Nobuco de Araujo. —Confue.—.1loacir Silva, 30 oficial.'

combrine, ein 8 de maio de 1913.—A. Nabuco,
.Visto.---Oetaviano A. de Figueiredo, director de secção.	 •

Repartição de Artes e Obras Publicas

Termo de contracto que entre si fazem: de um lados. Repartição de
Aguas o Obras Publicas e, do outro, Fry Youle /e Companhia,

• pa :et o fornecimento de quatrocentas e setenta e-tres toneladas o
trezentos e trinta* e ires kilos de trilhos e accesSorios para a

• Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, de um metro de bitola, 'Ra fórma
• abaixo

• Entre á Repartição de Aguas e Obras Publicas, neste termo abre-
•viciamento . denominada a eRepartição» e representada pelo seu
director geral, engenheiro Luiz vau Erven, devidamente autorizado,
pelo aviso n. 45, de 18 de abril de 1913, do Ministerio da Viação o
Obras Publicas, e Fry Youle Companhia, negociantes, estabelecidos

. nesta Capital, neste chamados «os fornecedores», ficam ajustadas as
obrigações constantes das clausulas seguintes:

• l'-e0 fornecimento constará de:
• a) quatrocentas e setenta e tres toneladas e trezentos e trinta ã
. kilos de trilhos de aço e accessorios para a Estrada de Ferro do
Rio cl'Ouro, pesando vinte e cinco kilos, por metro corrente;

• b). cinco cruzamentos, sendo tios de lx10 p dons de 150, pará:
a bitela de 1%00, entre-trilhos, de accôrdo com os desenhos juntos

: ao presente contracto.
: • "—lis trilhos terão de comprimento dei metros, nove metros à
. cincoenta centimetros, nove metros e oito metros e cincoenta contk.á
•metros, a saber:	 •
• De 10,40-1591 trilhos ;

• De 9,50ee ..1:7 trilhos;
• Do 9,00--7 .• 33 trilhos ;

De 8,50— 25 trilhos.

:••
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•3. a— O gabarito do trilho deverá ser perfeitamente igual ao da
amostra que foi verificada pelos fornecedores, assim como as talas de

oj cancã o. grampos e parafusos.
il."— Os fornecedores deverão entaegar todo O material dentro do

prazo de cento e cincoenta dias, contados a partir da data da assi-
'viatura deste contracto, -incorrendo, caso não deem cumprimento a
esta obrigação, na multa correspondente á perda da caução garan-
tidora .do mesmo contracto. Neste caso, que será de rescisão, a
caducidade do referido c,ontractoe.só poderá ser relevada existindo
motivo de força maior, legal e devidamente documentado.

5. a— A repartição pagará aos fornecedores:
Por tonelada de trilhos £ 8-94;
Por cruzamento £ 15-15-0.
Ou sejam: £ 4.0R6-6-0,6 por, todo o material a fornecerem, cor-

resOndentes a 61:2948537, tomada para base a taxa official de con-
versão •

G. a — O material Será todo entregue nas pontes de descarga da
repartieão, situadas na Ponta do Cajá e na Penha, reservando-se ao
director geral a faculdade de designar, para cada desembarque, qual
dessas pontes servirá, de accerdo Cem as conveniencias dos trabalhos.
A' repartieão cumprirá dar a litigaria nas' pontes e accommodar o
material nos terrenos de sua propriedade.

7. a— Os fornecedores obrigar-se-hão a fazer acompanhar todas as
operações de descarga e transporte. do material ate ás pontes do
Cajá ou da Penha, por empregados de sua confiança, ficando estabe-
lecido que á repartição, alheia a essas operações, não caberá respon-
sabilidade alguma pelas quebras, accideiÁns, extravios ou outros
damnos que occorram até á recepção do material.

S. a—Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, assim constando nos documentos para o despacho
(conhecimento e factura consular), que os fornecedores deverão
entregará repartição, com uma antecedencia de, pelo menos, dons
dias em relação ao da chegada de cada p artida á ponte de des-
carga.	 .

9. a—OS fornecedores deverão retirar o material recusado, des-
occupando os terrenos da repartição dentro do prazo maximo de 30
dias, contados da data em que se dér essa recusa; • fica reservada
á Repartição o direito de recolher o mesmo material á Directoria
do Patrimonio, si aquella obrigação não for cumprida, correndo
as respectivas despezas por conta dos fornecedores. Poderá, entre-
tanto, o director geral, considerada a conveniencia 'dos' serviços
mediante proposta escripta dos fornecedores, adquirir o material
recusado por preco .razoavel. Fica bem entendido que esta ultima
disposição não estabelece absolutamente um compromise o, sendo,
apenas, a indicãç,ão de unia faculdade, que poderá entender com
a totalidade ou com uma parte só do referido material.,

1O—Para garantia da fiel execução desse contracto, depositarão
os fernecedoree, na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional, a
quantia de 6:129$153, correspondente a dez por cento de 61:2948537,
equivalentes a £ 4.086-6-0,6e segundo o documento:que fica archi-
vedo nesta repartição, sob n. 292, de 26 de abril de 1913.

11-0 deposito de canção garantidora do contracto será conside-
rado, para todos os effeitos, destinado tambem aos pagamentos das
multas impostas aos fornecedores, a quem se' reserva o direito de
effectuar o referido pagamento, directamente e em moeda corrente,
dentro do prazo de 48 horas contadas a, partir do momento em que
lhes chegue ás mãos a nota rte imposição de cada multa. Quando, en-
tretanto, a caução for desfalcada para o effeito de pagamento de
qualquer multa, os fornecedores deverão reintegrar o deposito den-
tro do prazo de cinco dias, contados a partir do da imposição da re-
ferida multa.

12—São casos do imposição de multa de cem a duzentos mil réis
e no dobro na reincidencia os seguintes : 1°, inobservancia de qual-
quer das clausulas do contracto, excepção feita da estipulada na con-
dirão 4 0 ; 2, ausencia dos fornecedores nas operações de desembar-
que do material; e 3°, ausencia dos fornecedores na repartição nos
dias e horas fixados pelo director geral, em Convite feito por carta
ou por publicação no Diario Official. Essas multas só poderão ser re-
levadas, quando provada a existencia de um impedimento de força
maior segundo a lei.
• 13-0s fornecedores deverão notificar por escripto, á repartição
do dia e da hora em que o material, de cada desembarque; chegará
a ponte designada pelo director geral; tal notificação deverá ser
feita com uma antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito horas.

14-0s pagamentos serão feitos á medida que o material fôr sen-
da ecceito pela. repartição, mediante contas que os fornecedores apre•
sentarão cio tres vias, e que, devidamente verificadas, terão o respe-
ctivo processo.

15-0 preço de que trata a condição tia não comprehenderá
os impostos aduaneiros, nem taxas de expediente, mas incluirá toda
e qualquer despesa de transporte até a ponte de descarga da repar-
tição designada pelo director geral, qualquer que seja a estadia
'sobre agua ; os fornecedores não poderão allegar, para obtenção de
qualquw bonificação, no preço estipulado no presente contracto,
augmentos de fretes, de taxas de seguros ou outros accrescimos
imprevistos,-

16—As duvidas que se suscitarem entre a fiscalis.ação e os forne-
cedores -serão resolvidas, em grão de -recurso, pelo rik •ector geral.

17—Fica entendido que este contracto só se tornará effectivo -
depois de approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e . consequentemente registrado pelo Tribuatal de
Conta.

18-0 pagamento do sello proporcional degte contracto será,
feito nos termos da lei, tomada para base a quantia de 61:291W7,
equivalente a £ 4.086-6-0, 0, importância total do fornecimento.

49 — O presente contrato é baseado no edital de coneurrencia
publica datado de 5 de março de 1913, publicado no Mario (Vicia
a G do mesmo mez e em outras datas e está de accórdo com a pro-
posta apresentada pelos fornecedores, nos termos do citado edital,
publicada no Mario Official a 26 do alludido moa de março (n. 69) e
escolhida por ser, dentre as recebidas, a que correspondeu ao preço
mais reduzido para o fornecimento pote em concurrencia.

20 — As despezas a pagar pelo fornecimento a que se refere este
contracto, serão levadas á conta do credito de 200:0008, destinado
para acquisição do material fixo e rodante da Estrada de Ferro ch>
Rio d'Ouro, aberto pelo decreto n. 10.005, de 14 de fevereiro de
1913. Estando ambas as partes contractantes inteiramente de acciirda
com as obvie:et:Ws estabelecidas nas clausulas supra -escriptas, foi la-
vrado o presente contracto, para os devidos effeitos, na Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no dia 5 de maio de 1913, cio (Inc assi-
gnam o director geral, engenheiro Luiz vau Errei], os fornecedores
Fry Volite & Comp., secretario da repartição, Franc.isce José da, Fon-
seca Braga, as testemunhas abaixo, c.ommigoluiz dos Santos Barata,

escriptnrario, que o escrevi. Achavam-se coifadas tres estampilhas •
no valor total de setenta mil réis, devidamente inutilizadas.

Rio de Janeiro, 5 de inalo de 1913.— Lia ran .Ervem.—
Ery 'Volite & Comp.— F. J. da Fonseca Draga, secretarie. Como
testemunhas : Edgar Ter Bruggen e Antonio Gonçalves Pecego.—
Lvi: dos Santos Barata, 2° escripturario. Confere — F. J. da Fonseca
Draga, secretario,.

T irmo de abertura dos envolucros contendo os documentos de idonei-
dade á que se refere o edital de cinco de março do corrente anilo,
publicado no Diario °f/leira, para o fornecimento de quatrocentas
e setenta' e troe toneladas, tresentos e trinta e tres kilos de tri-
lhos. e accessorios para a Estrada de Ferro cio Rio do Ouro
No dir 22 de março.de 1913, ao meio dia, na série da 'Repartição

de Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287, reuniram-se
os engenheiros Affonso Munir° de Barros, chefe da 4° divisão, Anto-
nio Gonçalves Neves,chefe da 3 a divisão e Carlos Leandro Moreira Ma-
chado, en genheiro de l a classe, constituidos em commissão designaria
pelo Sr. directoegeral da mesma repartição na presença dos rege.-
sentantes das firmas Fry Youle & Comp., liaupt & Comp., Vime &
Comp. e M. Ruarque.& Comp., procedeu a abertura dos enrolemos
contendo os. documentos de idoneidade dos concurrentes que,
julgados idoneos, firam nesse acto restituidos aos mesmos coimar,
rentes.

Proclamada pela cri-imissão a idoneidade dos coneurrentes, foi
resolvido, de accôr to com os interessados presentes, representantes
das firmas abaixo mencionadas, a abertura immediata das propostas
apresentadas cie Fry Youle & Comp., Ihnipt & Comp., Ilime & Comp.
e 11. Buarque & Comp., cujo estudo comparativo será feito, na fôrma
da lei, depois-da respectiva publicação no Piaria Official.

Assim terminando o trabalho, maedou a mesma commissão lavrar
O presente termo que passa a ser assignado pelos membros da supra-
citada commissão, commigo João Antonio Alves Botelho, 2^ escriptu-

.cario da Repartição.
Repartição de Aguas e Obras Publicas, 22 de março de 1913. —

A. Gonçalves Neves. — Carlos Leandro Moreira Machado. — Alfonso
illonleiro de Barros. — João A. A. Bolaho.

Confere. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Termo de julgamento das propostas apresentadas em virtude do edi-
tal de 5 do corrente e abertas no dia 22 de março de 1913

No dia 27 de março de 1913, reunidos em commissão, na séde da
repartição, á rua do Ria.chuelo n; 287, ao meio dia em ponto, os en-
genheiros Affonso Monteiro de Barros, chefe da quarta divisão, Anto-
nio Gonçalves Neves, chefe da terceira divisão, e Carlos Leandro Mo-
reira Machado, engenheiro de primeira classe, depois de publicadas
na integra no Diario Officio/ de 26 de março de 1913, a pag,s. 4.3/5 •
e 4.316, as propostas apresentadas em virtude do referido edital,
procedeu a mesma commissão ao estudo comparativo dos preços offe-
re.cidos pelas firmas coneurrentes, verificando a mesma ser vantajosa
aos interesses do Estado a de Fry Youle & Comp., rine talllnJelll satis-
fez todas as condições do edital. Assim, mandaram lavrar o presente
termo que passa a ser assignado pelos membros da commissão, com., •
migo João Antonio Alves Botelho, 2° escripturario da repartição.

Repartição de Aguas e Obras Publicas, 27 .de março de 1913.—
A. Gonçalves Neves.—Carlos Leandro Moreira Machado,—Affonso
Monteiro 'de Barros. —João A. A. Botelho.

Confere.— F. J. da Fonseca Braga, seeretario,
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QUADRO COMPARATIVO DOS PREÇOS DAS PROPOSTAS APRESENTADAS MI VIRTUDE

DO EDITAI, DE 5 DE MARÇO DE 1913	 •

Proponentes
Cruzamentos

por

Trilos
Por

Total Total
unidades tonelada em libras	

f
em réis	 -

Fry	 Youle	 &
Comp 	

2 Itaupt(St Comp 	
3 ilium <5.c Comp 	
11 llime Sz Comp 	

M. Buarque &
Com l. 	

15.15.0 X 5
21.10.0 x 5
•0.14.0	 X	 3
38.10.0 X 2

8.	 9.4
9.	 0.0
9.11.0

4.086-6-0,6
4.367-9-11
4.719-8- 7

5..102-1- O 76:542$680

Ilepartição de Aguas e Obras Publicas, 27 de março de l013.-
A. Goii;:.111:es Ne:.es.-- Carlos Leandro Horeira Machado.—Affonso
monteiro ele-Barros.— conrcw,, , F. J. d.e Fonseca•Brag e, secretario'.

Contracto cehbralo entre a Directoria do Serviço de Povoamento
o Antonio Augusto Ferreira, para o fornechirmto de pão á lios-
padaria de nu-migrantes da Ilha das noras, durante o corrente
anuo de 1013
Aos nove dias do mez de maio • de mil novecentos e treze, nesta

Rue:miga, do Serviço do Povoamento, present(s o resp?ctivo director,
engonliciro Manoel Francisco FerrPira Corréa, e as testemunhas
abaixo umi-adas e assignadas, compareceu o Sr. Antonio Augusto
Ferreira, negociante estabelecido em S. Gonçalo de Nicthe,roy, á rua
das Seves ['amem, trinta e sete, e declarou que tmdo sido acceita
sua proposta para o fornecimento de pão á hospedaria de iturnigra,n-
tes (ia Ilha das Flõres, durante o corrente anuo, em virtude da C011-

C111'1'011(49, publica realizada no dia quatorze de dezembro de mil nove-
centos e doze. Vinha assignar o tern-1') do respectivo contracto, para o
que foi convid do, mr ter o Sr. ministro por despacho de densete de
abril ulMno, aUtmindo a Celebração do mesmr ,. contracto, conforme
o officio da Directoria Geral do Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura, Industria o Coma-invejo, numero duzentos e quatorze, de
vinte de abril, cujas clau s ulas e obrigações são as seguintes:

Prinvira—O contractanto obriga-se pelo, presente contracto a
fornecer o pão que for nocessario á hospedaria de 'imigrantes da
Ilha das Flores, pelo preço de trezentos e .dez réis ($310), conforme
-ma proposta que foi acceita:

Segunda—O pão será feito de farinha de trigo de primeira qua-
irlado e preparado sogundo a arte empregada na feitura de tal mei.-
Nidoria, e entregue diariamente ás seis horas da manhã na Ilha-das
% yes, na hospe.laria de immigrantes, e acondicionado em perfeitas
condições de hygiene.

Terceira—Os pedidos serão feitos de vespera, por escripto. men-
, ionando a quantidade de pão, assignados pelo almoxarife da hospe-
latia, e vis idos pelo respectivo director. Na falta de pedido o pão
Ornecido devera ser na quantidade do dia anterior, de modo que,
:obre qualquer pretexto, o contractante não deixe de fazer o forneci-
;lento de pão (liado, como se estabelece na clausula segunda, e no
'aso de urgencia, , o fornecimento será. feito hl-imediatamente.

Quarta — O encarregado de receber o pão verificará se o forne-
imento é feito de acctirdo com o pedido, bem como a sua quantidade
o estado de conservação, rejeitando-o si não preencher estas coa-.
ições e fazendo a devida communicação ao director da hospedaria,
t.te, si approvar este acto, porá a mercadoria á disposição do contra-
tante, que a fará retirar immediatamente á sua custa.

Quinta — Os damnos ou prejuizos que o pão soffra, já no trans-
orte já no acondicionamento, correrão por conta do contractante
lá a sua elTectiva entrega na hospedaria de immigranOs.

Sexta — As contas de fornecimento serão extrahidas mensal-
lente, cru quatro vias, acempanhadas . dos pedidos feitos.no mez a
ie se referirem, e capeadas de uni requerimento dirigido a esta
rectoria pedindo o respectivo pagamento, o qual será etre-
nado no Thesouro Nacional, depois de cumpridas as formalidades
gaes.

SeLima--0 contractante fará o deposito da quantia de um conto
réis (1:000$) para garantia do contracto e das multas em que pos-
incorrer.

Oitava—O contractante sujeita-se á multa de cinconta mil róis
)$) e ao dobro no caso de reÁncidoncia, imposta pelo director <lesta
rectoria, no caso de demora no fornechnento de pão, no forneci-
mto de pão d3 qualidade inferior, ou estragado por falta do devido
ondicionamento. Além da multa, o contractante responde por to-
s as des.pezas que forem feitas com a compra de pão. no mercado,
ondicionamento e . transporte até a ilha das Flores, dada qualquer
ia das hypotheses acima figuradas. Entende-se -para o effeito desta.
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clausula, demora o excesso de uma hora sobre a hora mareada para à
entrega do pão, conforme é-estabelecida a clausula segunda.

Nona — As multas e desluzas da clausula anterior serão descon`-'
tadas do primeiro pagamento a que tiver direito o contractante.
caso porém, que o pagamento não baste, a ,• lifferença será deduzida
do deposito feito no Thesouro Nacional, obrigando-se o contractantá a
reforçai-o dentro de quarenta e oito horas, sob pena de ficar resein-.
elido o presente contracto, com perda do deposito feito.

Declina --Dar-se-ha tambem a rescisão deste contracto, Cará
perda do c.I.-pesito da-clausula setima, quando o contractante'incidir
na mesma falta tr'S Vezes em um noz ei ipar outras faltas não pre-
vistas, mas que importarem em violaçããulas clausulas do present0
contracto.

Decima primeira — O presente contracto vigorará até -o
trinta e um de dezembro de mil novecentos e treze, sendo o contra-
ctante preferido, sob as condições do presente contrato, para 'o for-
necimento no futuro exercido emquanto não for celebrado novo con-
tracto.

Decima segunda — O sello devido será pago pelo contractanto na:
ordem de papai-lente dos fornecimentos, com a declaração legal,. \isto,
não poder ser prefixado o valor do presente contracto.

Decima terceira—As despesas provenientes do fornecimento dá
que trata o presente contracto serão effectuadas pela consignação:
«O necessaáo para, 9 serviço, inclusive alimentação deiramigranees e
empregados, conservação e reparação ,da, , hospedaria e suas depen-:„..
delicias (coinprehendendo operados e trabalhadores até o maximo de'
trinta, com a liaria de dons mil reis a sete mil réis) e despesas COIT1 a
acquisicão, custeio e conservaeão do material flucteante.»: Material
do titulo segando, hospedaria. ,de .immigrantes -da ilha das Flores, •
verba terceira, artigo quarenta, da lei numero dons mil setecentos' e
trinta e oito, de quatro de janeiro de mil novecentos e treze. Nesto

acto foi presente polo contractante Antonio Augusto Ferreira. o co-
•nhecimento numero trezentos e trinta, datado de hoje, da quantia:,
de Mn conto de róis (Pts. 1:0008) a que se refere a clausula setimat'
deste contracto, e que fica archivado nesta directoria. E para constan,.
lavrei o presente contracto que, depois de lido e achado conforme,vae
assignado pelo senhor director, pele contractante Antonio Augusto
Ferreira, pelas testeMunhas Ovaciano Neves Espindola e Adindo da:.
Costa Bastos', e f ôr miai Carlos Vieira Za.mith, primeiro official da-Di-
rectoria do Serviço de Pavoamelt .), o escrevi.

Rio de Ja.neirc, O de maio de 1013.—:11artocl Francisco Ferreira .
Corréa.—Antonio Augusto Ferreira.	 .

Estas assignaturas inutilizavam estampilhas federaes no valor de:
quinze mil reis (Rs. 15000.

Como testemunhas: •Gracieno Neves Espindo/a.—Arfindo da Costa
Bastos.—Carlos Vieira Zamith, primeiro °racial.— Viste. S. Limoei.t:

'ao, chefe da 3a secçãO.—Confere. Úraeiano -.Neves Espindola, 30
—Está conforme. C. V. Zamith, t offiCial.

EOTICIARIO
Presidencla cia Republicá:-

• --.	 .	 ,

- Conferenciaram horitem com o Éxmo. Sr, Presidente da _
blica os Srs. ministros da Marinha, da Guerra e da Viação e Obras •
Publicas, senadór Pinheiro Machado, vice-Presidente do Senado
Federal e general Bento Ribeiro, prefeito do Distácto Federal. .

O Exmo. Sr. Presidente da Republica partia bordem I'

tarde para Bracuhy, no Estado do Rio, onde permanecerá até

terça-feira proxima.. • •• 
S. Ex. partiu em trem especial da EStrada . de Ferro Central tto:

Brazil que deixou a estação inicial ás 3 horas da tarde.
Acompanharam o Chefe do Estado os Srs. Dr. Daniel de Ahneidd,

capitão de corveta Reginaldo Teixeira, sub-chefe interino da Casa'
Militar, capitão-, tenente Cunha•Manezes e tenente Euclides pena res da;
Fonseca, ajudante de ordens.

-- Estiveram hontern no Palacio dó Ca.ttete os Srs.: senadót
Walfredo Leal; deputados José Bezerra, Cunha ' Vasconcellos,
Leal, Jacques Ourique, Ribeiro kinqueira, 0/egario Pinto e Atirelici:
Amorim; Dr. Bolisario Tavora, chefe de Policia; major Vieira Painj

plona, director da Repartição Geral dos Telegrapho; 'coronel& &JÁ

da Silva PCSi3a e Alfredo Sampaio Ribeiro; D.v .s. • Didiito da ,VeigaÀ
Bethencourt F;lho c Moreira da Silva. 	 -•	 •
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Justiça e Negocies Interiores

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs.
denador Francisco Portella, deputados Nicanor Nascimento, Marcolino
Barreto,Victor de Brito, Evaristo do Amaral e Sebastião Fleury; Drs.
Belisario Ta,vora, Fernando Aloura, Mello Mattos, Moreira da Silva,
Leopoldo Cunha, Azevedo Sodré e Carlos Seidl; almirante Cordovil
Alaurity, coronais Alberico de Moraes, Miguel Martins, Sampaio Ri-
beiro e:Jesuino de Mello.

• -- Esteve hontem na Secretaria da Justiça o Sr. A. F. de
Almeida Carvalho, secretario da Legação Portugueza.

— Por ;teto de hontem do Sr. ministro foi nomeado Felicia.no

dastello Branco para exercer o legar de escrevente juramentado do
tabellião de notas do 1° oficio do Districto Federal.

-- Foi autorizado o coronel commandante da Brigada Policial
a conceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do regulamento

'em vigor, ao soldado daquella, corporação João Aureliano de Oli-
veira.

-- Foram naturalizados brazileiros os portuguezes Candido da.
Silva Médas e Justino Manoci Pardelinhas, ambos residentes nesta Ca-
pital.

Visitou hontem o Sr. ministro em seu gabinete o Sr.

Edwin . Alorgan, embaixador americano, que 5) fez acompanhar de
àeu secretario particular Sr. Frank Carmny. •

-- Foram licenciados por 90 e GO dias, r3spectivamente, o
fiscal da Guarda Civil Manoel da Oliveira Carneiro . e o guarda civil
Octacilio Alves de Souza.

O serviço para hoje na Brinda Policial é o seguinte :
Superior de dia, major Carlos Santos:	 -
Ciliciai de dia á brigada, capitão Souza 'Telles.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Cruz Abreu ; de

.proMpticlão, Dr. Lobato Ayres e interno alferes honorario Catão
' More au .	 •

Dia á pharmacia, 'pharmaceutico Figueiredo Leite e Pratico
Pires de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Bellerophontede Andrade.
Rondam as patrulhas, sargento quartel-mestre Saint Clair de

Freitas e nove inferiores.
Rondam no 4° districto, o alferes Daniel Cavalcante e um in-

ferior.
Promptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Mello e Silva,

le na cavallaria, alferes Lopes de Azevedo.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
Theatro S. Pedro . de Alcantara, tenent: Edmundo Paranhos.
Derby-Club, alferes Pereira Júnior.
Guardas : Caixa da Amortização, alferes José do Romfim;

Caixa de Conversão, alferes Paula Ala,dureira ; The,souro, alteras
Pereira de Lucena; Casa da Moeda, alferes Ferreira de' Abreu.

_Estado maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes;
nte 2°, tenente João Callado; no 3°, tenente Cezar Barrão; no
40, tenente Izidro de• Si; no li 0 , alferes Carlos Vital; na cavai-
lana, capitão Almeida Cardeal, e no corpo de serviços auxiliares, al-
V!res Duarte Menezes.

Uniforme 7°, com polainas brancas. 	 .

O serviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major Alvaro de Mello.
()tildai de dia á brigada, capitão Narciso de Carvalho.
Medicos: de dia ao • hospital, Dr. Ilaroldo Lima ; de prontidão,

tenente Dr. Julio Mirabeaux e interno de dia, alferes honorano Ma-
;Alães Filho.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva e pratico Arnaldo
dos Santos.. .

Ronda de visita, alferes Pereira .Guimarães.
Rondam as patrulhas, sargento-quartel-mestre Ubá° Teixeira

es nove inferiores.
." Rondam no 40 districto, alferes Vieira da Cruz e um inferior.

Pavilhão Internacional: tenente Nicoláo Carneiro.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Joaquim Araujo;

ma cavallaria
'
 alferes Aleira Lima.

Guardas: Amortização, tenente Messias deSouza ; Conversão; al-
feres nemistocles Lima; Thesouro, alferes Sylvio Carneiro Moéda e al-
feres Çantidio Gardel.

- Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente Iloracio de
Campos; no 2°, alferes Alexandre dos-Santos; no 3°, capitão Brilhante
de Albuquerque ; no 4°, alferes Silva Telles ; no 5°, capitão Gonzaga
"Maciel, na cavallaria, capitão Silveira' Dantas e no Corpo de serviços
anxiliares, alferes Abalando de•Souia.

Uniforme 3°, com polainas prot-
.

Fazenda

Pelo Sr. ministro foram concedidas as se guintes licenças

De 00 dias, ao auxiliar da expedição da Imprensa Nacional, Joa-
quim Alves Martins, e aos operarlos da mesma repartição Camerine

Barradas e Adia Martins Fontes; de 90 dias, ao auxiliar de escript2
Eugenio Lopes Rodrigues e á operaria Bernardina Martins Ribeiro,

ambos da Imprensa Nacional, ao 4° escripturario da Estatistica Com.
marcial João Ferreira da Gama Junior, ao guarda da Altandega de

Pernambuco João Teixeira de Alcantara Barros e. ao ajudante do
corretor cia• Caixa de Amortização José Affonso Mendonça de Aze-
vedo; de quatro mezes, ao thesoureiro da Altandega de Victoria, Au-
gusto Manoel de Aguiar; de seis mezes, ao 2° escripturario da Anu-

dega de Porto Alegra Jayme Rosa e ao agente fiscal dos impostos de
consumo em S. Paulo Augusto Victorio Alerly.

— O Sr. ministro assignan actos decla,ratorios dos vencimentos*
que competem a diversos funccionarios aposentados.

— O Sr. ministro resolveu que o inspector. da Fazenda ex-
dileto Carlos Proença Gomes tenha exercicio na alfandega desta
Capital. •

— Por acto d3 0, foi dispensado, a pedido, da commissão que
estava desempenhando no gabinete deste ministerio o fiscal de, segu-
ros Sr. Alvaro Sallc,,s.

— Pelo Sr. ministro foi designado o inspector da Fazenda
Antonia de Padua Mamado para exercer o cargo de superintendente
da Inspectoria de Fazenda.'

- Foi hontem nomeado para o logar d.e fiscal de clubs o
Sr. Franklin Georg.e Naylgr, ao qual foi designada a fiscalização dos

• clubs das firmas commerciae,s Garcia & Comp. e J. A. Guimarães
çk: Comp.

— Conforme solicitou o Sr. ministro da Justiça, o da Fazenda
concedeu isenção de direitos para dons volumes contendo peças para
um elevador destinado ao Instituto Nacional do Musica.

De accôrdo com o dnspacho do Sr. ministro, o director do
Gabinete do Thesouro Nacional rematten ao da Casa da Moeda a de-
monstração enviada pela Delegacia Fiscal na Bahia solicitando sup-
primemo de 46:0003 cru estampilhas do sello adhesivo para sellagem
de bilhetes de loteria.

— Estiveram Untem no gabinete do Sr. ministro os Srs.

senadores Oliveira Valladão, José Alurtinho e Ribeiro de Britto, depu-

tados João Simplicio, Marcolino Barreto e llosannah de Oliveira, Dr.
Pilar Filho, director interino da Imprensa Nacional; Dr. Viveiros de

Castro, presidente do Tribunal de Contas; Edwin Morgan, embaixador
americano; Dr. Jonathas Campello, Dr. Bolisario TavorN Dr. Gus-
tavo Suckow, tenente-coronel Netto Amarante, Candido Campos e
Dr. Antonio Gonçalves Pereira Netto.

— O Sr. director do Gabinete do Thesonro Nacional declarm

ao delegado fiscal em S. Paulo que a antiguidade do 10 escripturari
da Altandega de Santos Alfredo Seabra deve ser contada de 3 de te,

vereiro de 1910, data em que tomou posse do togar de 2° escripturari

da Recebedoria de Districto Federal.

— O Tribunal de Contas julgou moucas as nanças prestada
por diversos collectores, escrivães de collectorias o aventes dr
Correio nos Estados. .	 •

— No Thesouro Nacional tomaram hontem posse dos carges d
sub-director da Receita Publica e de chefe da 1' secção da Directorie
Geral do Expediente, respectivamente, os Srs. Elpidio Boamorte e Di
Jeronymo Maximo Nogueira Penido, nomeados ultimamente. .

— Na I a Pagadoria do Thesouro paga-se amanhã a fálla d
montepio civil da Viação.

Marinha .
O Sr vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada

hontem ao gabinete' cio Sr. Ministro da Marinha, onde esteva em co m
ferencia com o Sr. ._ministro.

• O Sr. ministro resolveu conceder a cidade do Rio de
neiro por menagem, ao 1° tenente, medico; Dr. Antonio Barbos
d'Inines, que está respondándo a conselho de-guerra..	 •
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A's autoridades navaes apresentaram-se o capitão de fra-
gata Alfonso da Fonseca Bodrignes, por ter desistido do resto da li-
cença de dous annos, para empregar-se na marinha mercante e in-
dustrias relativas á marinha, e o capitão-tenente Rani Elysi° Daltro,
por ter tido a cidade do Rio de Janeiro por menagem.

Foi desligado da Suparindencia do Pessoal o capitão-tenente
Frederico de Gousia,a Coutinho, Por ter sido nomeado para exareer,
interinamente, o cargo de • vice-director da Escola de Aprendizes de
Marinheiros de Pirapora.

Foi rescindido o contracto do marinheiro Manoal Joaquim
do Nascimento, por ter sido julgado invalido para o serviço da • Ar-
mada.

-- Aos soldados do batalhão navaLManoal Bezerra Lima e José
Góes, por terem sido julgados invalidos para o serviço da Armada,
podando angariar os meios de subsisteucia, foi mandado dar
baixa do serviço.

--L• Foram desligado; os alumnós grumetes, ns. 51 Fernando
Mario Lisboa Coutinho e .1•38 FrancisecaFaria, da Escola de Grumetes,
por terem sido julgados incapazes para o serviço da Armada.

-- Pela Superlutendencia de PorLbs e Costas foi communicado

aos navegantes que foi reposta a bola de espera (sem luz) dai. ama do
Cotinguiba, no Estado de Sergipe, cuja retirada aneunciou o avie°
11. 52 (leste anuo.

-- Foram postos em liberdada o marinbairo nacional emunde
Getulio afaimai da Oliveira, o marinheiro nacional de 2a classe, Jo-
nathas Valentim de Oliveira e o marinheiro nacional grumete da,

companhia n. 13'r João Ricardo da Cunha, visto já terem cumprido
as penas impostas pelo Supremo Tribunal Militar.

-- O Boletim do Almirantado publicou a reunião dos seguintaa
cmselhos da guerra: •

No dia 16 de maio ás 11 horas da manhã, aquilo a que respon.le

o contra-mestre de 2° classe, I° sargento cio Corpo de Officiaas Ine:-

riores da Armada Samuel Izidro Lopas, do qual é presidenta o'capiCo

ale corveta Priamo Muniz Telles e juizes: capitão-tenente Manoel Jca e

Nogueira da Gania, servindo do interrogante .; capitãe-tenenta enga-

nheiro-machinista João Caudido Rodrigues, 1° tenente: João Pedra de
Souza Lobo e 2" tenentes Antonio Domeque Alves do Barros e Carl's

Limos.
No dia 17 de maio, ás 111PSIMS horas, aquelle a que respondo o

capitão-tenente Raul Elysio Nitro, do qual é presidente o contra-

almiranta, graduado, Pedro Paulo de Oliveira Santos e juizes: ca-
pitão de fragata Arthur Pinheiro Iless, interrogante; engenheiro-
machinista reformado João Figueiredo de Souza, camitão. de corveta

Jorge Martiniano de Castro Abreu e capitães-tenentes Mario cio Ama-
ral Gama e Francisco Speridião de Andrade Junior.

Foi exonerado o capitão de fragata Athanagildo Lola); da
Cruz, do cargo c.1(3 conunandante do navio-escola Pri:nciro de .1Iarço.

-- Foram concedidas as seguintes licenças: ao capitão-tenente
Oscar de Borba e Souza 30 dias e ao contra-mestra de 2' classe Bel-
nino da Costa 30 dias, ambos para tratamento de sande.

-- Foram promovidos a enfermeiros de l a classe sargentos'a:u-
tantas os do 2a classe 10 sarnentos Bernardino de Assumpção Corraa
da Silva e Ismael da Cunha

 sargentos 
por merecimento e lloracio Vi-

ina deMoura, por antiguidade.

-- Por aviso de hontem foi designado para auxiliar do director
le construeções navaes do Arsenal de Marinha, desta Capital o 1° te
lente Armando de Azevedo Pinna.

— O Sr. ministro indeferiu o, requerimento de Nedino José de
álmeida, á vista das informações.

Guerra
Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes offi-

iaes : majores Pedro Botelho da Cunha, do 46° batalhão de eac,ado-
es, por ter de regressar para o Amazonas afim de ultimar a inspe-
aão da companhia regional do Puras e Arthur Lauro da 11Iatta, do

regimento de cavallaria, por ter conelnido a licença em cujo goso
e achava para tratamento de sua sande; capitão João de Oliveira
'reitas, do 50 regimento de infantaria, por- ter sido transferido;

tenentes Arthur Baptista de Oliveira, por ter de seguir para. São
'auto a serviço da Confederação do -Tiro- Brazileiro-e medico Dr. .
'ouso Garcez • Paranhas 'Montenegro' por ter sido* julgado prompto

para o serviço; 2° tenente Joaquim Brazil Cabral, da arma de catar
lana, por ter sido promovido o aspirante a &Mal Manoel Guimaraea
Alves Nogueira, por ter de effactuar matricula na Escola Militar. •

-- Nesta Capital foram insp-ccionados. de sande os •seguintã

officiaes: a 29 da abril proximo findo, o capitão pharmacentico

antes Zenobio Pinheiro, julgado prompto; a 30 ainda do mesmo MU,:

os 2°' teaientes Patrieio Grima, do 1° ruimento de cavallaria e deii

tista Manoel Martins de Almeida Naves, tendo sido, este julgado
prompto e apiede precisar de: 60 dias para o seu tratamento; a 2, o.

capitão inc lico Dr. Alfredo Thaophilo Ilaanavinekel, julgado precisaa

de 90 dias; a 5, o 2° tenente do 11 0 regimaxto de infantaria Amerlà:
dos Santos Carvalho, julgado preciatr do 20 dias; • e a G, tudo do cor-
rente, o coronel do 6° regimento de infantaria Gustavo dos Santos
Sarahyba, julga ia precisar da GO dias para o seu tratamento; 	 •

, Na 12 1 região, a 6 do eorpente, o '1° tenente . do 6° regi/Mento de.
cavallaria Jo.ó Thaotonio Ribeiro e 2° dito José Andrade, na 10, tende
sido mamilo julgado prompto e este necessitar de tres mezea para O

seu Ira ta men to.

-- O Sr. ministro concedem licença para no corrente anuo sO
matriceearam na Escola Militar, havendo vaga e caso satisfaçam as
exigourias regulamentaras, aos seguintes alumnos do Collegio Militar
do Rio de Janeiro, que devem ser com a maior brevidade mandado
apresentar ao amimando (laquellayscola. Pausanias de Castro So-
madas, C Wi313.110 Ribairo Dutra, Eudoro flarcellos ele Moraes, Joaquim/.
Ribeiro Dutra, Euganio Esverton Pinto, Peito Ramalho, Bertlfelo
Franco da Cunha, Jandy Gaivão, Ilaymundo Saltes Filho, Lamartine
Peixoto Paes Leme, Jorge Gonçalves Pinto Juniora. °atavio da Silva
Paranhos, João Candido de Araujo Oliveira, Durval Brito
e Silva, Sylvio Raulino de Oliveira, Angelo Mendes de Mo-
raes, Victor de Sá Earp, José Liberato da Cruz Barroso, Reynald0
Gaivão da Si. Z3ll) Estillac Leal, José Martins Galhardo, Celso
Ferreira, lit:IiO30, Lvin Guiam:as Leite, Joaquim Nlaurity Filho,
Alvaro Assumpção lo Aviai, Flavio Brito de Camara, Nicanor Gui-
marães do Souza, Alfredo Lima, José Alves do Magalhães, Roberto
Carneiro de Mendonça, João Bantista. Pinto Junior, °toparei° de
Almeida Doemon, Antonio Dias de 'Paiva, Floriano de Lima Brayner,
Rubem do Rego Barros, José Fedinto de Oliveira, Noé Eugenio
eira da Cunha, Antonio Aires da Magalhães, Pedro Loureiro Villa-
boim, Ru larica Daatas Barra°, Calsa Pedro Pires, Gilberto Duque
Estrada, paalo Pinto Dutra, Avfiina Gisomiro, da Silva, ,Leonidas
Marcos da C-neaiçao, Aidana :Ia Faria e Paulo Bastainante. • 	 .

Por OlUrJ aviso n. 331 aio Ia (te limitam, o Sr, ministro ,
declara gut-3 _ao; civis Waldanaia . Durval Falcão Lima, Joaquim. 1
Prata.  Sobrinho e Emitio Rodrigaes Fernanda-3 concede licença para:
no corraate amo, se matricularam na Escola Militar, havendo vagas'!
e,C'S3 satiafaçarn as eaiaancias reaulainentares, polo que deverão,
os mesans á referida escota apresaatar-se • com a maairna brevidade.'

D arou a fiscalizeaaa do 1' regimento de cavallaria 'o ca-
pitão Baldu'ib da Costa Ramos que exercia aquelle cargo interina-.
mento.

—Concluiu a licença para tratamento cio sande em mijo goso se
aliava, o 2° tonante do 52a batalhão dc caçadora; Pedro Leonardo de
Campos, que deverá ser sul»nottido a nova inspecção. 	 •

Aprasantou-se ao, quartal generadda, inspeação. , o major
Fernando da Souza. Mello, que vaa seguir para Barbacena afim de
assumir o cargo de sub-director do Collegio Militar daquella ci-
dade.

— Pelo quartel general da Oa inspecção foram mandadós in-
cluir em um dos corpos da brigada estrategica, onde já se achato'
addidos, o 2° sargento Sebastião Baptista de Mello e soldado José Da-a
mazio de Britto.

-	 1
— A sociedade de tiro braziioiro n. 6 vae intentar uma acçãci

contra o Sr. Alberto Fertin, locatario do terreno onde funeciona a
linht de tiro dessa sociedade, atina de re,haver os prajuizes cansados
em vista de unia resolução do mecano locatario não permitlindo mais
o funccionamento da socie,lade nos terrenos de sua propriedade. 	 "

-- O presidente da SociSté Anonyme de Gaz de Rio de MÁ,:
neira rernetten ao general inspector da 9 4 região o orçamento na,'
importancia de 1:200$800 para a execução das obras com a installaa:(:!
ção electrica do quartel do largo do Moura.

-	 1
--Pelo quartel general da 0° região foram remettidos ao Sr'.:j

1

 ministro o orçamento e planta -organizados pelo chefe do serie dei
-engenharia (laguna repartição, para -a . construeção de um edifiaisi
destinado -á, enfermaria da fortaleza de S. João	 ,
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• Está sendo chamado ao quartel-general da O região, a ser-
inlerede intendencia, o 2° tenente intendente Pedro Victoriano Maciel
da gilya.

-- Tocarão hoje de 6 horas da tarde ás 9 da noite: no jardim
Gloria a banda de musica do 55° de Caçadores e na praça, Sete de

Nano a do 2° regimento de infantaria.

— O P tenente medico José Uchôa, de Campos requereu ao
Sr, • Ministro licença para aperfeiçoar-se na Europa.

— Requereu matricula na Escola Militar o aspirante a oficial
Sebastião das Chagas Leite.

Serviço do Exercito para hoje : •
Superior de dia, capitão Joaquim Simpliciano Medeiros Pontes, cio

4 4 regimento de infantaria. .
A brigada 'estratégica dá as guardas do Palacio do Cattete, Hos-

pital Central, quartel-geral, o official para o serviço da 9° inspecção
ronda de visita, patrulhas e serviço extraordinario.,

Auxiliar 'do oficial de dia, sargento Netto.
Uniforme, 3°.

Serviço para amanhã : •
Superior de dia, capitão Bernardo de Araujo Padilha, do 55° de

tlçadores.
A brigada estrategica dá o oficial para o serviço da 9° inspecção,

ag guardas do quartel general e Hospital Central, patrulhas e serviço
de extraordinario.

Auxiliar do oficial de dia, sargento.Orosimbo. - •
A brigada mixta dá o oficial de ronda, a guarda do Palacio do

eattoto, as patrulhas de Madureira o D. Clara.
Uniforme, 5°.

Via,g6 e rObrY,4 Publiat
• Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro da Viação os

'seguintes Srs.: senador Felippe Schmidt, deputado Joaquim Pires For-
'eira, enente-coronel Joaquim Ayres, tenente Oscar Pientzenauer,

ffirs. ' Oscar Weinschenck, Carlos Euler, Lima Brandão, Paulo de
Queiroz, Francisco Blicring,Rodrignes Saldanha, Henrique Hasslocher,

dIfenrique Miranda Sá, commendador Gustavo Pock,,Ferreira Vianna
;Filho, Oliveira Roxo„Iulio Içoeler, Alberto Biolchini, Frank Carney,
Yietor Cunha; Mario Bulcão, Manoel Pires da Costa, José Moreira

...Bastos, Abreu Lima, Arthur de Souza, Armando de Carvalho e Cunha
Lopes; padre José de Franeeschi C. M. e Alberto Randolpho de Paiva.

-- Opportunamente será marcado o dia para a inauguração
dficial da réde de esgotos da ilha de Paquetá, que não se realizou
Lontem por motivOs justificados.

• -- Pelo Sr. ministro foi autorizado o inspector federal das Es-

tradas a notificar á South American,Railway Construction Company,
United 1.•

4°, que a clausula, LIV do contracto de 16 de maio da 1911, per-
Illittindo-lhe dar autorização á Brazil North Easter') Railway Com-
pa.,ny, United, para represental-a perante o Governo Federal em
titilo quanto tiver relação com a exploração da Md° Cearense, esta

&representação só poderá ser reconhecida dopeis de acto expresso em

que ella declare ter dado tal autorização
2°, que a Brazil North Eastern Railway, Limited, para poder

epresental-a, precisa, na fórma da clausula UI, ter representante

C domicilio legal na Republica
3°, que, quando reconhecidalegalmente por esta companhia sua

epresentação perante o Governo nos actos que tiverem relação com

a exploração da rècle em trafego, tal representação não exclue as

tesponsabilidades da South American Railsvay Construction Com-
pany, Limited, que. continuam a ser as mesmas, visto como a nomeai..
ão do representante ou procurador não importa absolutamente na

transferencia das obrigaçÕes -contractuaes de mandante para o man-

datario.
Por acto do Sr. ministro foi promovido ao cargo de condu-

ctor da commissão de estudos de Uberaba a Villa Platina o auxiliai:.
iechnico da referida commissão Fernando von Kruger.

' •	 — Por . actos de hontem, .o Sr: ministro nomeou:
Fiscal interino da Inspectoria Geral de Navegação junto á Ama-,

Pd yer Steam Navig.ation Company,-(1911) United, João Nepomii-

teno Ileimies de Araujo •

• Conductor de 1.° classe, era commissão da Inspectoria Federal das

Estradas, Tancredo Vida/.

— O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que a Compa.
nbia Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo pedia ao Governo con-

cessão para a installação de estações maritimas nos Portos do G tiara-
pary, Benevente, Piuma e Itapemirim, de accôrdo com as disposições

do art. 64 da lei n. 2.541, cio 4 de janeiro do corrente armo, e bem
assim que lhe seja facultativo constituir sociedade a parte para a
installação e exploração das referidas estações maritimas, por não
haver sido, quanto á primeira parte, revigorada a autorização orça-

mentaria e negando, quanto á segunda parte, autorização para eons-
tituir,sociedade, a parte para a respectiva, exploração de qualquer
delles, não só porque a fórma de concessão invocada parece oppÔr-sa

a isso, como ainda porque, poderiam dali advir dificuldades futuras,

quando o ' desenvolvimento desses portos exigisse obras de outro cara-
.

cter ou de maior monta.

— Foi offerecido ao Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação,
pelo oficial de sua secretaria, de Estado Alberto Rantolpho Paiva
um volume da sua obra intitulada «Synopse da Legislação da Viação
Forma Federal desde 1835 a 1912.

— O Sr. ministro recommendou ao inspector federal das Es-
tradas que providencie para que seja mudado de Tinguy para àlatto
Grosso o nome da estação ultimamente inaugurada pela Compagnie
Generale de Chemins de Fed . cies Etats Unis du Brésit, por ser Matto
Grosso e não Tinguy a localidade onde se acha situada a referida
estação.

-- O Sr. ministro, par acto do liontem, daelarou sem effeito
seguintes actos

De I de janeiro, que nomeou para a Inspectoria Federal (Itt

Estradas, respectivamente para os cargos de escripturario, conduetor
de I a classe e conductor de 2°, Norberto Gomes, Euphrasio Borges e

Esthor Pinho
De 20 de fevereiro, que nomeou o engenheiro Francisco Telles do

Miranda, para o cargo de engenheiro fiscal de 2' classe, em com-

missão da referida inspectoria.

-- O Ministerio da Viação solicitou da Inspectoria. Federal de

Portos as necessarias informações sobro os fundamentos Ienes' da

autorização dada á Compaguia du Port de Rio de Janeiro para

cobrar da Estrada de Ferro Central do Brazil a taxa de 1,5l00 por

tonelada de carvão, devendo S31' $600 pira a Caixa Especial de Portos

e 800 nis para a referida companhia.

• -- Foi declarado polo Sr. ministro ao inspector geral da Mit.
minação, em sblução ao pedido de illuminação para a rua Regina
Reis, na estação de Dr. Frontin, que não convem determinar a exe
cução de projectos augmentando a illuminação publica, sem prévia
autorização de seu ministerio.

• —O Sr. ministro 'approvou o accrdo feito pela Fiscalização ac.
Porto do Recife .com a Société de Construetion du Port de Pernam-
buco, relativamente ao apparelhamento completo do caés daquilo
porto. ficando, porém, a. parte relativa ás installações electricas
guindastes dependente, ainda de pasterior solução nas redueções qu€
possam ser obtidas nos preços propostos.

4-- Foram nomeados pelo Sr. ministro para a commisslat
de estudos da Estrada de Ferro do Uberaba á Villa Platina

nos cargos •de engenheiros , ajudantes Domingos Barbosa e Ardia.

Cozer de Andrade e nos de chefes de secção Felippe Ribeiro Galra('

e Pedro Joaquim da Silva Fontes.

-- Foi nomeado para o cargo de engenheiro ajudante da com
missão de estudos da Rede de Viação Cearense o engenheiro Luizli

Chateas
.	 .

-- A concurrencia publica aberta para a constrecOo da C

Irada. de Ferro de Piquete á Itajubá, cujo recebimento de pronost
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eslava marcado para o dia 20 de maio, foi prorogada pelo Ministerio T
da Viação para o dia 21 de julho proximo, visto a necessidade de
ser modificada a tabella, de preços a que se refere o edital de ciou-
eurrencia.

-- Foi pedida á Inspectoria Federal das Estradas a remessa
(ias primeiras vias dos perfis, projectos de obras de arte, estações,
cdificios e os demais detalhes que serviram de baSe á organização do
Projecto da Estrada de Ferro de Piquete a Itajubá.

-- A Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-lho Grande foi

autorizada a construir uma segunda linha telegraphica entre Cori-

tyba e Morretes, podendo utilizar para postas os trilhos imprestaveis
retirados do trecho da Serra.

-- O Sr. ministro exonerou, a pedido, do cargo de fiscal interi-
TIN junto á Empraza de Navegação La-liocque; Frota & Comp., João
Paulo de Albuquerque Maranhão.

.	 O Sr. ministro attendendo ao que solicitou a The Leopoldina
Bailway Company, Limited,approvou a indicação feita p	 inspector
federal das Estradas do engenheiro Abel Ferreira do Mattos para,
forma do art. 4°do d , cre,t,a n. 816, do 10 de julin de 1833, certificar
Si os terrenos que a mosin t companhia precisa dasapropriar judicial-
mente, na linha do Norte, estão campreliendidos nos estudos appro-
vados polo (lacrei .) n. 7.903, de 17 da março de 1910.

--- Foram dispensados d praticar na Estrada de Ferro Central
do Brazil os officiaes do Exercito 1° vexante José E,mygdio Rodei-
sues Galhardo e 2° tenente Maimoal Tibinado Cavalcanti.

-- pela Neactoria Geral de Contabilidade do Ministerio da
Viação foi dado despacho no processo de pensão de montepio de
P. Leonidia Nazareth la III iI'OS da Cunha e no de reversa° Lambem
de pensão de montepio solicitado por D. Castorimia Alvares da Oli-
veira.

-- Por actos cio Sr. director geral dos Telegraphos foram no-

meados

Telegraphistas de 4' classe os estagiarios José Vasconcellos Ca-

bral e Sebastião Bodrigues de Moraes e o telegraphista regional Iler-
mogenes Peraira, e para exercesem o cargo cie estagiarios 03 prati-
cantes Dalcio Itodriguas cla Luz e João letabosa de Moura.

-- Foram removidos na Rapartição Geral dos Telegraphos
O inspactor de 3 r 	Sebastião Gomes de Faria, da 5° secção

do districto	 lho de Janeiro para a 1° secção do districto do Paraná,
como encarreg.ado

Os telegraphistas de 4' claasa José Pereira Jorge,da estação dePal-
meira para a de Curiryba; Christo\ ão S Vianna Passos da estação de
Santos para a de Ainarração,canio encarragado,e Carlos Duarte Silva,
da estação ra(tio-telegrapilica de M an'Sarrat para a radio-talegra-
vinca cie S. Thonté.

-- Foi declarada sem °ficho a remoção do telagraphista de 4,
classe José de Barros Aliniquertmc Laão, da . estação telegraphica de
Cuyabá para a de Margarida, como encarregado.

— Pelo Sr. director geral dos Telegraphos foram admit-

Como diaristas: João Calista arriardes, encarregado cia estação
de Rosario; Guilherma Soares de Siqueira, encarragado da estação

de Fortaleza da Barra; Abilio Leite Barbosa, encarregado da estação

telephonica do Manga ,e A marico Monteiro Gonçalves, encarregado da

de Itabaraba, samblo que essas duas ultimas estações estão para se
inaugurar, aquela no 2° distvieto do Minas Geraes e cala no 2° dis-

tricto da Bahia;
Como diarista auxiliar do trecho de flaropaba. a Rio Madre, na

secção do districto de Santa Catharina, Osario Bueno da

Silveira;
Comá mensa geiros: na estação Contrai, Enéas Moreira de Car-

Talho e Lauro Autorias; na de Jundially, Manoel:Augusto Negrão; . na

Cie Fortaleza, Marimonio Paschoa Barreto, e na de Amparo, Bane-

L'licto de . Oliveira_ Volantim.

Agricultura, Industria e Commercie

Ao-Sr. ministro prestou o Sr. director do Serviço do Poroamantol
as seguintes informações

Existem no Estado de S. Paulo, além dos nucleos coloniaas Men-
ção e Bandeirantes, fundados pela Directoria do Serviço do.Povoaa
_mento, os seguintes nucleos estadoaes

«Jorge fibiriçá», com 168 lotes ruraese todos °coimados; 410 lotes"
nrbanos, estando ocupados apenas 35.

A população rural urbana é de 1.210 pessoas de diversas nacio-
nalidades. Existem duas escolas de instrucção primaria, com a fre-
quencia de 231 alumnos.

A proclucção agrieola em 4912 foi de 292:e338300.
«Pariquera Assá», com 721 lotes rumes, estamdo vago; &imante

68 ; 163 lotes urbanos, dos quaes estão °acimados 52 ; 46 lotes subur-
banos, dos quaes se acham °acimados 30. A população é cie 2.005
pessoas de diversas nacionalidades. Existem duas escolas de instru-
ção primaria, frequentadas por 532 alinnuas. As culturas são diver-
sas e a prolucção em 1012 foi de 211:9378150.

«Nova °dessa», com 176 lote; ruraes, dos (mies 153 se achata
°ocupados ; 126 lotes urbanas, achando-se °coimados 11. A popula-
ção é de 082 pessoas de nacionalidades diversas ; existem quatro es-
colas cia instrucção primaria, frequentadas por 176 alunmos. As cul-
turas sao variadas, sendo que o valor da produceão em 1912 foi.
de 99:6808000.

«Cambulmy e Nova Europa», com 237 lotas rumas, dos qua s
211 estão occupadoa, e 182 lotes urb mimos, ach indo-se occapados 21.

A população é de 1.751 posso is do varias naci onalidades. • Exi,te
uma escola mista com uma frmiencia do 31 aluirmos. A producção
agricola em 1912 foi da 243:070800.

«Gavião Peixoto .), com 18 lotas mates, estando °campados 169,
e 431 urbanos, sendo que se acham osc•p idas 44. A p ipo' i rão é do
680 pessoas de diversas 1VICioll Ifid 1d08. Existam duas escolas Primarias
com unia frequencia de 306 aluo-mos. A proclucc,ão agricala em 1012
foi de 211:0005000.

«Nova Veneza», com 138 lotes ruraes, achando-se occupados
101.

Os lotes urbanos ainda não se acham divididos, A população é
de 474 possas de varias nacionalidades. A producção em 1912 foi de
20:00W030.

«Campos Saltas». com 240 lotem mates, estando °acimados 229,
e 30 lotes urbanos, dos (lues 23 °ocupados. A população é de 1.101
habitantes da varias nacionalidades. Possua diversas culturas. Ainda
não se puderam obter dados da producçãa de, 1012.

«Martinho Prado Junior», com 82 lotes raraas, achando-se ape-
nas ocupados 20.

A população é de 131 habitantes, partencentes a nacionalidades
diversas. A cultura existente é de feijão, milita, arroz, fumo e batatas.

Existem ainda os nueleos coloniaes «Visconda de Inclaiatuba» e
«Cond 3 de Parnahyba a. Além desta hi a ccl m;zação particular auxi-
liada pal i governo estadoal.

-- O Sr. ministro,- de accordo com a proposta do director do
Serviço de Protecção ana Indio; e Localização cia Trabalhadores Na-
cionaes, resolveu transferir a sécia da inspectoria daquella serviço, no
Estado da Bahia, de S. Salvador para a cidade de Cannavieiras.

-- Pelo Sr. ministro foi desienado o en genheiro rographo
Luiz de Mello Marques, chefe do labora torto de 'Cliimica Agricola "do
Jardim Bot mico, para estimular, no paia e no estrangeiro. o problema
da uniformização dos methodos de auttlyses agriccdas, sem outras van-
tagens além dos vencimentos do seu cargo.

-- Tendo a Associação Commercial do Ceará enviado ao mi-
nisterio uma roprosantaçao no sentido de ser amparada e mesmo
ori ntmila, naquelle Estado, a cultura do algodão, o Sr. ministro de-
tarminou ao director do Serviço da Inspecção e Defesa Agricolas que
providenciasse para que inspectoria cio districto dis‘tribuisse se-
mentes seleccionadas da referida planta, bom como ministrasse co-
ntrecinuentos indispensaveis e produtivos sobre a cultura da citada
malvacea.	 •

-- Ao Sr. ministro informou o director do Povoamento que
durante os primeiros quatro UI r2V.3 do corrente anuo entraram no
porto do Rio de Janeiro 29.732 immigrantes, de varias nacionali-
dades, dos quaes 8.837, constituindo 1.719 laminas de agricultores,
estiveram alojados na hospedaria da ilha das Floras. Emn igual pe-
rodo do anuo passado o movimento immig,ratoria foi de 23 -.087 pes-
soas, das quaes 4.830, constituindo 1.030 farinhas, estiveram na ilha.
das Flores.

Esses immigrantes seguiram para os Estados, localizando-se no3
nucleos coloniaes ou empregando-se nos trabalhos de lavoura, em es-
tabelecimentos agricolas e industriaes.

— O paquete nacional Orion, que hontem zarpou para os portos
do sul, levou com destino ao de Paranaguá tres familias russas, de
'20 immigrantese encaminhadas para as colunas do Estado do Paraná;
com destino ao de Florianopalis, uma familia alleml de quatro immi-
grante.s, cpie foi localizar na colonia Esteres Junior, - no Estado de
Santa CatIndina, õ para . POrto Alegra 324 inunigranteS constitagmig
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82 familias russas, allemãs, austriacas, hespanholas e italianas,- des-
tinadas á colonia de Erechim, no, Estada do Rio Grande do Sul.	 .

A existencia na hospedaria da ilha dao Flores era de 428 immi-
grantes.

• A Commissão Organizadora do Congresso de Defesa Eco-
nomica da Amazonia„ com sede no Pará, telegraphou ao Sr. ministro
solicitando pi-ovidenciaO no sentido de ser dado ' combate áepizootia
da febre aphtása, "reinante nos campos de eraição da ilha de Marajó.
Dadas immediatainente as indispensaveis providencias, o Dr. Pedro
de Toledo respondeu noá segáintes termos ao almirante José Carlos de
Carvalho, presidente da alludida. commissão:

« Directoria Serviços Veterinaria acaba telegraphar inspectoria
dahi dafidáinstrticçõeo 'relativas 'combate epizootia febre aphtosa
ilha de Marajá e determinando providencias necessarias. Fica assim
rápondido vosso telegramma e dos demais membros commissã,o orga-
nizadora congresse defesa ceonornica Amazonia.»

•-- Da Commissão Geographica e Geologica do Estado do S. Paulo
recebeu o Sr. ministro da Agricultura mn exemplar do relatorio do
Rio Grande, publicado pela mesma Commissão.

• O Sr. ministro determinou á Directoria do Serviço de Vete-
rinaáa a expedição de inimediatas providencias no sentido de ser
dado combate á epizootia de febre aphtosa, que grassa presente-
mente nos campos do Estado do Paraná.

, O Serviço de Informações e Divulgação do Ministerio, por
autorização do Sr. ministro, mandou editar e ja , está distribuindo o
Manual pratico da criação de porcos na America, original de F. D. Go-
bura, traduzido e • annotado por Salvador de "Mendonça. -

O interessante livro, em grosso volume de 450 paginas, é um pre-
cioso repositorio do valiosas informações aos criadores que se dedicam
á industria aultia e aos seus multiplos derivados.

-- O coronel Alexandre C. Barreto, director commandante
do Collegio Militar, providenciando sobre a execução do novo regu-
lamento que baixou com o decreto n. 10.198, de 30 de abril ultimo,
publicado no Diário Official de 9 do corrente, fez expedir hontem
necessarioo:conyites aos professores cathedraticos afim de se reuni-
rem no dia 44, á 1 hora da tarde, para, em sessão do Conselho de
Iestrucção„ apresentarem á sujeitarem a devida approvação os pro-
granunao das diversas disciplinas de accOrdo com o novo plano de
ensino. , .

Os al1iiciido -programmas deverão ser moldados de conformidade
com ás arts. 13 e 14 do mesineestatuto e demais disposições que re-
geai o assoinpto.

-- Os exames de admissão- a:matricula no Collegio Militar de
Barbacena terão inicio quarta-feira proxima para os candidatos que
se acham nesta Capital, realizando-se as respectivas provas no Col-
legio Militar do Filado Janeiro, nas quaes serão,observadas as blocai-
cções do novo regulamento approvado por decreto de 30 de abril
ultimo e publicado no Diario Official de 9 do corrente.

As chamadas serão feitas nominalmente por turmas que serão
dentro de alguns dias publicadas.

Os candidatos ora no Estado de Minas Geraes e os demais ausentes
desta Capital prestarão em tempo os respectivos exames em Barba-.	 ,
cena, sede do estabelecimento.
• As bancas examinadoras serão composta de professores do col-

legio desta Capital e designados, de ordem do Sr. ministro da Guerra,
pelb director do mesnio• egabelecimento,

As medidas acima mencionadas foram tomadas em conferencia
realizada entre os Coroneis Alexandre Carlos Barreto e Affonso Fer-
nandes Monteiro, directores daquelles institutos de ensino,

• E. F. Central do Brazil,
Acompanhado de alguns . auxiliares, entre estes os Drs. Umberto

Antunes e Valentim Dunhan, regressou hontenn noite, de 'sua via-
gem de inspecção ao ramal de S. Nulo o Dr. Paulo de Frontin':'

S. S. entre outros muitos pontos inspeccionou todo o deposito
da locomeçã.o, em Norte, examinando cuidadosamente' os respectivos
machinismos, tendo tombem estado nas dependencias em que fone-
cionam o escriptorio e armazeno.

Sua impressão foi boa, e na estação inicial á chegada do comboio
especial achavam-se entre outras muitas pessôas os Drs. Cicero de Fa-
ria, Augusto do Valle, e José Dias do Araujo, coronel José Nunes,
capitães Randolpho Gozar Fernandes, Lobo Vianna o Carlos Lacombe
(Si Comp..° representantes da imprensa.

As providencias tomadas pelo Sr. director da 'Central, em prol
do serviço publico, hontem mesmo foram mandadas ' pôr em pratica.

-- ',ontem, ao gabinete do Dr. Paulo de Frontin, foi enviada a
estatistica do gado embarcado nas diversas estações e que é a se-
guinte :
- Matadouro — Recebidas, 512 rezes ;J abatidas, 875.'
, Cruzeiro — Embarcadas, 639 rezes ; a embarcar 33..

Beinfica —.Embarcadas, 218, yens ;. a embarcar 874.
Stio — A embarcar, 640.•

,.~.n•••••n •
— Foram mandados servir : Em Caruril,.e praticante AntoniO,

Polaco ; na Serra, o .praticante Alcides Teixeira ; em Maxambomba*,'
o praticante Dormeval Salles ; em Santa Cruz, o praticante Benne-
lino ãlarçal ; em Palmyra, o praticante Mario Paes ; em Parahyba, o
praticante Nilo Reis Pereira Nunes ; em rodeio.° praticante Maneei
Gonçalves Castro; em Meyer, o praticante, Paulo Koppe, e em Triagem,

' a praticante Domingos Geimarães; , em . Juparanan, o . praticante foão
Marques Carneiro.	 •

Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3° Divisão, foraIll
designados para ter exercicio: em Crengagein, o telegraphista Antonio
Ferreira dos Santos Reis; em Matado% o praticante José Joaquim'
Sobral Junior; em Juiz de Fórd, o telegraphista José Joaquim da - Cos-
ta Campos Junior; em Alfredo Vasconcellos, o praticante Leandro JosiS,
Mariano Chaves; em Esvbanck, o praticante JoSe Bxptista, Guimarães;
em Santa Cruz, o ¡.-.1,aticanto Adindo de Carvalho; em Marechal Her-
mes, o praticante Orlando Lopes de Faria; em Entre Rios, o praticant3
Luiz Soares dos Santos; em Sitio, o praticante Nilo José Lopes; em
Cot/mareio, o praticalte Samuel Avila.Torres; em Palmyra,, o pra-
ticante Dano de Oliveira Reis e em Oliveira Fortes, o praticante Go-
dofredo Belfort.

Deram parte de doentes os praticantas Antonio Ferreira. dos:
Santos Mala e Antonio . Pires Ferreira Leal e atelographista João.
Evangelista Leal Pacheco.

-- Foram expeIido, limitem, as :o plint y4 circulares da ordens
de serviço, sob ns. 4.5i3, 4.511, 4.515, 51, 52, 53, 51 e 56, respecti-
vamente, assim redigidas

Declaro, para vosso conhecimento e devidos fins, que, conforma
resolveu o Sr. Dr. director, podem os funccionarios da inspetoria de
vehiculos, quando fardados, viajar gratuitamente nos carros de 2°
classe dos trens de suburbios e expressos, entra Central e Santa Cruz
e vice-versa.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que ficam as inspectorias.
desta divisão assim delimilada:3

1° districto	 Da Central - á Barra do Pirahy e ramaes deste
trecho, a cargo do Sr. engenheiro Alberto Floras ; sécia na estação

-Maritima.
. 2° districto --" De Barra Longa, exclusive, á Ouro Preto e ramaes

respectivos, a cargo cio Sr. engenheiro Manoel Carvalho Madeira de.
Ley ; séde em Juiz de ',tira.

3° districto — De Burnier, exclusive, á Pirapora e ramaes desse.
trecho, a cargo, interinamente, do Sr. engetiliairo residente Ben-..
jamin Jacob ; séde -em Bello 'Horizonte.

!k° districto — Da Barra do Pirahy, excluida, esta estafo, a
Norte, a cargo do Sr. engenheiro Luiz Carlos da Fonseca ; st,de
Norte.

districto — De Alfredo Maia a Porto. Novo e Barra dó Pirabyi.
com exclusão desta estação, á Barra Longa, inclusive ramaes, a carga
do Sr. engenheiro José Ferraz de Vasconcellos; séde na Central.

Ficam assim confirmadas a circular tele a
Q
Taphica, . de 5 do cor-

rente, e a n. 50, tambem do mez fluente, etornadas sem effelto as
circulares ns. 35 e 16, de 5 de abril e 1 de maio, respectivamentc,
de 1911, todas desta sub-directoria. 	 . .	 .

«Determino-vos que, por conveniencia do serviço, ao serem effe-
ctuades despaclms de rotulas, nos mesmos se faça sempre indicarão de
peso e natureza dos volumes respectivos.»

«Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento e devidos effeitos, o
teor do aviso n. 273, de 20 de março ultimo, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas:

«Attendendo ao que requereu o Dr. Francisco de Qaeiroz Ramos,
presidente do commissão organizadora da 23 exposição de Bellas
Artes, em S. Paulo, e ao que informastes em officio n. 215, de 29 da
janeiro ultimo, autorizo-vos a conceder franquia de frete nessa es-
trada para as, caixas contendo trai a has enviados á • mesma expo-
sição durante o tempo em que funccionar.»

«Declaro, para vossa conhecimento e devidos effeitos, que, da
ordem do Sr. director e na conformidade do que solicitou a Secre-
taria da Justiça e da Segurança Publica do Estado de S. Paulo,
devem ser acdeitos nas estações' desta ástrada e transmittidos por
conta da referida secretaria os telegrammas que forem apresentados
pelos delegados de policia nas sedes de municipios, o pelos sub-
delegados de policia nos districtos que não forem séries deanuniciplos,
em resposta aos que essas autoridades receberem do Patronato Agri-
cola do Estado e os que forem apresentados pelos promotores pa.
blico3 e dirigidos á mesma repartição. 	 P'

Dou por muito recommendado o exacto cumprimento dos
arts. 658 e 607 e seus paragraphos das «instrucções para o serviço das
estações, cuja infracção acarreta difficuldades para o serviço da
secção de reclamações.»

«Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento e devidos effeitos,
o teor da communicação feita em 24 de março ultimo pelo Sr. chefe
do trafego da companhia Mogyana de Estradas de Ferro

«Communico a V. S., para os devidos fins, que, no dia 30 do
março proximo futuro, serão abertas ao trafego de passageiros, mu:*
cadorias e serviçatelegraphico as estacões Domingos Vinda, Franri
cisco Mdximiano, Joaquim Firmino e Silveira do. °Vai, situadas noâ
kilometros , 83, 93, 101 e -112, respectivamente,-do • ramal de Jatai],
o Pirajú, desta companhia.» (P. 3.065/60.)»
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,Chamo a anelação do pessoal desta diVisão para o § 3° do art. 1°
do decreto n. 2.750, de 10 de janeiro do corrente anuo, publicado no
fliario Official de 15 do mez referido, e do qual O teér é o abaixo
transcripto:

§ 3. 0 Não serão concedidas licenças aos funccionarios interinos
loMia assim aos que, nomeados, promovidos o removidos, não houve-

rem assumido o exercieio do respectivo cargo.»
-- O movimento da ostação Maritima, no dia 8 do corrente,

foi de 37:3815700.
O stock do café da referida estação foi o seguinte:
Foram remettidos 255 cãrros com 1.542.977 kilogrammas de

Mercadorias ; 42 com 180.230 kilogrammas do mercadorias da es-
trada, 25 com 201.010 kilograinmas de carvão de particulares e 122
Com 1.149.000 kilograminas de carvão da estrada.

Importação
Mercadorias, 33.310 volumes com 1.355.400 kilogrammas;

Mercadorias da estrada, 300 volumes com 183.700 kilogrammas;
carvão de particulares. 230.000 kilogrammas ; carvão da estrada,
-815.000 kilogrammas. Total, 2.584.100 kilogrammas.

•	 Exportação:
Mercadorias diversas, 2.980 volumes com 209.871 kilogrammas;

minerio, 135.000 kilogrammas ; milho 21 .saccos com 1.203 kilo-
grammas ; feijão 140 saccos com 8.808 kilogrammas ; café 20 carrds
com 1.791 saccas, pesando 107.085 •kilogrannuas. Total, 522.717.

Movimento do café
Sacras existentes. 11.232, com 679.535 kilogrammas; saccas des-

carre gadas, 1.087, com 05.686 kilogrammas; retiradas, 4.112, com
248.770 kilogratinnas; ficaram 8.207, com 490.445 hilogrammas.

- No dia 7 do corrente a renda da estação de S. Diogo foi de
3 :1755000.

- A importação desta estação no dia 9 foi a seguinte:
Importa0o:
Mercadorias, 5.675 volumes com 310.170 kilogrammas ; encom-

anemias 1.927 volumes com 48.08: kilogrammas. Total, 7.601 volto-
lues com 378.2e4 kilogTanunas.

Exportação:
Mercadorias, 0.427 volumes com 297.480 kilogrammas ; mate-

riaes, 126.000 olcim .;s com 140.000 kilogrammas; carne verde-,
1.105 volumes com 150.000 kilogrammas; encommondas, 999 VO-

Ialne3 e nu 31.031 kilogrammas. Total, 134.531 volumes com 618.511
kiloeraminas.

-- No correr desta semana a eszr, ão Maritima receberá a

despacho, para to,los os pontos, inflammaveis e mercadorias.
- O coronel José Muniz, secretario particular do Sr. Dr. Paulo

de Frontin, reprasenton este 'o pinem, até Itacarussá, na viagem do

Sr. marechal Pres:dente da Republica.

O Iram p g.rtitt ás 5 horas da tarde, tendo sido S. Ex. recebido,
(mire outros, plos funccionarios desta repartição, coroneis José Ri-

cardo do Allmekerque e José Muniz.

Prefeitura

Na Directora Geral de Obras é Viação Municipal e;tá aberta con
carrenca, que será, encerrada ás 2 horas da tarda de 20 do corrente,
para o calcamauto a parallelipipados sobre base de macadam da rua
Barão de gertorio.

--- Foram remattido.s á Directoria Geral de Fazenda as folhas
(10-: professores primarios do expadiente •aos mesmos, das guardiães e
serventes, tudo do non findo e confeccionado pela Directoria Geral do
Instrucção Publica Municipal.

- - O Sr. prefaito deu regulammto ás Escolas Profissionaes
Femininas.

- Na Prefeitura Municipal pa gam-se amanhã as folhas de
vencimentos do mez findo, dos guardas munieipaes de latiras JaZ e
da Escola Normal e ás 3 horas da tarde, na mesma escola, das regen-
tes de turmas.

-- Foram designados: para reger a 24 escola mixta- elementar
do 7° districto, a adjunta Amelia Rosa Soares Cardoso, e para ter
exercicio nas escolas abaixo, os coadjuvantes de ensino Alvaro Cou-
tinho Souto Maior, P, masculina nocturna do 34 ; Harold Limoeiro, 2°
do 4° e Ilamilear Octaviano de Siqueira Amazonas, 3° masculina no-
cturna do 12°; a adjunta Thereza Santiago Portugal, 2° mixta do 0°;
e para servirem nas escolas abaixo, as guardiães Zulmira Teixeira
Leite, 1° feminina do 3°; Orrninda Fayão de Barros, 5° mixta do 3°;
Etelvina Miranda, 5" feminina do 3"; Jesuina Barreto, 3° do 40; Au-
gusta Peixoto de Amorim Lage, mixta do 5°; Felisberta Coutinho,
1" feminina do 8^; lloÁa Cathariha de Sá, 3 a mixta do 6°; Debora,
Lobo, 2' feminina do 12°; Luiza Fontoura, 2' • mixta do 11 0 ; Sophia
Damos da Oliveira, 12 1 do 70 ; Ignacia ,Tosephina. dos Santos, 1° mixta
do 12°; Anua de.Fretas, 5° feminina do 2'; ',Miraria da Silva Gama,

mixta do 7'; Francisca das Chagas Costa, 3' feminina do 12 .), e
Porcina Rastos da Veiga Pinto, 6° do Er.

- Foi declarada sem effeito a portaria de 9 do corrente, trans-
ferindo a adjunta helena Orlanda da Costa, que continfia em exerci-
cio na 1' escola feminina do 9° districto (Escola Riachuelo):

--Foram nomeadas adjuntas de 3° classe:
Maria Aranha Colás, Carolina Pereira da Fonseca,. Astrea S,ylvio

Homero, Armanda Helena Freitas, Hermengaria Luiza do Amaral,
hlilda Gastou, Maria Ettlalia Pacheco Leite, Djanira Ramos de Aze-
vedo, Carmen Gonçalves Guedes. , Isaura Gomas dos Santos Paixão,
Luiza Marina da Cunha Cruz, Paltiwrinda, Mignez, Zulmira Nair Lei-
tão, Iracema Rodrigues Yenol da Costa Ilha Moutinho, Irene Rivera,
Nair Fernandes Soares, Dinah Peixoto de Azevedo, Latira Cassiano
de Oliveira, Abigail daptista dos Sàln03, Josophina Augusta Tavares
Drummond, Julieta Monteiro de Souza Telles, Patyana dos Santos
Magalhães, Helena Ribeiro Mendes Vianna, America Corrèa de Oli-
veioa, Isabel Ferreira .de Qaeiroz, Dolores Barbosa, Joanna de Oli-
veira Costa, Leopoldina Cordairo, Eulina de Oliveira Goulart, Eugenia
Bittencourt Duarte, Maria Amelia Abreu, Bata Estrc,,l1a, Luiza Cala-
zans, Sylvia Machado, Stella Borges Carneiro, Aida Miranda, Maria.
da 'Gloria Teixeira, Ilercilla Gonçalves, Olga da Rocha, Anima Olindi-
na Porto Carreiro, Maria Luiza Fontenelle, Almerinda Meirelles,
Balduina Fortes Costa, Gregorio Gomes de Aguiar, Oswalcio de Maga-
lhães, Amelia Raboeira e Leoni 	 Bodrigne3.

Foram nomeados para as escolas profissionaos femininas
Directoras: Francisca Bmjean e Benevenuto 11 ibeiro ; escriptu-

radas, servindo de almoxarifes : Maria Joatina da Cunha Menezes e
Josepha de Saldanha Saltes ; inspectoras de atm-imos : Genoveva Fer-
reira, Mathilde Schiefiler, Alam) Dulce Valladaws e Loura de Car-
valho'Chaves ; porteiras (interinas) Amelia Drummond o Ida Lucia
Levou; emitirmos: Carlos de Faria e Albano Per,-;ira da Encar-
nação, professor da desenho : Luiz Dumont ; auxiliares do
desenho : Aglais Caminha e Ayde,a, Nabuco da Freitas ; pro-
fessoras de musica : Maria da Gloria Vatletario e Clarinda de
Aleito Moraes ; professoras de dactylographia: Maria Theroza
Vellez e Alice Pplialtzgraff ; tues:eas de c-Kuras: Calharina
Pere i ra e Perscilianna Jovita ; mestres de bordados : Virginia
Brandão e Herminia ,Salgado de Arauja Basto z ; mostras de flores:
Maria José Pereira de Sá e Amalia Ewbanch da Camara ; mestras de
colletes: Maria Amalia Bocayttva Bulcão e Antonia da Cruz Rangel;
mestras de cha.péos: Marietta Geolas dos Santos e Maria das Deres
Gavião Peixoto; contra-mestras de costuras: Victririna Titriot e Maria
da Veiga Murat; contra-mestras de bordados: Antonia Bertha Costa e
Romala Gonoveva; contra-mostras de flores: llita Cassia Nunes Ala-
gão e Noemia Pplialtzgraff; contra-mestras de colletes:Fausta Bezerra
de Alenezes e Elisa Noemia Jansen; emtramostras de cual)éus: Cle-
mentina de Moraes Sarmento e Lydia Juhia Moreatt da Costa.

Adquiriram immoveis
Voullamiéra,. terreno á rua Vieira Souto, por....

Carvalho de Sá, predio á rua Estacio de Sá ii. 28, por
28:2005000;

Verissiino M. Barbosa, predio á rua Aristides Lobo n...131, por
10:00:3000;

Manoel Fernandes Dias, predio á rua itapirú n. 101, por
10:00)8000;

Juba Borges da Silva, predios' á rua D. Maria n. 77 .e . 70, por
7:000V00;

1), • . Antonio Nunes Bueno do Prado, predios á rua Frei Caneca
ns. 20; e 208, por 37:00)5000; -

-aristiano TAles . Barbosa, predio á rua Leopoldo n. 72, par
12:01)5000:

A mel Tenari, terreno á rua Macedo Sobrinho, por 5:0005000.

Requerimentos despachados
Daniel Pinheiro, procurador de Maria Atina Vieira Amarante.

- Junto procuração.
Gomes tk: Cru. - Juntem a licença do corrente exercício.
Société Anonyme du Gaz ae Rio de Janeiro. - Satisfaça a exi-

g3ncia.
Amorico Dyott Fontenelle, arnanuanse da Bibliothoca Municipal.

- Indeferido.
Iracema Palheiro da Silva. -- Passo-se o diploma.
Manoel de Madeiros Gonzaga.-Deferido, d3 aceérdo com a infor

mação..
O. Á. Garcia.- Indeferido por ser contrario á lei vigente o que

fele o requerente.
Alfredo Coelho da Rocha.- Apresente projecto; de . aecôrdo COM

a lei.'
M. P. da Costa Freitas.-Indeferi-lo.
Ayres Antonio de Souza.-Concedo 30 dias.
CoMpanhia Predial (n. 634),.-Achando-se desoccupado o terreno

fica á disposição da requnente, que deve • ajastar conta dos alugueis
Herminio Angusto latejo -Conceda-se a licença. 	 • • .
1° tenente Carlos Vredorico de Noronha •Filho.-Cortiliqtte-se.
Gonipanhia Inter4eional Citiemat,;,gralfifiea:2-0ertilique-sot

Camill
8:001500);

Antonia
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PARTE COMERCIAL
i

Rio, II de maio de 1913.

ASSEMBLÉAS GEDAES

Estão convocadas as seguintes.
Dia ti — Companhia 5. joão da Barra A Campos, ás 11 horas,

para augmentar a fróta.
Dia 12 — Tecidos Manchester, ás 11 horas, para contas e eleições.

Tijolos S. José, ao meio dia, para avaliação de bens.
— Marcenaria Tunes, ás 2 horas, para tratar de uma proposta.
— A Sul America, ás 2 horas, para Contas e eleições.
Dia 15 — Industrial de Electricidade, ás 2 horas, para ' contrahir

um onprestimo. "	 •
Dia' 21 — Empreia Auto Avenida, ás 2 horas, para contas e

elch,;W,S.	 •
• Dia 23 — Obras do Porto 'da Victoria; ás 2 horas, para Contas o

eleições.
Dia 27 — 'Companhia Nacional de Nave.gação Costeira, á 1 hora,

para coinas e eleições.

	

Dia..20.	 Companhia Industrial do Espirito Santo á 1 hora, para
contas e eleiçõeS. 	 •

Dia,"•30 — Predial e de Saneamento, á 1 liara, para ' contas e
eleições.

PAGAMENTOS. AVISADOS

	

J11POS :	 •
Emprestimo Municipal, Os juros do 'coiipon n..17 das apólices de

x. 20, ouro, no Banco do Brazil.
Companhia Manufactora Fluminense, desde . já, o coupon ri; 5.
Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os furos vencidas e os titulos

sorteados, desde já.
Tecidas Esperança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupán vencido, desde já.
Tecidos Confiança Industrial, eá juros de aias delentures,

acsde já.
Jockey Club, os juros de 8$ por titulo, desde já.
Companhia America Fabril, as juros de seu emprestimo, desde
Companhia Luz Stearica, desde já, o 2° coupon de suas

oenlurc.
Campai-114 Vulcano, desde já, os juros de. suas debenturcs.
Companhia Manufactora Progresso, desdb já, os juros de suas

obrigações,.	 ' •
-Fabrica de Tecidos Corcovado, deade . já, o coupon vcncivel de

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, O 11° coupon de juros.

• Fabrica de Tecidos Ma n.
°
éense, desde já, o 2° coupon .de juros.

F. e Tec. Maracana, desde já, os jures de sias
Companhia Transportes e Carragens, . desde já, OS ides das

debentures.	 -
ComPanhia Macieiras .Nacionaes, os juros do 1° semestre,

desde já. •
Companhia Brazilia, desde já, os juros de suas debentures.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, desde já, o semestre findo.
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de duas debeátures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já; os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das debentures,

desde já.
cuNstAtas DE CANTAI,

A Mundial, unia entrada de 30 % por acçã.o, até 31 do cor-
()ente.

átviDEINDO
O 'Andai (SE Brazilian Bank Limited recebeu aviso da Caixa Ma-

triz de Londres de que foi resolvida, por deliberaçã'o geral dos accio-
pistas do mesmo Bancb,.a distribuição do dividendo de 20 % para o
anuo social que findou em 31 de janeiro proximo• findo.

o caimio
Este mercado tornou-se hontem mais fraco ainda do que na

ttgpera.
Com effeito, os bancas estrangeiros adoptaram as tabellas'offi-

ciaes de 16 1/16, 163/32 e 16 .1/8 d.,' sendo a primeira pelo Britlish,
a segunda pelo London, Transatlantico, River Plata e Italienne o a
ultima pelos Germanico e Brazilianische.

O do - Brazil affixou as de 103/32 e 16 5/32 d., sobre Londres.
Esse banco fornecia letras a 16 5/32. cl . , frias os estrangeiros opa.

ravam-n 16 1/8 d., contra o paperparticular'a 16 3/16 d.
O mercado fechou inalterado e sem movimento de interesSe.

	

•	
TAXiS OFFICIA.ES

Bancos estrangeiros
Praças:. •

Londres (por pende)....,

jtámbur\-so (par 'marco) 	
Paris (por fr,i-nces)  '

'

. A' vtil`-
Londres, por pence 	 , *e*	 15 15/10 a 15 118 ,
Paris, por franco 	 	 $598 a $601
Hamburgo, por marco 	 .	 $738 a $742
Balla, por lira 	 	 $sss a S50.
Portugal, reis fortes 	 	 $293 a
Provincias portuguezas 	 	 $296 a $300.
liespanhola..s, por peseta 	 	 5558 a $5711
Nova York, por dollar. 	 	 3$100 a 3$115.'
Turquia, por penca 	 a	  15 15/16 a 15 27/32
Austria, por penca 	  15 15/10 a 15 29/3k

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Bancario 	 	 10 3/32 a 16 VS
Particular 	 	 —	 16 3/16

Banco do Brazil
- Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v
Londres, por penca 	  .16 5/32 a 16 3 32 — 16 a 15 15/1G•
Pariz, por franco 	 	 5390 a $593 — .$596 a $590
Hamburgo, por marco 	 94,	 $:29 a $732 -- $738 a $730

Sobretaxa:
Café, por franco 	 	 —	 $,50

Alfande.ga:
Vales

'
 ouro por IS 	 	 —	 156,87

Por telegramma :
Pra,cas	 A' vista
Londres, por pence 	 	 15 15/16 a	 15 7/3•
Paris, por franco 	 	 598 a	 601
Hamburgo, por marco 	 	 740 a	 742

Operações: • •
Bancario 	 	 --	 16 5/32
Particular 	 	 —	 16 3/1,

A BOLSA
O mercado de Fundos funccionou liontem com regular movi-

mento, mas os negocios foram de somenos importancia.	 -
As apolices gemes regularam inalteradas e foram bastante ne-

gociadas, ficando as municipes e as de Minas Geraes me tanto me.
lhoradas.

Em'papais de jogo, não houve movimento de importancia, sendo
apenas cotadas aigumas acções da Docaa da Bahia e da Terras, mas.;
sem interesse.

• •BOLSA DE MERCADORIAS

•• Os negocias registrados Imitem foram os seguintes

Algodão	 Por 10 kilos
200 fardos da Parahyba, 1 sorte, a 	
200 ditos da Ceará, idem, a 	 	 eSj00

Asssucar	 Por kilogr.
110 saceos branco crystal superior de Pernambuco a, ..,	 S180
310 ditos idem idem idem de Sergipe a 	 	 $120	 .•
160 ditos idem 3° sorte de Pernambuco a 	 	 $380
158 ditos idem 2° jacto de Pernambuco a 	 	 $310
557 ditos . mascavinho bom de Sergipe a 	 	 $300
85 ditos idem idem a 	 	 $300

200 dito idem idem a 	 	 $290 .
30 ditos mascavo bom de Pernambuco a 	 	 $200.

Sebo .	 Por kilog.
200 quartolas do Matadouro para junho a. ... ..... 	 	 5610

O cAFá
Esse mercado abriu hontem em bõas condições de firmesa, tendo.

funccionado com os interessados alentados pelas evoluções de alta ac-.
ousada no ultimo encerramento cias Bolsas.

Os possuidores deram preço de 9$800,como base de negocias feitos
sobre o typo 7 europeu, mas saiu operações . sobre o genero america.
nista. que não tinha procura.

O Movimento do dia foi' regular, orçando as vendas realizadas
por 4.000 saccas, contra 0:000 da vespera.

O mercado fechou inalterado.
MOVIMENTO DO DIA

'Entradas verificadas
• Saccas •

Barra dentro 	 	 • — .
Cabotagem 	 	 530
E. F. Leopoldina . 	 .	 2.771,
E. F. Central do Brazil 	 	 --

3.301..;.:-
2.582.081,-

já.
de-

35025 a .3sou)
35235 a 35262

5506 a $602

A 00 djas de vista
16 1/8 a 16 1/16

591 a 504	 Total
f720 a 733	 Desde 1 de julho



f Domingo 11	 OFFICIAL
	

Maio de {013 6707

	

•nnn••nn••ComoMMIR	

Vendas declaradas;,
Ilontem 	 	 4.000
Ante-honioin 	 	 6.000
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 25.500
Desde 1 de julho 	  	  1.627.500

Passagem
Por Jondiahy, para Santos	  	 4.700

Pauta d 'a semana, 670 réis.

MOVIMENTO •USTATISTIC0

Stock em la C 2a mãos:
	

Sacras

Dito anterior 	
	

178.523
Entradas de limitem 	

	
3.301

Total 	
	

181.821
•Embarques de hontem....	 	

	
8.234

- -------
Stock actual 	

	
173.590

ENTRADAS DI,CSIMINXDAS

De 1 a 9:
	

Saccas

E. E. Leopoldina 	
	

15.627	 937.620
E. E. Central 	

	
10.627	 637.620

Por via maritima 	
	

4.246	 251.760

	

Total 	
	

30.500	 1.830.000

De 1 a 10:
. F. Leopoldina 	

	
18.398	 1.103.880

'E. F. Central 	
	

10.627	 637.620
Por via mantinha. 	

	
4.776	 286.560

	

Total 	 	 33.801	 2.028.060

EMBARQUES oiscrusnx.soos
Dia In:	 Sacras

Estados Unidos 	 1.319
Ein • opa 	 	 4.042
Rio da Prata 	 	 1.325,
Pacifico 	 	 --
Cabo 	 	 -
Ca botagem 	 	 1.548

'Total. 	 	8.234

De 1 a 10:	 Saccas
r.:-.1.9,10s Unidos 	 	 5.819
Europa 	 	 9.352
tlio da Prata 	
Pacifico 	 	 3.010
Cabo 	 	 300
Cabotagem 	 	 4:558

	

rf )tal 	 • 	
Desde 1 de julho 	  2.760.333

COTAÇÃO FOR ,UROBA,

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	 	 *•105800
N. 4 	 	 . 108600
N. 5 	 	 105400
N 105200
N 98800
N 8 	 	 95400
N. 9 	 	 95100

• EM, SÁNTOS

O mercado dr! café em Santos regulava firme á base de 55900,
sobre o typo 7, por 10 kilos.

Entraram ante-hontem 7.515 saccas e não houve sabidas, tendo
passado, limitem, por Jundialiy 4.700 saccas.

Foram recebidas desde 4 do mez 38.655 sacc.as, na média de
4.295, e desde 1 de julho 8.160.363 saccas, sendo o stock de 1.318.997
saccas.

-
CENTROS CONSUMIDOTIES

Oscillacões do 'ultimo fechamento das bolsas
Dia 9:
Nova York, alta de 7 a 11 pontos.
Opção de julho, 11.25 cento-nos por libra.
Ilavre, alta de 25 a 75 centimos.
Opção de julho, 70.75 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 25 a NO pfennigs.
Opção de julho, 58 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta de 3 dinheiros.
lãpção de julho, 51 sh. e 3 d. por 112 libra'.

yuso 15 .wrratonss
Mereado gI Saccaa

Nova York 	 • 
30.00

Europa 	 	 Nã
0

o houve
-	 AbÉrtara, de hontem

Dia 10:Nova York, alta de 1 a 2 pontos e baixa de 1 po,".110.
Hamburgo e Narre, feriado.
Segunda chamada:
Nova York, alta de 5 a G pontos.

-- -
• MOVIMENTO DO PORTO

' ENTRADAS DO DIA 10

De Welligflion e escalas - Paquete inglez Takomarti, comman-
dante Kelly ; carga, varios piloros a Wilson Sons.

De Hamburgo e escalas --Paquete allemão KOnig Wilhelme, corri.;
mandante lioldt ; passageiros: Johann Tiefel, Olga Ostermeyer, lie-'
lena. !tosa, Elisa e Edith Patzol, Jorge Thophro e senhora, Dr. W,
Reinholz, Ca ri ,ta Brannschweig, Herman Haupt e familia, Julio Cu-
g3rer, Guilherme Vung e familia, Edmundo Editei, Ossvaldo Schnei-
ders, Cal'! Pfeffer, Joan Barbara, Maria Jocquel, Joanne Cande

'
 Dr.

Albano de Castro e fitinha, João Christino Cruz, Helene Prudhon,
Bonito Borges da Fonseca e familia, Victorino Timis e senhora, bu-
cian Janson, {licher Pise:11er e senhora, Gastão Worringer, llenry
G nzburger, Elly Harrison, Harry- Sharp re, Aruth Thum, Francisco
Ferreira e senhora ', Joan Bativier, Augusto Guimarães e senhora,
Albano de Castro, Ferdinend Meu Tger, 96 em 2 e 3a classes e 407
em transito '• carga, manos generos a Theodor Wille.

De Iliddlesborough-Vapor nacional Candelaria, commandanto^
flui?,, lastro a C. Moreira.

De S. , Millions e escalas -Paquete nacional fio S. Matheas,
commandante, Madeira, trazendo quatro passageiros; carga á em-
preza Espirito Santo Caraxollas,

De Welligton e escalas -Paquete, inglez ninai, comma.ndante
Motratti, trazendo um passageiro para o Rio e 202 em transito;
carga a Wilson.

De Cardiff -Vapor inglez Oceano, commandant3 Fair, carvão a
ordem.

. Do Rosario e escalas-Paquete inglez Linstakker, commandante
Mar1in; milha a Amaral Sontherland.

Do' Rió Grande do . ^Sul-Vapár dinama.rquez Hordfarer, catn-
mandante Olsen, carga a Theodor Wille. Este vapor entrou somente
para tomar carvão.

De - Ma iiáos 'é escalas .- Paquete 'n acional Brazil, commandante
Cérte Real, passageiros : Estephania Freitas e filhos, João Pinto,
coronel Custodio Meneláu, Niéoláo Hans, Salino Jorge, Mi2.mel Duaibie,
Dr. Armando Lima e familia, Dr. Pio Ramos, Maria Pontes, Antonio.
Costa, ' Antonio Carlos' 'Paco, Luiz Moraes, temente Nestorde Brito,
Constança Lebre; 'Olavo Carneirô'cla'Cublia;Felisbertó Fiuza e fami-
lia, FrancisCO • CarVálho 'e' semlidra, Dr. Alfredo Machado, Torquato e
Pacifico' CaStello Bronco; • António" Itodrigues„Iosé de Figueiredo,
capitão Innocencio Costa, Jacintho Nascimento, Severino Esmeris,

J01111 Raldnian, Herminia Maria Pureza; inli-ta Freire; Judith Coes,
Adolpho de Carvalho, Dr. Domingos Solon, Paulo do Amaral, , Antonio , -
Vera, Isabel Sanes N. Ribeiro' e'senhara. Ramilpho José (1...Soliza,
Antonio Monteiro Martins A dilui' Jbsé Alves,'Adolpho Milon, Abelardo
Bezerra e senhora, Arnaldo Milon, FranciSco Souza, M. Cunha, Leon
Sandin, Dr. Flenchman; •PedrO Francisco de Aguiar, Durvz1 Macedo,
Eug„eniii Neves, W. Morbiin, sConfmandante Castro Menezes e senho-
ra, Manoel Porfirio de Oliveira, America Carvalho, Dr. Luiz Schims-
lix, Benedicto Manhães e familia,' Laura Mala, Arthur Azeredo e 171-
em 2a 0'34 classus. • •	 • • • •	 • ' •

De Trieste e escalas-Paquete anstriaco Sofia Hohenberg, com-
mandante Paravich, carga a llombauer.' - Este paquete não trou ne
passageiros por ter entrado avariado -." "

De • La- Plata-Vapor inglez • Alonsuch;commandante Pielkhorn,
carga Brazilian Cool: " " • ' * "

• SAHTDAS 'DO MA..10
Para Porto Alegre e escalas-Paquete nacional Intpura, com-

mandante Mills, passageiros: Braulio Teixeira, Cezar Peirano, Otto
Scheiesr, A. Schultz, Manoel Reis, José de Souza, José Kurmuen-
tenente Ricardo Berredo, A: Siveston, Ricardo Ebel, tenente Octa,
viano Pires Coelho e familia, Attila Hyarup e familia, Aluizio Villas
Doas, Mauricio Elz3r, Elisa Naufal, Manoel Lima e senhora, Samuel
Silva, Il. Hees e senhora, Manoel Netto e senhora, tenente Raul.
Cunga e 'familia, Salles Braga e familia, Carlos Kaller, J. B. Merrien
e familia, 'Maria Epinglan, José Dias da Costa, Souza Brandão e se-
nhora, W. Bobine, Carlos Kulz,-John Bower, capitão José Dionysio,
A. Silva, A. Buam, Dr. M. Kessler e. 27 em 3 a classe.

Para Buenos Aires e escalas-Paquete Amã° Konig Wilhelm II,.
commandante Von Holdt, passageit •os: F. Barcellos Guimarães e
filhas, Francisco Provonzano e familia, João Bale, C. A. Maggioli,
Sylvio Montenelli, Alberto Etcheverry, Eduardo Lacroi, Francisco,
de Paula Ribeiro e senhora, II. Daridos, capitão Candido Martins e
familia,' conego Epamitiondas . Rolin, Gioachino Bonbaglio, II. Ech-
mann, J. F. Wright, Otto Rictenhader, Isaias Ramos Mogias, Louise
Gorda, Ignacio de' Toledo e familia., C. II: Goldschmidt, Albinyi
Frias, Bilra Bareellos . Lavrador; Adelirm Silva' e 14 em 3' V19,5§e. - J•

79.140
2i2.520
79.500

92.880

491.040

Eilgs.
349.140
561.120
149.100
180.600

18.000
273.480

- -------
1.531.440

160.420.410
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Para Port of Espagne •— Vapor dinamarques Nordlarer, Com-
mandante Olsen.

Para Las • Palmas — Vapor clinamarquez Kronborg, connàri-
dante Havers1,

Para Páraty e escalas.— Paquete, nacional Angra, commandante
Oliveira.

Para Santarem e escalas — Paquete nacional Gurnpy; comman-
tlante Souza.

Para [tosado — Vapor inglez Austrian Prince, commandante
Pruch.

Para Santa Lucia — Vapor inglez Malcolm, commandante

• Para Sada. Lucia — Vapor inglez Saiu . Estephen, commandante
Jamosen•

Para Buenos Ayres — Vapor argentino Avellttneda, .comman-
dante, Gonady.

Para 'lavre e escalas — Paquete francez Amiral Ponty, com-
mandante, Noron, levando um passageiro embarcado neste porto.

Para Porto Alegre 9 escalas — Paquete nacional Raperuna, com-
mandante, Korner.'

Para Itajally — Ltigares nacionaes !Irmana e D. Guilhernze.
Para S. Vicente — Vapor inglez Arvonian, commandante, Cri-

filths. •
Para S. Vicente — Vapor inglez Auchandalle, commandante,

Cowan.
Para Londres e escalas — Paquete inglez retomara, comman-

(tante, Kelly.
Para Londres e escalas — Paquete inglez • Tainui, cortimandante,

Moffatt.
Para o Rio Grande do Sul — Vapor inglez Asemor e, comman-

an te, Nobe e .
• Para Ainarração e . escalas	 Paquete nacional -Ctibatiio com-
mandante, Mala.

. Para las Palmas — Vapor. norueguez Novstaken, comrnandante,
Ilaudland.

VAPORES ESPERADOS
Rio-da, Prata, Garonna 	 11
Buenos Aires, Guajará 	 11
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	 .11
Rio da • Prata, Blucher 	 •	 	 12
Ainsterdam e escalas, Frisia 	 l'')
Hamburgo e escalas, Eger 	  12
Portos do sul, Rafará 	 12
Southampton e escalas, Aragon 	 12
Rio da Prata, Columbia 	 12
Montevidéo e escalas, Temer° 	  12
Portos do sul, Itacolonzy 	 12
Portos do sul, Raquera 	 .	 . 13
Bio da -Prata, Ducca di Genova 	 13
Rio da Prata, &erra Nevada 	 13
Rio da Prata, Avon 	 14
Portos cio norte, Raituba 	 14
Hamburgo e escalas, Santa Barbara 	 14.
Portos elo norte, Itapuhy 	  14

.	 VAPORES A sArna
Bordéos e escalas, Garonna 	 . 11
FlorianopoliS e escalas, Anna 	 •	 . 11
Rio da Prata, Cap Roca 	 11
Manáos e escalas, Minas 'Geraes 	 11
Rio da Prata, Sofia lIohenberg 	 11
Aracajú e escalas, Santa Cruz 	  12
Recife e escalas, Guajarit 	 12
Rio da Prata, Aragon 	  -12
Rio da Prata,. Frisia 	 12
Antonina e escalas, Paulista 	 12
Portos do sul, Itassucd 	 12
Hamburgo e escalas, Blucher 	  .. 12
Carnochn a escalas, Pianky 	 12

' Pprtos do norte, ilIanaos 	 	 12
Nova York, Portuguesa Prince 	  	 12
Nova York, Punis 	 12
Catnocim e escalas, Ducca d' Genova 	  	 13
Trieste e escalas, Columbia 	  13
Bremen e escalas,	 Sierra -Nevada 	  13
S. Mathew e escalas, Rio S. , 3latheus 	  13
Soutliampton.e escalas, Avon .. 	 .14
Villa. Nova o escalas, 	 Aymoré 	 -	 • 	 14
Portos do- sul, 'Bafafá 	 14

CAMARA. SYNDICAL''

CURSO OFFICIAL IE muno E imEDA LIETALT.TCA

'Sobre  Londrcs 	
	Pras	 0 dI.	 ..	 ..•ça	 ,,'	 - ••'	 -	 ... -

.	 9t'r
	

A' vista

Sobra Paris 	 ., 	 	 - $591

Sobre!Ulla 	
 - _5720Sobre Itamburgo 	

sobre Portugal 	 $300
Sobre Nova York 	 35102
Libra esterlina •— em moeda 	 155025
Ouro nacional"— em vales, por 1$000 	 15687

Apolices gera,es de 1:0005, 5 O/0 	  0885003
Apolices do emprestimo nacional de 1003, port 	 1:0305000
Apolices do emprestimo nacional de 1909, nom 	 9803A0
-Apolices do emprestbno nacional de 1911, nora .. . 0705003
-Apolices do Espirito Santo de 500$, 6- 0,t. -nom. 	 850$000
Apolices do Espirito Santo do 1:0005, O % nom 	

8Apolices de Minas Geraes de 1:0005, nom 	 • 05501°00%
Apolices do Rio de Janeiro do 100$, 4 %, port 	 905500
Companhia Terras e Colomnizacão ... 	
Companhia Loterias Nacionaes ao Brasil 	
Debentures Tecidos Confiança 	 4•	 2080951 000
Letras do Banco Credito Real de Minas Goraes, 7 1025000

'	
Venda por alvará

3 Apolices geraes de 1:0(50$, 3 °A, 	 • • 0865000
23 Apolices goraes de 1:0005, 3 % 	 9865000
21 Apolices geraes de 1:0005, 5	 °,4 	 0865000

Secretaria da Camara' Syndical- do , Rio de Janeiro, 10 de mala
de 1913.— A. Simonsen, syndico:

e
A Camara Syndical dos Correctores ele Fundos Publicos da Capi-

tal -Federal, einsessão-de , hoje, resolveu admittir á negociação e rés-
votiva cotação alojai na bolsa as acções nominativas da Companhia.
Fiação e Tecidos Santa Philomena, em numero de 5.000, do valor
nominal de 200$ cada urna, integralizadas, representativas do seu ca-
pital social de 1.000:0005 a que foi elevado, ficando cancellada a co.
tação das-accõesdo antigo capital de.500:0005000.

Na secretaria desta cantara acham-se- archivados , tua exemplar
da cautela de acções e demais documentos legaes.

Secretaria .da Cama.ra Syndical do Rio de Janeiro, 10 de maio de
1913.—A. Simonsen, syndico.

meffler nM

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ASSUCAR •

Preços correntes senianaes
Saccos

Branco usina 	 	 Não ha
Branco crystal 	 	 $UO a Si83
Branco 3° sorte 	 	 $360 a 8400
Banco 2° jacto 	 	 $320 a $370
Somenos 	 	 Não lia
Mascavinho 	  	 •.	 5260 a $320 .
Crystal amarello .. 	 	 5300 a 535a.
Mascavo bom 	 	 $190 • a $220
Mascavo regular 	 	 $180 a $20a
Mascavo- baixo-- - 	 $150 a $170

Entradas em 9 .
Sacros.

De Campos 	

	

Sahulas dos trapiches
	 4:30-

Em 9 	
Existencia nos trapiches

Ein 10 	
Observações

Mercado estare!.
MERCADO DE ALGODX0

Procedencias

Pernambuco, P sorte, lo sertão 	
Pernambuco, I a Sorte 	
Pernambuco, mediano 	
A ssit , 1° sorte  •
Naial, -l a sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, l a sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, t a sorte 	
Ceará, regular 	
Parabyba, P sorte

	

Parahyba, regular 	
Maceió, ia sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, la sorte 	

15 31/32 Sergipe, Dores 	

	

3590 Sergipe, Itabaiana 	

	

-• 3738 Maranhão, regular 	
' 3591' I" Piauhy, regular 	

Saccers
	 •	 4.20-1

Saccos-
.. . .	 209.763-

, .

Preços correnteg
semanaes

- Por 10 Idlos
. 105200 a 105803
log000 a 10$500

Nominal-•
95700 a 10500-
95500 • a 10500

Nominal
95500 a 105203

Nominal	 •
95500 a 105001)

Nominal
95500 a 105000

Nominal •
9$600 a 95800

Nominal
95300 a 9$803
93300 a 9580Q

Nominal ,
Nominal -
Nominal
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em•um-rectangulo no qual sQlOem , superiormente - as palavras•?.. «Com..
'ptoir Stid-Americain de ProJuits Chimiques '& (Pbarmaceutiquesm,
- sublinhadas por • dons, traços long.itudinaes 'e mais abaixo a' palavra:

, «Domiciles», • seguindo-se a enumeração das filiaes ou succursaes
'dasageocias. Esta marca, que póde variar de córes e - dimenSões, serve
para distinguir productos • e preparados pharmaceuticos, chimicos e
drogas de fabricação e commercio do depositante. Rio de Janeiro,
3 de abril de 1913.— Por procuração, Baschmann & Comp., (sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-.
deral á 1 hora e 55 minutos do dia 3 de abril de 1913.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.698 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por estam-
pilhas. fio de Janeiro, 28 de abril de 1013.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commucial.)

e Em 9:.•
	 Entradas .

Fardos-
Assô 	  ..  -

	
603

Slossoró
	

2.784,

Total 	
	

3.477
Sabidas

Fardos
Em 9.	 • 500

Exist en eia
	

Fardos
Em 10 	

	
29.502

Observações
• Mercado frouxo.

Mercado de Liverpool, feriado.
O synclico, J. Severino.

MERCADO DE cAd
O mercado de café abriu hoje sustentado tendo realizado vendas

-de 1.394 saccas, na baSe de 98800 por arroba, para o t3• po 7 (desen-
-saccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de 2.501 saccas ao pre-
•ço de 98800, fechando o mercado sustentado.

Total das vendas conhecidas 3.895 saccas.
Entradas conhecidas:

,Cabotagem 	
Iktrra Dentro 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

Total 	

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

31F,Z nr. MAIO DE 1913
Renda arrecadada do dia 1 a 9 	

	
612:6935439

fenda arrecadada no dia O 	
	

84:7808878

Total 	
	

697:4718317.

Em igual periodo de 1912 	
	

713 :5638136

• Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE MAIO DE 1913

,Benda arrecadada no dia 10:
Ein ouro 	

	
205:217073

"im papel 	
	

285 1958685
- - - — - -

Total 	
	

490:4128758
Renda arrecadada do 1 a 10 de

maio de 1913 	  3.4.27:1008989
Em i g ual periodo de,1912 	  3.127:0068383

Differença a maior em 1912 	 	 34•8606

MARCAS REGISTRADAS
N. 3. 093

A «The A utopiano Company» com séde em Nen , Vork ,Estados
dos da America do Norte, apresenta a marca supra que consiste na
palavra «Solostyle».

Esta inarca,que pôde variar em côres e dimengies,serve para dis-
tinguir rôlos de musica para instrumentos musicaes, autotocadores e
antomaticos de fabricação e commercio da depositante. fio, 24. de
abril de 1013.—Por procuração de Buschmann & Comp., Alvaro Lyra
da. Silva (sobre nula estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
(Ieral, ás 2 horas do dia 25 de abril de 1913— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sol) o n. 3.693,por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de seio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913-- Isidôro Campos, di-
rector. (Ao lado . estava o carimbo da Junta Commercial.) • • 	 '

N. 3.008
el•	 Henri Beautemps, Pharmaceutico, residente na cidade de nue-
!' t1os Aires, Republica Argentina, apresenta a marca supra que consiste

N. S.1-'80
Campos e Heitor, estabelecidos á rua Vinte e Quatro de Maio

n. 25, adoptam para distinguir um preparado de seu fabrico e com•Á
'mercio, a marca. acima,.que . poderá variar de côr e dimensão e con-
siste da palavra «Guaranesia», sobre uma linha recta horizontal,
sendo esse preparado composto de guaraná e magnesia. Rio de Ja-
neiro, 28 de março de 1913.—CanipOS e Heitor, (sobre uma estampilha.

: de de. 300 reis)... 	 .
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fede-

-cloral ás 11 . 11oras c 50 minutos o.dia 2 de abril de 1913.—Isodó ro
•Crmpos, director.

Registrada sob n. 8.789 por despacho da Junta Commercial eIrt
sessão de hoje. Pano no primeiro exemplar 6.600 reis de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Certificado

Certifico que a marca a que se refere a petição retro, registrada
por Vianna, Millazo & Companhia, na Junta Commercial de S. Paulo.,
.sob o numero 1.980, foi depositada nesta junta em 28 de abril pró-
ximo findo com um exemplar do Diario Official daquelle Estado mi
que sahiu publicado a dita marca, que destingue machinas e acces-
sorios. Eu, João Ilygino de Arauja, segundo official dessa junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commercial da Capital Federai, 

8 d

maio de 1913.—Izidoro Campos, assignado em cima de duas estam-
pilhas inutilizadas de 18100.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Fiação e Tecidos Confiança,

Industrial
ACTA DA ASSEMBUA GERAL ORDINARTA DOS sas. ACCIONISTAS; REALISADÀ

EM 28 DE ABRIL DE 1913 •

Presidencia . do Exmo. Sr. commendador Manoel Antonio da COSíd
Pereira

No dia 28 de abril de 1913, á 1 hora da tarde, reunidos no salão .
da companhia, á rua de S. Pedro n. 48, os Srs. accionistas inscriptos
no livro de presença, representando 15.206 acções, o Sr. presidente
da directoria declara aberta a sessão e propõe para dirigir os traba-
lhos o Sr. commendador Manoel Antonio da Costa Pereira. Appro-
vada a indicação, por unanimidade, o Sr. commendador Manoel An-
tonio da Costa Pereira assume a presidencia e convida para primeiro
e segundo sec.retarios os Srs. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves o
Dr. José Antonio Gardozo Porto. Assim organisada a mesa, o Sr. pre-
sidente dá a palavra ao Sr. primeiro secretario, que procede á lei-
tura da acta da sessão anterior, sujeitando-a em seguida á discussão
e a votos, sendo approvada sem debate unanimemente ,. O Sr. presi-
dente declara que o fim da reunião é a leitura do relatorio e contas
da directoria, referentes ao tempo decorrido de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1912, sua discussão e julgamento; a eleição da directo-
ria, nos termos dos estatutos, e a do conselho fiscal e supplentes, para,
o corrente anuo. Por proposta do Sr. commendador PedrOGracie e
plena approvação dos Srs. accionistas, foi dispensada a-leitura do
relatorio, visto ;ter ..sido publicado no Jornal do Commercio e distri-
buido em folheto. 'Em . seguida o Sr. presidente concede a palavra ao..
Sr. Jayme Angusto Pereira' Perto, que lõ o parecer do conselho fiscal
assim . redigido	 •

«Srs. accionistas — O conselho fiscal .da Companhia de Fiação e
Tecidos' Confiança Must/dal examinou ás:contas balanços e mais
annexos, relatiVos ao anno findo em 31 sie deiembro de 1912 e tudo
encontrou de • perfeito accôrdo com a escripturação da"coinpanhia,
que está feita com regularidade e clareza:. O relátorio.dá
undosa do movimento dos nego'clos e dos ser*eis d. oluoittà;

Saca.
530

2.771

3.301



M800 • Domíngd Tf
	

MARIO OFFICIAL
	

malO 'Cie 1911,

do-se por ella que os trabalhos de augmento o remodelação de algu-
mas :'secções • das :fabricas estão a caminho da proxima termiliação e
concorrendo desde já para o melhoramento dos tecidos-. O conselho'

,liscal faz' devida justiça á boa vontade e esforços da directoria, e pro-
. Iii-as que sejam approvadas as suas contas e actos até 31 de dezembro
sie 1012.

• [lio de Janeiro, 9 do abril de 1913.-31anoel Antonio da Costa
Pereira.—Jayme Augusto • Pereira Porto.—Franciscd Lopes Ferraz
Sobrinho.

Submettidos conjunctamente á discussão e a votos, e nirsguem
(merendo usar da palavra, são approvados, por unanimidade, o rala-
torio e contas da directoria até 31 de dezembro do 1912, e o respe -

ctivo parecer do conselho 'fiscal, abstendo-se de votar a. directoria e
fiscaes...	 -

Passando-Se em seguida á eleição da. directoria, conselho fiscal e
supplentes e decorrido o tempo preciso para os Srs. accionistas se
aperceberem de cedidas, foram recolhidas 14 verificando-se, pela
sua apuração, que foram eleitos

Votos .
Presidente, José Maria da Cunha Vasco 	 	 1.353

Directores
Isidoro Pinho 	 	 1.353
Manoel Pinto Leite de Campos 	 	 1.353

Conselho fiscal
Commendador Manoel Antonio da Costa Pereira 	 	 1.353
Jayme Angusto Pereira Porto 	 	 1.353
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho 	 	 1.353

Supplentes
Dr. Antonio Justa de Seixas,Correa 	 	 4.353
Dr. João Baptista da Motta 	 	 1 .353
José Comes de Freitas  '	 	 • .353

O Sr. presidente proclama presidente o Sr. José Maria da Cunha
Vasco e directores os Srs. Isidoro Pinho e Manoel Pinto Leite de
Campos; membros do conselho fiscal os Srs. commendador Manoel-
Antonio da, Costa Pereira, Jayme Augusto Pereira Porto e Francisco
Lopes Ferraz Sobrinho, e supplentes os Srs. Dr. Antonio Justa de
Seixas Corrèa, Dr. João Baptista da Motta e José Gomes de Freitas.

. O Sr. Cunha Vasco, por si e pelos seus conegas, agradece .a
prova de apreço com que foram honrados, e tudo farão, como devem,'
para corresponder á confiança dos Srs. accionistas.

Nada mais havendo a'tratar, o Sr. presidente encerra a sessão -
ás 2 horas da • tarde e manda 'lavrar' a . presente.-31. A. da Costa
Pereira,- presidente.—Alfredo L. Ferreira Chaves, 1° secretariá.
Dr. José A. Cardoso Porto, 20 secretario..

Companhia Ferro Carril Carioca
ACTA DA ASSEMBIÁJA GERAL ORDINARIA DOS SRS. ACCIONISTAS DA COMPANHIA

mulo emano, CARIGC.1, , REALISADA EM 15	 nau. DE , 1913, EM 2°
cosrócaçáo	 .
Aos quinze dias do mez • da abril °cio anuo . cle mil novecentos e

•treze, á uma hora e cinco minutos da tarde, reunidos no escriptorio
da Companhia Ferro Carril Carioca, sito no morro -de Santo Antonio,
em Srs. accionistas da mesma companhia, que representavam onze
mil duzentas e seis seções, o Sr: Casirniro J. 	 • de Menezes, director

•presidente, abriu a sessão, depois de • verificar haver numero legal
para o funccionamento da assembléa. Como se fosse tratar do exame

approvação das contas apresentadas pela directoria, , o Sr. Casimi-
ro J. P. de Menezes, após abrir a sessão, declarou declinar da facul-
dade que lhe confere, o art. 20, lettra A dos estatutos sociaes, abs-
tendo-se, ,assim, da presidir os trabalhos..

Foi então acclarnado para presidir a Assambléa, o-accionista Sr.
Dr. Ilenriaue Alberto Magalhã.es de Almeida, que acceitoti o encargo
é passou a desempenhal-o, convidando para seus primeiro e segundo
seeretarios os Srs. Raul Moreira e Victor lachado Sampaio, respecti-
vamente.

Formada, assim, a mesa, foi lida e depois approvada a -acta da
assembléa anterior.	 •

Passando-se á leitura do relatorio apresentado pela directoria da
'companhia, foi essa leitura dispensada por proposta do accionista Sr.
Dr. Francisco R. Barros de Figueiredo, visto ter sido elle publicado
Pela imprensa.

0 accionista Sr. Dr. Manoel . José Pereira de Albuquerque, mem-
bro dia conselho fiscal, usou da palavra e leu ' seguinte parecer do
mesmo conselho, relativo ao exame procedido nas contas . apresenta-
das pela directoria da companhia

. 4( Os membros cio Conselho Fiscal, :abaixo aesignados, tendo pro-
Cedido á meticuloso exame dó- balanço;e- annexos relativos , ão anno
de 1912'e achando-os de accôrdó conta eSéripturação dos liisros da..
Companhia, feita com clareza a exactidão; são de parecer que sejard

eelles ai-Trovados, é nessa Conformidade . apresentam . a seguinte, pró-.

'Ficam approvadas as"contas . da aCtrifil directoria. da. Companhia.
Ferro Carril Carioca, relativas ao armo de 1012, coMcilocIóá'ós

,actos da gestão, praticados nesse mesmo armo.
-• Rio de Janeiro, 20 de marco de 1913,—S. Crome/Fiar Smith.—
dodo	 -,-JikllOC1 J00:.Pcreira de ,.Albuq, nerque4.
,	 _.•

•
• 'Terminada a leitura, foi . aberta a . disenssão e encerrada, ficando'
approvado, poe unanimidade de votos, aquelle parecer, deixando de

: votar, de accõrdo com a lei, os directores e membros . do ConSelho

'Em seguida passou-se a proceder a. eleição do Conselho .Fiscal á
seus Supplentes, para .o exercicio de. 1913.. 	 .	 . .

Foram recebidas 11 cochilas, representando um total de 1.110
Votos; que, apurados deram o seguinte resultado: para mentbroS do
Conselho Fiscal, os accionistas: Sr. Sydney Crouwther, Smith, 1.101
votos ;'João F. C. Clasl, 1.111: votos; Dr. Antonio Felemon tionealves
Torres, 1.110 votos; e para supplentee obtiveram votos os accionistas
Srs. Alfredo Braga, 1.119 votos; Dr. Manoel José- Pereira de,Albu-
querque, 1.108 votos e Dr. Henrique Alberto Magalhães da Almeida.
1.118 votos.

Verificada 'a apuração, o Sr. peesidente proclamou eleitos asses
accionistas, declarando-os desde logo empossados de seus cargos,
com approvação unanime de ASSCHIblúa

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Sessão pelo presi-
dente e lavrada a presente acta, que, depois de lida, vae assignada
por todos os Accionistas presentes.
• Rio de Janeiro, 15 de abril de 1013.—H :enrique Alberto Magalhães

de. Almeida, preeidente.—Ilaul da Silva Moreira, 1° socreta Victor
Machado Sampaio, e° seceetario.—Casinairo J. P. de Menezes.—Dr.
Francisco do Rego Barros Fiqueiredo.—José • Barros dos Santos.—Ma-
noel José Pereira de AibuqueroU. --Por procuração da Natiooal Trust
Co LI. S.; Croullither Smiih.—S. Ceou:the), Smith.—João do nego Bar-
ros.-4oho F. C. Glasl.

•S. A. Vabrica . de. rrec idos .ct Manehester	 •
Reiatorio aptesenend o' á. assembrée" d'els'at ordinai'ia de 12 de maio

...... de 1013.
.....

Srs. accionistas — A directoria, de aceiredo com o que preceittia
o art. 15 de seus estatutos, tem o prazer de apresentar-vos o rala-
todo de sua gestão nos quatro meses decorridos de sua fundação atá
31 de dezenibre findo, assim como o balanço geral, parecer do con-
selho fiscal, demonstração da conta de lucros e perdas, não vos tenchi
apresentado o relatorio na devida °ocasião, por motivos alheios á sua
vontade.

PCODIíCÇiO

A nossa sociedade ins,eallada em e7 de agosto de 1912, deu inicio
ás suas operações nos primeiras dias de setembro. Como era natural
em principios de uma fabrica,akeersasdilliculdades se apresentaram
ao desenvolvimento de sua produção occasionadas pelas obras dia
adaptação e ampliação dos ediileios, o•indispeneavel . tempo para orga-
nizar um pessoal hai-álitado e zeloso, e, finalmente, outras, do somenos-
impOrtancia verificadas nas diversas secções e que a pratica corrigiu
COM inteira. felicidade. A despeito de , tudo isso, a produção foi assás
satisfactoria e sempre creseente, como passamos • a- demonstrar-vos:

• Metros
310.Setembro 	 	 .965.

10.372. St}Outubro    	
11.1,w.84,Novembro 	

Dezembro 	

Todas as secções já funccionam com perfeita regularidade.
MACHINAS	 ..	 .

O casto actual dos machinisnms, accessorios e instailacões mon-
tava. em 31 de 'dezembro findo a 225:137$850, tendo havido tini
accrescimo de 22:150S800.

Funccionam actualmente 27 teares mecanicos e bem assim todas
as machinas de acabamento, as (peles pela sua perPeição teein (ladq.
optimos resultados.

Acham-se encommendadas mais urna lavadeira e unia urdideira,
as mins já foram embarcadas na Europa.

• A ba conservação de todas as machinas tem sido objecto de
nossa particular attenção.

oen 1S E BEMFEITORIAS	 •
j

Como verificareis pelo balanço . junto, o seu custo era em 31.da.
dezembro findo, de '79:2505010, tendo-se despendido nos quatro
mezes" ulthnos do anilo findo a soim-Tm de 19:250$610 em diversas
obras de adaptação geral, julgadas indispensaveis.

• • A directoria. pensa que não haverá no corrente armo, unau-
ementastotavel nesta _conta, visto os actuaes edificioss por serem bent•

•espacosos e com-as-adaptações feitas, permittirem o funccionamento:
, dea(idas as machinasst.nosso inteiro contento.

" . TINTIJRARIA • •

"
Continua dando exceltontes-resúltados a Iam montada soce;Zio tTci

que se acha dotada a' nossafabrica. .
• As' experiencias feitaa,"quer em pretos e ames, como nas dernalá

côreS proprias 'para tecidos de senhoras, foram coroadas do melhOt
cultos	 •	 '
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srruaoÃo,
Como verificareis pias demonstrações juntas,-o nosso estad o

financeiro é assaz satisfactorio, pois .conseguiru)s com • o pouco quo s e
fabricou, custeao tolos os encargos, aparando-se aiádit um lucro
liquido de 2:115$Ol0,; que na Will:1 dos estatutos 'passou para • o.
'semestre seguinte. As operações realizadas foram de pouca monta;
isso devido ao facto dos riaotiotarios terem difileilmente podido ficar
completos em 'miados de outubro, em cuja época OS apresentamos
ao mercado. À despeito das dialculdades j't apontadas, outra, pdrém,
se fez sentir de um modo mais prejudicial; queremos nos referir á..
quadra. em que foram iniciadas as veadas, pois geralmente 03 com-
pradores nos tres ultimos mezes do atino, por motivb debalany, res-
tringem as suas compras ás necessidades mais urgentes de consumo.
Pela demonstração abaixo, vereis que os negocio A foram bem satts-
facoirios, atlendendo aos motivos alludidos e ao facto dos productos
não serem conhecidos.

Metros
Setembro, vendas 	 	 1.1(k0 .00
Outubro, i n lorn 	 	 6.40.00
Novembro, idiFon 	 	 8.92(1.00
Dezembro, idem 	 	 7.260.00fr 	

	

Sonnna 	 	 23.780.00
E'-nos a geadavol registrar que a acceitação dos nossos productoS

tem sido a mais invejavel possivol o que devemos não só á excel-
leiloa dos HOSSOS machinismos, como ao esmero no seu preparo.
Como proviamos, desapparecidos os motivos a que acima alludiams,
as veudas puderam dosenvolver 110:3 primeiros quatro mezes do
cirrente amuo, tendo-se conseguido o total de 48.030 metros ou
uma média de venda de 12.000 metros mensaes, e não tivemos até a
presente data a infelicidade de registrar o menor prejnizo, tal o
escruputo que empregamos na escolha da nossa freguezia.

Acçõrs
Durante os quatro !nozes do mino findo foram transferilas por

compra 105 acções, tendo sido lavrados nove termos. A colação foi
de 200$, firmo.

CONSELHO FISCAL
Na fórina do art. 27 dos nossos estatutos, tendes com eleger o

zonselho fiscal e S:115 supplenles, para o corrente atino.
CONCLUSÃO

A despeito da situação ee,o(mmica que atrave ssa o paiz, que, como
sabeis, tom sido de urna influencia tão dosfavoravel sobre o commércio
ein geral, como tombem das baixas de pro;:os dos 110,3-(os principaes
productos de exportação, mantemos a urine co»vicçãO de poder apre-
sentar-vos no corrente animo resultados Oves que coaipensein muito
satisfactoriamente o vosso capital, garantindo-vos que para isso . cOn-'
titularemos a empenhar o melhor dos nossos esforços. Terminando,
ficamos á vossa inteira disposição para prestar esclarecimentos mais
amplos, afim de julgardes melhor os actos do nossa gestão.

Ilio de Janeiro, 2 de maio do 1913.—Os dire.ctores, Claudino Reis.
Bourseau.

PARECER DO cONsuno FISCAL

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da S. A. Fa-:-
nrica de 'reciclas :1,lanclic,(ster, tendo peeseute o balanço geral e cl 3mais
papeis elucidativos dos negocio .; da sociedade, são de parec Ir que
devem merecer into ira approvação por parte da assembléa geral
ordinaria.

llio de Janeiro, 2 de maio de 1013. —flonorio. Berrogain. — An-
onio da Rocha Passos .Innior.—.Irlindo C. Janot.

BALANÇO GERAL
• Activo

Accionistas	 44:5008000
Obras e bernfeitorias 	 "79:2508510
Machinismos e acce.ssorios 	 2 • : 9d0$850
Material e installação electrica 	 	 ..:1778000
Moveis e utensilios 	 	 4:2118980
Seguros 	 	 51:38000
Caixa 	 	 1 : A28710
Contas correntes 	  ...	 1)1::81$530

Titutos em caução 	 	 008000
Lã 	 . 	 • :1' 58000
Almox a ri fa do 	 o: a808900
ProducçãO •	 	 ;(2-.6.308580

•Letras a receber 	 1 ;0: i-578280
13ancaEspariol dei Rio dc la Plata c/c 	 	 24:2618100

822:8508010
P anuo

Capital  •	 4000008000
Çontas'corrente s 	 	 135:0068520
Obriga-c:6os a pagar  •	 . • 	 	 77:7688600
Caução da directoria 	 	 20:0008009
Tittdos cancionadós 	 • 	 	 78:120000
Titulos descontados 	 	 72:3308320
Diversas contas 	 	 36:902480
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Lucros e perdas.... 	 ..— 	
FundO de reserva 	 	 1;912r788,1t
Pondo de depreciação	   1058780j

.	 .	 .	 822:85086N
• flio de Janeiro, 31 de dozembro- de 1012-C/audino Reis, cl.irecti

—Eurico Simões, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LBCRO$,B PERDAS
• Debito

Despezas geraes:
Saldo desta conta 	 	 10:6988010
• Juros- e descontos:
Saldo desta conta 	 	 2:5728010,•

./.

Saldo desta conta 	 •	 2 : 2988740

Fundo do reserva:

	

°/o s/o lucro liquido de 2:1158010 	 	 1058780• •Fundo de depreciação:
Liem idem 	 •	 1058780
Saldo para o 10 semestre de 1013 	

▪ 	

a :90t4080.

23:2858300
Credito	 .11

Peoducção
Lucro apurado sias vendas 	

▪ 	

23:2508360
'Differença de cambio:

Saldo desta 'conta 	

•	

'42889101

23:6858300
Iii de Janeiro, 31 de dezembro de 1912-0 guarda-livros, Eárico,

Simões.	 •
Çoinpana Fiat T-4 UM>	 •

5'1
Infelizáento as nossas previsões, mencionadas no ultimo relato:.

rio, quanto á crise do principal artigo de nossa producção, confir-
maram-se in totum .; augmentando'cada vez mais a intensidade RO,
crise, Os lucros• tornaram-se restrictos ; esta restricção não foi, en-!''k
tretanto, tão extensa como era de 'esperar,' devido ás medidas de
precauções tomadas pela .diractoria para, sinão de todo vencer a
crise, pelo menos, attennar os seus effeitos, tanto quanto possivel. '')

Os nossos esforços foram coroados 'cie bom exito, 'porquanto, 'não'
obstante a crise intensa, ja referida, conseguimos levar a fundo (1(14
reserva especial o excesso do lucro liquido na importancia
61:938$1•0-;
- Como ,nedida de precaução e prndencia, tendente a solidificar em:

cada vez mais a situação da companhia .; enquanto 'perdurar a criso
que ora atravessamos e que contamos não poderá prolongar-se por,
muito tempo ainda, a directoria, depois de ouvido o conselho .fiscal,
propõe não distribuir dividendo no actual exercido, embora o ptt-
desse fazer sem afrectar a situação 'financeira da companhia,

A avenida Barreto, composta de 70 casas, deve estar completa-
mente terminada atá começo de junho vindouro ; 'o nevo edificio da
lithographia está tambotrt quasi terminado, esperando esta directoria
dai -o por acabado brevemente.

Durante o exercicio, fizemos encommenda e compra de machinã
novas para a lithographia, de modo a ficar esta s-eção apparelhada
com os elementos necessarios ao seurapido desenvolvimento e . coin.
pensadora producçãoo °opte deverá verificar-se no decorrer do annO'.	 .de 1913.

Além das machinas 'para •a lithographia, fizemos tambem' aceita
sição de novas ma.chinas para as fabricas de phosphoros:

• Já se acham completamente construidos" as secções da fabric
Sanl'Anna, desapparecidas com o incendi° occorrido ' em 1011, e do
qual já vos . falámos em nosso ultimo relatorio:	 .

Ainda não se acha; 'totalmente- acabado 0. mansok10; porquantà;:
estamos a espera .que nos cheguem da Europa' as "ultimas peças 'que''
ainda não embarcaramopor terem'sido subrnettidas á uma segunda;,s,
fundição.. ' .	 •

Todos os empregados ' esforçaram-se'SeMiire para o bani 3 fiel

DIARIO OFFICIAL

Com missões:

MIA QUE SE REUNIRA' A 14 DE MAIO DE 1913
Srs. accionistas—De conformidade com a boi das sociedades ano-

nvmas, vimos submetter á vossa-apreciação, os actos da directoria'
durante o exereicio findo cru 31 de dezembro de 1912, por meio do'
balaiioo geral, acompanhado de contas demonstrativas das operações'
que se lhe relbrom.

RELATORIO DA DIRECTORIA A SER APRESENTADO A' ASSEMBLEA GERAL ORDENA

desempenho dos seus deveres.
• Ahi estão em- linhas geraes as' consideraçUS tlu Unes - a apr

sentar-vos, promptificando-nos porém a prestar putros	 esclarecimento
que forem solicitados. 	

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1913: — Pauto'Da/e; director-pret,
sidente. — A. &vitamina, director-secretario.' Pedro de tsj..0
Ribeiro director das fabricas. -



Contas correntes:
Pelos saldos credores. 	 ••	 6i2:537.K5i4•	  ,

-Contas-da prrreaz
Saldo desta conta 	 . •19:370870

:Diversas contas:
Saldo de varias contas 	 	 5:8595280

5.901:513089

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.-- Paulo Date, director-
presidente.—fi gymundo Cantão, guarda-livros.

«A liberal» Sociedade de Peenlios e Auxilios
Ma Caos

ACTA DA ASSEMBLE'A CERA!. EXTRAORDINARIA DE 22 DE ABRIL
DE 1913

Aos vinte e dous . dias do mez de abril cle .mil novecentos e treze,
na séde social á, rua . da. Quitanda numero noventa e cinco, sobrado,
achando-se, ao meio-dia, reunidos os accionistas da Sociedede Ano-
nyma, de Pecelios e Auxilies Mutuos «A Liberal, representando
numero legal, segundo o livro de presença, o Sr. presidente Dr. Car-
los Peixoto de Mello Filho., colunando para. secretario o Dr. Bradai()
Augusto de Oliveira Penna, declarou que o fim da reunião, conforme
-consta da convocação, era tomar a ass3mbléa conhecimento do de-
creto n. 10.164, de 1913, que approva com alterações os estatutos da
sociedade, e accrescentando já se ter feito na Junta Commercial o
archivamento devido.
• O Sr. presidente mandou que o Sr. secretario procedesse á lei-
tura do referido decreto e bem assim dos artigos dos estatutos por
elle modificados o que fon), declarou dar a palavra a quem quizesse
manifestar-se a respeito.

Pediu então a palavra o accionista Dr. Franklin de Faria, e disse
que não havendo nenhum inconveniente nas modificações feitas polo
decreto, propunha fossem impressos os estatutos com essas ligeiras mo-
dificações e bem assim que a directoria ficasse desde já autorizada a
fazer a segunda chamada de vinte por cento sobre o capital sub-
scripto.

Acceita unanimemente a proposta, e ninguern mais pedindo a
palavra, o Sr. presi lente suspende a sessão afim de se lavrar a pre.-
sente acta. Re.abula a sessão e lida a acta é a mesma approvada,
sendo por mim, Braulio Augusto de Oliveira Penna, servindo de se-
cretario, lavrada e assignada, bem como pela mesa e todos os accio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 19t3.-- Braulio 11U(PfSf0 de Cn ii-
veira Penna.— • Carlos Peixoto Filho.— João Pedro Caminha.— Soli-
donio Leite.— Belizario Penna. • Franklin Faria.—Gervasio Saraiva.
— Oswaldo Gonçalves Cruz.— lrineu Marinho.— Josino Araujo.—
Francisco Ignacio Monteiro de Andrade.

Compaulda Ceramica nrazileira
ACTA DA ASSEMBELliA EXTRAORDINARIA

As 7 de maio de 1913, no escriptorio da rua General Camara
n. 42, loja, á 1 hora da tarde, reuniram-se os accionistas e os novos
subscriptore.s, abaixo assignados, da Sociedade Anonyma Companhia
Ceramica Brazileira, representando mais de deus terços do antigo
capital social, e todo o capital novamente subscripto, ahi,,pelo
rector-presidente, Dr. Amorico Ludolf, foi dito que convocara esta
assembléa geral extraordinaria aflui de, conforme os annuncios pu-
blicados nos jornaes, os senhores antigos accionistas e os subscriptores
das novas acções tomarem conhecimento dos actos da directoria,
relativos ao augmente do , capital social, e sobre eles resolverem
tudo de aceUrdo com as , alterações .des. estatutos approvadas na
assembléa geral 'extr:godinaria . de, 29 --de abril proximo passado.
Pelo que convidava os. • senhores , antigos accionistas e os subscri-
piores das novas ' aCeões a elegerem . ° presidente ,da assembléa.

Por proposta do accionista. Dr,,Alexandre, tudolf foi acclamado
presidente da assembléa o Sr e Coneado Jacob dc Niemeyer,que, assu-
mindo a presidefici-a,:cemv-irten, Para secretaries CR senhores accionistas
Henrique Conradeïde NieineYer e Alexandre •ndolf, o que por todos
os presentes foi ápProVado. .	 ,	 .

Constituiria desse modo a mesa, peNtt a .palavra o director-pre-
sidente Dr. America Ludolf, e .poe . olhe . foi dito que o anmento de
capital de réis 200:0005 (duzentos contos de réis) para réis 250:000$
(duzentos e cincoenta eontos .de réis) Pira logo subscripto, e que nos
termos da lei ,apresentava ti assembléa, em publica férina, a certidão
do deposito em dinheiro da decima parte do novo capital subscripto,
certidão que é do teor seguinte:,

oPublidà fórma--Banco do Brazil. -Rio de Janeiro, sete de maio
de mil novecentos-e treze: -Reisveinco -contos -e -vinte cinco mil réis.
Recebida da Companhia -Ceramica Brazileira a quantia de cinco contos
e vinte cinco mil , réis3 sondo cinco- corrtoslie réis importancia corres-
pondente adez por cento-em gire fica .ausafentado seu capital social,

•
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,decien listas—Na .-q ,nálidade-- de- membros	 consente; .fiSeal
Pa Companhia FiatLux; tendo examinado- a • sua- -esCripturaçãOrfe-
'rente ao exercicier findo-em 31(10 dezeinbro de 1912,. encontraMos
'tiator 'clareza e exactidão em seus lançamentos, 'Sendo por-isso de

parecer que sejam as suas contas approvadas em assembléa geral.
• O incremento que tem tido a companhia é o melhor attestado
da boa direcção que a sua directoria tem sabido imprimir aos nego-
cies que lhe estão confiados, não obstante, a crise aguda e intensa
que ora atravessa a industria dos phosphoros.
• O criterio da directoria está mais urna vez manifestado no facto
.0 não distribuir dividendo no corrente exercicio, corno meio de cada

ez mais solidificar a situação financeira da 'companhia, Muito em-
ora a distribuição desse dividendo pudesse ser feita sem affectar a

fSituação economica da. mesma.
Aqui deixamos consignado o nosso voto de louvor á, digna dire-

'ctoria da Companhia Fiai Lux.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1913. — Gastão Lombardo.—Fran-

cisco M. dos Santos.—Baui Lombardo, supplente, na ausencia do fi&-
tal Vicente Aligliora.

" -` • ' •

BALANÇO GRAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo

Immoveis:
.Pelos existentes em Nitheroy 	 	 1.016:7620682
ldein idem em S. Paulo 	

Machinismos e utensilios:
Pelos existentes aias fabricas situadas em Nitheroy..

Embarcações:
.Valor do material fluctuante 	

Productos:
Pelos existentes nas fabricas 	

Materias primas:
Pelas existentes em Nitheroy 	

Secções da companhia:.
tooperatiVa Fiai Lux 	 	 627:7935700
Lithographia 	 "	 354:4585030

Ilha do Pontal.
Pelos valores existentes nessa ilha 	

Fabrica S. Paulo:
Valor desta conta 	

Secção S. Paulo:
Maiorias primas existent es em S. Paulo 	

Acções caucionadas:
Pelas acções da directoria 	

Deposites:
Para garantia do consumo de gaz e electricidade 	

Apoliees em garantia da Caixa dos operarios:
Valor desta conta 	

Juros a receber:
Idem idem 	

Obrigações a receber:
Idem idem 	

Caixa matriz e das fabricai:
Dinheiro em cofre  •

Contas correntes:
Diversós'clevedoreS e bancos 	

Diversas contas:	 ".
S,aldo de varias contas 	

5.961:5135989

Pass. leo
Capital:

Valor de 10.000 acções de 2005 c/u 	
• Debenturistas:	 -

Idem de 7.500 dcbentures de 2005 c/u 	
__ ,	 Caução da directoria:
Valor desta conta 	

Juros de debentures:
Pelos do 2 coupon a ser pago em 1 de janeiro

de 1913 	
'	 Caixa dos operarios:
.,aldo desta conta' •

Ordenados a pagar:

j4lem idem 	 .4 • J,•	 •••••,. •• * ** ****** *********** • •
' Fundo de seguros:	 "	 ,

Xclein idem 	
' Fundo de reserva: .

Tilem idem 	 •
. Fundo de reserva especial:

06:088$830 '1.712:8510512

766:2375750

181:0.000000

66:6185600

732:1505870

982:2315730

38:4285500

332:5855330

100:5170960

60:0005000

2105000

24:8295010

2:4815800

31:5575960

32:0745700

762:8585647

131:7965390

2.000:0005000

1,500:0005000
•

60:0005000

52:5000000

27:5170800

4:0525á0

íg:513e40

601:3285536

882:8315945.
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e vinte cinco mil réis de nossa commissão. Rio de Janeiro, sois de
maio do mil novecentos e treze. O thesoureiro, Lirio. (Achava-se
coitada e devidamente inutilizada pelo carimbo do Banco do Brazil
uma estampilha fedoral do valor de tresontoa réis). Unico. Nada
mais se continha ene o recibo, qin me foi apresentado, do qual hem
e flohnente ÍU extrahir a presente publica fórina, que li, conferi e
achando-a em tudo conforme ao proprio original, a cujo teor mo,-
re.po:ao e (jou fé, subscrevo e assigno em publico e reze.

Riu de Janeiro, aos sete de maio de mil novecentos e treze. E
eu, Podon Evangelista de Castro, tabelliao, subscrevo e assigno em
publico e rezo. --Pedro Evangelista de Castro.»

Podia a palavra o accionista Dr. Alexandre Ludolf e propoz fosso
a directoria autorizada a praticar todos os actos necassarios para
a inteira validade, em relação a terceiros, de todos os actos sociais
já approvados, reforentes ao augmento do capital social e altera,:aa
dos estatutos.

Nata mais havendo a tratar o Sr. presidente da assombléa deu
por encerrados os trabalhos desta e, por sua designação, eu, lho -
tique Contado do Niemeyer, lavro a presente em duplicata, que, depois
de lida e achada conforma, é assignada por todos os accionistas pre-
sentes.— Ilenrigne Conrado de Niemeger, í secretario. — Coorado
Jaco!) de Niemeger, presidente.— Alexandre Ludolf, 2' secretario.—
Coronel Sei-pio • da Sura Ascolg.— José Augusto Ladolf.— Eduardo
Sr/dam:R.— José Valeatim Dunham.— Álberto Saraiva da Fonseca.—
Americo Ladolf.— Custodio José Coelho de Almeida.-- Alvaro Mendes
d oliveira C istro .—Por procuração de Adolpho Martins, Kath Pedro
liallSC11.

ACTA na assrann.ái GERAL EXTRAORDINIrIA

Aos 20 de abril de . 1013, no escriptorio da rua General Camara.
n. 12, loja, As 2 horas da tarde, retuddos os accionistas da Sociedade
Anonyina. Companhia Ceramica Brazileira, representando mais de
dous terços do capital social, pelo director-presidente, Dr. .N

Ludolf, foi dito que a diroctoria convocára a presente, assembléa geral
extraordinaria, atine de, conformo os annuncios publicados nos jornaes,
os Srs. .accionistas tomarem conhecimento da pr . posta, de amamento
do capital social e reforma dos estatutos sociaN referidos no rola-
torio que vate exhibir, pelo que convidava os Srs. ,accionistas a ele-
gerem o presidente da assernbléa.

O accionista Sr. Dr. Alexandre Ludolf propõe A assembléa que
seja acclarna lo presidente o Sr. Coixado Jacob de Niemeyer, o que
por todos foi lo-go acceito o assumnelo elle a presidencia e envidando
para secrotarios os accionistas Srs. Henrique Coimado do Niemoyeo e
Amorico Ludolf.

Constittlida dessa fórnyt a mesa, pediu a palavra o director-
presidente Dr. Amorico Ludolf, que disse que, de accordo com as
exigencias legaos, passava, a ler á assoa-11)1(n o relatorio, acompa-
nhado do par' do conselho fiscal, relativo ás alterações dos esta-
tutos, que a directoria julgou convenientes A saciedado:

Srs. accionistas — A directoria, convocando a ores:meto asseria-
blOa 2:mal, procurou conciliai' os vossos interesses cciii n desenvolvi-
mento que Se observa na industria que presentemente seirios os unicos
a explorar no Brazil, propondo a eleva(:ão do capital sochl A somina
do .?0:000S (duzentos e cincoenta contos de réis), e implicitamente a
refooma do art. lo dos estatutos.

1'm tanto estacionada e hesitante nos dons . primeiros atuns de
sua oxistenela, devido ás inume-veras dialculdades de toda ordem a que
não pode, 04( .0 par industria alguma nova, não sendo a menor dentre
eidos a prevenoão formal do consumidor, a companhia se acha neste
momento em um poviodo de franca e firme prosperidade. Da um lado
encontra resolvidas de maneira francamente satisfactoria as
dado.; do ordem tochnica, em que se incluem os problemas espacial-
mente epramicos, como sjam composi(:.õ Is de pastas, pi.ens);3111 de
ladrilhos, e queima, coma os 'nojos de convguir a unidade de 'roda-
d.o pelo menor pret:o p)ssivel ; tio outro lado a prmin'a desse mate-
rial, muito escassa nos primeiros tempos, tem silo, nestes ilidimos doze
mozos, polo inelms, do doliro do que pó lo a fabrica produzir, folgando
a directoria em podor declarar aos seohores accionistasqueaião é hoje
emprehendida Uma Só Obra do GOVOrno Federal ou do Governo Muni-
cipal, som que sojam os ladrilhos ceramicos da companhia indicados
nas especificações. Em obras particulares, neste mercado e no de São
Paulo, são cites Lambem °otimamente reputados, como provam as en-
commondas que a faboica tem tido constantemente era execução.

Manter a fabricação nos limites actuaes, Ó, portanto, não só sa'-:
crificar o luro) cpie é possivel conseguir-se sobre a unidade do pro-
dueto, pois é sabido que toda fabricacão era poquella escala é muito
mais cara do coto em grande, como sara desgostai' e afugentar 03 C011-
Suillidores conquistados, quesão sempre prejudicados com as esporas
prolongadas.

Nestas condioões a directoria vem lembrar aos senhores accionistas
une reforço de mais 50:000S (cincoonta contos) do capital social, refor-
mando em consequencia o art. 1°. dos estatutos.

_Aproveita tainbern a opportunidade para propôr-vos que seja sub-
stitnido o §. 1 0 do art. 11 dos estatutos pelo seguinte:	 . .

Art. 11. § 1.° Dos lucrós liquidos serão deduzidos semestralmente
cara fundo de reparação de machinas, até 10 i, si a directoria

julgar justo, aos empregados imo, a sou juizo, se tiverem tornado mo*
recodores da premio, e o excedente distribuitlo em 'dividendos açA.
accionistas.

•	 «PARECER 113 CONSUMO FISCAL

O canselho fiscal da Companhia Ceramica Brazileira., tomar4
em consideração as ponderações da directoria, consta.otes do relaf,o-',
rio, é de Opinia0Tpu3 não SÓ convém aos interesses soe aes a elevação:,
do capital do companhia a 250:0a0, Como a alteração do §• 1° do„
art. 11, como coasta, do relatori) ein questão.

Rio do Janeiro, 20 de abril da 1013.— De. Alvaro Mendes de
veira Castro. —Coronel Sergio da Silva Ascolg. —Dr. Elaardo
anato>

O Sr. presidento diz que está) sobra a mesa o ro,latorio e a iro-'
posta da directoria e paracer do conselho fiscal e 03 põi em discussão.

Não havendo quem pedisse a palavra, são submettiloa a votos 52,
110ani111 : mi 30 te apocovaclaa.

O Sr. presidente declara que, temido do ser a acta da prese.ntC'
3:33São approvada e assignada por Lodos qu e a ella compareceram, ia*
suspender a sessão polo toam) nocessario para que ella seja lavrada
pedia aos senhores accionistas que se consarvassom no recinto dit-,
rante esse tempo.

Lavrada por mim, Henriqiia Conrado Niernoyer. 1° secretario, d
presente acta e reaberta a sossão, é cila posta em discussão.

Achada conforme pelos Srs, accionistas, é por todos assignada.—
llcarique Cornudo de Niemiger, 1° secretario.—Cooraclo Jaca) de
unem/em, presidente.—Alex vidre Ladolf,	 secretario. —Coronel Sergio
do Sitc ,1 Asco/a.--José Alcoasto Lado/f. — Eduardo Schimidt.— Josd
Valentia). Orla r:ant.—Alberto Saraiva da Fonseca.— AritCPiCO Ludolf.'
—Custodio José Coelho de Alnieicla.—Alvaro Mendes de Oliveira Cd5(2'0.

ACTA DA ÁS3EURLEI. GERAL EXTRAORDINÁRIA EM 7 DE MAIO DE 1913

Ás 3 horas da tarde d.) dia 7 de inala do 1913, mirei los os ac-
cionistas da Carnpaohia Cerarnica Brazileira, na sé le Ia mesma, á.
rua General Gim Ira n. 12, loja, o Sr. Dr, AllleriC) Lu' )1f,
dento da directoria, diz que, achando-se assignados no livro de ore=
sences accionistas rapresenta.ndo 2.250 acções, mnu superior ao
exig*ida pelo § 5° do art. 1° do decreto n. 177 A, de 1.5 de Seteaubro
do 1S93, declara aberta a Sessão e pode á assornbiáa que designe o
seu presidente.

Pede a palavra o 11'. Alexandra Ludolf que poopõe seja accla-
mado O Sr. C0111'3,110 Jacob de Niameyer, o que foi approvado por
todos.

Assumindo o Sr. Nionnyer a presidoncia, convida para secreta-
ries os Sea..11earique C. de Nierneyer e o Dr. Alexandra Ludolf quo
tomam assento A mesa.

E dada a palavra ao Sr. Dr. America Ludolf quo inna exposi-
ção firmada tamboril paio Dr. José Mentirei Diminui, na qual a dire-
ctookt justifica a nocessid i lo de recursos que venham pôr em maior
activida( le os elemiits da que já a cone oanhia dispõe para o auguientc
da produeoão da induscria quo ela explora, o conclue lembrando aa4
senhores accionistas á emissão de une empresam° por aebenturcs no
valor de :200:004)00.

Podindo a palavra o accionista Sr. Dr. Alvaro M. de Oliveira
Castro diz que julga de uro'eato incessidade a adopção da medida
roposta pela directoria o sulInette A apreciação da assombléa a pio.
posta que envia á mesa.

O Sr. presidente diz estar ene discussão a seguinte proposta en-
viada polo accionista Sr. Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro:

«Proposta: Fica a directoria da Companhia Ceramica Brazileira
autorizada a contrahir um emprestima de duzentos contos de réis
divididos em mil debentures do valor nominal de duzentos mil réis,
furos de oito por cento ao anno, pagaveisoem 15 de maio e 15 de no-
vembra de cada anuo, com amortização de cinco por cento ao anuo,
por sorteio ou compra, quando a sua . cotação fôr abaixo do par, a
principiar em 1915, podendo para isto bypothecar todos 03 Se.13 bens, ,
nos termos do (decreto n. 177 A, de 15 do abril de 1893. Sala.
(las sessões, 7 de maio de 1013. — Alvaro Mendes de Oliveira
Castro.»

Não havendo quem pedisse a palavra é encerrada a discussão.
Subi-imitida á votaoão é a proposta approvada unanirnemente'.-
Nada mais havendo a tratar é suspensa a sessão para ser lavrada

a presente acta que tern de soo assigmada por todos os senhores aedo-
mistas presentes e ene seguida pelos mesmos approvada.

Reaberta a sessão e snbmettida á discussão a presente acta foi
âla approvada unanimemente.

E eu, Ileariquo Conrado de Niemeyer, servindo de Psecretario, a .
lavrei e assino, o em-amigo os membros da mesa e demais accionistas
presentes.—.Henrique Com-acto de Niemeger, 1° secretario.— Conrado .
Jacob dc Nienteger, presidente.— Alexandre Ladolf, 20 secretario.—
Coronel Sergio da Silva :Iseoly.—José Augdslo Ludolt.—Eduardo Schi.
midt.j--José Valentim Diinham.—Alberlo Saraiva da Fonseca.—^ —'Anjo;
rico Ludolf.—Custodio José Coelho de Alvaro Mendes cle -
Oliveira Castro.— Por procuração do Adolpho Martia Kwh.; .egilak:
Hausen,	 _
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- • Companhia Na,vegeação do A MaZOMIS
liCTA DA ASSEMRUA GERAI, EXTRAORDIXARI 1 DOS sns. ACCIONISTAS REALIZADA

Eu 31 nc JANEIRO DE 1913
Aos 31 dias do mez de janeiro-de 1913, na sécio da Companhia

de Navegacãe do Amaz,mas, á rua da Samule n. 1, andar, reunidos
9 (nove) accionistas, representando 9.900 (nove mil e novecentas)
acções como se verifica pelas assignaturas no livro da presença, o Sr.
D. LuiZ Baphael Vieira Souto, presidenta da companhia, abre a ses-
são, convidando para Kosiclil-a o accionista Sr. Dr. Pedro A. Nolasco
Pereira da Cunha, que, agradeeendo a escolha de seri' nome, por sua
vez convida para seeretarios os accionistas Srs. Drs. Alberto Sampaio
C Alvaro Mendes de'Oliveira Castro, que acceitam.

f,onstituida assim a mesa, o Sr. presidente - manda o Sr. 1° se-
cretario ler o seguinte annuncio publicado no Diario Oficial e 110
Jornal do Commercio

«Não se tendo raalizado, por falta de numero legal, a•assembléa
convocada para boje, são novamente convidados os accionistas (lesta
companhia a se reunirem em assambléa geral extraordinaria, em sua
séde, á rua da Saude n. 1. J andar, ás 2 horas da tarde do dia 31
deste mez, afim de resolverem sobre diversos assumptos de interesse
geral e principalmente sobre o amamento do capital social e emissão
de um ernprestimo por meio de obrigações (debentures), destinado a
desenvolver o objecto da companhia.

Rio do Janeiro, 23 de janeiro de 1913.—Os directores, L. R. Vieira
Souto.—Toão Nepomuceno Baptista .»

O Sr. presidente, depois de expõe os fins da presente assembléa,
declara submetter á sua consideração a seguinte proposta da dire-
ctoria, sobre o que já se havia pronunciado o conselho fiscal.

Proposta
A directoria da Companhia de Navegação do Amazonas:
Considerando que estando coneluida a construcção da Estrada de

raro Madeira Mamoré, em toda a sua extensão de 365 kilometros,
com um proximo prolongamento resultante do ramal em territorio
boliviano, cuja construcção já se acha autorizada, é indispensavel
estabelecer uma linha fluvial de largo trafego, entre Porto Velho e os
portos de Belém e Manáos, em frequente correspondencia Cem o tra-
fego da referida estrada;
--- Considerando que, além da navegação do rio Amazonas, a com-
panhia, para bom servir aqiiella vasta e futurosa região, necessita
estabelecer um serviço regular de viagens em todos os principaes
afiluentes do grande rio, o que exige que dia adquira uma numerosa
esquadra 'de vapores apropriados á naveg:ação, quer dos maiores, quer
dos menores . daquelles. afiluentes, estabelecendo em outras as seguintes
linhas:

a)—Com partida inicial em Belém, Estado do Pará
• Linha de Manáos—De Belém a Manáos.

2. Linha de Tapajós—De Belém a Itaituba.
- 3. Linha de Manés—De Belém a Matié.
• 4, Linha de Solimões-Javary—De Belém a Remate dos Males.

O. Linha de Madeira—De Belém a Santo António.
0. Linha do Purús-Acre—De Belém a Xapury e Semana Madureira,
7. Linha do Oyapock—De Belém ao Oyapock.
8. Linha da Pirabas—De Belém a Pirabas.

b)—Com partida inicial em Illanãos, Estado do Amazonas
1. Linha dos Autazes—De Manáos a Castello.

• 2. Linha do Rio Negro—De Manãos a Santa Isabel. •
3. Linha do Madeira—De Manáos a • Santo Antonio.
4. Linha do Japurá—De Manáos a Jatuarana.
5. Linha do Purns-Acre—De Manácis a Xapury.

idem — De Manáos a Senna Madureira.
• .6: Linha ao Juruá — De Manãos a Cruzeiro do Sul.

Considerando que, para a regularidade de todas essas linhas de
navegação, é indispensavel estabelecer estações fiuviaes, com serviço
telegraphico e bem assim numerosos depositos de combustiveis (carvão,
parole() e lenha),armazens para guarda de mercadorias, officinas e
eamaloiro para reparação do material, pontes de desembarque e outras
obras dispendiosas :

Propõe á assembléa geral que se di gne autorizai-a a angmentar o
capital da companhia de 2.000:000$ (dons mil contos de réis) para
15.:10:000$ (quinze mil e quinhentos contos de réis), effectuando a
e141 .1 •= 50 de 07.500 (sessenta e sete mil e quinhentas) novas acções de
2005 (duzentos mil réis) cada uma.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1913.- •-• Luiz Raphael Vieira
Soído.— João Nepomuceno Baptista..

rAnzeut Do coNszLno FISCAL
O conselho fiscal da Companhia Navegação do Amazonas, atten-

&mele á proéedencia dos consideranda, exarados pela directoria na
sua proposta, é da parecei' que seja augmentado o capital da compa-
nhia de 2.000:000$ (dons mil contos de réis) para 15.500:000$ (quinze
mil e quinhentos contos de réis).

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1913.-- João T. Soares.— João
Paulo de Mello Barreto:— João Augusto Cavalléro.

IleprOdui-se por-ter sido publicada com uma incorrecção.

* põe em discussão. Ninguem pe:dindo a pala Vra sobre o assai
. Lidos a proposta o parecer do conselho .fiscal, o Sr. pres

declara o Sr. presidente encerrada a disaussão e posta a votos
a proposta da directoria e o reis'erido parecer são apprevados,
abstendo-se de votar os membros do conselho riscai, na conformidade
do art. 142 do decreto n. 431, de 1891.

Em seguida pede a palavra o accionista. Sr. Dr. Albedo Sampaio
ceie adduz ligeiras considerações e apresenta a seguinte

Proposta

Convido á Companhia Navegação do Amazonas desenvolver o
seu objecto na conformidade do art. 1° dos seus estatutos, dando a
todos os serviços previstos o caracter especial que cilas devem ter, de
fórma a preencher os fins amplos a que se obrigou a mesma com-
panhia, proponho que fique a directoria autorizada a contrahir um
emprestimo interuo ou externo, einittindo obrigações pref,renciaes
(debentures) e dando em garantia (lesses titulos. mediante hypotheca,
todos os seus bens, preenchendo para os ditos fins todas às formali-
dades lanes.

O referido emprestimo obedecerá ás seguintes condições
importancia de 41.500.000 (quarenta e um milhões e qui-

nhentos mil) francos
0) juros de b % ao armo, venciveis e pagaveis em 1 de março e

1 de setembro de cada atino.
e) valor nominal dos titulos 500 (quinhentos) francos
d) typo de emissão par;
e) amortização animal e quota de amortização de accôrdo com o

que estipular a directoria e tendo por base as condições geraes do
emprestimo;

f) prazo do emprestimo: 56 manos, a terminar em 1 de março
dllearlte86;9, resalvado o direito de antecipar o resgate no todo ou em
parte;

g) os titules sertea.do só vencerão juros até o dia anterior ao em
que começar o pagamento.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1913.-- Alberto Sampaio.
Submettida a proposta a discussão e não havendo quem quizesse

usar da palavra foi sujeita a votos e unanimemente approvada.
Declara o Sr. presidente que, á vista do art. 96 do decreto

n.43-1, de 4 de julho de 1801, a companhia está autorizada, pela
deliberação da assembléa geral, ora tomada sobre o augmento do
capital, a fazer o necessario depositode 10 % sobre esse augmento
bem assim a abrir a lista de subscriptores das acções correspondentes.

Nessa conformidade e para que esse aumento constitua legal-
mente capital social, convida os Srs. accionistas para em assembléa.
,geral reunirem-se neste mesmo local, ás 2 horas da tarde cio dia 21
de fevereiro proximo futuro, para deliberarem definitivamente sobre
verificação dos requisitos de que cogita o citado decreto n. 431, de
1891.

Nada mais havendo a tratar, suspendeu-se a sessão, emquanto
se lavrava, a acta e delia se extraida a cópia authentica. Reaberta, a
sessão ás 4. horas da tarde, é lida, posta em discussão e sem debate
approvada a presente acta, que eu, 1° secretario, lavrei e mandei
escrever e vae assignada pela Mesa e mais accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 19E3. —Pedro A. Nolasco P. da
Cunha, presidente da Mesa.—Alberto de Sampaio, 1° secretario.—Al-
raro Mendes de Oliveira Castro, 2° secretario. R. Vieira Souto.-
-Pela Companhia Port of Pará, L. R. Vieira Soldo, representante.

T. Soares.—João Paulo de Mello Barrelo.—J. N. Baptista.—
_João Augusto de Cavalleiro.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da . Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda, Publica do Thesouro Nacional

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica si
convidados os devedores dos concertos de hydrometros a compart
cerem nesta Procuradoria afim de satisfazerem seus debites amiga-
velniente no prazo improrogavel cie. oito dias a contar desta data,
sob pena de, si o não fizerem no dito prazo, serem as dividas remet-
fidas ao Juizo Federal para a cobrança executiva de accôrdo com a
ilei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 5 de maio de 1013.—
Renato Gomes Flores, servindo de ajudante. 	 (.

De ordem do Sr. procurador geral da Fazenda Publica, são con-
Vidados os devedores do imposto de industria eprofissões dos 6°, 7°,
8°, 9°, 10°, 11° e 12°. „districtos do exercicio de 1911 a comparecerem
nesta Procuradoria afim de satisfarem Seus debitos amigavelmente no
prazo improrogavel de oito- dias,- a contar desta dataesob pena -de, si
o não fizerem no dito prazo, serena • reinettidos ao Jut,ao	 mira.
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a cobrança executiva de accórdo com a lei em vigor. Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, 5 do maio de 1013.—Renato Flores, ser-
vindo de ajudante.

De ordem do Sr. Dr. procurador geral do Fazenda Publica são
convidados os devedores de faros de terrenos da Fabrica, de Polvora,
da Estreita, no nmnicipio de alaga, Estado do Rio da Janeiro, no
exercicio de 1911, a comparecerem nesta procuradoria afim do satis-
fazerem seus debitos amigavelmente no prazo improragavel de oito
dias a contar desta data, sob pena de, si o não fizerem no dito prazo,
serem as mesmas dividas remettidas ao Juizo Federal para a co-
branca executiva de accerdo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 5 • de Maio de 1913..
Renato G0121 ..S Flores, servindo de ajudante. 	 (.

Alfandega de Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 19
Pela Tnspeeforia da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz

publico que tis portas dos armazena ns. 3, 4, 10, 12 e porta
n. 2, dela repara içãO, nos dias 15, 17 e 20 de maio de 1013,
ao meio dia, se hão de arrematar livres de direitos é no es-
tado em alue se acharem as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 3

Lote a. 1
T)r. Costa Senna: Uma caixa sem numere, com doe ki-

loa, peso bruto, de amostras sem valor mercantil; um e meio
kilo, peso bruto, da obras de cobre simples, vinda de Nova
York, no vapor African Prinee, descarregada em 15 de maio de
1912, consignada ao Dr. Costa Senna..

Lote n. 2
Triangulo 1.207e Uma caixa n. 23, com 45 kiles, peso

bruto, de fita isolante, ad valorem.,
idem: 'Fres barricas es. 3012, com 201 kilos, peso líquido

legal, de carvão preparado paia electricidade, vinda a de Nova
York, no vapor ByrOrt, descarregadas •em 23 de maio, consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 3
MC: Uma caixa stain numero, com sessenta e cinco kilos,

poso bruto, de produetos chimicos, ad valorem, vinda de Mar-
selha nó vapor PrOvence, descarregada em 26 de abril der1912,
consignada á Menores az Comp. '•

Lote n.
BC: Uma barrica n. 59, com noventa e cinco kilos

'
 peso

liquido legal, de sulfaeto de ammonia impuro, vinda de Li-
verpool ao vapor Vandiek, descarregada em 22 de junho de
1912, consignada á ordem..

Lote n. 5

Losango LIC: Tres tubos de ferro simples ns. 67315, com
quatrocentos •e noventa e cinco kilos, peso liquido, para agua ou
vapor, vindos de Liverpool no vapor Vandiek, descarregados em
22 de junho . de 1012, consignados á ordem.,

Lote n.
CB — Contra marca CC: Doze volumes sem numero, com

5.616 kilos, peso broto, de. obras de, ferro fundido, simples.
Idem : Um amarrado de eeis peças sem numero, com o

peso bruto de 218 kilos de cantoneiras de ferro, vindo de Ge-
nova no vapor Affinitó, descarregados em 8 de julho de 1912,
consignadas á Companhia Brazileira de Carbureto de Calcio.

ARMAZEM N. 4
Lote n. 7

X: Uma inala contendo Mamares de seda,
quido vinte kiloa.

Idem: Uma mala pesando bruto 92 kilOs, contendo: toa-
lhas de tecido de algodão adamascado, de mais de 100 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido dous kilos e quatro-
centas grammas; tiras de filó de algodão bordado, pesando
liquido dezeseis kilos e meio; rendas de algodão não especi-
ficadas, pesando bruto, sem os cartões, vinte e deus kiles;
quatrocentos e vinte relogios de metal simples.

- Idem: Uma mala contendo tecido não especificado de
'seda, pesando liquido quarenta e oito kilos.

Idem: Uma inala, pesando bruto cento e sessenta e seis
kiloa, contendo: tiras de filó de algodão - bordado, pesando li-
ajuido dezenove kilos; tecido não especificado da seda pura,

pesando liquida cincoenta e cinco kilos; botões de rnadagaga
rola com pó, pesando bruto oito lidos; tecido não especifiead
de seda e lã, em partes iguaes, pesando liquido vinte é dou
kilos; echarpes de tecido não especificado de seda, pasandia.
liquido dez kilos; meias de algodão não especificada, coleei
pridas, de mais de 20 centimetros," uma duzia de pares; fueia g

-de algodão não especificadas, Curtas, de mais de. 20 centimes
tros, duas (luzias de pares; camisas de algodão, enfestadas;
uma (luzia, ad valorem; ceroulas de algodão, uma (luzia.

Idem: Uaaa mala, pesando bruto cento e setenta e quatiad.
kiaos, contenda,: Ires cluzias de camisas de algodão enfeitada
ad valorem; •I'Panjas e galões de seda, pesando^ liquido cento;

, e quinze kiles; roupa feita de tecido de algodão o borrachaa
pesando bruto um kilo e quatrocentas grammas •

'
 camisas

algodão com peito liso, uma duzia; roupa feita de tecia6 clea
lã, simples, pesando liquido quatro kilos; . roupa feita, sim-a
pies, de tecido de seda não especificado, pesando liquido seig
kiloaa

Idem: Uma mala, pesando bruto cento e cinco -kiloa; con,
tendo: tecido não especificado de seda pura, pesando liquida
dez Mios; lanças de tecido não especificado de seda, lisos, pd-s
sendo liquido quarenta e sete kilose meias, de seda, pesandca
liquido nove kilos p seiscentas grammas; roupa feita de rendaa
de algodão, simples, pesando liquido-aeis kilos, o valorenU
camisas de algodão, lisas, meia dúzia. 	 •

Idem: Uma mala, pesando bruto duzentos é trezd kildaa
contendo: roupa feita de tecido de seda não especificado,
ples, pesando liquido oito kilos; botões de madeeperola coma
pé, pesando bruto trinta e quatro kilos; tecido de seda é lã2
em partes iguaes, pesando liquido dez kilos; bijouteria, de co-i
bre, bolsas e cintos, pesando bruto onze kilos; camisas de a/a
godão enfeitadas, treze duzias, ad valorem; fitas do seda, in;-1
sando liquido setenta e sete kilos; vindas de Marselha no vaai
por francez Plata, descarregadas em 2 de Setembro de 1912a
pertencentes a bagagem da Farda Antoine.

ARMAZEM N. 10

Lote 2i, 8 ,
SACR: Oito caixas na. 4.11914.206, com mil duzentos . eia

oitenta kilos, peso bruto, ele estampas annuncios;
. Idem: Tres caixas ns. 4.20714.209, com trezentos é trintar

e um kilos, peso bruto, de 'impressos de umt- só cor; oitenta5
e oito kilos, peso bruto, de estampas annuncioa, vindas dc4
Liverpool, no vapor Ortega, descarregadas no dia G de junho:
de 1912 e consignadas á Société Inonyme Casa Raunier..

•	 Lote: n.	 "
Triangulo:- Duaa• caixas no. '46212, URI-1 quatrocentos ia' •

cincoenta e Ires kilos, peso liquido, de tecido de algodão bran-aa
co, simples, da base 10 X10, pesando mais de 49 grammaA
por m2, vindas de Liverpool no vapor Ortega, sendo que a priata
meira foi descarregada no dia 6 de junho de 1912, e a seg,unda/
no dia seguinte, ambas consignadas a Yazeje 	 Ctmap.,

Lote n. 10
EE: Uma cama: kld ferro sem numero, lisa, para éaTMO",)'

usada, ad valorem, vinda: de Buenos Aires no vapor COMOVai
descarregada no dia 25 de maio de 1912.,

LÔR.ft. TE
JJ: Uma camã "cid ferro sem fiumbada lisa, para éagaida,

usada, ad valorem, vinda de Buenos Aires nó 'vapor Co.rdpvct,'
descarregada no dia 25 de maio de 1912..,	 ea--

,rotO ft. '12
Serri matca-a- Umã eama dó' ferrai sem numero, lista- tiTirã.`

casado, usada sem encostos, cid valorem, vinda de - Buenes Airég
no vapor Cordova, descarregada no dia 25 de maio de 0.1?,,-.74

•Lote ;i1. 13
JG ou sem maiicaa Uma malta sém numero, usado atifia

sessenta e quatro kilos, peso bruto, com roupa a tambem ustaa;
das, e uma harmonica,ad valorem, vinda de Liverpool no
por Orissa, descarregada no dia 22 de maio de 1912a eeekaaa

Lote it 1 f	 ' "'Na
Sem marca" ou LVG: - Um caixote sem numero, corá viat‘ 'e

e cinco kilos, peso bruto, de doces em conservas; via 	
cr

do e
Southampton no vapor Asturias, descarregado no dia 25 d
maio de 1912.	 ,	 • -,---S.	 ..	 .

Lote a. 15	 .	 ..	 .	 -
Lama G. Lesai: Uma mala sem numero, com cincoent,

e nove kilos, peso bruto, com roupas usadas, e calçados .1

Pesando li-
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Vm usados, cal v«lo 'em.•vinda de SOuthainpInh nó vapor As-
Ories, descarregada fio dia 25 de maio de 1912.

Lote n. 16
Sèm marca: Um babá sem numero, com dezenove kilos,

pso bruto, com roupas bastante usadas, ad è.,alovem, vindo de
Hamburgo no vapor ilohenshatien, descarregado no dia 20 de
taraio de 1912

Lote n. 17
rd'uzèla com SCC nos angulos: Duas caixas ns. 882 e 512,

com fresentos e noventa kilos, peso bruto, de ferramentas
bara arfes e °Meios manuaes, vindas de Liveipool no vapor
.filYlist. despachadas respectivamente nos dias 14 e 17 de junho
p consignadas a Sampaio, Corrêa & COMI'

'	 Lote n. 18
Triangulo Z, com contramarca FF: Uma caixa n. 30, com

trinta e Ires kilos de agulhas para costura, vinda de Liverpool
•po vapor A plist e descarregada DO dia 14 de junho e consigna-
da ti ordem-	 •

• 'Lote 27. 10
É •, CI—Contramarca JII: Uma caixa ri. 8.558, com cento •e

Sniènla e cinco kilos, peso- liquido, de casemira de lã pura,
pesando até 450 grammas por m2, vinda de Soutliampton no
is-apor ~fon e descarregada no dia 28 de junho 'de 1912 e
pOnsie,..nado a Campos Irmão,

Lote 21. 20
• CL: Uma caixa ris. 0.104.2921.2 com tres volta't

-lustres
'èdm ,o poso liquido de vinte' e quatro ¡idos de madeira pintada,
.c'om lampa de marmore; um sofá de madeira ordinaria peque-
no: duas cadeiras de madeira ordinaria com assento de pa-

iihinba, sem braç,os,, com encosto de palhinha, vinda- de Soá--
-dliamplon no vapor' Aragon, descarregada no dia 28 de junho
de 1012 e consignada a Charles Lefèvre.

Lote 21. 21

•riangjdo LS-4.607; Uma caixa ns. 4.52412, com ses-
senta e ft •ms kilos, peso liquido, do alpaca de lã, vinda de

outhanullon no vapor Avagon. descarregada no dia 28 de ju-
nho de 1912 e consignada á ordem.

Lote P. 22
MMC: Uma caixa ri. 8.210, com duzentos e trinta mil e

Fpunhemas grammas, peso liquido, de casemira de lã pura,
pesando até 450 grammas por in2, vinda de Southamplon.
no vapor Aregon, descarregada no dia 28 de junho do 1912 e
COnsignada a Marques Machado & Comp.,t-.__

	

- Lote 17. 23	 •

^ Z: Uma caixa n. 32, com oitenta kilos, peso
Vikiito, de alfinetes de cobre, vinda de Southampton'im vapor
Aregon, descarregada no dia 28 de junho de 1912'e consignada

ordem.
Lote n. 24 -

rTeiangulo Z---Contramarca FF: Uma caixa n: com
.nez'eseis kilos, peso liquido, de fita de seda, vinda de Sou-
,11-1ampton no vapor Aragon. descarregada no dia 28 de junho
Lie 1912 e consignada á ordem. •

'Lote 21. 25
• Se-m marca: Um encapado, sem nurro, com dezeseis M-
ios, peso bruto, de cabos de madeira para ferramentas miudas;
quarenta e cinco kilos.'.peso bruto, de obras de zinco, não es-
pecificadas, vindo de Hamburgo DO vapor Corcovado, de en-
trada ignorada e consignada a • J, G. Rotim& Comp.,.

ARMAZEM N. 12
Lote n. 26

.s.„, • -cnn. Unia caixa n. •170, com mil e duzentas grainmas,
.rso bruto, de chop.as de cobre assentadas 'sobre madeira;
:doze kilos e quinhentas grammas, peso bruto„de estampas-an-
iinhe i o s •

Idem: Unia caixa ri. 171, com vinte e dons kilos e qui-
nuientn gy nnlITIRS, peso bruto, de 'Mins impressos, vindas 'de

iva "VolIf no vapor Vasari, descarregadas em 11 de junho de
-191 9 consignadas_ á ordem.. 	 .• •

	

-• • Lote 11. 27	 •	 ••

IIB—ASI: Uma caixa sem numero, com Onto finfo e
anus kilos, peso -bruto, de .films impressos, finda de NoVa

ork no vapor Vasari, descarregada em 10 de jüffilio' e 1919'
lepriighada. á ordem.,

• Lote .n. 28'
Losango SAC-52: Quatro caixas ns. 111, com duzontoã h

quarenta kilos, peso bruto, de obras não classificadas de ma-
deira ordinaria, ed-valocent. vindas de Nova Vol . !: no vapor
Vasari, descarregadas em 13 de junho de 1912, consignadas á
ordem.

PORTA N. 2
Lote n. 29 (abandonoV

Tcl M&C e TMC: Quatorze volumes e Ires caixas ris. 1.000
a 1.008 e ns. 3.000 a 3.00'7, com seis mil quatrocentos e vinte
e uni (6.421) kilos de obras de ferro batido galvanizado, vin-
dos de Hamburgo, pelo vapor allemão Therapie, entrado em
5 de fevereiro do corrente amuo. Abandono solicitado por Tra-
jano de Medeiros Comp. Sujeito á porcentagem o Pa gar eln
ouro.

AVISO
No dia &leilão as mercadorias que tiverem de ser arrn-,

matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-,
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso sO
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do atanazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematanl
ao escrivão da praça o signa! de 20 0 1 0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão..

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de maio de 1913. — O aju-,
dante do inspector, Antonio Dias S. do Logo.

Alfandega do Rio de Janeiro

CATS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 nins

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que,-
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, 'os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as e retiral-as, no •
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta nos termos do titulo 5°, capitulo 0, da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o direito de alie-
gar contra os effeitos desta venda.

ARMAZEM N. 1
- Manifesto n. 1.314 — Marca AD: Dons volumes ris. 112,

vindos pelo vapor italiano Lealtd. procedente de Genova a ^10
de setembro de 1012, consignados á Agencia do Commereio do
Estado ile Minas Geraes.

Manifesto n. 1.314 — Marca PMBI: Tres volumes
ris. 8.86517, vindos pelo vapor italiano Lealtd. procedente de
Genova, a 16 de setembro de 1912, conSi gnados á ordem.

Manifesto ri. 1.314 — Marca PP: Um volume ri. 10;
vindo pelo vapor Leallá, procedente de Genova, a 16 de se-
tembro de 1912, consignado a Carrareni & Comp.

Manifesto n. 1.314 — Marca RSN: Um volume n.
vindo pelo vapor italiano Lealtd, procedente de (tonou, a 16
de setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto ri. 1.314 —Marca SB: Seis yoln71105: 115. 1.20116,
vindos pelo vapor italiano Lealtd, procedente de Genova, a 16
de setembro de 1912, consignados a Leuzinger Comp.

ARMAZEM N. 2
Manifesto n. 1.362 — Marca FPC: Dezenove volumeã

ris. . 378196, vindos pelo vapor allemão Alonlevidéo, procederne
de Hamburgo, a- 23 de setembro de 1912, não consta cio' ma
infesto.

Manifesto n. 1.362 — Sem marca: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor allemão Alontevidóo, procedente :te
Hamburgo, a 23 de setembro de 1912, não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.402 Marca AEG, contra marca BSC:
Tref; volumes ns. 68.33012,, vindos pelo vapor • allemão
Habsbury, procedente de Hamburgo,' a 29 de setembro de
1912, não consta do manifesto. '

Manifesto n. 1.402 — Marca AI: Um volume n. 278;
vindo pelo vapor allemão Habsbarg. procedente de Hamburgo,-
a 29 do setembro de 1912, consignado a Janowitzer %nate.

Manifesto n. 1.402 — Marca - CB: Dez volumes ris. 52-4133,
vindo pelo vapor allemão Habsburg, procedente de Hamburgo,
a 29 'de setembro de 1912, consignados á Companhia Brazi-
leira."

Manifesto ri. 1.402 — Marca EV: Cinco volumes nu.,?,
meros 6.179183, vindos pelo vapor allemão Ilabsbavg„ •proee--
dente de Hamburgo, á 29 de setembro de 1912, consignados -á
ordém. •

Manifesto ri. 1:402 — Marca Figueiredo Marinho: Quatro
volumes sem numero, vindo pelo vapor allemão Ilabá0.avq,
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procedente de Hamburgo, a 9 de setembro de 1912, não consta

-do manifesto.
Manifesto n. 1.402 - Marca Fernandes Mourão: Um

volume sem numero, vindo pelo vapor allemão Habsburg, pro-
cedente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignado

-a Fernades Mourão.
Manifesta ri. 1.402 - Marca Ferreira Cabral: Oito vo-

lumes sem numero, vindos pelo vapor allemão Habsburg, pro-
cedente de Hamburgo, 29 de setembro de . 1912, consignados a
Ferreira Cabral.

Manifesto n. 1.102 - Marca GLC: Dons volumes sem
numero, vindos pelo vapor allemão Habsburg, procedente do
Hamburgo. a 29 de setembro de 1912, consignados a Guilherme
Lura & Comp.

Manifesto ri. 1.402 - Marca quadrante GAC: Tres vo-
lumes sem numero, vindos pelo vapor allemão flabsburg, pro-
cedente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, não consta
do manifesto.

Manifesto n. 1.102 - Marca HADC: Dons volumes nu-
meros 1.51617, vindos pelo vapor allemão Habsburg, proce-
dente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados
á ordem.

Manifesto n. 1.102 - Marca JAR: Deus volumes sem
mimei° vindos pelo vapor allentão Habsburg, procedente de
Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.402 - Marca HIC: Um volume n. 2.073;
vindo pelo vapor allemão Habsburg, prõeedonle de Hamburgo,
a 29 de setembro de 1012, consignado á ordem.

:Manifesto n. 1.502 - Marca cruzeta - JRCC: Um vo-
lume n. 51, vindo pelo vapor allemão Hobsburg, procedente
de Hamburgo, a 20 de setembro de 1912, consi gnado á ordem.

Manifesto n. 1.402 - Marca MC: Dons volumes nu-
meros 3.29011, vindos pelo vapor allemão Habsburg, proce-
dente de Ilamburt2o, a 29 de setembro de 1912, consignados a
Marques & Comp.

Manifesto n. 1.502 - Marca Monteiro: Um volturr n. 9,
vindo pelo vapor allemão Hubsburg, procedente cie Hamburgo,
a 29 de :s.lembro de 1912, bagagem.

Manifesto n. 1.402-- Marca MRPS: Sete volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor allemão Hobsburg, procedentes de
Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.402 - Marca. W. C. : Cinco volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor allemão Hobsburg, procedentes de
Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados a Macedo
Junior.

Manifesto ri. 1.402- Marca Mourão & Comp. : Um volume
som mimou-, vindo pelo vapor allemão Habsburg, procedente de
-Hamburgo, a. 29 de setembro de 1912, consignado a Mourão
Comp.

Manifesto n. 1.502 - Marca Novaes Teixeira: Quatro vo-
lumes, som numero, vindos pelo vapor allemão Habsburg, pro-
redentes de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados
a Novaes TeixAra.

Manifesto n. 1.102 . - Marca Pereira Sobral: Dons volu-
mes sem numero, vindos pelo vapor allemão Habsburo, proce-
dentes de Hamburgo., a 29 de setembro de 1912, consignados a
Pereira Sobral.

Manifesto ia. 1.402 - Marca. RTAC: Tres volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor allemão Hobsborg, procedentes de
Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, não constam do mani-
festo.

Manifesto n. 1.402 - Marca S. Boavista: Tres volumes
sem numero, vindos pelo vapor allemão Habsburg, procedentes
de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados a S. Boas;
vista.

Manifesto n. 1.102 - Marca S. Martins: Cem volumes
sem numero, vindos pelo vapor allemão Habsburg, proceden-
tes de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados a
S. :Martins.

Manifesto n. 1.102 - Marca TBMC: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor •allemão liabSburg, procedente de Ham-
burgo, a 29 do. setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.402 - Marca WL: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor allemão Habsburg, procedente de Ham-
burgo, a 29 de setembro de 1912, não consta do manifesto.

.111MAZEM N. 3

Manifesto ri. 1.270 - Marca ARL: Quatro volumes nume-
ros 110113, vindos pelo vapor francez Ville de Rouen, proce-
dentes do Havre, a 9 de setembro do 1912, consignados a Al-
berto Rego Lopes.

Manifesto n. 1.276 - Marca AFP: Um volume n. 3.142,
vindo pelo vapor francez Ville de Rouco, procedente do Hayre,.
a 9 d setembro de 1912, consignado a Ferreira Pinto. • -.•

• Manifesto n. 1.276 - Marca quadrante A: Vinte e cinco
yolumes sem numero, • yindo3 pelo yapor francez "Yilte .dc

Rouco, procedentes do Havre, a 9 de setembro de 1912, coral
signados a P. Araujo & Comp.

Manifesto n. 1.276 - Marca ASC: Cincoenta e um voltam:é-4g
sem numero, vindás pelo vapor francez Vale de Rouco, proce-,1
dentes do Havre,'a O de setembro de 1912, consignados a Angel
uno Simões & Comp.

Manifesto ri. 1.27G - Marca Antunes: Dez volumes Serii
numero, vindos pelo vapor francez Ville de Rouco, procedented
do Havre, a 9 de setembro de 1912, consignados 3 Antunes
Comp.

Manifestd, n. 1.270 - Marca ABC: - Um Volume' serrg
numero, vindd ; pelo vapor francez Vale de Rouco, proeedentel cicg
Havre, a 9 de setembro de 1912, não consta do manifesto..

Manifesto n. 1.276 - Marca quadrante BMC: Um volum
n. 11.010, vindo pelo vapor francez Ville de Rouco-, procedent
do 'lavre, a 9 de setembro de 1912, não consta do manifesto.:¡

Manifesto ri. 1.270 - Marca quadrante C: Um volum
n. 101, vindo pelo vapor francez Ville de ROUCtl., procedent
do Havre, a 9 de setembro de 1912, consignado 3 Carrapatos
Costa & Comia.

Manifesto n. 1.27G - Marca CAA: Um volume n. 300‘i:
vindo pelo vapor francez Ville de Rouco, procedente do Hayre;i.
a 9 de setembro de 1912, consignado ã Companhia -A1lian9
Agrícola.

Manifesto n. 1.276 - Marca. CSJ: Quatro fardos numere-4
9.33518, vindos pelo vapor francez Ville de Rouco, procedente
do Havre, a 9 de setembro de 1912, consignados á ordem.. 	

,

Manifesto n. 1.276 - Marca DWC: Tres volumes xis.
vindos pelo vapor francez Ville de Rouen, procedentes do Ila-4
vre, a 9 de setembro de 1912, não constam do manifesto.

ManifeStOn. 1.276 - Marca triangulo Tigres: Dez VoltT,
tne.s ns, 88197, vindos pelo vapor francez Ville de Roo-én
procedente	 Havre a 9 do setembro de 1912, consignado.
Luiz Guimarães.

Manifesto n. 1.276 - Marca VIM: Vinte e deus -Volf1.4_,
mes sem numero, vindos pelo vapor frandez Vale de Rouenf.
Procedente do Havro a 9 de setembro de 1912, oonsignades(1
a V. H. Rei.

-Manifesto n. 1.276 - Marca irtc: Deus volumes sem
numero, vindos, pelo vapor francez Ville de Rouco, procedent
do Havre -a-9 de setembro de: 1912, consignados a:Rodriziwaill.
Comp..

i
Manifesto n. 1.276 - Marca Du Bois & Comp.: Um-4-,'osi-'

lume- sem numero, vindo pelo vapor francez Villa de Rouert,,
procedente do Havre, a 9 de setembro de 1912 ., não consta dl
manifeste.	 s

Manifesto n. 1.276-Marca DSC: Quarenta e cinco voluniN
sem numero, vindos pelo vapor franeez Ville de Roamproce-,
dentes do Havre. a 9 de setembro de 1912, consignados a Dia,
de Souza & Como'. .

Manifesto n. 1.276 - Marca EPL: Dons volumes n.13 n.
15. vindes pelo vapor franca Vale de Rouco, procetiAne do.''
Havre a O de setembro de 1912, consignados á Empreza Prado:.
Lopes.	 s

. i
Manifesto ia. 1.276 - Marca Ferreira Cabral: Uni Vti-i',

lume sem numero, vindo no vapor franeez Ville de Rouedi,
procedente do Havre -a 9 de setembro de 1912, não consta O.
manifesto.	 .	 •	 i,

.,
.	 .	 .

..Manifesto n. 1.270 - Marca 'flecha FM: Quatro volunisr,
sem numero, vindos pelo vapor francez Ville de Rouco, pro-ms
cedente do Havre a 9 de setembro de 1912, consignados d;
M. Fragoso.

Manifesto ri. 1.270 - Marca flecha GD: Uni volume ri., n•
vindo pelo vapor francez Ville de Rouco, procedente ...do,
Havre a 9 de setembro de -1912, não consta do manifesto. 	 s,

Manifesto 11. 1.276 - Marca triang,ulo HortenSe: Dou-S'
volumes os. 5 o 246, vindos pelo vapor francez Ville de Rauenà'
Procedente do Havia a 9 de setembro de 1912, consignados .,1
Augusto Rodrigues Horta.	 -	 iManifesto n. 1.276 - Marca JVCV: Dous volumes iiii4
meros 5..17415, vindos pelo vapor . francez Vila de. Rolte24 •
procedente do Havre a 9 de setembro do 1912, não constam di(N
manifesto. ..

Manifesto n. 1.276 - Marca MI: Um volume ri. 137;"
vindo pelo vapor francez Vale de Rouco, procedente do HavN
a 9 do setembro de1912, consignado a Moraes; & Irmão. - ;-

Manifesto n. 1.276 ---. Marca 1lecha MF: Um voluffitO
ri. 1, vindo pio vapor francez Vij, de Holten. procedentã.
cio Hav-e a 9 de setembro de .1912, consignado a M. Fragoso,

Manifesto n. 1.276 .- Marca MS: Um volume n.
vindo pelo vapor francez Ville de Rouco, procedente do Havr4.
a 0 de setembro de 1912, consignado a Machado Silveira. 	 -

Manifesto ri. 1.276- Marca I riangulo 169- Contramarn.
GW: Um volume n. 5.08 .1, vindo pelo vapor francez Ville.i
de Rouco, procedente do 'lavre a 9 clie setembro de 1912, corf-i:
sig,nado á ordem.

Manifesto n.. 1 ..276 -: Marca PA: Um volume n. 3.:367-.
vindo pelo vapor 'francez Ville de Rouco, prodedente do lia i
vre a 9 de 'setembro de 1912, consignado a J. P. Azevedo ‘ t
Comp.	 - •	 : - •
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; I • 'Manifesto n. 81 - Marca triangulo 1",:„Um volume nu-
',iffero 8.090, vindo pelo vapor ifiglez TatdVi, procedente de
Nova York` a 11 de março de 1913, não consta do manifesto.
• Manifes:to 11. 1.145 • - Marca FI - Contramarca WJ:

Quatro Voluines'ns. 111, vindos pelo vapor allemãonbe, pró-
'cedente de HaMburgo a 19 de agosto de 1912, consignados

ordem.
• Manifesto n. 1.115 - Marca MJS: U mvolume sem nu-

Mero, vindo pelo vapor allemão Elbe, procedente de Hamburgo
a 19 de a.gosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.145 - Marca MW - Contramarca 57:
coze volume ns. 1112, vindos pelo vapor allemão Elbe, pro-
'eddente-de Jlainburgo a 19 de "agosto de 1912, consignado a.
Çajianen i	 Comp .	 .
" Manifesto n. 1.379 - Marra AC: Quatro volumes nu-
Iberos 14,065 114, vindos pelo vapor franeez Am irai Vte. loyeux,
procedente do Havre a 24 de setembro de 1012, consignado •a
13'. Edmundo.

Manifesto n. 1.379 - Marca ATS: Doris volumes nu-
Meros 11.069 115, vindos pelo vapor francez ~irai .V1e.
'Joye'iix, procedente do Havre a 21 de setembro de 1912, ccm-
'sinad m 1,. Edmundo.

Madifesto n. 1.379 - Marca triangulo A: Um volume"
ir. 1.573, •s'incin pelo vapor francez Amiral Vte. , doyeux, proce-
dente do ilavre á 24 do' setembro de 1912, consignado a 1). de
'Araujo & Comp.

Manifesto' n. 1 .379 -"Marca flecha AF : Um volume nu-
'mero 11.218; vindo pelo vapor franeez Amiral Vle. Joyeux,
rirocedente do Havre a 21 de setembro de 1912, consignado a
nAreario Freilas.

Manifesto n. 1;379 -Marca AZ: Dons volumes nume-
,i'oS 1.000110, vindos pelo vapor •francez Amiral Vle. joyeux.
pincedente do Havre .a 24 de setembro de 1912, consignado á
Ordem.

Msnifesto n. 1.379 - Marca APOL: Um volume sem nu-
in -aro,. vindo pelo vapor francez Amiral Vte. Joyeux, proce-
dente do 'lavre a 21 de setembro de 1912, não consta do ma-
nife,sto.

Manifesto n. 1 .359 - Marca AZ: Dou•s volumes . nume-
Ècis 14.907 112, vindos pelo vapor francez Amiral Vle. Joyeax,
procerle)-iie do Itarre a 21 de setembro de 1912, consignado a
. E4ri'muïmdo.

Manifr•sto n. 1.379 ---, Marca CFC: -Trinta volumes nu-
Meros 4.87 1 189, 8.3-15115 e 511155, vindos pelo vapor francei
Andrei Vle. Joyenx, procedente do 1-lavro a 24 de setembro
de 1912,-consi2nada a Chsistorão Fernandes & Comp.
• -Manifesto n. 1 .379 . - Marca CLC:.Dons volumes n. 0 e
40. vindos pelo vapor franeez Amirel Vle. de joyeux, proce-

edente .do Havre, a 21 de setembro de 1912, consignado a
itomba.ner	 Comp.

Manifesto n. .1.379 - Marca CA: Tecs volumes numeros
14.07113. vindos pelo vapor franeez Anuirei V/c. de Joyeux,

',procedente do Havre a 24 de setembro de 1912, consignado a
92. Eduardo.

Manifesta n. 1.379 -- Marca Ri - Contra marca 57:- Um
,Vblume n. 5.837, vindo pelo vapor francez Amirat Vte. Joyeux.

4.11'i .neetient :i do Havre, o 24 de setembro de. 1912, consignado•
& Comp.

Manifesto n..1 .379 •- Marca FPC "Contra marca' W:
Tres volumes as. 10113, vindos pelo vapor francez Amimei Vie.

rJaljènx, procedente doHavre, a 2 .4 de :setembro de 1912, con-
signado a FranciscO Pereira da Cunha.

Manifesto n. 1.379 - Marca ES: Dous volurrifJs numeros
, 41.07012. vindos pelo vapor "francez Vle. de Joyeux,
fprocederite do "'Javre, a 24 de setembro de 1912, consignado
ia Luiz Eduardo.

- Manifesto n. 1;379 GCS:. Dons volumes n.s. 14.06812,
yindos . pelo vapor francez Amiral . Vte. de Joyeux, procedente
Ido 'lavre. a 25 de Setembro de 1912, consignado a L. Eduardo.

ManireSto ri. 1.379 - Marca JPC: Cinco volumes nu-
(Oras 77415, vindos pelo vapor franeez Amical Vte.. de Joyenx,
á)rocedente do Havre, a 24 de setembro de 1912, consignado•

J. P. _Azevedo. lçZ Comp..	 .	 .
Manifesto 13. 1.379 •-- Marca LSC:" Tres •volumes nume-

.r.bs 140.04113,vindos pela vapor franéez Amical Vtc. de Joyetix.•
kneedente do _Havre, a 21 de setembro de 1012, i consigná-d`O a.
tsi, Eduardo.	 „

n. 1.379.-- Marca NU:. Doze volumes ns'. 3.085,
45-1103;nd. vios P	 frPelo vapor	 anceZ	 ,de

' ' 101,1egz, procedente do Havre, a 21 de setembro de 1912; con-
' - ..ç. ig.rgdo : a . Navc.ganies &-Comp".!

AIIMAZENT ,N. 5
Manifesto n. 1.263 - Marca AW11: Um volume n.

vindo pelo vapor inglez Vasari, procedente de Nova York, a
9 de setembro de 1912, consignado a M. nuarque & Comp.

Manifesto n. 1.263 - Marca' AS': Uni volume n. 1, vindo
pelo vapor inglez Voseei, procedente de Nova Varie, a- 9 ele se-
tembro de 1912, consignado a Angelino Slamile.

Manifesto n. 1.263 - Marca IIFC: Dons volumes ris. 733
e 705, vindos pelo vapor inglez Vaseri, procedente de .Nova
Varie, a 9 cio setembro cio 1912, consignados -a Henrique Fer-
reira & Comp.

Manifesto ri. 1.263 - Marca dons triangulos II--contra
marca AVE: Cinco volumes ns. 1, 315 c 7, vindos pelo vapor
inglez Vasari. procedente de Nova York, a 9 'de setembro de
1012, consignados a Dias da Cruz	 Comp.

Manifesto n. 1.263 - Marca ,T.B: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor inglez Voseei. procedente de Nova York, a .
9 de setembro cio 1912, consignado a .Blown

Manifesto n. 1.263 - Marca LC: Ires ns.: 4, 11112,
vindos pelo vapor inglez Vasari, procedente de Nova York, a
ti de setembro de 1912, consignados a Leuzinger & Comp.

Manifeste, n. 1.203 - Marca 4.805: Doze volumes nu-
meros -1112, 'vindos pelo vapor inglez Vaseri. procedente de
Nova Vele. a O de setembro de 1.912, não .constais do mani-
festo.

Manifesto n. 1.263 - Sem marca: Quatro volumes sem
numero, vindos pelo vapor inglez Vaseri, procedente de Nova
"Volt. a 9 de setembro de 1912, não constam do manifesto.

Manifesto n. 1.316 - Marca AM: Um volume sem nu=
mero, vindo pelo vapor belga Gania/se. procedente ele An-
tuerpia, a 16 de setembro do 1912, 'consignado á Gebre Goe,
thaea.

Manifesto ri. 1.316 - Marca CFC: Oito volumes nu-
meras 159166, vindos" pelo vapor belga Gautoise, procedente
de Antuerpia, a 16 de setembró -de 1912, consignados ti ordem.

Manifesto n. 1.316	 Marca SDC: Tres . volumes ris. 113,
vindos pelo vapor belga:Gautaise, procedente de Antuérpia, a
10 de setembro de 1912: não constam do Manifesto.

Manifesto n. 1.375 - Marca AFG Contra Marca. BSC:
Um volume n. 453.731, vindo pelo vapor allen-dionteuraon;
procedentie de Hamburgo. a 21 de se.fembro de 1012, coilsi-
nado a Berlyend Schmidt & Comp.

Manifesto n. 1.375 - Marca -Ff Cntra marca W:rf
Quatro volumes ris. 10111 o 16117, 's-indos - pelo vapor allern50
Tucumen. procedente de Hamburgo, • a 21 de setembro de 1012;
-consignados á ordem.

Manifesto n. 1.375 - Marca FPC - Tres volumes nu=
meros 35618, vindos pelo vapor allernão Tueuniao.. procedente
de Hamburgo, a 21 de setembro dei.912, consignados 'á "Ordem..

Manifesto "n. 1.375-Marca FX.14 contra marca DSC: "Um
volume n..453.803, vindo pelo vapor allemão Tueuman. pro-
cedente de Hamburgo ' a 24 de setembro de 1912, consignado a
Eh evenci 'Selim it ci & Comp.
. Manifesto n. , 1.375-Marca EC:' Una volume sem numerei;

vindo pelo vapor ajlemão. TitC211)10.11 procedente de Hamburgo,
2 .1 de setembro de 1912, consignado á Ardcin.

- • - Manifesto n. 1.375--4Marea jLCC: Uni VOU1111e, n. 8, vindo,
pelo vapor allemão Tnellmon, procedente de: LlandRir•go,
de setembro do 1912, consignado á ai tem

•
• -••••,'	 -Manifesto n." 1.270 - Marca GLd.: Urvwolume n. 101,	 nManifesto . 1.3i9 - Marca PG: bons volumes mune-

.. :esipdq_pelp vapor. francez Ville de 1:ou*eu, procedente do lia- ros 1 40.03112, vine;.os pelo vapor friincez A mira/ Vte. th:
N'rp a 9 desetembro de 1912, consignado a Gonçalves Zenha Joyeux, procedente do Havre, a 21. de :z elernbeo de 1912, comi-

Comp. .	 .
signado a L. Eduardo.

Man i •feslo ii. .399 - Marca ertizel. WE&C : Cinco volu- 	 Manifesto n. 1.379 - Marca SMC: Dons volumes imine-
M('S a	 vindos pelo viipor inglez Ilrét . ottan. procedente ros 110.72112, vindos pelo vapor fi'ancez A o ii ai	 li. de
de Anvers a. 2 de outubro de 1912, consignados á ordem

	

	 Joyeux, prooedente do Barre, a 21 de selembro"de 1912, con-
signados a Luiz . Eduardo.

=AZEM N. 4 Manifesto n. 1.379 - Marca SSP: Um volume 111I-
mero 14.074, vindo pelo vapor francez A ia iral. Vir. de
Joyeux, procedeu! e do Havrt s, a 21 de sei embro de 1912, con-
signado a L. Eduardo.

Manifesto n. 1.379 - Marca VS: Quatro volumes nu-
meros 140.66114. vindos pelo vapor franeez Aluir& Vle.
Joyeux, procedente do Havre, a 21 de setembro" de 1912, con-
signado a L. Eduardo.

. Manifesto n. 1.379 - Marca cruzeta ATIC,C,: Dons volumes
ris. 71819, vindos pelo vapor francez Amiral Vte, de loyeux,
procedente do Barre, a -21 de setembro de 1912, consignado á
ordem.	 .	 •

Manifesto ri. 1.379 Marca triangulo Z: Um volume.
n. 41, vindo pelo vapor francez Amiral Vte. de Joyeux, pro-
cedente do Havre, á 24 de setembro de 1912, consignado á
ordem..

Manifesto n. 1.851 - Marca TBC: Cincoenfa e dons vo-
lumes sem numero, vindos pelo vapor francez Lei ilretogue.pi ()-
cedente de Hordeaux, a 13 de dezembro de 1912, não consta
do manifesto.

• •
	 pITICIATJ
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Manifesto n. 1.375—Marea cruzeta JRCC: Tres volumes
ris. 38140, vindes Pelo vapor &leilão 7'acuataa, procedente . de
llamburgo, a 24 do setembro de 1912 consignados á ordem.

Manifesto n. 1.375—Marea J1,N: Um volume n. 749, Vin-
de pelo vapor allemilo Tueumatt. procedente de Hamburgo, a
2! d.. setembro de 1912, consignado O ordem.

• 'Manifesto a. 1.375—Marca.KNS: Um volume sem numero,
• -kindo pelo vapor alterna° Tuctiman, procedente de Hamburgo,
a 24 de setembro de 1912, consignado O ordena

Manifesto a. 1.375—Marca KM. contra marca PSC: Quatro
• (AUIlleS ris. 12.812)5, vindos pelo vapor allemãe Tocum«n,
-wocedente de Hamburgo, a 21 de setembre de 1912, consignados

• Bebrend Sclunidt.
Manifesto n. 1.375—Marca LM: Troa volumes na. 831(3,

vindos pelo vapor ,allemão Tucuman, procedente de Hamburgo,
ti 21 de setembro de 1912, consignados a José Wilmont & Comp.

. Manifesto n. 1.375—MAFC, contra marca FF: Um volume
a. 16, vindo pelo vapor &leilão Tucuman, procedente de Ham-
burgo, a 24 cio setembro de 1912. consignado á ordem.

Manifesto a. 1.375—Marca NC: Dous volumes n. 36 o
7.459, vindos pelo vapor allemão Tucuman, procedente de
ltamburgo, a 24 de setembro de 1912, consignados a Navegantes
• Comp.

• 'Manifesto n. 1.375—Marca. NC: Tres volumes ns. 91:0416,
vindaa pelo vapor allenão Tucuman, procedente de Hamburgo,
• 21 de setembro de 1912. consignados a Navegantes, 	 Comp.
• Manifesto n. 1.375—Marca Herfild Michael: Um volume
Sem numero, vindo pelo vapor allemão Turuman, procedente
de Hamburgo, a 21 de setembro de 1912, consignado a Alichael
Iterfild.

Manifesto n. 1.375—Marca quadrante .2.117, contra mar-
ca LH: Dons volumes n. 1, vindos polo vapor alterna() Tucuman,
procedente de Hamburgo, a 24 de setembro de 1912, consignados
O ordena.

Manifesto n. 1.375—Marca triangulo 451: Um volume
P. 1, vindo pelo vapor allemão TIICUMCM, procedente de Bana-
burgo, a 24 cio setembro do 1912, consignado á C. E. F. Rade
Sul Mineira.

alanifesto n. 1 .375—Marmyc Idous triaugulos 755, contra
marca AlAFC: Um volume ii. , não consta do manifesto, vindo
beto vapor &leilão TUCM110)1, procedente cio Hamburgo, a 24
de setembro de 1912.
.	 Manifesto n. 1.375—Marca PZ: Seis volumes as. 10.418 e
10.019 115, vindos pelo vapor rdlemão TileilMúlt. procedente
kle Hamburgo a 24 de setembro de 1912, consignados O ordem.

ARMAZEM N. 6

Manifesto n. 1.504—Marca LC: Vinte é cinco volumes
sem numero, vindos pelo vapor francoz Amiral Founichon,
prorrdonle do Havre, a 25 de outubro de 1911, não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.736—Marca JCC: Duzentos volumes sem nu-
meros vindos pelo vapor allemão Pernambuco, procedente. de
llambur,go, a 21 de novembro de 1912, consignados a Julio
i:outo se. Comp.

Manifesto n. 1 ..736—Marca I.C: F.elenta volumes ;stern
bumeros, vindos pelo -vapor allemão Pernambuco, procedente
'de Hamburgo, a 24 de novembro de 1912, consignados . á ordena.

Alanifesylo n. 1.280—Marca CR: Cinco volumes sem nume-
es. vindos pelo vapor inglez Tripoli. procedente de Liverpool,

a 25 de novembro de 1912, consignados O ordem.
alanife.sto n. 29—Marca quadrante BIS: Quatro volumes

m numeros, vindos pelo vapor inglez COMOCUS, procedente de
Liverpool, a 5 de janeiro de 1912 constgnados á ordem.

Manifesto n. 1.189 — Marca J?C.C: Vinte volumes sem nu-
forro, vindos pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de
'Hamburgo, a. 22 de agosto de 1912, não constam do manifesto.

Manifesto n. 1.189—Marca AB: Um volume n. 22.014, vin-
do pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Hamburgo,
p 22 de agosto de 1911, consignado á ordem.

Manifesto não tem—Marca Fernandez Sampaio: Dous vo-
kin-WS sem numero,vindos pelo vapor francez Antiral Founichon,
procedente. do Havre, a 25 de outubro cio 1912, não constam do
manifesto. •

Manifesto não tem—Marca MRPC: Um volume sem nu-
Vindo . pelo vapor francez Amiral Foonicho». procedente,

do Havre, a 25 de outubro de 1912, não consta do manifesto.
Manifesto n. 1.189—Marca AF&C.: Um volume n. 4.290,

Vindo pelo vapor &lema° Pernambuco, procedente de Ham-
burgo, a 22 de agosto de 1912, consignatao a Alberto F. da Cruz,

Manifesto n. 1.189—Marca A.F. C.: Um volume n. 4.968,
Vindo pelo vapor .allemão Petnamburo, procedente de Ham-
burgo a 22 de agosto de 1912, consignado a Alberto F. da

•
Çratz.	 .

Afainfésló ri. 1.189—Marca A. E.: Um volume n. 300, vindo
rimo V .apor alletnão Pernambueo, procedente de Hamburgo a
22 de agosto de 1912. consignado a Alexandre Ribeiro & Comp.

,	 	 t,	 -

1

 • AlanifeSto n.•1.189—Marca Alexdias: Um. volume sem nu..!
mero, vindo pejo /, apor alterna° Pernantbmeo. procedente de .
Hrimbnrgo, a 22 . des agosto de 1912: não consj a do manifesto.1

Alanifesto n. '1,189—Marca A. B.: Um mi armo n. 22.015,4
vindo pelo vapor alterna° Pernambuco. procedente de ltam-1
burgo, a 22 de agosto de 1011, consignado O °releu/

Manifesto n, 1.189—Marca C. C.: Um volume V. 2.677120J
vindo pelo vapor &leilão. Pernapbuco, procedente de Ham-
burgo, a 22 de agosto de 1912, çonsignado O ,rdem,

Manifesto n. 1.189—Marca (Allsa Crestaldi: Dons vOlume-5
as. 2085. 1)2, vindo pelo vapor allemão Pernambuco, proce-
dente de Hamburgo, a 22 do agosto de 1911, consignados A
Crestaldi & Comp.

alanifesto n. 1.189 — Marca F. W. M., contramarea Ka
Treze volumes ns. 7.830112, vindos pelo vapor alterna° Per-
nambuco, procedente do Hamburgo, a 22 de agosto de 1912;
não consta do manifesto.

Alanifesto n. 1.189—Marca G. L. C.: Troa volumes na. 113;
vindos pelo vapor alterna° Pernambuco. procedente 'de Ham-
burgo, a 22 de agosto de 1911, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.189—Marca quadrante Granado: Um vo-
lume sena numero, vindo pelo vapor allemão Pernantbtwo,
procedente de Hamburgo, a 22 de agosto de 1912, consignado
á ordem.	 ••

Manifesto n. 1.189—Marca HW: Um volume n. 627, vindo
pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Ilambin •go, a
22 de agosto de -1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.189—alarca Irene: Una volume sem nu-
mero. vindo pelo vapor allemão Per»ambuco, procedente de
Hamburgo, a 21 de agosto de 1912; não consta da manifesto.

Manifesto n. 1.189—Marca J. P. S., contramarca K. J. K.
Tres volumes ns. 46.234(36, vindos pelo vapor ;Alemão Per-
nambuco. procedente de Hamburgo, a 22 de agosto do 1912,
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.189—Marca Oertareslaisk und Ge,randashaf:'
Um volume sem numero, vindo pelo vapor allenão Pernam-
buco, procedente de Hamburgo, a 21 de agosto de 1912, con-
signado á ordem.

Manifesto n. 1.189 — Marca M. J. C.: Quatorze volumes
na. 710)7 e 3.25015, vindos pelo vapor allemão Pernambuco,
procedente de Hamburgo, a 22 de agosto de 1912, consignados
á ordem.

Manifesto n, 1.189—Marca M. P.: Um volume n. 338,.
vindo pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Ham-
burgo, a 22 de agosto de 1912, consignado a AI. Peixoto.

Manifesto n. 1.189---Marca R. A.: Seis volumes ias. 60217,
vindos polo vapor allemão Pernambuco, procedi-oito-de Ham-
burgo, a 22 de agosto cio 1912, consignados O ordem.

Manifesto n. 1.180—Marca SS: Um volume n. 50, \-inan
pelo vapor allemão Pernambuco. procedente de Harnbuego, a
22 de agosto de 1912, consignado a Pereira da Cunha. 	 _

ATIMAZESI N. 9

Manifesto a. 1.239—Marca Angelino: Um vo'au-ne 5.em
Mero, vindo pelo vapor allemão Bonn, procedente de Bremen,.
a 22 de agosto de 1912, consignado a Angelino	 Ciam?.

Manifesto n. 1.239—Marca B. A. C.: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor alterna° Bonn, procedente de Bremen,
a 25 de. agosto de 1912, consignado á ordem.

.	 Manifesto n. 1.239 — Marca J. B. Cl.: Doze N'O:orneS
101(12, vindos pelo vapor alterna° Bonn, procedente de

Bremen, a 25 de agosto de, 1912
'
 não constam do manifesto.

Manifesto . n. 1.230—Marca Marques Velloso: Um volume
slMT1 numero, vindo pelo vapor allemão Bonn, procedente de
Breine,n, a 25 de agosto de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.239—Marca MU: Um volume ri. 5.371";
vindo pelo vapor allemão Bonn, procedente de Bremen, a 25
de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto 11, 1.239—Marca triangulo 59, conIcamarel
A. C. C.: UM volume n. 689(A, 'indo pelo vapor allenão Bonn,
procedente de Bremen, a 25 de agosto de 1912, consignado á
ordem.

Manifesto n. 1.239—Marca S. M. C.: Um volume sem nu.s."
mero, vindo pelo vapor alterna° Bonn, procedente de Bremen,
a 25 de agosto de 1912, consignado á ordena.

Manifesto n. 943—Marca D: Solecentos e dezeseis volumes
sem numero, vindos pelo vapor inglez Terence, procedonte de
Liverpnol, a 5 de . jullio de 1912, consignados a C. F.. Hargreaves.,

Manifesto. n. 013—Marca quadrante F. J.: Quatro V0111—
moes mas. 25)8, vindos pelo vapor inglez Terence...procedente-,

Liverpool, a 5 do julho de 1912, consignados a Frank

cai. i,n1lofanifesto n. 943—Marca triangulo F. M.: Uni volume Orn
numero, -vindo pelo vapor inglez Terence, prwedente
Verpool, a 5 de julbe 11(..t.1912, coniEnado. 4 ordem. • -_	 . .
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Manifesto n. 2'43-Marca C.: • UM volume n. 172, vindo
Oelo vapor inglu Terence, procedente d.d LiverPoW, a 25 de
julho dá 1912, 'consignado a Hime &

Manifesto n. 943 — Marca quadrante. 193, contramarca
CFHG: Um 'volume sem numero, vindo pelo vapor inglez
Terence, .;peocedente de Liverpool a 5 .de julho de 1912; não
consta cl» Rnanifesto•	 ori•

Msassiesto n. n13 — "Starca•triangulo 2.271, contramarca
1-1111 - ‘ 01111ne . 11.7 • 115 , vindo pelo vapor inglez Terence, pro-

cedente de Liverpool a 5 de julho de 1912; imo consta do ma-
nYsfus to .
.• Manifesto ta. 943 Marca SEC: Um volume sem numero,
''vindo pelo vapor inglez Terence, procedente de . Liverposl a 5
de jullao de . 9912, consignado á ordem.

ARMAZEM Sn 10

Manifestto n. 1.-150 —. Dous volumes n. 621 e
sem -In:rociai), vindos Pelo vapor, - allemão Albenga, proecdente
de Autues:pia a: 7 de outubso. slé 1912, consignados a Hasen-
clèver.

ManWesto . n. 1.450 — Marca BC: Quatorze volumes
.ns. 42213'5, vindos pelo vapor allemão Albenga, •pl'ocedente de
Antuerpisna 7 de Outubro de 1912, consignados a.Hime &ComP'•

MatsifeSto n: • 1.450 Marca LC: Seis Volumes lis. 20125,
pelo vapor allemão Albengu, procedente de Anturpia a 7 de
outubro • de 1912, consignados á ordem.

• ManifeSto n: 1.450 — Marca RJ: Tres'voitunes as. 5.953,
759 e 9..992; vindos Pelo vapor allemão Albenga procedente
de Antuerpia a' 7 de otitiihre de 1.912, Consignados Hasenclever
& Coima.

Manifesto n.1./150 — Sem marca: Dons mil e um volunies
sem' numero, vindos pelo vapor - allemão Albenria, procedente
de Antuerpia a 7 de outelare de 1912; não Consta do mani-
festo.
• Manifesto ri. 1.678 — Marca circulo Alvaro: Nove volu-
mes sem numerb, • vindos pelo vapor francez Bacchus, proces
dente do 1-lavre a 11 de novembro de 1912; não consta do ma-1
nifesto.	 ••	 •	 •

Manifesto n. 1.678 — Marca Camillo Monteiro & Comp.:
Um • volume - sem numero, Vindo pelo vapor francez Bacelais,
procedente , do Havre a 11 de novembro de 1912; não consta do
manifesto. ••	 - •	 • - -

Manifesto- n. 1.678— Marca Coelho Duarte & Comp.: Nove
-•voluines sem numero, vindos pelo vapor francez Bacelais:pro-

cedente do Havre a 11 . de novembro de 1912s-'não consta do
manfiesto.	 •	 • •-

Manifesto•n. 1.678 Marca GAC: Qnatorze volumes sem
numero, vindos pelo vapor francez Bacchus, procedente do Ea-
vre a 411 de novembro de 1912s não consta do manifesto.
• ' Manifesto n. 1.678 s---Marca JVC; contramarca VB:

volume' sem numero, vindo pelo vapor franeez Bacchus, proce-
dente do 'lavre a 11 de novembro de 1912; não consta do mani-
festo.

Manifesto . h. 1.678 — Marca MJC: Dous voluMes'sem,nu-
mero, vindos pelo Vapor franeez Bacelais, procedente do Ha-
vre a 11 de novembro de, 1912; não consta cio manifesto.

Manifesto n. 1..678 — Marca -S. Monteiro & Comp.: Qua-
torze volumes sete número:vindos pelo francez Bacelais, pro-
cedente do Havre a 11 de novembro de 1912; não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. .1..678 — Marca, Thomé & Comp.: Um volu-
me sem numero, vindo pe143 vapor fra.ncez Bacchus, procedente
do Havre a 11 de novembro_ de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.678 — Marca Silva Neves & Comp.: Um
volúme sem numero, vindo, pejo vapor francei Bacchus, prece-
dente do Havre a 11 de novembro cie 191 1S; não consta do ma-..	 .
nifestd...
• Manifesto n. 1.678 Marca PP: Tres .volumes sem nu-
mero, vindas pelo vapor fraricez Bacelais, procedente do Ha-
tvre a 11 de novembro de 1912; não const.a do manifesto..

ARMAZEM N. 18 A

Manifesto- n. 6 — Marca Burriet: Quatro volumes sem
numero, irido" pelo -Vapcir fraficez Liger, procedente de Bor-

.41saux, a 4 de janeiro de 1913, não Consta do manifeste.
Manifesto n.. 6 —.Marca, cruzeta EDS — Montevidáo 691:

Viu volume sem numero, vindo pelo vapor francez Liger, pro-
cedente de Bordeaux a 4 de janeiro de 1913, não consta do
manifesto.	 7

Manifesto n. 1.487 — Marca quadrado AGB: Um volume
1.515, vindo pelo vapor italiano. Oriana, procedente de Ge-

novas . a.-10 de -outubro de 1912, consignada a Alfredo Schilick
15z Comp. ,

.Manifestsi.n. 1 . .487•	 Marca LD: UM volume n. 522, vins
de ' pelo-vapor italiano .Oriana, procedente de Genova, a 10 de
'tlutubro clç 191; consignado a Meparejli

Manifesto n, 1.487.— Marca SSJ: . UM volume n.
Vindo pelo vapor italiano Oriana, procedente de Genova, 	 1(1j
de outubro de 1912, consignado á ordem. -	 •

ARMAZEM A - EXTERNO

Manifesto n. 59 — Marca JDA: Vinte volumes sem inis
mero, vindos pelo - vapor francez Ville de Bonen, as16 de jas -
neiro de 1913,—cebolas—não consta do manifeste.

Manifesto n. 10 — Marca Nal: Cento e dezoito volumés.
sem numero, vindos • pelo vapor italiano Atnalitd, procedente.
de Genova, a 13 de janeiro de 1912, figos, não consta do inani-.
lesto.

Manifesto não consta — Marca Almeida Chaves: Tres vo-1
lumes sem numsro, vindos pelo vapor allemão Hohcastaufen;
procedente de Hamburgo a 31 de dezembro de 1912, consignado
a Almeida Chaves.

Manifesto não consta — Marca ATC: Dous volumes seni
numero, vindos pelo vapor allemão Hahenstaufen, procedente
de Haniburgo ,a 31 de dezembro de 1912,- não Consta no ma-
nifesto. .•

Manifesto não consta — Marca CTC:.Quatro volumes seni
numero, vindos pelo vapor allemão Hohenstaufen, procedente-
de Hamburgo a 31 de dezembro de 1912, não :consta do manis
festo.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção. 9 de maio de 1913.1
--O ajudante cio inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandaga do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de publicaçilo e intimação de sentença de julgamento d4.
contrabando de umas caixas coei doces, tomadas e appre-
'tendidas, no édes . do . Mercado NOVO. pelo , ajudante do
guarda mós, Si'. Ccrlos de B. B. Belchior, como atai" sa
declara ,

Peia 3' secção desta Alfandega, faz-se publico e intima-si
a quem g-nes que possa interessar que, por despacho do illmo,
Sr. inspector sobre o respectivo prosesso, julsada proce-
dente 'para todos às effeitos da lei, a apprehensão de urnas cais
xas contendo latas de doces, que clandestinamente estavam a
descarregar de uma canoa, DO cães do porto do •Meseado• Novo,
cujos tripolantes se evadiram, -e assim lhe foram tr:nados lues
solumés pelo ajudante do guarda mós Sr. Ca slos. de Britto Bav-
ma Belchior, como se vê do respectivo processo, o seguinte
sentença:	 -

Verifica-se 'deste processo que:	 ,
O .ajudante de, guarda-már Carlos de .Britto Bayma

chios, no dia 22 de janeiro ultimo, ás 11 horas da noite, pro-;
cedendo á ronda no littoral, enconbxm atracada ao cães do-
Mercado Novo, proximo ás docas do Arsenal de. Marinha, uma.
canoa descarregando diversas Caixas. 	 .
. Interrogados os respectivos tripolantes sobre o facto,, re-
sponderam que taes volumes haviam sido ,ashados fóra da barra„
resposta esta que não satisfez ao ajudante de guarda-múr, sitie;
resolveu apprehender os mesmos volumes, por lhe parecer coo,
terem mercadorias estrangeiras

'
 cujos 'direitos , se .pretendia.

desviar, lavrando o competente termo.
A canoa da qual foram retiradas todas as. caixas, não foi

apprehendida, porque os tripolantes conseguiram evadir-se
nella, -o que não foi obstado á falta de elementos • pélo bdeantada
de hora.	

.

Notificado quem tivesse interesse ,S.obre as referidas cais
xas a vir allegar o que lhe• conviesse, ninguom ve i o a esta..
repast ição

Examinados os volumes em numero de. 50, foi .verificada
que 15 continham conservas em estado d.e Putrefacção e 35,,
Unau, em caldas, em p-erfeitas condições, na valor official
de 6308000.

Assim pois:
-Considerando que tentaram contrabandear as caixas 'enT

'questão:
Considerando que no processo foram observadas as dis-t

posições lega-es;
Considerando que dás 50 caixas sapprehendidas, 15 contérnt

mercadorias deterioradas e portanto sem valor: •
Resolvo julgar ,á revelia • procedente a apprehensão.

tivam-ente ás 35 .caixas com fructas -em calda, em bom estada
e condenmar quem de direito, .á perda das mesmas e. mais kZ
multa da metade de seu valor oflicial„ Passada em julgada
esta decisão, vendendo-se as alludidas 15 caixas em hasta pu-s
blica e de seu producto adjudiquenisse setenta por cento act
apprehensor.

Quanto ás outras caixas, 15; sejam da.das . em consumo, las!
vrando-se o necessario 'termo. Publique-se., Man/tesa, .5
maio ciç 1913.—Didinio da V.0.9-



E. assim, tornando-se no pra,:o.ua litevogave, para to--
dos os effeitos, a referida sentença, fierão as mereadoria ,s yen_

":clidas eia hasta publica ', como determina a mesma sentença,que
-ver esta fárma ficará cumprida e satisfeita

Ahfanclega do Rio de Janeiro. 3 secção, 10 de maio de 1913.
chefe M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

WERCE1RA SECÇÃO

rdital de publicação e intimação de sentença julgando proce-
dente a apprehensão feita pelo ajudante do' guarda mói'
Sr. Carlos B. B. Belchior. de um« poreão de lenços de seda,
lomados á diversos individaos. como abaixo se declara

Pela 3' st mção desta Alfandega, faz-se publico e intima-se
ã João Parada Gude, Conrado Pinheiro, Manoel Pinheiro e
João Baptista. Parada, eu a queem quer que possa interessar o
despacho do Illmo. Sr. inspector, julgando procedente como
contrabando uma porção de lenços de seda, que esses indivi-
duos que se evadiram em um bote, do vapor nacional Sinto, em
dias do mez de jimbo do armo provim° findo, procuravam
orlar ao pagamento dos direitos da Fazenda Publica, como•

consta do respectivo processo e sentença seguinte:
O ajudante de guarda mói' Carlos de J3ritto Bayma Bel-

chior, quando, a 22 de junho cio anno proximo passado, pro-
cedia á busca rigorosa no vapor nacional Sírio, vindo de Mon-
1PV WO e escalas, apprehendeu auxiliado pelos guardas Deo-
doro Simões Peou(' e Olympic) de Carvalho, grande quantidade
de lenços de seda que tinham occultos nas suas vestes os incli-
vidnos João Parada Gude, Conrado Pinheiro, Manoel Pinheiro
'e João Baptista Parada, pertencentes á equipagem daquelle
,navio e que pretendiam subtrahir ao pagamento dos direitos,
¡visto que os mesmos individuos já se achavam a bordo de um
liot e de nome Coimbra, que lambem foi apprehendido, tendo
sido -igualmente presos os delinquentes.

Foi lavrado immediatamente o termo de apprehensão.
Intimados por edital :os individuos citados afim de que

opresentassem razões de defesa. não o fizeram, deixando assim
a causa correi' a revelia.

O bote foi desde logo excluido da apprehensão. por ter
e:sla inspeciona reconhecido :a innoceneia do respectivo pro-
prietario, como se vê do despacho de fls. 2, verso.

Os funeciouarios desta Allandega que examinaram o;; len-
ços em questão, calcularam os direitos dos mesmos em 308$ o
arbitraram em 513$333 o seu valor official..
,	 E' o que consta destes ardas e:
'	 Considerando que 'se pretendia contrabandear os lenços
flppreliend idos;
.	 Considerando que no processo foram satisfeitas as exigen-
cias regulamentaes:

Julgo á revelia boa a apprehensão e condemno João Pa-
rada Gude, Conrado Pinheiro. Manoel Pinheiro e João Ba-
ptista Parada á perda total das mercadorias e mais' multa de
chiei-mita por cento de seu N'alor. Torne-se irrevogavel esta
decisão, etfeetue-se o leilão das ditas mercadorias, adjudi-
.cando-se de seu predileto setenta por cento ao apprehensor e
auxiliares, sendo deus terços áquelle e um terço a estes, em
Partes 4-nmes. Expeça-se p(rtaria prohibindo aos supraditos
individuos a entrada nesta repartição e mais dependencias
Extraia-se cópia deste processo e envie-se á autoridade com-
petente para os fins de direito. 1ntime-se e publique-se. Al-
fandega, 5 de maio de 1913. — Didimo da Veiga.

E assim, no prazo legal, tornando-se irrevogavel a mesma
Senfenca, serão vendidas as mercadorias em hasta publica a
serem satisfeitos os direitos da Fazenda Publica, na finaria ex-
pressa na mesma sentença que ficará cumprida e satisfeita,
çoine nella sís contem.

'	 Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 10 de maio de
1913. — O chefe, M. Antonio° de Carvalho Aranha.

Maio de . 1913 AM' .
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forma da lei a appreneusão leita pele escripturario•N. Victo0/
Pauline, servindo de conferente de bagagens - na ilha das Flo.
res, de uns vOluiTIOS COiltemido mercadorias, que o mesmo pas.
sageiro 11. Bucliner procurava. passar como bagagem, sem o
pagamento dos respectivos direitos, como consta do process0
e sentença seguinte:

Vistos e examinados estes autos e:
Considerando que o escripturario Ltriz Claudio Vielaf

Pauline, em serviço de conferencia de bagagens de immigran-
tes na ilha Fiscal, no dia . 8 delaneiro do corrente armo, en-
controu com o passageiro Hoririann Buchner, e como perten-
centes a elle, nove caixões contendo mercadorias e nos quaes
havia fundos falsos, pelo que apprehendeu-os, trazendo o
facto ao conhecimento desta inspectoria:

.	 . Considerando que interrogado o dito passageiro. declarouf
que Ines volumes não eram seus e sim de um individuo que ia
convidara em Breslan para vir para c Brazil com destino ao
Rio Grande do Sul, e que lhe dera e nome de August Kehrer,
propondo pagar-lhe as passagens até Amsterdam, porque as
demais seriam por conta do serviço de immigração, comtanto.
que a mesmo Hermann trouxesse comsigo os ditos caixões o
que lhe daria em pagamento uma vacca, logo que chegassemi
ao Rio Grande;

Considerando que Hermann Buchner pela sua condição
de immigrante e pela sua pobresa decorrente do que foi veri-
ficado em sua propria bagagem e de sua familia, roupas sujas
e objectos sem valor — não péde ser o dono dos supra refe-
ridos, caixões que conteem artigos de commerCio no valor offi-
dial de 9:01W80, segundo G exame feito pelos Srs. Luiz
Soares e Pedro de Andrade (classificação de fls. 9 a 15):

Considerando que pelas ai legações feitas por Hermanri
Duchner, miado interrogado, fica evidenciado ter sido elle
iilaqueado em sua boa fé:

Considerando que intimado por edital quem s á: julgasSd
com direilo aos volumes ;indicies a vir allegar o que lime can-•
vieSse. p inguem compareceu:

Consideranda que os caixões 1inham ufnclos falsos comõ-
disse o Sr. -Victor Paulino e foi confirmado pelos Srs. Luiz
Soares e Pedro de Andrade:

Considerando que no processo foram satisfeima os pre-
ceitos regulamentares:

Julgo, á revelia, procedente a apprelsensfio nos termos dci
§ 2° do art. 397 da Nova Consolidação das Leis das Alfande-
gas e Mesas de Rendas e condemno quem de direito á perda
das mercadorias e mais a . nuilta equivalente á metade do respe-
ctivo valor official. Tornando-se irrevog.avel esta sentença,
levem-se á hasta publica as mesmas mercatloria's e ili' seu
procedimento adjudiquem-se setenta por cento ao neprehensor
o escripturario Luiz Claudio Victor Paul me. Publique-se.
Alfandega, 5 de maio de 1913. — ilidiu«) Veiga.

E„pois, tornando-se, no prazo legal, irrevogavel esta sen-
tença, serão as mercadorias vendidas em hasta publica, como
determina a mesma sentença que assim ficará cumpricia como
nella se contém.

Alfamlega do Rio de Janeiro, 3' secção. 10 de imio de 1013i,
---, O chefe, 211. Antonio° de Carvalho Aranha.
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Alfandega do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO i'Noj

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega FC faz publico que7,,
ãchando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para o consumo os
seus donos ou consignatarios deverão des pachal-as e retirai-
as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem veri-
(lidas por sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fi-
que direito de allegar contra os effeitos desta venda.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECCÃO

Edital de Publicação é notificação de sentença julgando 2»'0-
cedente a apprehensão de uns volumes tomados coma coo-

, trabando a Ilermano Buchner. passageiro immigranle do
rapar «Frisia», pelo escripturario N. Victor Poulino,

• 'seu-rins o de conferente de bagagem na ilha das Flores

g vi" Pela 3' secção desta alfandega se. faz publico e intima-se
Emanam flucliner, passageiro immigrante do vapor

Ou a quem (piei. (Inc possa interessar, o despacho	 Illmo.
Sr. inspector, julgando [acedente para todos os effeilos

ATUNTAZEM N 1 -
Manifesto n. 1.408—Marca MB: Oito volumes ris. 25132,,

vindos pelo vapor inglez Thespis; procedente de Glasgow a 1
de outubro de 1912, consignados á .ordem.

Manifesto n. 1.454 — Marca Dias Obem Richt Malten:
Um volume sem numero, \Ilido pelo vapor hollandez Eemband,
procedente de Amsterdam a 11 de setembro de 1912, consignado
a Richt Malicia.

Manifesto n. 1.410 — Marca MC: Um volume • sem nu-
mero, vindo pelo vapor francez Provence, procedente de Mar-s
selha a 2 de outubro de 1912: não consta do manifesto.

'Manifesto . n. 1.410 — Marca FL: Deus volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor franeez Provence, procedente de Mar.:
selha a 2 de .oulubro•de 1912;. não consta. do. manifesio.,
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. Manifesto n. 1.510 - Marca PB: Cinco volumes ris. 1.480,
' ASO, 3819 e 1.121, vindos pelo vapor francez Provence, proce-
dente de Marselha a 2 de outubro de 1912, consignados • á
!Ordem.

ARMAZEM N. 1 EXTERNO

Manifesto, não consta Marca CTC: Quatro volumes
setn numero, vindos pelo vapor allemão Cap Verde, procedente
de Hamburgo a 11 de setembro do 1912, consia

e'na
consignadorordern.

• Manifesto, não consta --sta. Marca CTC: Sete volumes sem
numero, vindos pelo vapor alemão Habsburg,. procedente de
Hamburgo a 10 de outubro de 1912, consignado á ordem.

• Manifesto, não consta - Marca circulo ASO: Cinco _volu-
•mes sem numero, vindos pelo vapor allemão, Sanjemberg. pro-
cedente de Hamburgo a 1 de outubro de 1912; não consta do
manifesto.

~AZEM N. 2
, Manifesto h". 1.354 - Marca MF: Doze volumes sem nu-

' mero, vindos Peto vaPor inglez Eartavood, procedente de Nova
York á 7 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.354 - Marca TC: Onze volumes Sem nu-
mero,' vindos pelo vapor inglez Eartavood,. proCedante dá Nova -
York a' 7 de outubro . de 1912; não eonsta do Manifesto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° , secção, -10 de .maio de
1913.-0 ajudante do inspector, Antonio .Dias- Soares do Lago.

'	 N

Alihisterio da ,:Ja.stiçà e 	 Interiores
CONCURSO PARA nous i.00aar.s DE 33 OFFICIAL

, Devendo,começar no dia 1 do correntaniaz . as provas do con-
tanso para provimento da dbuslog•ares de 3° official da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores, são canvidados, pelo pre-
sente edital, os candidatos inscriptos a comparecer na Directoria da
Justiça, namielle dia, á 1 hora da tarde. .

Rio.. de Janeira, 8 de maio de 1913. - Primon Guedes, director
geral presidente do Concurso. ,

1.

do Instituto Nacional de Musica), o conselho de qualificacão de guar4
das nacionaes para o alistamento de cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das disposições do titulo P . ,. ca-
pitulos 1° e 2°, do decreto n. 722, de 25 de outubro do 1850, titulo 1°,
capitulo 1°, do decreto n. 1.130, do 12 de março de 1853, e ordem:
do dia do quartel general desta Capital Federal, datada de 2 do cor-
rente, sob o n. 61.

Ontrosim, convida os Srs-. capitão Leão Horta Fernandes, tenen-
tes Agostinho Ferreira Fraga, Julio Antunes Cargueira e 2° tenente
Antonio de Magalhães Alves, para comparecerem no referido dia,
hora e togar. E para constar, faço o presente, que vae publicado pela.
imprensa- e affixado nos legares publicos, avisando-se as partes bac:-
ressndas na qualifica.ção para allegarem os seus direi:os.

Capital Federal, 7 de maio de 1913.- Manoel Nogueira de Oli-
veira Junior, major presidente do conselho.

Irrepe-,uezia do F2n4r,enho 'Velho
QUALIFICAÇÃO . DÉ , GUARDAS aacioxArs..	 -

• João Fonseca Ribeira Bastos, preaklente do cousilho 'de qualifica-
ção de guardas nacionaes da freguezia cio Engeaho Velho, tenente-
coronel commandante do 10° batalhão de infantaria-, etc., etc.: 	 •

Faço saber que -no 'dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã, se
installará na sala do estado-maior do 100 batalhão de infantaria da
Guarda Nacional, no Boulevard 28 de Setembro n. 74 . , com a assisten-
eia do Dr. juiz pretor, o conselho de qualificarão dos cidadãos aptos
para o serviço activo e da reserva, em observancia .d.as disposições do
titulo 1°, capitulas .1° e 2° do decreto n. 722, de 25 de outubro de
1850, titulo 4°, capitulo 1° do decreto.n. 1.130, de 12 de março de
1853, e ordem do dia do cominando superior da Guarda Nacional
desta Capital, datada de .2 do corrente, sob o. 61.

ORtrOSiIII , convido, os cidadãos çapitães Henrique Dias Paes Le-
me e Alfredo Henrique Santos, teuentes Virgibo :Lopes Vieira e Joao
Alexandrino Teixeira a comparecerem nos referidos dia, •hora e
togar.

E Para constar, passo o presente que vae publicado pela UH..
prensa e affixado em togares publieos, avisando as partes interessa-
das na qualificação para que alleguem os seus direitas.

Capital Federal, 10 de maio de 1913.- Tenente-coronel João
Fonseca Ribeiro Bastos, presidente.	 • (.

ESCRIPTORIO DE OBRAS

De ordem do 'Sr. engenheiro chefe das obras deste ministerio,
ficam convidados os Srs. Dossain dr Comp. a virem, dentro do prazo
de cinco dias, a contar da (lata de hoje, a este escriptorio, afim de
assignarern' contracto para obras no s edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, de'accordo Com a proposta apresentada 'a este ministerio•
19 de abril ultimo.	 •

Escriptorio de Obras do Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores, Ode maio de.1913.-0 escripturario, Loureiro Mayor.-

Guarda Nacional

• PAROCHIA DO ENGENHO NOVO

'Qualificação de guardas nacionaes

'Mamei Gonçalves dos Santos, - tenente-coronel commanclante do
12° batalhão cle infantaria da' Guarda Nacional desta Capital e
pOsidente do conselho de qualificação da freguezia do Engenho
Novo:

Faz saber que DO dia 18 . do corrente, ás 9 . horas da manhã, no
quartel do 12° batalhão de infantaria á rua Ablua n. 99 (Meyer), se,
reunirá o conselho de qualificação de guardas nacionaes com assisten-
cia do meritissitno Dr. pretor, afim de se dar começo aos trabalhos
de revisão do alistamento para o Serviço activo e cia reserva, em ob-
servancia ás disposições do titulo I, capitulos I e H do decreto ri. 722,
de 25 de outubro de 1850, titulo 1, capitulo 1, do decreto n. 1.130, de
12ale março de 1853, e ordem do diá n. 61, dci camtnando superior
da Guarda Nacional, . de 2 do corrente.

Outroslin, convido os Srs. capitães Nestor João da Fonseca Leite,
José Tavares dos 'Santos, Francisco de Quieiroa Pereira e tenente Ca-
lino Maciel, membros do mesmo 'conselho, a comparecerem na dia,
hora e local acima designados para tomarem parte nos trabalhos.

Capital Federal, G de maio de 1913. - Tenente-coronel Manoel
fionçalves dos Santos, presidente.	 (••

.F.'yopsuezia, de Santa Rita
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Manoel Nogueira de Oliveira Junior, major commandante do
C regimento dó cavallaria da Guarda Nacional da Capital Federal e.
presidente do conselho de asSificação da paroChia de Santa Rita
.	 Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, se
installará; com a assisteriéia do' meritisslino juiÊ pretor, no edificio do
Juizo da 23. Preloria, á rua, Barbosa Alvarenga n. 25 (antige difici6

Paroehia do Sant' Anna,
• 'ctassaricaçÃo DE GUARDAS-. INACION.tES

Manoel Antonio Jorge, tanenta-coránel aoirunandante.do 8° .bata-
lhão de infantaria da Guarda Nacional e presideute do COHS31110
qualificação da paraChià de .Sant'Anna.: 	 •	 .

Faço saber que, no dia 18 do corrente, • 10 horas da manhã, na
séde deste batalhão á rua .do Senador Euzebio n . 144, sobrado, se
reunirá o conselho de qualificação de guardas na.eionaes, com assis-
tencia do meritissimo Dr. juiz pretor, em observancia ás disposições
do titulo 8°, e capitules 1° e 2° do dec peto n. 722, da 25 de outubro
de 1850, titulo 1°, capitulo 1°, do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1850, e ordem do dia n. 61, do cominando superior, de 2 do cor-
rente.

Outrosim, convido os Srs. capitães José Borges Pires e America
Monteiro, tenente Edgard Augusto Vidal e o alfeees Mario Pestana
de Almeida, membros do mesmo conselho, a comparecurem no local
acima indicado para, tomarem parte nos respectivos trabalhos.

Cap:tal Federal, 8 de maio de 1O13.-Taneote . oronel Manoel
Antonio Jorge, presidente do conselho de qualificação. .

Parochia de Santa Cruz

• QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES •

Alfredo Carlos da Luz, tenente-coronel commanuante do 17° ba-
talhão de. infantaria da, Guarda Nacional desta Capital e.presidente.
dó conselho de qualificação da freguezia de Santa ,.:ruz

Faz saber que na dia 48 do corrente, ás 9 horas da manhã, no.
quartel .do 17° batalhão de infantaria da Guarda Nacional, se reunirá
o conselho de qualificação de guardas nacionaes com assistencia do-
nieritissinio Dr. pretor, afim de se dar começo aos trabalhos do.
revisão do alistamento para o serviço activo e da reserva, em obser-
vancia ás disposições do titulo 1, capitulos 1 e Il do decreto n.
de 25 de outubro do 1850, titulo I, capitulo I, do decreto n. 1.130,
de 12 de março de 1853, e ordem do dia n. 61 do cominando supe-

•rior da Guarda Nacional, de 2 do corrente.
Outrosim, convida os senhores capitães Miguel Rodrigues Peixota

do Valia e Guilherme José de Magalhães e tenentes Raymundo Nina
Rosa e Paulo Veras Ramos, membros do mesmo conselho, a compa-
recerem no dia, hora e local acima designados para tomarem_ parte
nos trabalhos.

Santa -Cruz,.-10 de maio do 1913.- Tenente-coronel Ai! rede
Carloz .da Luz,. presidentes	 •e•
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l' mento que Do dia 18 de in..zio (le, 1913, á rua Lopcs n. 103, freguezia
I de !rajá, terão Miei) . os trabalhos de qualificação dos cidadãos aptos
1 para o serviço desta indicia de acárdo com os arts. .8°, do decreto

. . . . . n. 722, de 1850 e 9'. do II. 1.130, de 1854; assim determ;no o compa-
recimento dos membros deste conselho, capitães Americo1'elix Soares
de Aguiar, Manoel Uma°. Gonçalves, Antonio Alves BeDjamin e
tenente Francisco Perapham Fernandes, para no dia e hora: coluna-
rocerem no quartel á rua acima dita, para a installação do dito
conselho.	 !

Itio, 9 de maio de 1913.— JOYé Ribeiro JUlliOr, tenente-comei
presidente do conselho.	 f•

aez ia da • Il ha do G overnador
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIOVAE3

Pio Dutra da Bocha. tenente-coronel commandante do 20 0 bata-,
!hão de infanteria da Guarda Nacional da Capital Federal e presi-
dente cio conselho do qualificação da parricida da ilha do Governador.

Faz salpr que no Ma 48 do corrente, ás 10 horas da manhã. se
installará com a assistencia do meretissimo iniz-pretor. no cdificio
Onde funeciona o pude] do 20 0 batalhão de infantaria, na praia do
Zumby, na ilha do Governdlor, o conselho de qualificação do guardas
nacionaes para o alistamento de cidadãos aptos para o serviço activo
t da reserva, em observanda das disposições do titulo 1°, capitulos
e 20 do decreto n. 722, de 23 de outubro de 18[[0, titulo 1 0 , capi-
tulo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de março de 1833 e ordem do dia
do Quartel General desta Capital Federal, datado de. 2 do corrente,
sob n.

Ontrosim. convida os Srs. major Emygdio de Oliveira Menpná, capi-
tão Antonio Joaquim de Andrade rastos, tenente Leopoldo Mineiro o
alferes Josino [atrigues da Costa, para comparecerem no dia referido,
bora e logar..E para con s tilr faço O presente, que vaie publicado pela
imprensa e affixado ri s logares publicos, avisando-se ás partes inte-
ressadas na qualificação para allegarem os seus direitos.

Capital Federal, O de maio cle 1913.— Pio Dutra da Rocha, te-
nente-coronel presidente do conselho.

Irrewilezin	 1_7:•=pirito Santo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIDNAES

Cicero liereilia, presidente da conselho de qualificação do guardas
.nacionites da fregnezia do Espit lio Santo, major commandante inte-
rino do	 batalhão de infantaria; etc. .

Faro saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã,
se instit1lará no quartel do 7° batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional, na rua Frei Caueca n. 413, com assistencia do Dr. juiz
pretor, o conselho de qualificação dos cidadãos aptos para o serviço
activo c da reserva, em observando das disposições do titulo 1°,
-capitulo 10 e 2° do decreto fi. 722, de 23 de outubro de 1850, titulo 10,
capitulo 1° da decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853 e da ordem
-do dia do Cominando Superior da Guarda Nacional desta Capital,
datada de 2 do corrente mez, sob n. 61.

Outrosim, convido 03 cidadãos Dr. juiz pretor, major graduado
Fernando Louzada Marcenal e capitães Oscar Joaquim Lopes, Adolpho
Mathias llieão e José Ild,fonso Alvitres da Cunha a comparecerem no
referido dia, hora e local.

E, para constar passo o presente que vai publicado pela imprensa
e affixado nos togares pnblicos, avizando as partes interessadas na
qualificação para que alleguem os seus direitos.

Capital Federal, 10 de maio de 1013. — O cotifinandante inte-
rina, major Cicero	 "	 • 	 (.

Vreguezia, de Santo A.ntonit
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS' INACIONAES

Petronilho Alfredo Montez, tenente-coronel commandante cio 10
batalhão de artilharia de posição da Guarda Nacional da Capital Fe-
deral e presidente do conselho de qualificação de guardas nacionaes
da parochia de Santo Antonio:

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, se
installará, com assistencia do meretissimo juiz pretor, no edificio do
juizo cia 3° Preteria Girei á praça da llopublica, o conselho de quali-
ficação de guardas nacionaes para o alistamento de cidadãos aptos
para o serviço activo e da reserva, em observai:leia das disposições do
titulo 1 0 , capitules 1° e 20 do decreto il. 722, de 23 de outubro de
4850, titulo 1°, capitulo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de março de
1853, e ordem do dia do quartel general desta Capital Federal, da-,
tada de 2 do corrente, sob n. 61. Outrosim, convida os Srs. capitães
Jfocé Ernesto Ganllier, Jacomo Alves, José Ferreira de Araujo e alfe-
i'es João Max Von ltulsen, para comparecerem DO referido dia, hora
e lagar. E para constar, faço o presente, que vae publicado pela im-

•prensa e affixado nos logares publicos, avisando-se ás partes interes-
Sadas na qualificação para allegarem os seus direitos. Capital Fe-
•Ocra', 8 de maio de 1913.—Pctroinlho Alfredo Monte; tenente-coronel
presidente do conselho.

Irregnezia de Irai

'QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONXEs

O Dr. José Ribeiro Junior, tenente-coronel commanclante do
batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capital Federal;
saber aos que o presente edital virem ou delle tiverem conheci-

uarcla Nacional

Districto da Candelária
orm.trtc.sçÃo DE GUARDAS PARA O SERVIÇO ACTIVO E FARA A; RESERVA.

.0 tenente-coronel De. João Baptista Bandolpho Paiva Junior,
cOmmandante.do 4°. batalhão de infantaria e presidente do conselho
de qualificarão de guardas nacionaes do districto da Candelaria,
nesta cidade:

Faço saber que no proximo domingo, 18 do corrente, ás nove ho-
ras da manhã, no edificio em que fim ncciona a la Protoria Civel,
installar-se-lia, com a presença do meretissimo Sr. 1)c juiz pretor, o
conselho de qualificação para a revisão e alistamento dos cidadãos
aptos para o serviço aciivo e da reserva da Guardaacional.

Ficam por este avisadas as partes interessadas na qualificação
para que cheguem 	 seus direitos em	 n	 n	 a.r ° tempo opportuo e a fórm
prescripta pllei e Limados os membros do conselho, major Oscar
Perkolt, capitães Leopoldino Santos Freire do Amaral e Henrique
llodrigues e tenente Francisco PeraphanFernandes, a comparece-
rem no referido local no dia e hora designados para a installação do
conselho, be,in como, diariamente, a partir desse dia, das nove horas
da manhã ás duas da tarde, até a terminação dos trabalhos, tudo
de accôrdo coei as leis e regulamentos e mais disposições em
vigor.

E para constai ., mandei lavrar a presente que será affixada nos
logares pnblicos competentes e publicada pela imprensa. 	 •

Rio de Janeiro, 10 do maio de 1913.—João Baptista Randotprio
Paira Junior, tenente-coronel, presidente do conselho.

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEIIICULOS

ÉJram intimados para pagamento de Mulita ou se verem proces-
sar no .Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, fluido o prazo de 10
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903, de 13 de
março de 1913, os motoristas abaixo desiguados:

Verissimo Guimarães, concluctor do automovel	 1.608.
Joaquim de Souza, conductor do automovel mm. 408.
José ['rodopio de Oliveira, concluaor do automovel n. 936.
Francisco Fernandes Lima, conductor do automovel mi. 1.910.
Antonio Jacintho de Araujo, conductor do automovel ri. (.260.
Manoel Esteves de Castro, conductor do automovel n. 649.
Joaquim Bodrigues, conductor do automovel n. 1.242.
Actelmiro Guilherme Pinto, conductor do automovel n. 1.638.
Abel Gonçalves Lisboa, conductor do antomovel n. 1.698.
Antonio Itocirigues da Bocha, condutor do automovel n. 1.833.
Oscar Mendes Guimarães, condutor do automovel n. 1.583. •

Inspectoria de Vehiculos, 10 de maio de 1913. — O inspector,
Amaro José Caetano.

POlicia do District° Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxilia.% faro publico;
para conhecimento dos interessados,que, no exame realizado em a-do
corrente se apurou o seguinte resultado:.

Approvado: — Alfonso Rodrigues, lideramo de Macedo, habilitado
nas provas oral e regulamentar e reprovado na prova pratica. 	 .

Inhabilitados: — Lincoln Nodari, Jósè Maria de Sá e Victorino
Nunes da Silva.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados, a compare-
cerem na segunda-feira, 12 do corrente, nesta inspectoria, ás 8 1/2
horas da manliii,afim de serem submettidos a exame,confornie reefue-

..,reram:
Waldemar Marques Henriques de Sá, Georgelino Pereira de Oli-

veira, Francisco Elias da Silva, Manoel Paulo Soares, Antonio José da.1Costa.
Turma supplementar: — Cs-prano Monteiro, Cinseppe di Angelis

Marcelitio Jorge Pacheco, Franklin Rodrigues Barroco, Arlindo. dei
Castoros
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• Os candidatos dr, turma supplementar do dia, que não - compare-
cerem á chamada, 'ficam prevenidos de que só poderão ser novamente
chamados IS clasdepois.

Aos exanainandos da prova pratica se communica que devem tra-
zer carros caii boas condições de funccionamento, pois os defeitos Ou
avarias pervanora existentes no vehiculo não constituem attennantes
-ou desculpas para as faltas commettidas pelo candidato durante
essa prova de direcção.	 .	 .

Inspectoria de Vellicolos, 10 de 'maio de '1013.—O inspector,
.Ainaro Jose Caetano.	 •Ii	 .

_Brigada. Policial do -District° Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE. ALPERES PILARMACEUTICOS

• Existindo duas vagas de alferes pharmaceuticos nesta brigada,
faro publico, da ordem do Sr, coronel commandante, que, deaccordo

• coma aboca l a do art. 14 ,1°, vigente regulamento, a partir de hoje 'e
pelo prazo do 30 dias, estará aberta na secretaria desta corporaçã,o,
todos os dias nteis, das II horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção
para o respectivo concurso.

Os concorrentes deverão, na fórma do § I° do art. 19 do citado
regulamento, juntar aos requerimentos de. inscripção folha corrida e
outros inaesquer documentos que julgarem convenientes, como. títulos'
de idoneidade ou prova de serviços prestados á sciencia ou á Repu-
blica.

Quartel á rua Evaristo da. Veiga, .25 .de abril .do .1013. —
Gustavo Moneorvo Bandeira de Mello, capitão-secretario.	 •

Almirantado Brazileiro•

SUPERINTENDENCIA DO 3IATERIAt

Da ordem do Sr. 'contra-almirante soperintaniante do Material,
aço publico para conhecimento de quem interess ir possa, que nesta
superintendencia se reeebm propostas até o dia 19 do corrente, ao
meio-dia, hora em que serão abertas as referidas propostas para o
fornecimento de embarcaçõas abaixo mendonaiLis:

Urna lancha de 10 remos para o cruzador Republica
Quatro escaleres de 10 remos, sendo deus para o encouraçado

Dcodoro e dous para o encouraçado Ploriano
Tresescaleres de oito remos, sendo dous para o encouraçado Deo-

doro e um para o encouraçado Floriano
Quatro escaleres de seis remos, sendo um para a Estação Central

do Serviço fladio-Telegraphico, um com toleteiras para a Capitania:
do Porto de Alagins, um para a Escola Naval e um para o llospital
d3 Marinha

Dons escalares de quatro remos, senda um para o cruzador Repu-
blica, uni para o uiva° escola Carave.11ue e uru para o Hospital da.
Marinha ;

Uma canôa, de seta remos para o encouraçado DeodOro
Urna -baleeira de sete reinos para o encouraçado Floriano
Um bote de dous remos para o serviço do batelão guindaste. da.

Superintendencia. de Navegação.
As propostas devem ser entregues em duas . vias, uma das meus

sellada, não sendoo-tomados em consideração os preeos com emendas e
rasuras.

Os Srs. concorrentes poderão se dirigir ao gabinete nesta.sup er-
intendoncia„ todos os dias uteis das II horas ;Ia manhã ás 3 horas
da tarde, .atim de obtet‘em.os esclarecimentos liecesarios.

Superintendencia, do Material, 9 de maio de 1.113.—IlormistI gs de
Albuquerque,- capitão -10 -e-veta, assistente.	 g..

,aoerintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 60

(.

Directoria Geral de Saude Publica
-De ordem do Sr. Dr. director geral,..convido o responsavel pelo

predio n. , 11S da praia do Retiro Saudoso a comparecer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de cinco dias, afim de tomar conhecituento - da-
intimação. que lhe fui feita pelo inspector sanitario da S a Delegacia do
Saude, sob ás penas da lei.-

. Secretariada Directoria Geralde. Sande Publica, Rio de 'Janeiro, .1
10 de maio de 1013.— 0 . secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-
zende.

	

Directerla Geral de - Saude Publica
	

1

da tarde.'.	 . .	 .	 , . .

arrendatarios dos predios abaixo desi,gnados, • ou seus legitunos pro- 'De ordem do Sr. capitão de mar e guerra supe.rintendaate inte.
curadores. a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos reie- rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que . foi reposta.a boia
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que imites vae. de espera, dynica, pintada de branco e sem luz do canal do norte da
ser efrectuada, sob as penas da lei: 	 .	 .	 .	 balda de Paranaguá, Estado do Paraná.. . 	 .

Secretaria da Directoria Geral de Saud 	
,

Do ordem do Sr. D 9 . director geral, convido co proprietarios ou

Roa liaddock Lobo ns. 95, 97 e 99, dia 14 do corrente' ás 2 horas- 	 Segunda secção da Simerintendench, de POrtos e •Ccistás, .8 .do

e Publica, 9 de maio _do mterin° da 24 seeça°'	 .	 . t,.
• Maio de 1913.—Rogerio Augusto de Siqueira, canhão-tenente, chefe

1013.—O secretario interino, Dr.Cussio D. de Rezende.	 .	 .
-^,

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia
do District° Federal,	 .

De ordem do Exmo. Sr..Dr. chefe de Policia do District° Fede-
ral ficam sem effeito de folha corrida as carteiras -de identidade
ns. 2.726, 1.098 11.30, 10.959, 5.163, 5.147, 3.996, 3.476,. 5.595
e 3.814, concedidas peto Gabinete de Identificação. e do Estatistica„
de accórdo com o art. 123, lettra a, do regulamento annexo ao
decreto n. 6.440, de 30 março de 1907, aos cidadãos Germano da
Fonseca Pinheiro, Julien Boulay, Manoel.Francisco dos Santos, Auto-
ido Pires, Americo Alves da Silva, Francisco Moreira, Antonio Augusto'
Corrèa da Silva,.ManoellIereadano da.Silva,lienrique de Oliveira Bran-
dão e João de Souza, visto estarem sendo processados o 1° pelo 5° Dis-
trict° Policial, como incurso no art. 297 do Codigo Penal ; o 2° pela
Segunda .como caften ; o 3° pelo .1° District° ; o
40, 50 e o V pelo 3° Districto ; o 70 pelo 90 bistri6to; o 8° pelo 120 Dis-
trict° e o 9° e o 10° pelo 14°11istricto, • todos como incursos . no art. 306
do Codigo Penal. —t) director, Elysio de Carvalho. • -

(.

- Mitilsterio da Marinh -
Almirmitado Brazileiro

• ' SUPEDLNTENDENCIA . DÓ PES0A1;

De ordem do Sr. contra-almirante Superintendente interino do
Pessoal, deve comparecer, com orgencia., a esta repartição o .Sr.
pitão: de fragata Arthur Affonso do Barrias Cobra r para objecto de

1° secção	 Superintendencia do ressoai, em 10 de maio de
1013.— Leopoldo ,IPrndeira de Goitaa, capitão de corveta, chefe
interino. --

Superintendendo. de Portos e Costas

" SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 01

ErtineCio provisória da luz do pharolete da tafie de Santos no Estadq
de S. Paulo

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes.,que--se apa gou provim"-
rianiente a luz do pharolete da Lago de Santos; no Estado de São
Paulo.

Novo aviso annunciará, o seu restabelecimento.''•
Segunda secção da Soperintendencia -de • Portos e Costas, 8 .do

inalo	 I913.—Rogerio Augusto -de Siqueira, cauitão-tenente chefe
interino da 2° secção. 	 (.

Superintendencia .de Portas e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

Aviso Aos NAVEGANTES N.! 62

Alte.raçao da pintura da torre do pharol dó Abrolhos no Estado
da Bcthia

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente intC.
rin° de Portos e Costas, aviso. aos navegantes -que torre do,pharol
de Abrolhos, no Estado da Bahia, se acha Actualmente pintada com
setelfaixas horizontaes pretas -e sete branca.S.,-tendo/ de. largura cada'.
uMa. P,17 centimetros.

Segunda secção da Superintenclencia,.de.,PortoSee,Costas, 8 de
inalo de 1913.—Rogerio Augusto,dc Síqueira, capitão-tenente .cheã
interino da 2° secção.
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Superintendencla da-Portos- e costas

	

- SEGUNDA, SECÇ.:a°	 - •
Aviso À'os nvreAyrEs N. 63

;retirada 1‘ )rà viária da boia.illu niiinaliul da Banco da Afeio, no Estado
do Maranhão.

Do ordem do Sr. capitão d mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos nave gantes que foi retirada pro-
visoriarrumte a boia illuminativa do Banco do Meio, no Estado do
Maranhão, sendo substituida por unta boia sun. Novo aviso ate-
nunciará a sua recollocação.

Segunda seccãe Superintendencia do Portos e Costas, 10 de
maio de Itij3,— 'Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente, chefe
interino da 2" secção.

Commissão de Compras da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Cemmissão de

compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
preços para acquisieão dos artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, devendo w. propostas ser entregues neste gabinete
até 1 hora da tarde de -11 de maio de 1913, hora em que serão aber-
tas as referidas propostas, não podendo os proponentes alterar a re-
lação abaixo mencionada.

As propostas devem ser entregues em duas vias, uma das (emes
sallada, não sendo tornados em consideração os preços com emendas
e rasuras.

Os objectos preferidos serão entregues á repartição dentro dó
prazo de 21 horas, impreterivehnente, -salvo os de confecção ou que
não existem na. praça, cujo prazo deentrega será declarado pelo for-
necedor, por ocasião de ser dada a preferencia.

De accArdo ceur a resolução do Sr. ministro, em aviso n. 712, de
43 do julho de 1912, fica estabelecia. a multa de 1 sobre o valor
alo artigo a fornecer por cada 21 horas que excederem do prazo
acima estipulado, devendo tal elauSula figurar Cunhem nas propostas
apresentadas, sem o que, -lambem não serão tomadas em conside-
ração:

Mangate de borracha de 23 c,'In de diametro externo, metro.
Corrente do aço conforme amostra, que está no dique (O. 11i-

(Iranlicas), kilo.
Torneira com chapa e junta para fo gão a traz, nma.
Bacias de louça rectangulares de 0,690x0;485, duas.
Papel para forro, 25 p3cae.
Arruelas de cobre de 0;051, uma groza.
Jersen nicholson, 10 kilos:
Corta circuito de 235 ampères com 0,21, 50.
Dito idem de 40 aanpèr3s e 0,18, 50.
Dito idem de 80 ampères e 0,15, 50.
Luvas de borracha Wall ter., uni par.
Vidros filtros separados de 211 In	 x 12,5 m ini, 12.
Vidros para depositos reservatorios de 283 m/in x 12 mlm, 12.
Cimento, 1.000 barricas.
Atanados do Rio Grande, 20.
Carneira preparada, urna pede.
Ancora de ferro de accôrdo com o desenho e pazando SOO kilos.

Cabo de arame de aço galvanizado, extra flexivel de 0,069 e de
,n , '21 fios, 3.000 metros.

Sapatilhos oblon gos de ferro galvanizado para cabo de 0,069
:0,220 x 0,110 x 0,018, 600.

Curvas de ferro de 0,0507 e rosca, quatro.
Ditas idem de 0,412 idem, duas.
Ditas Hem de 0,0380 idem, duas.
Ditas idem do 0,0317 idem, (luas.
Ditas ideia de 0,0253 idem, duas. •
Luvas de ferro d.1 0,0507 idem, 10.
Ditas idem de 0,0112 idem, tres.
Ditas idem de 0,380 idem, tres.
Ditas idem de 0,0317 idem, tres.
Ditas idem de 0,0253 idem, tres.
Ditas idem de 0,019 idem, cinco.
Joelhos de ferro de 0,0507 idem, doas:
Ditos idem de 0,0112 idem, dons.
Joelhos de ferro de 0,0317 e rosca, 8.
Ditos idem de 0,0253 idem, G.
Ditos idem de 0,019 idem, 16.
Porcas de ferro de 0,0507 idem, quatro.
Ditas idem de 0,0112 idem, quatro.
Ditas idem de 0,0380 idem, seis. •
Ditas idem de 0,0317 idem, 12,
Ditas idem de 0,0253 idem, 4.- -
,Ditas idem de 0;019• Idem, 1-6:
:les de ferro de 0,0507. idem,-cinco •	 • -e
?Ditos idenrde 0,0112 idein,,cinco:"..-,
',Ditos idem de 0,0380Hem i-dous:'	 • -
.Pitos idem de 0,0111 idem;dous. •
Ditos Hem-do 0.0253 idem, douS. _

Ditosilem de 0,0317 idem; d5us.
Ditá idem de 0,01'9 idem.' deus. 	 •	 . r
Nrak'elaTs de bronze Mn fórnia de I sem Unge, eetirrÕSca Interior

de ambos os lados, (IL . metro interno 0,0507, duas-.
Ditas idem de 0,0112; cinco:
Valvtilas de bronze em finena de 1 sem flange, com rosca interior

do ambos os lados, diametro interior de 0,0317, oito.
Ditas idem em Rima. de I idem, ideia, diametro interior de

0,0253, seis.
Ditas idem idem, diametro interior de 0,019, cinco.
Mangas de ferro de 0,0112 e rosca, dons.

• Ditos idem da 0,0380 idem, deus.
• Ditos idem de 0,0317 idem, seis.

Ditos idem de 0,0253 idem, quatro.
Ditos idem de 0,019 Hem, quatro.
Coita esp-cial para papelão, 20 kilos
Arame farpado, 3.200 metros.
Juntas de asbestos para placas de indicadores patentes, 100;
Tinas de madeira c/75 cren de bocca x 55 cm de altura,
Cestas para talhares, 21.
Corda franeeza, amostra n. 1 (Escola ' do Aprendizes Marinhei-

ros), 50 kilos.
Insignias de Presidente da Republica, com seis pannos, urna.
Lampadas de bayonetta lio,yal Edswati formato para de 25 Velas

X 220 volts 250.
Adaptadores metallicos, system bayonetta, 25.
Vidros para vigia de 0,168x0,019, seis.
Ventiladores electricos de 450 men . de diametro de pás, °sel.

lantes, corrente alternativa triphasica 220 volts de Ercolli Ma-
non dons.

Bordões para caixa de guerra, 2.000.
Ganga encarnada, 10 metros.
Patescas de forro galvanizado de 0,362, quatro.
Escapamento de ferro galvanizado, 13.
Vidros para olho de boi, gravados, de .0m,12X0'1,42X0'1,023,

quatro.
Vidros para olho de boi, foscos de 0,42x0,42x0,021, quatro.
Vidros para olho de boi, foscos de 0,42x0,42x0,025, quatro -. <,
Vidros para olho de boi, foscos de 0,36 x0,21x0,025, dons.
Latnpadas electricas bocal de . rosca, esphericas de 200X80

volts, seis.
Bussolas para escalar, duas.
Corrente de aço para automoveis, deus metros.
filmes de navegação a carbureto, dons.
Pellegos verdes e encarnados, quatro.'
lieservatorio duplo para carbureto, um.
013o «Zuni», 100 litros.
Armação de tubo de forro galvanizado para mamas, (EstaçãO

radiographica), quatro.
Armado de ferro galvanizado para mocas, (Estação radiogra-

phica), quatro.
Esqueletos, cinco (Estação radiographica.)
Cortinas de. lã para portas, 36.
Cortinas de lã pára vigias, 55.
Cortinas de lã para beliches, 61.
Cortinas de lã para portinholas, 12.
Cortinas de lã superior qualidade, para vigias, 53.
Cortinas de lã de superior qualidade, para portas 36.

.Cortinas de lii. de superior qualidade, para beliches, 64.
Capas de brim para cabides de 1,80x80 centimetros, duas.
Capas de brim para cabides de 1,80x2,20,. duas.
Capas de brim para cabides de 1,80x2,90, seis.
Panno de lã para mesa de 2 50x2,5ó, tres.
Patino de lã para mesa de 2;40x1,65 um.
Panno de lã para mesa redonda de 1;80 de diametro, um.
Panno de lã de 2,00x1,30, um.
Folhas de pinho da Suecia de 0,009, 12. 	 . --
Secretaria da Commissão de Cempras da Marinha, 10 de maio d3

1913.—Aseendino Daria, 2 tenentete commissario, servindo de se-
cretario.

dkr0414,	 ,+4:1?a1	 tURNIRM ,x3;

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante preSidente da Commissão dá
Compras da Marinha faço publico que esta commissão precisa de
preços para acquisição dos artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, devendo as propostas ser entregues neste gabinete
até'l hora da tarde de 12 de maio de 1913, hora em- que serão abetl•-•
tas as referidas propostas, não podendo os proponentes alterar- a ro-
lação abaixo mencionada. • 	 .	 . • e	 .

'.As propostas devem ser entrogues em duas vias, uma das quaeJ
sellada i não sendo tomadas em consideração os preços com emendas
é rasuras.,	 ,

Os objectos preferidos serão •entregues	 'repartição, dentro et •
prazo de 24 horas, impreterivelinente, salvo os de confecção que na,
existem - na praça, cujo prazo de entrega será declarado pelo fornel •-
cedor, por oceasião de ser dada a preferenCia -. •-:	 • -	 -
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De accordo com a resolução do Sr. ministro, em aviso ' n. 712 de
13 de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 °A,..sobre o valor
do artigo arfornacer, por Cada '24-horas que excederem do praz)

estiptilado, devendo tal clausula figurar tambaan na a propostars
apresentadas, sem-o que Lambam não serão tornadas era conside
ração. •	 -

Aço para molas de 0,00,35x0,0005, 35 metros.
Talhas dobradafcom .c.adernaes da ferro, gomes 0,033, comp. da

,200 giratorios'e gatos reforcadus, quatro.
Cabo electrico duplo isolado com borracha sob trança metalliea,

(ofriCinas?, 20 metros.
Lanternas de vidro varmolhas ig. amostras (C. Nava.es), quatro.
Redomas do vidro vermelho de 0,165X0,110, quatro,
fitas idem branco idem, duas.
Curvas de ferro de 0,025 a 0,050, 12,
Luvas de ferro idem idein,.27.
Porcas de ferro idem idem., 45.
Tas de ferro idem idem, 19. .
Flanges ,de ferro de 0,0307, 12..
Flanges de Ferro de 0,0412, duas.
Mangas de ferro rte 0,038, duas.
Flange,s de ferro de 0,0317, seis.
Flangas de forro de 0,0233,. quatro.
Flanges de ferro da. 0,0194, quatro..
Chave de desvio singelo para direita com o raio de curvatura de -

25, uma:	 .
Dita idem esquerdo com o raio de 30 m/m, duas.

idem dupla symetrica com os raios de 25 , in.im, uma.
Grampos para trilhos com 115 m/m altura, 1.000.

jTalas de uncção com parafusos a arruellas para trilhos, 200
pares.

Ciro em velas, kilo.
Fio branco igual á amostra, 250 metros (armamento).
Dito preto idem, 50 metros.

tes com parafusos, 200 pares...
'Tubo da porcollana, de 0,025x0;270, seis.

Dito. Dito conclua fiexiVel de 23 inim, 25 metros.
Ganchos isolados, 5 pares.
Boldanas de porcellana, conf. =Ostra (officinas), 100.

• Machinas de furar, portatil com todas o,s accessorios, com fano-
cionamento a ar comprimido, pára furar 'até 9 Mim e com . o peso lua-,

-xiirio de 8 kilos, uma.	 .	 .
• Machina.de furar, portatil com todos os accassorios, com func-

cionamento electrico de correnta altereatiya_da 110 ,voh.s. para ,furar
até 1'2 m/in e com o peso iná,Ximo. de 16 kilos; uma.

Cortieina com 1,80 de largo ., igual ao padrão do Daposito,Naval,
anetro linear.

Madeiras

'Pernas de serra com '4%0 X 0,127x 0;127, •duas. •
Pernas de serra de [liga de 4 4, xp,127x 0,127,. duas. •
'Pernas de serra de camabbim de •341,0x0,089X0,089,.uma.

• Paus de pinho 1/2 Riga, com 6 r4,0x0,100x 0,100, um,
Prancha° de Riga de 10‘4 ,0X0,23 x0,10, dous,
Pranchão 'de cedro de 6 14 ,0x 0,50x0,127, um.

, Taboa de peroba com 414,0x0,400x0,025, urna.	 -
Prapchão de piiilio sangrado com 4' 4,0x0,400 x0,076, um.
Couçoeira de pinho de lliga de.4"a0x0,229x0,051,
Barras de cabrestante de madeira de lei, cong. amostra (Pa-

t rã omoria.).
Taboas dó pinho de Pn iga app. e Macheadas com um •bite na junta

	

e um no centro de 3,40x0,20x0,010, 17. 	 -
Ditas idem com bite -na junta de 6,15x0,20x0,010, duas, 	 -
Ditas idem idem de 3`4,10x0,20x0,010, duas.

•-Thermainetro de mercurio para riscometro de Eng,lei de •O a 60,
' doas.
Ditos idem de O a 150, dous.
Vulcanite em bastão, kilo.

-Bacias de louça marca Avenida, duas. 	 -
Ditas idem marca Genes, uma. 	 • '

•Feltro igual a amostra (officinast, '10 metros. •
Campainha electrica com tympano de bronze para corrente con-

tinua de 55 volts, duas.
Lampadas eloetricas 10x53 v. bocal de rosca, 12.
Arcos de pua, movimento dobrado com jogo de ferramenta e duas

Portabrocas, um.
'Chaves de 'aço de duas brocas 6,35X9,53 .successivamento até

12,70x15,88, 36.
'Ditas idem de 10,05X25,40 até 38,10x31,75,18
Micrometro para medidas de fios . em centesimos de millesimos,

seis.
"Nivel de bolha, uni.
Achas de lenha, 1500. .
Cal virgem de Lisb'oa. em pedra, kilo. .

• Secretaria da Cammissão de Compras da Marinha, 6 do maio de
1913.— Josó Diniz Villcts Boas Filho, capitão-tenente secretvio,_,,_

31inistePie da Guerra

I,'Ectric'a. de-Ca,rtucho3 ae-Artefactos de Guerra.
•

. Faça aliublico, de ordedi do Sr. coranal, que, tando o Exino.
Sr. ministro da 'Guerra, em data de 6 do corrente, approvado a con- •
eurrencia • publica . realizada a 28 do maz proximo passado, nesta, rea
partirão', para venda de materiaes inscrviveis, são convidados Os.'

Srs. D. T.. de Azevedo, Mayrink, Vei ga & Comp., Carlos .Fuchs, Ver-
raro & Filho,'Ezidoro	 , e M. E. Marvin, a comparecer nesta
repartição afim - de assignarem o contracto de que trata a alinea.
combinada com a alinaa h do respectivo edital.

Fabrica de Cartuchas o Artefactos de Guerra, 7 de maio de 1913..
— Francisco Pinto Seidt, secretario.

•Departamento "da administraa'ro

, • A commissão de compras desta repartiçãnreeebe propostas na dia
1.2 do fluante mez e anuo, ás 12 'horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos infra designados:	 .

Para o 70 palatão de estafetas . e exploradores:
Dons arretamantoa dc tracção papa quatro animaes.
Para . o . serviço do Miartel general da 9 4 região:
Tres caminhães de força de 1.200 kilogrammas, completos, com

lanternas, capichana e armação. 	 .. •
Tres arreios completos, para caminhão de tracção de quatro a,p,i-

maes.
Para o quartel general da 1 4 brigada estrategica:
Tres arraiamentos para caminhão de quatro rodas, de dons ani-

maas.
Tres caminhões de quatro rodas, para dons animaes a com capaci-

dade de 1.200 kiloo
b
TammaS, cada um.

. Para o 55° batalhão de caaadores:
Quatro carros, para conducaão de praças, tendo cada um quatro

rodas, conforme o voo existente no 52ae 56" batalhões de, caçadoras.
Quatro arraiamentos completos, para tracção de dous animaes,

para carros de quatro rodas.
Um carro-cosiolia de accordo com os typos existentes.
Para a 1° campanbia cla metralhadoras: • .
Tres árreiamantos, para .camadião de quatro animaes
Pára o 52° batalhão de caçadoras:
Dons pares de . arreios, para carroça de duas rodas e• ,dona

varaes... .•.	 .	 •

Tres arraiamentos, para carrocinhas.— Mallet.
Para o grupo provisorio da obuzeiros:
Una caminhão, para transporte.
Um carro; typo color dai.
Para o esqua Irão de trem da 1 4 brigada estratagica
Vinte caminhões, para transporte de carga.
Dons carros, typo colonial.
Vinte arraiamentos completos, de tracção de caminhão, para pa-

relha de.guia.
'Vinte .arreiamantos completos, de tracção de caminhão, para

rolha de tronco.	 .	 .
Cinco 'arraiamentos completos, para carros, typo colonial, para.

Orelha .de guia.
' Cinco arraiamentos completos, para carrosatypo colonial; para

parelha de tronco.
r Para o 1° regimento do infantaria:

Um caminhão grande para bagagem;
: Dous arraiamentos para tracção de dons animaes de carroça deo

vara/.
' Para o 2° regimento de infantaria .: •
- Dons arreios de tracção de um animal Para carros do munição;

Um arreio de tracção de dons aniinaes para galéra;
Um arraio de tracção de doas animaes para caminhão; .
Um arreio de fracção de dons animes para sota de caminhão;
Um arreio de tracção de um animal, para carroça de :vantes,

com arreio de boléa;
• Duas carroças de molas com duas rodas e varaes; • •

Condições da concorrendo
"

As pessoas que pretenderem concorrer a esta licitaçã.o deverãcr
requerer ao Sr. coronel chefe desta repartição, até ás 2 horas .da'
tarde do dia 9 do corrente mez, provando ser 'negociante e fabri-
cante dos artigos supra discriminados, a ter pago os impostos federal.
e municipal da casa commercial, relativos ao fluente semestre.

-Os proponentes farão previamente, depois de habilitados; a
caução de 1:000, na Contabilidade da Guerra, afim de garantirem a:
assignatura do contracto que porventura lhes couber ; e bem assim
sujeitar-se ao novo deposito na razão de 10% e 5 0/0 , de que trata o.
aviso n. 169, de 28	 junho do armo findo, por occasião da assigna- '1.de
tuxa do mesmo contracto, como garantia de fiel execução.
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As propostas devem ser em duplicata para' :Cada. artigovIladas
às primeiras vias, sem rasuras e assignadas pelos nrop013011 LOS, .(¡Ideverão • comparecer ou fazer-se-vepresetitar legalmente saia ,. oreaslão
'da sessão, duende declarar nas r,_, feridas propostas que seAstrjeitam
ás multas regulamentares. caso não cumpram fielmente o Cbntracto
que few lavrado e assignado.

O prazo para a entrega dos artigos acima é do quatro :mons, a
contar da data da approvação do— Termo de contracto — que fór
lavrado.	 • -	 •

Quarta Divisão do Departamento da Administracão, 7 - de maio
do 1913.— O chefe, tenente-coronel Manoel • Ferreira Neves Junior.

Escola Militar

Exa ME DE ADMISSÃO

São chamad ,s á prestar a 1^ prova do exame de admissão todos
.Js candidatos que obtiveram licença para matricular-se neste insti-
tuto.

Es,--a prova terá lugar na proxima segunda-feira, 13 do corrente,
ás In horas da manhã, e constará do seguinte:

Portugnez, francez, aritinnelica, chorographia e historia do
Brazil.

04 candidatos deverão apresentar-se neste instituto uma hora
antes da mareada para o inicio do exame.

IR:alongo, 9 de maio de 1913.

O GO4.-.wrio pagará.ao.contraétanta em apoucas, papel; da 3 -%,..dd
uros ao a too', ao par; aimportancialdo:eusto . da mencionadp„e5tramioi

IV

• Tlioni • raimante .se procederá t á .medição provisoria-dos'trabarei
executados ;;elo contractante durante o trimestre . ° asna,' avaliaçãÃ
será feita applicando-se os preços . -da tabella propostos pele 'Contra.-
atai, te .
-	 Talo o-material fixo e rodante, inclusive superstructnras
tallicas, los mrtado . do astrangeiro,mie não conste da referida tabella",
será orçado" em ouro, sendo este orçamento previamente stibmetlidd;
á approvaçã ido Governo, bem como o typo do mesmo Material e ai
fabrica em crie deve ser -olhe adquirido:

Para o adento definitivo do valor
'
 servirão as facturas competen-

mnt	
,

teee visadas-das fabricas . fornecedoras; accrescidaá das despezas.j
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendO, 'porém,'
exceder ao do; orçamentos previamente approvados-.. 	 • • - 1
- Estes !Tree IS serão convertidos em papel; applidando-se'ti tagai
do canibin da 'Glixa de Conversão, e não soffrerão utaiS'altera'cijets.piôr.
oceasião das niciicAes finaós.

j •	 Nenhuma superstructura metallica será acceita e incluida et mo ;
dição si não forem apresentados os-cálculos justificativos de reststenetrk:'

r	 1 •

•
,	 .

• Terminada a estrada do ferro e recebida definitivamente pela
Governo se fará a inedieão final e consequente pagamento .definitivo

O Governo, por(m, noderá tomar conta de qualquer trecho , para,
estabelecer o trafego como j'Agar conveniente, mesmo que . rião tenha,
sido feita a medição final.

•

Ministerio cia Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PAR A A coNsrauc.cio DA ESTRADA DE FERRO DE

PI QU ETE À ITAJ GA'

De ordem do Sr. ministro se faz publica que fica adiado para
21 de julho proximo vindouro o me,:blinento das propostas para a,
construcção da estrada de Piquete a ltajobá, á vista da necessidade
da modificação da tabela de preços a que se refere o edital de con-
currencia, devendo vigorar para a dita concurrencia as que nova-
mente vão ser distribuidas aos interessados logo que 1brem convidados
para isto.

Directoria Geral de Viação, 10 de maio de 193.—
crio da Cunha Maciel, director geral.

irmã

iie ordem do sr. ministro, se faz publico que no dia .20 de abril'
lo corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
ibertas propostas para a construccãe cla Estrada de Ferro de Piquete !
t Itajua, de que trata o art. 54 cia lei n. 2.544, de 4 . de janeiro de
le 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
nero 9.638,-de 20 de junho dó 1912:

A estrada será construiria sob as condiçOes.scgointes:

A construcc,,ão da estrada comprehende:
I°, roçada e destocamento;
2°, terraplanagem neccssaria á construcção do leito da estrada e

nas dependencias;
3°; obras de arte;
4°, edificios e dependencias;

enrocamentos, revestimentos o ontras obras. de cansou-
certo;

G°; assentamento de material fixo;
70 ; assentamento da linha telegraphica;
80, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-

as metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
tachinas e ferramentas e mais material nccessario ás officinas
taterial para a linha telegraphic,a.

Na execurão da construcção da estrada serão observadas as con-
. ções gemes e especificarAos approvadas por portaria do Ministerio

Viacão de 24 de janeiro de-I013, as quaes fazem parte h-de:Tante
contracto.

Os trabalhos de construccão serão iniciados dentro de 30 dias,
.ntOdos da data da assi guitura do contracto, e.a édtrada deverá.
'ar concluiria no prazo de :3'0 mezes., contados da mesma data.'

•

Para garantia da fiel execução da ncontràeto; : aléirrdr.eatto.W do
20:0008 de que trata a clausula XII, serfiorettdiSs1Gn:de'cadjp.a.ga-',
'mento, que ficarão depositados como reforço. dá -IneSruk , caftçãd'eno,'
Thesouro Nacional.

X
• Verifieada a .. fiel-execução do contracto. de . construceão; setrtÁ

entregue ao-contractan te, depois do recebimento'definitIve". de-toda'a'4.
estrada, a; caução feita no Thasouro, Nacionol) par w garahtia-i tI65
mesmo - contracto.

XI'

•

O Governo prorop;ará o prazo • estipulado na clausula- II 'Pau`
conelosão da linha, si sobrevierem casos de fórça maiU,-	j(nzo do-
mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excederá,. de:sei:3 meze"..5'
o contractante pagará pelo excesso daquele prazo :

200$ por dia até quatro me,zes ;.
400$ por dia até oito meze,s ;
1:0008 por dia, de oito meus em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo con4'actante aYi

Thesouro Nacional dentro do prazo de . 10 dias da data da entregrft,•'
grifa compeienté, é\ pedida p'ila fiscalização.

Por quaesquer outras infrac.ções do centrado não previstas -,
Governo imporá multas de 2:000 '8 a 20:0005000._- -

VI
A conservação dos trechos condi:idos cerrará por conta do

ractante, como coiistructor das obras, até: que .sejam recebidos :OCIN,
Governo.

" VII
•

	.E' concedido ao contractante o direito de -desapr)pria,r, por tifi;, 	 •
lidado publica, na .fuma das leis em vigor, os terrenas .o_beinfelforias,•.
nacessarias á construcção da estrada.

Para todos os atreitos, é considerada serviço federal ' a-obra que-.
kobjecto da presente c,oncurrencia.' Não gosará, . porém,.. o eontra, -
etante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer matcrial..qul,-;
tiver de importar.

VIII.
Aliscalização da constrocçãOxia .estrada de ferre' será; exercidv,

pela Inspectoria Federal das Estradas,devende'o'contraCtante-entrtiP,'
annualinente para o Thesouro Nacional com 1:500$ por kilometro do'
estrada ou fracção de nu kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas (I espezas .,. dez. dias antes  .serneStre, - ficando
obrigado a.o juro de móra'•deYS i % ao atine; no caso de:!serle%tedtde'i
está-prazo:

- A quota -de fiscalizarAo, b'em como as impor tanc ias. • despcfclit1 asO
com as-desapropriações, serão restituidas'ao contractanteTia'prinleirat.
medição de trtrbalhos q ne'se' seguir,.



XXIV
Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-

grante do contracto que fôr assignado, não poderão soll'rer alteração
alguma, quer durante -a execução das obras, quer por oecasião
medição final

XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concur-
rencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada aceeitavel, semn que dali' possa resultar
para os proponentes direito algum à qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913. —Alfonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

•
Directoria 'Geral de Obras Publicas

ONCUTIBENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO
DO MO DE JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE AIA -
uNhA E ,A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia
unho'de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas,

propostas para a construceão das obras complementares do Melhora::
mento do porto do Rio de 'Janeiro, no trecho comprehendido - entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de . 15 de novembro .de 1912,
e de aécôrdo com as condições seguintes
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O, proponente deverá fazer nó Thesouro Nacional a caução de
.' 20. : .000$ pata' .garantia dá sua proposta, que não será-recebida inão
ã viSta • do certificado ou • recibo da mesma caução.

A caução de 20:000$, feita na fôrma citada, ficará pertencendo á
União, si o proponente acceito deixar de, assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Diario %ciai o
Convite para esse fim.

XIII
O. Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

Pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos

1°, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
ims prazos marcados na clausula 11, independente das multas fixadas
da clausula XI;

r, si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

3°, si empregar operarios em numero tão insufficiente que de-
inonstre da parte do contractante desidia ou proposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios •e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

a greve dos trabalhadores, por falta de pagamento
'
 não será

tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.-
, Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV
.	 .

'• As propostas devem limitar-se a indicar os preços de_unidades
Constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades detra-
bailios esses, Preços . escriptos por extenso e tambem em
algarismos nas columnaS respectivas da mesma relação que,, devida-

:mente sellada, acompanhará a proposta.
• § 1.° Para os demais trabalhos-não especificados na relação im-

Pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a
exectitár perdetérminação'do Governe, serão adoptados os preços de..
unidade, de adciirdo com a fIscalização. No caso de desaceôrdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitres, sendo dous indicados
pelas partes contractantes. ••

Si estes não chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que
empatará.

XV

A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser
feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro. •

XVI

' A fiscalização podeOlf, sempre que o exigirem os trabalhos, fie-
terminar que o contractante augrnente o pessoal e material, afim de
serem elles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo O mesmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forem excedidos.

XVII

• A concurrencia versará sobre:
. a) idoneidade do proponente;
. b) preço da construcção.

o) •
. o proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,.

sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição féra

.clo edital. A este enve/oppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da - caução a que se refere a con-
dição XII.

. Todos estes 'documentos serão fechados 'em um segundo enve-
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
O recebimento das propostas.

' Nesse dia, com as formalidades do •costume, Serão .abertos todos
Os enveloppes, desentranhando-se deites os.docurnentos de prova de
idoneidade o reunindo-se os enveloppeS com as propostas -de preços

- do unidades; fechadas.. corno se acharem,--em . tun ,emestuo -envolucro -
que, depois de lacrado e rnbricado pelos proponentes que o queiram
fa2er, 'ficará depositado no -Ministerio da-Viação . e Obras Publicas,
sob aguarda do director geral . de • Viacão. Dentro- de tresdias serão.
publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
ttIO'neoS para o contracto o annunciado o dia para'a abertura das

propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais- propo-,
nentes'as respectivas propostas fechadas, como foram entregues:

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente- sobre a:
idoneidade ' . moral, industrial e financeira dos proponentes.

Serápreviamente nomeada pelo Governo uma cemmissão de cinco
membros para o exame e julgamento da provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX

A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor
preço para a construcção.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quanti-
dades que figurem na relação impressa de que trata a condirão XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sommando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta somma será o preço da
construcção tão somente para o elfeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, pod e ndo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accôrdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

•

No dia da assiematura, do contracto, a Insinctoria. Federal das
Estradas entregará ao contractante os- documentos concernentes á';
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-

. mos, obras de arte, etc. • 	 •
• Si não se realizar a entregai ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição 11, os quaes passarão a ser contados da data mu
que a mesma se ettectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-...
metros.

:	 .	 .	 1

As obras a executar São as seguintes: •	 .
:.• ..-I. Quebra-Mar enraizado .ma Ilha --Fiscal-; com .. corea... de 1.345
.Metros de extensão.	 ..	 .	 ..

.; '	 II. Muralha da caes'coin fundações -pelo. systema de ar .. eompri-
•mido.para.-10-metros . de-agua. em. maré mit-lima,' desde o Arsenal-de
Y Marinha até á Doca da Alfandega, cora cerca de 010 metros de eX.
tensão. '.'.	 ' '	 - • '	 •

• XVIII

As plantas, perfis e mais documentos' , ficam á disposição dos pro-.
ponentes na Insp3ctoria Federal das Estradas. 	 .	 •

XXI
Si o proponente acceit,) deixar de assie:nar o e ntracto,o Governo

reserva-se o direito de chamar o immedia to em preço ou abrir neva.
concurrencia.

• XXII

Os mate,riaes e trabalhadores destinados á construceão das obras
da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Beazil o abatimento
de 50 0/0 sobre as respectivas tarifas.

.	 •	 ,	 .	 .
• XXIII

_ •
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• III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
'metros de agua -em maré. minitna e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

.IV. Enrocamento para as murelhas sob neeII e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros 'de.' agua; na-

maré minima, com cerca do 900 metros de extensão . para revesti-
incuto-do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de•Pesca e com Sois metros de agtia
na maré minima e cerca d&450 metros de. extensão.. 	 •	 lt•:

VII. Muralha de revestimento na Ponta dó Calabouçoecom cerca
do 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
• IX., Aterro conearcia.s.dra,gadas.

Estas obras serão executadas

II
 segundo as especificar:6es annexas e

estão avaliadas em 20112:085Si00; de-conformidade com o orçamente
geral approvado.

A fiScalização de todas as obras :e trabalhos- ficará; a cargo da
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartido dependente da Ins--
pectoria Federal de Portos, Rios e Canaee. •

Com essa fiscalização deverá o cotitractante'entender-se dire-
ctamente sobre todos 0.4 asstunixtos coucarnontoS á execução das
obras.

Das decisõn do chefe da•fiscaliza.cattpoderá o oontractante're e
-correr para o inspector federate deste para o ministro' da Viação; tv

Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia
A administração dos trabalhos de construcção-caberá- ao Contra-

ctante e que, uma-vez respeitados o-plano approvado i as.e.specificações
eetsedemaiscondieõesdo .contracto, zujuiiodo.Governo, terá. liberdade
no emprego-de apparelhosee processos:para:a execução das obras;

IV
O tontractante•deverk , dar começo- ás-obras dentro do prazo de

seis (6) mezes, contados dae • data.daeaseeignaturaeda contracto, erten-
minaleas no prazo deeres (3) . annos,eawontarda:mesma data; salvo
caso de força maior a, juizo-do Governo.

Os trabalhos deverão ter talandamenttp que até ao fim-do pri.
melro. anuo o valor das obras- feitas-, seja- de 15 % do -, total,
durante-o segundo, 35 , % , e.no -terceiro	 .

V
As obras serão pagas em moedae nacional e os pagameetos.

&Tc:eludes mensalmente, por medição de. obra cancluida, á Vista.
dos eertificadós- passados pela Fiscalização do Porto do Rio • de Ja-
neiro.

VI
Os , direitos aduaneiros do material- importado , - correrão por

conta da • Inspectoria Federal de Portos, Rios e Carmee. sendo Os

conhecimentos consignados á Fiscalização, do. Porto do Rio de Ja-
neiro.

VII

O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar empreza
su companhia estrangeira paraeo cumprimento do contracto, obriga-
se a tor na Republica um representante' com plenos e illimitados
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
rativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questões que com -chiese
suscitem no paiz, podendo o dito representante, ser demandado e re-
eeber citação judicial e outras, em que, por direito Se exija a citação
essoa l.

Fica reservado ao Governo o direito' de introduzir nos planos
, mprovadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
'én), fazei-o com-a precisa aittecedoncia.

Sedas modificações resultar pie:juizo, ao contractante, será este
ndemnizado da respectiva importancia e, na faltá de accardo, proce-
lerá arbitramento.	 •

IX
No contracto se estabelecerão' as penas • pelo não • cumprimento

las clausulas, em fórma de multa on rescisão, e o meio de re-
olver as questões que se suscitarem- entre o Governo- e o contra-
tante.

x_
O Governo entregará . desembaraçada ao contractante a arca

irecisa:para a execução das obras previstas-neste

Serão considerados propriedades da- '1Jni5o os mineraes, fosseis e
uaesqper outros abjectos do valor artistico,.scientifico.intrinseceeque
rem encontrados nas excavações ou dragagens,:

XII
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposit4

no Thesoera Nacional da quantia de 100000e, que reverterá para a'
Cabra E-pecial de Portos, caso-o -proponente escolhido deixe de assigner
O-competente Contrnoto , no prazo de 10dias, .contados dá data em queel
pelo Diario Official lhe for feita a notificação da acceitação de . mal
propesta,.

.lista,caueão poderá-ser. feita. tambem naiDelegacia do Thesourdo)
em -Londres .e aqui comprovada por teleera.mina da mesma delegacia
aoaninistro,da.Fezencla..

XIIL	 --
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes daa

assignaturado contractoe para garantia do mesmo, a 300:000$
apolicee da divida publiéa ou enedinheiro, nesse caso sem juros .; além
lisgo,,será reforçada mensalmente com , uma quota iguala 5. % da;

XV

XVII.
!	 .	 .
i	 A-preferencia.será dada á -proposta que mais vantagens 'offerecere
:sendo a importancia das obras calculada.multiplic.andoesee os 'recos,	 •-	 nIde unidade•offerecidos palas quantidades do obras.
i	 A,somma total desses prediletos será o , preço -só para o effeito da •
:comparação das propostas, visto as quantidades serem . approximadas.

Todos os documentos referentes- ao projecto . das obras poderão
ser examinados; quer nesta directoria-geral; quer no escriptorio
secção technica da Inspectoria Federal- de Portos, Bios e Canaes,
á avenida- Rio Branco te 52; 30 andar; onde serão tombem prestadoe
os mais, esclarecimentos e informações. de que porventura preci-
arem.

XIX

A relação impressa, a que .se alinde na clausula XV, com ã
preços de unidade. devi,latnente declarados, a saber: escriptos eni
algarismos e pr extenso, sem rasuras,. entrelinhas ou emendas o'
sem , condição alguma fora deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado,.sobre o qual o proponente escreverá: proposta ' de 	 , ,
(nome do proponente). A - este enveloppe reunirá as provas que puder.
apresentar da Sua idoneidade é o recibo dá -Cancelo a que Se 'refere a
clausula XII.. Todos esseS documentos serão fechados em uni se-
gundo enveloppa, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas. -

NOSSO dia, com-as formalidades do - coStume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-sa delias os que contem as propostas. -
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mamem eneolucroe:
que, depois do lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que-o;
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras P.1.1,?j
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dos proponentes. julgadas idoneosee anniteciados o dia e hora-
abertura das respectivas propostas,. senda neste dia restituidae ae;
resaectivas propostas, fecharias como fOram.entregues,aos.conciirreiSí
tes que não foram julgados áloneos.

.. XX : . . • ,
NO. será tomada em, censijeração•-. p,roposta, :can prge:0'

ao determinado na . clausula li. • ,	 .
Directoria Geral de.Obras Publicas, 20 : de fàéreir:O..c.i0

reandro A. R .. da asta, director	 _

ituportancia da medição mensal. 	 .	 .	 ,.'

XIV

A- concnrrenciaeversará sobre: 	 .	 .	 .
: a) aedoneidadeeloconctirrente, , que:deverá apresentar documen-
tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bew
assim ter: at capacidade. -finaticeira i. neeessaria, para levai-as a
afiei to ; .	 .	 ,	 .	 .

b) , a importancia- total do custo das obras, obtidaepelaeapplicaçãre'
'.dos preçosede unidade propostos pelo concurrente Is -quantidades. de,
.obras constantes da tabella annexa ao presente edital. 	 .

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-seie
,ae indicar. na relação-impressa,. que • os proponentes encontrarão na.
;Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em alga —
lesmas opor extenso, sem rasuram; .entrelinhas- ou emendas.

As propostas não conterão condição-algema extranha ao- edital; '
.com o.qual.devorão declarar conformar-se. 	 .
I
;	 .	 •	 XVI

, Oi Governo : reserva-se o- direito- de- julgar livremente sobre. a-,
:idoneidade moral, inclustilaP e financeira dos- proponentes, e bem
¡assim cle annularea prese.nte- concurrencia; caso julgue conveniente
;fazei-o ; sem que-os proponentes-tenham o direito aereclamar qualquer ;
'elemnização.	 .
I
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ESPECIFICAOES.	 .

O plano de referencia para o nivela/n(1)M geral das obras
o da maré minima determinado, para o porto dó ílio de Janeiro

por esta Inspectoria, de . accArdo com o mare grapho do Arsenal do
Guerra.

1. 0-Quebra-mar-O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dou typos, de accérdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, too A, para fundos até a cota, de - 6 21 , será consti-
tuidopor um nucieo de_eurocamento corri pedras jogadas de diversas
dimensões, variando • de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

. Este massiço será nivelado na cota -- 1 m,80 com a largura de
16m ,30, limitado do lado d3 terra pelo seu talude proprio, inclinação
do 1/1 e do lado do mar por unia camada de blocos nateraes de 23
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso do 2.00 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tréS metros.

Da cota l m ,80 até 4 0 2 ,80 será constatado de blocos naturaes
de 3a categoria, com o Peso de 200 a 2.000 kilos e respa.lciado com
a largura de 7%20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto com 4rn de largura por 3m de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta de 1%20 de largura por 1 m,10 de altura,
respaldada na cota +

O concreto para estes blocos será doado de 1:3:6 com arg a-
massa de SIO kgs. de cimento para 1 m3,08 de , areia e 02'3,900
de pedra britada.	 • •

Os blocos serã.o expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima deseripto-
continuará revestindo-o do lado de terra coai a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de'O m ,S0 na cota + 2m,20.

Do lado do mar da cota 1 1%80 á Cota -F. 3 m ,20 será o quebra-mar
Éévestido por uma camada de blocos naturaeS de primeira categoria
dé peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira camada de curo-
emento a largura de 5 21,50 contado horizontalmente a partir da su-
perficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja iglinação
de 1/1 continuará até a cota 4- 0m,20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota -I- 3 11,20 onde será nivelado com a
largura horizontal de 1,0.

O segundo, typo 13, para fundos da -6 a -9 será constituido por
um nucleo de enrocamento com Pedras jogadas de diversas dimen.
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota

com a largura de 13,50 e altudeá de 1/1 dos dons lados.
O talude do lado do mar será revestido emir blocos. naturaes de

21 categoria na largura de 3%0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2%8 e a ter uma largura de 13 11 ,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 32 categoria, o qual será respaldado á cota 0 m .80 com
a largura na horizontal de 7 m ,20. - •

Sobre este respaldo será construido . o muro de blocos de con-
creto desceipto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3 2 categoria confirmará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
á cota 211,20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de 0,80.

Do lado do mar entre a cota -1 1'1 ,80 e 311 ,20 . será o enroca-
tnento.revestido com blocos naturaes de I a categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constatado como 1103 typos ante-
riores por um nucleo de enrocamento commtun, até a cota-1m,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
21 categoria e talude externo de 1/1.
' Sobre esse enrocamento commum será fundado una caixão de
ferro, perdido de 8 m x811 x2m cheio de concreto e protegido exterior-
Mente por blocos de 3 2 categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseccadeira movei
á cujo abrigo será constrnida uma muralha de alvenaria de pedra e
hucleo central de concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accArdo com o desenho. • -

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota 3',20 por blocos naturaes de, 1° categoria _cone
talude externo de 1/2,5 até a COta 1-0 11 ,20 e dahi até ligar-se com os
1„docos de 2 ca.tegoria,,CON talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
1-Cota 5 m ,20 serão montados mu pbarolete e uma niureta de abrigo
'de c:),:cr.2.) até a cota+ 6%60. -

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias medirias nos batolões
de transporte e os blocos de concreto polo seu volume, itssenta,frw.

2."-Muralha de cáes pelo system de ar comprimido incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros - As
muralhas dos c.'oes do Arsenal de Marinha serão consoladas
em secco pelo processo de ar comprimida empregado na construccão.
do 110V0 cáes	 portG do Rio de Janeiro. 	 '

. Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tend,o alternativas sobre outros inale-idos de construcção para estas
muralhas e a que se refere o numero 11 da lista de quantida:le
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula Il.

As fundações irão até o terreno firme,na profundidade em que foçr
encootrado e de accôrdo com as seccões dos typos n. 1 com suppie-
mento do {m,Ø, especial de 811 de altura, especial de 10 1 e espacial
de 12m,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de . ferro que tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações- serão feitas da concreto de 1:2:1 composto de arga-
massa de 668 kilos de cimento por 0,935 da areia e 0',900 de pedra
britada que possa passar por uru annel de G centimetros de diametro.

. A dbsagem de chnento para to las as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.630 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspondente ao caixão de ar com-.
primido quando não soja em rocha será pré.viamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construiria com concreto de 1:3:6 formado de arg,a •
massa de 510 kilos de cimento por 1 11a ,07 de areia e 0 11 ,900 de pedra
ou tambem á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização dor
Porto, com a alvenaria de lajões ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e ti-es centesimas de argamassa . de 360 kgs.
de cimento para 1", 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao uivei da maré minima, terá um talude de
.um para 10 e será feito COM pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face .apparento grosseiramente . apicoada c.coni tardoses .sulficientes
rara a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
Cias muralhas correspondentes .aos caixões Cf/LIS:3CW, vos, da fundação
serão ligados, mantendo-se .a mesma secção e iypo da muralha, an-..
pregando L se concreto, sem o revestimento de pedra acima meneio -
nado no paramento, até o uivei da maré minium. .Acima, porém,
desse uivei, até o cape.amento, esse' paramento será revestido de cair-
tarja lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uive/ da maré
mirama até o capeamento, com a altura de tres Metros e sessenta,
eentimetros (3 11 ,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas borizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
cape.amento terá um metro de largura e cincoenta centimetros de al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento de pe-
dras jogadas'que chegue até . o uivei da maré minium, tre.s .metros o
sessenta centimetros (3 11 ,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual
quer que seja a altura da muralha, uma largura do tres metros hori-
zontaes no reibrido nivel da maré »anima. As pedras terão tainanhos
variaveis e pesoS que regulem. de cinécrenta (50) a duzentos . e cin-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão collocados ao longo do caos postes de amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos Ioga nos
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
passageiros e uma de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

À- construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do. prazo marcado.

3.°-.-Muralha de caos para ligação da doca da Alfandega-Para
concordancia -da muralha de caes do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, cem á do actual coes da doca da Allandega, 'Será
construida uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de
1211,2) mas construida a S2CCO dentro de enseccadeira fechada por
estaqueamento metallico(iron sheet piling) ou outro qualquer system%
analogo.

40 - Muralha de caos na doca de pesca - A muralha da doca de
pesca será composta do dons typos.

O primeiro, typo G, destinado a revestir a parte littoral, constará
de um massiço de concreto com 7 m ,30 de largura por 1 11 ,5 de altura,
lançado á cota - 711 ,50 sendo sobre este construiria a primeira secção
da muralha com um resalto de 1 11,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara um fruem uniforme de 1:20,
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada
reputada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa d
510 kás.de cimento e 1 013,07 de areia e 0m3,90 de pedra britada.

Á' base da muralha terá 5 11,30, o topo 311,8 e a altura será d
611 ,0; de sorte a attingir a cota 0,00 da maré miram.

Nesta cota começará a 21 secção da muralha que irá aV
+ 311,60, sendo'o paramento externo formado por 'cantaria lavrada
com taxdoz nunca inferior a 011 ,5, .formando fiadas e • apresentaudç
umas fructo uniforme cle 	 •
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A ultima fiada será o capeamento que terá 0%5 de altura e 1°1,0
de largura.

O restaaite será construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão. de Sm ,02 no topo e 3°1,20 na base,
permittindo dest'arte um resalto interno de 0%60 sobrda primeira
secção.

A altura desta sc,cção é de 3°1,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caes novo. cio Rio a Ja-

neiro, será construida uma canaleta ao longo e ao topo da murcha-
destinada a receber canalieaeão electrica *para os guindastes.

Os detalhas e demais dimensões constam dosalesenhos.
Muralha typo D — E' destinada a formar os dois trechos do molhe

de fechamento da doca. 	 ,	 .	 •
.	 Differo do typo I C pelo facto de ser uma muralha isolada,

apreSentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de. construía:ao são ig,nacs aos do ,typo C.

— Morallra tia Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço
será guarnecida de lima muralha assim construida: Da cota —41°,00
até a cota 0,00 será laneada uma muralha da anrocamento comminn.
apresantando, itimàa secção trapzoidal com 7m ,2, :• 0 12°1,0 para base'
è levar de altura.

Sobre este enrocamento será construida uma muralha que
attinge a cota 4 , 3, m60. Esta muralha terá o seu paramonto externo
constnuido por alvenaria de pedra formandatiad is, com juntas -charr-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante sará da concreto do -traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3, m0 no topo e 3, 1/1:20 na
baso.

Sobre esta muralha finalmente será construida uma mureta de
protecção com ampaamento, tudo de cantaria iavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
• Os preços das muralhas do 'caos do Arsenal' de Marinha serão os

de ns. 1, 2, 3 c 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo
caixão ompeegado.

O preço para .a muralha do ligação da Doca da Alfandega deverá
ineluir a enseccadeira; a mesma clbservaeão se applica á muralha de
caes da Doca de Pesca.

O preeo da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir d en-
rocamento da base, de acc'srdo com o desenho.

• G. Dragagam—A dra gagem ao longo do caos' profundo oude
10m do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de 10 m até
eneontra.r o canal de access° ao actual novo Caes do Porto; além
disto será dragada a 10,m a faixa occupada pela muralha e, respe-
ctivo eurocamento. 	 •

Ao longo do coes, construido no Arsenal de Marinha do lado- do
canal da Ilha das CobraSeseri dragada urna faixa cm SM de profun-
didade, incluiudoa área °ocupada pala muralha e respectivo: enroc,a-
monto

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar .c bem
assim o canal da 11 ia das Cobras, com a largura de. 100 metros, será
dragada cota a profundidade de oito. metros.

• Igualmente será. dragada a oito metros a.Doca da álfandega em
toda a área com que vae ficar de acc6rdo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
dererá servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto como de qualquer outra que julgar necessaria. á fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por . meio dó
bombas de recalque ou outro processo analogo:

O material que não servir para o aterro será traosportado para
fora da bahia eia batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora, daboa qua-
lidade, que não. fõr necessa ria para aterro será depositada no ponto
acima indicado.ou em local' no interior da balda determinado.pela
Fiscalização.'

7.° Aterro—Todo o 'espaço comprehendido entra as muralhas.dos
cáes e o littoral será aterrado e nivelado com areias .dragadas
limpas.

Igualmente será feito com areias limpas cia dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da filia das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tornado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento,, de concreto armado,. na Ilha
das Cobras—Este •revestimento será, feito, segundo o desenho, cora
estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a °atras estacas fincadas interiormente. A armarão
é windicada no desenho, o concreto será 1:2:4 feito com argamassa
de 668 kilos de dinamito para. 0 m3 , 935 de areia; o volume da pedra
britada será de 0'2, 00 devendo esta passar . livramento por um
amuei da dons centímetros. •

As estacas não Serão empregadas antes de inna exposição ao
minimo de 60 dias.

Directoria Coral de Obras ras Publicas, 20 de fevereiro de, -1913.
—Leandro A. B. da Cosia, director geral.

TABELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITP,
ABRINDO CONCURBENCIA PARA A CONSTEI:COO DAS OBRAS COMPLEIIENTARE9
DE MELDORAMENTO DO PORTO 1)0 RIO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREIIEN*

- DIDO ENTRE.° ARSENAL DE MARINHA E.A PONTE 1)0 CALABOUÇO.

Nu meros—Especificações—Unidades—Quantidades
1—Quebra-mar:

1—Typo A fundado á cota —6m,
Blocos Int:urus do la categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	

	

Blocos naturaos de 2a categoria, peso 2.000 a 5 	 000 Mios;
metro cubico 	

Blocos naturaes de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos
metro cubico 	

Enrocamento commom com pedras de 3 a 200 kilos de
peso, metro cubico 	

Concreto com blocos como argamassa de 510 kilogrammas • do
cimento par 1°13 ,08 çie areia e - 0M3,00 de macadam,
metro cubico 	
2—Typa B fundada ás dota S 7"/ a 0111:

Blocos naturaes de i a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2a categoriaepesa2.000 a 5.000 kilOs,
metro cubico 	 • •

Blocos naturaes de 3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamento commum com pedras de 3 a 200 kilos de pe-
so, 1113LE0 cubico 	

Concreto CM blocos com argamassa de-510 kilonaminas de
cimento por , I, m3 08 de areia e 0 m3,90	 macadam,
'metro cubico,.

.	 •
	 •	

3 Cabeço do quebra-mar
Blocos taturaes de Ia categoria, peso 5.000'a 10.000 kílos,'

metro cubico 	
"Blocos naturaes de 2' categoria, peso 2.000 . a 5..00kilos,

metro cubico 	
Blocos • naturaes do 3a categoria; peso 200 a 2.000 •kilos,

metro cubico 	
Enrocamento commum 'com pedras; de 3 a 200 kilds, de

peso, metro cubico 	
Caixa de fundação com concreto, metro cubico  •
Enseccadeira montada, urna 	
Alvenaria de pedra cem argainassa de'510 kilográrámas

de cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico 	 223
Concreto magro com' argamassa de. 300•kilbgrammas.de

cimento por 11113,08 de areia é 0m390, cldniaeadara,	 45

	

Farolete montado sobre colimma.de ferro etri treliça, um	 • •
II—Muralha de cães pelo systenaa de ar comprimidd, incluino'

postos de amarração,, escadas para. marinheiros e , p.ara • passageiros
1, 'caixão typo IV com uni suPpremonto de 1 1°,0 metro,

hiticai- 	 	 110
2, caixão typo especial de Sm de altura, metro linear 	 	 25
3, idem, idem de 10m de altura, metro linear 	 	 225,
4, idem, idem de 12, m20' de altura metro linear 	 	 225

'111—Muralha de cães para ligação da doca da Alfan-
deea, metro linear 	 	 110
1V—Eurocamers. te-jogado para os typos- acima, metro

cubico ....	 .	 60.000
V—Moralha• de revestimento, da concreto , armado na,

ilha das Cobras, metro linear 	 	 .900
VI.Muralha da cães na doca de. Pesca,. profuncli-

dado — 6m:
Typo C, metro • linear 	 	 .332

•.

Typo D, metro linear 	 	 110
,• V11 —' Muralha- 	 Ponta- do , Calabo" oço, metro linear	 300

Pharolete, um 	
VIII — Dragagem do; canal, ancoradouro è docas,

- metro cubico-	  2.666.000
IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 •	 410.000e

Observaçeies
• I. Nos preços à& unidades devem ser incluidas as Parcelas,

correspondentes a eventuaes e beneficio da construcçÃo.
O'concurrente deverá apresentar preço para a extracção da

rocha submarina, que eventualmente, fôr necessaria até a profun.r
(lidada maxima de 8°1,80 -abaixo da maré minima, cbm a re.spoctiVk.
remoção das pedras extrahidas. Fica entendido que este preço nãO :
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra 13 a,
preseate edital.

III. O concorrente deverá propor Um augmonto ou .reducção,,n
preço de metro linear eda muralha a ser construida pelo systemna
ar comprimido, conforme se-verificar accreschno ou diminukão
altura dos caixões cujas dime,nsõas Constara dos desenhos. fica erit=e
tendido, Como no caso' anterior, gime este 'preço não servirá pai)
'a comparação a quo se refere a clausula, my letra B.	 ," • „ ,

 do Obras Publicas, 20-de fevereiro de1011:,4;1'
Costa, director geral.__-
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Directoria Geral dos Correios

SUE-DESECTOMA 1)0 Til:F

Do ordem do Sr. sub-diractor, convido a compareoorem na 5° se-

z.,c,ão desta sub-directoria, no prazo do 30 dias, os in13rssados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as enconnueada4 chegadas sem
endereço de residencia polo paquete Konio Fred-itufp n st

	A. de barros, Fonsoca	 (S.: Comp., Julio Gaivão, J. Garcia
Caminero (com"), Octasio Reis.

Rio de Janeiro, 28 • de abril de 1913.-Servindo de secretario,
Severino Seiva, choro de secção.• .....	 •	 •

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIREGTORIA DO TRAFEGO POSTAI; r1,

Correspendencia ca/tida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-,
raetentes ou os destinatarios abaixo, da corresponden.! •ia que
untem valores, cabida em refugo no seguuGo trimestre do
mino proxirno findo (1912), a comparecerem na Hiesouraria
desta i repartição, afim de lhes ser entregue, dentro cio prazo
de uni armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

' Directoria Geral dos Correios

SUR-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondeneia eahida cm refuga

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
Inetenles ou os destinatarios abaixo, da coerespondencia que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
'nano proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
'desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
'de ann armo, preenchidas as formalidades regulamentares e •
após o pagamento da multa respectiva.

.	 .
."	 Numero do registrado - Destinatario - Procedencia - Remettente

'•'" N. 51.091 - Dr. Antonio de Brito Amorim 	 Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 •s-- Carlos Bronne - Campo Grande -= Jeorge Nor-
ppm' CD.

N. 71.131 - D. Jovelina Vasconeellos Dantas -- Avenida
Central - Benjamin.

N. 21.113 - Alarianna Maria da Paixão - Ignorado
Eebastião Ferreira de Mello.

,	 N. 76.448 - José da Costa Maciel 	 Avenida Central -
José.

N. 5.713 - Oscar da Costa MarqUes 	 Largo da Lapa ,---
ugusto da Costa Marques. •

)	 N. 56.551 - Manoel	 'Avènida Central -- Tab.
José Junior.

,	 N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Alunici-
Pal - Euplirasia Alaria da Conceição.

N. 124.656 - M. da Conceição Coelho Oliveira = Est.
fientral - Antonio Coelho de Oliveira.

.	 N. 9.856 - João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario 	 Ignorado =-

Joaquim Dias.
. N. 996 - Marfim, de Lisboa - Cattete . - -Augusta.

N. 45913 - Francisco Oliva - Largo , da Lapa - Tonias
de Souza Rolim. • •

N. 107.004 - Dr. José Lopes - Distrieto Federal
Eugenio Fernandes Lima.

- N. 235.246 - Clementina Prellez	 Idem - Ignorado.
N. 663 - Margarida de Jesus - Cosmo Velho - Idem.

ite!' N. 181. 1135 - Antrée Penense - Ignorado-- Eugenio.
N. 393 b	 Elvira Joseplia da Luz - Largo de Santa

Ilita - João Fernandes da Hora.
N. 543 - Francisca Anna Laraos	 Igrejinha - Catha-

rima da Luz.
N. 169 v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.504 - Maria Thereza	 - Agostino

N. 302.580 - Juan Mas •- Ignorado - Salgado.
•• • N. 4.180 - Alarèellina Alaria. do Carmo	 Idem - Eno-
OTO José dos Santos.

N. 3.180 - Antonio Teixeira - Idem - Alinenina Tei-
eira da Cruz.

N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-•
'Oti G ouvi.a

• N. 58 - Isaias Xavier - Cosme Velho - Florisbella Xa-
yier.

:	 N. 1.190 à - José Lourenço Xavier - P. Duque - Ar-
tl'i-ur E. Silva.
.:' N. 39 - Maria , « Casa Luiz Las.scida - Caseadura

Desiderio • de Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central -- Rita Prin-

Unau Pinheiro.
, N. 2.517 - PaWina Eugenia cia Costa	 Idem - Pau-

una EugeniaEugenia da Costa.
C - A. Vaz de Carvalho - District° Federal -

-
Primeira seção do trafego, 2.2 de marco de 1913.- Ser-

Rindo de secretario, Severino Neiva. chefe de secção.,

Numero do registrado	 Destinatario - Procedência - Remettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central -
Vitalino.

N. 601 v - José AI. Silva - Praça Municipal - Joaquim
N. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - Botafogo - Thoma-
zia Amelio Parga.

N. 5.050 - Amisio dos Santos - . P. Duque . - Maria.
N. 4.007 - Severino Alves da Silva 	 Ignorado - Jos6

Oliveira da Silva.
N. 266 -igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.111	 Tossidorcio Xavier Ribeiro -- Cascadura

G. Yalladares.
N. 6.071 - Licio Antonio - Idem - Annibal.
N. 64.606	 Luiza Thereza =- Ignorado - J. •
N. 69.788 - Antonio Feliz = DiStricto • Federal	 ••

noel D. dos Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F. da

Silva. .
C - Luiz Rodrigues - Botafogo - F.
C - Thereza de Jesus - P. Duque	 José. •	 .

• N. 78.666 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central
- Almeida de Souza.

N. 11.950 - André Justen - Idem - Amelia Moura.
N. 76.173 - Pinheiro - Idem - Antonio.
N. 44.015 - Jarivario João José - Idem - Amelia

Moura.
N.-78.983 - André Pereira Barbosa : - Ideai - Gabriela.

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem	 Benedicto An-

tonio.	 . .
N. 79.454 - Oswaldo Pereira - Irei Caneca -

ciana.
N. 10.059	 Voufrof - Avenida Central 	 Joanna

xianna.
N. 40.439 - José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacici

da Luz.
N. 40.939 - Dr. Mendonça Filho - Idem - Fernando

Leite Ribeiro.
N. 26.759 --•-• Juannita Gomes - Ignorado - Lafayettè

Menezes.
N. 179 - Augusto Cabral - Idem - Cecilia. •
N. 1.903	 Belmiro do Nascimento - Igrejinha = Se"-3-

ferina.

	

N. 37.298	 José Caspary - Ignorado - Elzia de An-
drade.

N. 79.642 - Jacques Stourdze - Largo da Lapa =
Ignorado.	 •

N. 42.076 == Antonio Mendonça -- Avenida Central
Ignorado.

N. 56.328 - Raphael Martins - Idem - Idem.
N. 29.324 - Duarte José	 Idem - Idem.

n- N. 52.006	 Antonio Ramos Dias - Idem -
•ny N. 2.619 - J. Barreto - Idem - Idem. "

N. 55.416 - Lages & Comp. - Idem - Idem.
N. 42:834 - Pedro Assis de Oliveira - Idem -

•̀ ,' N. 3.217 - A. C. de Freitas & Comp..- Idem-idem.,
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-

vindo de secretario, Severino Neiva, chefe de secção.;

• De ordem do Sr. Dr. administrador, ecim'ido os Sr;flir:J.T•leeitrtoeates

Administração dos Correios dá Estado do Eid de Janeiro

ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral = as no
prazo de um armo, a contar desta data. 	 .•

As referida.s-correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na 3 a socção desta administração '((lie,
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
um anno.	 •

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagara° 8.
multa de 25 í, sobre o valor encontrado
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Registrados com valor

Numero de registro — paocedencia — destino

Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, endereçaria a Maria
Jose

'
 com o valor declarado . de 'vinte mil reis, em S. Paulo.
Carta n. 9.455, procedente de Nitheroy, endereçada ao Exma.

Rohe, em Rio Bonito, com • o valor declarada de cinco mil e trezentos
reis em sellos. 	 .

Carta n. 12.353, procedente de Nitheroy, endereeada a Mltria.
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com, o valor de quinze Mil
reis.

Registrados sem valor

Numero de registro — procedencia — destino
Carta n. 15.922, procedente de Nitheroy, endere,:.ada a madamo

Paulina Reichoff, em Sa Paulo. •
Carta n.15.837, procedente de Aramam, ondereçada a Virginia

Costa de Araujo, em Lagóa dos Peixes.
Carta n. 1.545, enlereçada a alatheus Chioramanto, em Ni-

theroy.
Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 19

de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz 31. Oliveira.	 (.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collocar

bydroinetros os proprietarios dos predios ns. 19 da rua General Ca-
mara, 27 da rua Gomes Carneiro, 117 da rua Visconde da Gavea,
77 e 18 da rua Gederal Galdwell, 89 e 93 da rua Pernambuco, 59 da
rua Coronel Borges lieis, 83 da rua Goyaz, 168 da ruaalo Lavradio,
27, 55, 136 e 138 da rua Dr. Leal, 28 da rua Senador Pompeu, 356
da rua Goyaz, sem numero da rua Bittencourt da Sibia, fundos, 31,
48, 81, 106, 119, 16, 202 e 212 da rua Senhor dos Passos, sendo que
do 60 ao la já se acham multados em 100S e do 15 ao 25 em 300
cada lira; outrosim, convido os proprietarios dos predios ns. 227 da
rua da Saud° e 79 da rua Casario Machado, bem como o empreiteira
do cab . amento da rua José das Beis a comparecerem na thesouraria
desta repartiçãe; á rua do Rim:lindo n. 287, para effectuarem o pa-
gamento da multa em que incorreram, por haverem contrariado o
regulamento desta repartirão.

Sacretaria da Repartição de Amuas e Obras Publicas, 9 de maio
de 1013.—P. J. da Fonseca Braga, secretario. x-

--
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Carmes

EDITAL DE CONCURRENCIA PÁRA A CONSTWUCÇÃO DE 11 ARMAZENS EXTERNOS

DE 20x50 PARA AS • OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOUS

IMEN'POS

De ordem do Sr. inspector federal, fica transferido para o dia 2
de junho proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebimento das pro-
postas para a construcção do 11 armazens externos de 20"1><S0m,
com dons paviimm1.03, para as obras do porto do Rio de Janeiro, de
que trata o edital do Unem-renda de 18 de abril findo.

!lio de Janeiro, 7 de maio da 1913.— Luiz de Castro, secre-
tario.	 .	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE MATERIAL NECESSÁRIO PARA OS CAR-

ROS ILLUMINADO3 A LUZ ELECTRICA, DURANTE UM SEMESTRE

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 20
do proximo mez de maio, .nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de material necessario para os carros illumina-
dos a luz electrica, durante um semestre, de accôrdo com a relação
abaixo especificada.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço em reis por unidade
de material entregue no caes do porto, correndo as despezas do caos
e isenção de direitos por conta da estrada, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre alia e qualquer outra.

O prazo para a entrega-do material será ate 30 de julho cio cor-
rente anuo.

As propostas que- devem estar devidamente sanadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residem:ias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucro fechado, contendo por fera o as-
sumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução do 500$, previamente
feita na Thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto. •
-; A quesião.de idoneidade, do proponente será-examina.da s o jul-
gada previamente, antes de-abertas as-propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois dede julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-.
tas, que antes de qualquer decisão Serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullár a concurrencia; caso
os preços pedidos sejam muito altos; declarando' antes 'de abertas -as.
propostas quaes . as preços maximos acima dos quaes • não acceitX •
nenhuma.
• As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa:.

submissão a todas as clausulas deste edital 'e o preço em-réis• por uni-
dade de material que o proponente offerocer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de'va,ntaa-
gens não previstas neste edital, nem' as propostas que contiverenu
apenas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais'
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a ega"-
trada com o direito de decidir aqueci cabe,a, preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver de inteiro accôrdo COM;
este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central alo Brazil, 29 de abril de,
1913.-0 secretario, .Jose Ricardo de Albuquerque.

Relação do material nccessario para os carros illuminados luz e1C+

ctrica, durante um semestre, .a que-se refere o. editai:acima'

QUa,ntidades—Materiaca:
10 acumuladores de 19 placas.'
10 acumuladores de 9 placas.
1 dyn amo completo C. fl.
1 dynamo completo D. Z.
1 dynamo completo A. •
3 polias para dynamo A.

10 polias para cismamo C. fr.
8 polias para dynamo D. Z.
4 conjunctorea dijimetares para dynamo C. R.,
4 conjunctores dijundores para, dyixamo D: Z.'
4 conjunefores dijunctores para,dynamo.A.

12 secções de 21 placas-negativas.
12 secções de 21 placas positivas.,
12 secções de 19 placas negativas.
12 seccaias de 10 placas positivas.
5 caixas de acetinai-dadores de '21 placas:,
5 caixas da accumuladores de 19 placas.,
3 caixas de accumuliaalores de-nove placasi

50 abat-lours «Stone».
10 interruptores de quatro fios.
10 interruptores de dons fios. •

resistancias auxiliares para dynamo C. 114
• 5 resistenrias auxiliares para dynatno D. 'il..

5 resistencias para dynamo C. li.
rasisteneias para dvnamo D. Z.

loa placas de ebonite para isoladores, pia, da caixa.
200 gramps de ebonite para separarão das placas.
-100 calços para, fundo d3 acumuladores..
100 ligações completas para acumuladores..
200 parafusos com porcas para ligações. •
50 metros de correia Stono d3 4".
50 metros de correia Stone de 3-1/9'.

100 tam padas Stone 16x16, Balionet, pequena.
4 chaves geraes.

25 aspiraes para resistencia dos dynamoa.
25 aspiraes para resistencia

sockets de metal. •
10 ventiladores de 2'1, volts.
10 braços de metal para tampada. de leitura.'
5 braços de metal para lampada.de camarote..

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil; 29'de abril dO.,
1913.— O secretario, José Ricardo de' Albuquerque.

Estrada de Perro Central: do Brazili
•,-

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA O CONSUMO

DA TR.ACÇXO

De ordena da directoria e em cumprimento ao art..n. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,,abaixo .vãatranscriptas as nova.
propostas abertas e lidas boje, nesta., secretaria; em presença dos
ititeressados, para o fornecimento de. materiaes..para o consumo d4r,
tracção:

Propostam. 1/
A. G. Fontes, negociante matricadado e estabelecido ao becco da:

Lapa dos Mercadores mi. 12, propõe-se a fornecer á-Estrada de Ferra
Central do Bra.zil, de confarmidade com o edital' de 29 dia abril pro.;,,
xiino passado, os materiáes abaixoespecificades. para o consumo.	 •
tracção, a saber

8 toneladas -cl cobre ern,barra, pelo preço doe 7:673$250.
4 toneladas de bronze phosphoro, pelo preço de 7:390$0004
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Coro
direitos	 direitos

4.200 arruelas para parafusos de 38	 a	 1
Oito 	

1/2,
5920

300 kilos parafusos de ferro c/ porcas de 3,4X
X3, kilo 	 $810

300 kilos idem 3 1/2 .x3/4, Oito.	 	   $810
.300 kilos idem 4 1/2X3/1, 	 Oito 	 5810
300 Oitos idem 1 4/2x3/8, kilo . 	 	 15100
150 kilos idem 1 1/2X1/4, Oito 	 28k00

1.500 kilos rebites de ferro, kilo 	 $720
:50 Oitos rebites de ferro, kilo 	 8720'
801olhas de cartão de	 ainiantho	 de 1/16X

x1/8, kilo 	 15800
40 kilos la torcida •ein meada, kilo 	 118000

500 pás para carvão, uma 	 8900
400 pás para machina, uma 	 18590
50 caixas tijolos de a poiar, tuna 	 45600
48 enxadas calçadas de aço, grandes, uma 	 28100

O carrocinhas . de madeira reforçadas, uma. 528000
24 carrinhos de ferro pina aterro, 13$500
20 resmas lixa esmeril papel Danos de os. 1

a O, resma 	 	 .. 415800
20 . kilos gomo ma lacca amarella,

•• 5 (luzias baldes de zinco de 11X9", (luzia.:	 • 188001
5 forjas de campanha n". • 1, uma•	 135900

•	 150 . chapas de zinco lizo	 de	 2m ,000x P",0,00, •
•	 kiro- 	 8598

200- kilos•tubos.de ferro . batido de 1/1",
300 kdoe• tubos de ferro. batido de1/2", 	 è..	 .

8 (luzias idein de
. 8 (luzias idem de
• 6 duZias idem cie

6 d uiziiis idem de
4 (luzias idem de

z.2 (luzias idem de
-'8 duzias limas el
"." das de 18",
8 dúzias' idem de
8 (luzias idem de
6 duzias idem de
6 duziasiclem de

. 4 (luzias idem de
2 (luzias idem de

300 chapas russas
.	 kilo

.

16", (luzia 	 	 435500
11", (luzia 	 	 •.105950
12", (luzia 	 	 • 6$900
40", duzia 	 •48700
8", (luzia 	 	 35600
6", (luzia 	 	 2$100

'arasol» redondas bastar-
duzia 	 	 188500
16", (luzia.. 	 	 138500
14", (luzia 	 •9s:;90
12", (luzia.	 ., 	 	 08800
40", (luzia 	 	 48700
8", duzia 	 	 38500
6", (luzia 	 	 28100
para forro de caldeiras,

$299
8148
814.8
8118

48720
15720
45720
15720

1512
18160
8887
8887
S887
8887

18020
35800	 58800

•
90 barras de aço doce de 3 1/2X1, kilo 	 •
90 barras de aço doce de 3 1/2x1 1/2, kilo:
40 barras de aço doce de 4X1, kilo 	
20 kilns rebites - de Cobre de 3/8", kilo  •
20 kifisá rebites de cobre de 1/2", kilo 	
20 kilos rebites de cobre de 0/8", kilo 	
20 kilo:s rebites de cobre de 3/1", kilo 	

300 kilos porcas sextavadas de 3/8", kilo 	
300 kilos porcas sextavadas de 1/2", Oito 	
000 kilos porcas sextavadas de 5/8"; kilo 	
000 kilos porcas sextavacias de 7/8", kilo 	
000 kilo.; porcas sextavadas de • 1", kilo 	
SOO kibs percas sextavadas de 1 1 8", kilo 	
400 Oitos porcas sextavadas da 1 1/2", kilo 	
80 chaves ing.lezas do 40 c'tn, uma 	

100 kilos parafusos de ferr c/ po:cas quadra-
das, d.; 1 1/2x3/8,	 	

200 kilos ponta de Paris de. 1 1/2, kilo. . 	
100 kit s pon : a de Paris de 2, kila 	 . .
100 kilcp; ponta de Paris de 1, kilo ......
80 kiles pontei de Paris de 2 1/2, Oito 	
80 Oitos ponta de Paris de 3, kilo 	
80 kilos ponta de Paris de 4, kilo 	
50 kiles pente de Paris de 1 1/2 s/ cabeça,

kilo 	
O kilos ponta de Paris de 2 s/ cabeça ,

30 Oitos ponta de Paris do 1 s/ cabeça, kilo.
30 kilos ponta de Paris de 7/8 s/ cabeça, kilo
30 kilos arestas de 1/2, kilo 	

•

--
_-
_-
_-
_-

18105
$418
8388
8553
$370
8370
$370

$438
8198
8573
8660

18300
20 chapas de ferro de 1/4, kilo 	 8139
10 chapas de ferro de 1/2, Oito 	 $139
15 'chapas de ferro de 3/8, kilo 	 8139
20 chapas de ferro de 3/16, kilo 	 8113
40 chapas de ferro de 1/8, kilo 	 5113
80 chapas de ferro de 1/16, kilo 	 $2.85
40 chapas de latão de.3/8, 151323
10 chapas de latão de 1/4, kilo 	   1,562J,
40 chapas de latão de 1/8, kile 	 18620
15 chapas de latão de, 1/i6, 18620
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• 1 tonelada de estanho marca «Carneiro», pele preço de 3:1965500. •
4 toneladas de metal «Glyco», pelo Preço da 1:3898000.

•4 toneladas de chtunbo mia barra, pelo preço de 1:2898500. •
4 toneladas de metal Nickel XXX, dos fabricantes The Great

IVestern.Smelting & Refining C o ., pelo preço de 18:4808000.
50 quartolas de olao delinhaça cri), pelo preço de 520 réis por

kik).
quartolas de oleo de linhaça fervido, - pelo preço de 539 réis

'por kilo.
(1.0.00 carvões para pharões electricos «Pyle», pelo preço de 4298500.

Todos os preços entendem-se pelos inateriaes entregues no Caos
do Porto do Rio de Janeiro; vindo os "documentos de embarque em
,iiónIe da estrada, por cuja: conta correrão os direitos e taxas do
, Icáes.	 •

O proponente declara acceitar as condições estabelecidas no
çdjtal.

Rio de Janeiro, !k de maio de 1913.-Por procuração, de A. G.
Fontes, t. FOnICS.

Proposta

telmiro Rodrigues & Comp.
julga á rua Primeiro de Março n.

accôrdo com o edital de 23 de a
de 29 do mesmo mez, publicado no

Carvão forja, 200.000 kilos, la

Carvão koke, 200.000 kilos,
' O kilo.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 	 1913-- &Doiro flodrigues &
tomp

É
Proposta n. 3	 .

filme & Comp.:	 s/direitos	 c/clireits

vergalhões de ferro redondo de 1/2" a 3",
•	 kilo 	  $1:26' 8320

4 .200 vergalhões de ferro Lowinoor de 1"a 1 1/1"
kilo 	 8410 8750

1.610 barras	 de ferro	 de	 1	 1/2" X 1/4" a
1-	 8"x i 1/4", kilo 	 • $128 8360
11.310 barras de aço especial para mollas, «Pal-

merston», kilo 	 8742
20 barras de ferro ou aço U 6X2 1/2", kilo 	 $(20 sáo
30 barras de ferro ou aço 8x3", kilo 	 8120 $500
30 barras de ferro ou aço 7x3", kilo 	 $129 8500
30 barras de ferro ou aço L 2x1/4", kilo. :. 8139	 • 8350
30 barras de ferro ou -aço 1 1/2"X1/4"; kilo.' $139 8350
O chapas de cobre de.1/4", , kilo 	 18730 15999
4 chapas de cobre inglez de 10" X5"x3/8",

kilo 	
chapas de cobre inglez de 10"X1$" X1/2",

•	 kilo 	   

1$500

18800
5 chapas de cobre inglez de 102" X 5" X

X7/16",	 kilo .. 	 18800
450 vergalliões de cobre doce de 3/8", kilo 	 18702
200 vergalhões de cobre doce de 1/2", kilo.... .18702
150 vergalhões de cobre doce.de 518", kilo.... .18102
10 vergalhões de cobre doce de 3/1", kilo 	 18702

200 vergalhões de cobre doce de 1", kilo 	 -1$702
200 vergalhões de cobre doce de 1 1/8", kilo.... .155og..
200 vergalhões de cobre doce de 1 1/4", kilo. 18102
21 duzias de limas «Parasol», chatas rbastar-

das de 16", duzia 	 135G00
21 duzias idem de 14", dúzia  • 98000,
12 duzias idem de .12", duzia 	 ;saco
10 (luzias idem de 10", duzia 	 4881»
8 duzias idem de	 8", duzia 	 3880)

21 (luzias idem, chatas, murças .de16", duzia 10850)
21 (luzias idem de 14", duzia 	 959(S.
12 duzias idem de 12", (luzia 	 '751M)
10 (luzias idem de 10", duzia 	 5845)
8 duzias idem de	 8", duzia 	 38800

21 duzias limas »Parasol» 1/2 canoa bastare
das de 16", duzia 	 .178300

24 duzias idem de 14", (luzia 	 108983
12 (luzias idem de 12", dttzia 	 88300
10 (luzias idem de 10", (luzia,, 	 55900
•• 8 (luzias idem de 8", • duzia 	 38700
24 (luzias limas «Parasol». 4/2 canoa murças

, de 16", (luzia 	 178300
21 duzias idem de 14". (luzia 	 10$980 -
12 -duzias ideM de 12", duizia 	 78300
10 (luzias idem de 10", (luzia 	  S8900

ditzias'idem de 8", (luzia 	 • 35800
8 duzias limas mPorasol»,	 quadradas	 bás-

• _tardas de 18", duzia 	 188100

n.

, negociantes estabelecidos nesta
69, sobrado, propõ.un fornecer,

bril próximo paS;adoe e alteração
Diario Official, o 'seguinte:
qualidade; pelo preço de 58 réis o

qualidade, pelo preço de 78 réis
.	 .	 .
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-Sem
direitos

SOO kilos tnhos de ferre batido' 'de 3:4", kilo 	 5290
.800 kilos tubos de ferro batido dai", kilo- 	 5290

60 tubos de cobre ' de . Cada 1/• e à 8,	 25120
40 tubos de cobre de cada 1/2 e 11'8, kilo 	 ..23399
10 chaves inglezas de 40 c/in, uma 	 	 33800

kilos -chumbo em lençol de 1.8, kilo 	 	 $112
28 barricas areia de moldar,de Lisboa, bar-

rica
8 toneladas de cobre em barra, tonclada 	  1:5'00$000

150 toneladas de ferro guza t,Esperançao, na-
cional, e.ntrogne na tizinti, tonelada 	

4 toneladas de bronze pliosphoro, tonelada 	
10 toneladas do forro goza inglez “Govana

11.1, tonelada 	 	 -
1 tonelada de estanho . marca «Carneiro,,

Ilarvey, tonelada 	  . 4:5005500
.500 kilos de antimonio,

4 toneladas de chumbo 'em barra,. tone-	
5530

lada  • 	 ..	 3165000
40 barras de aço doce redondo d'alinerstono

para eixos, kilo 	 	 15280
50 quartolas de (doo de linhaça cá, 'kilo 	

130 caixas de agua -raz, ' kilo 	  . .	 $
$:1•1i7731

:300 k dos de preto inarlim, kilo 	 	 15000
200 Mios de po Ira pomes em palra, kil

-53491.200 kilos do s :cnute branco «Castallon, kilo.
1.500 kilos do potassa, kilo 	 	 $112
.500 kilos de atolado de zinco, kilo-	 	 $180

20 barrioas le ocro, kilo 	 •
20 barricas le vermelhão ele sapateiro, kilo

, 60 baldes 11 • zinco, um 	 	 -
.200 kilos de gesso cominam, kilo 	

kilos ii az:i: ultramar, kW) 	
200 kilos da t arra do Si.anna cráa, kilo 	
200 kilos d terra do ,z,i'etioa,

kilos d3 vont] ;filão tia non7, kik) 	
600 tubos d farm Charcoal 2, In adida exte-

rior ,< gn ,10 do comprimi:1n), para
locomotivas, kilo 	

kilos	 coral t fralcaza de 1/4 	
24 foles do 12", it 	

100 kilos d s zarcão, kilo
Rio de .Janeiro, 6 de maio da 1913.- 'lime & Com?.

Pro i, osta n . 4

Gonçalsoas Castro (sz C.omp, poopiram fornecer á Estrada da Ferro
:Central do lira 1 os matariae,s para CO:151.11110 da tracção, conforme o
sedital de . 29 O a abril de 1913:

200 kilos do ;ui lo muriatico, kilo. 	 	 15100
21 pharoas a gaz iguaes á amostra para locomotivas,

um	 170$000
300 kilos de oa •a lusos de ferro 4 1/2"x 3'8" com porca

quadrada, kilo 	 	 15900
600 arruellds pua parafusos de 3,8", kilo 	 	 8990
600 arruolfas para parafusos de 1/2", kilo 	 	 8990
600 arruellts para parafusos de 5 , 'S", kilo 	 5900
600 arruchas pira. parafusos de 3:1", kilo 	  

'.'0600 arruollas para parafusos do 7 8'-, kibs .	 • '0))0
600 arrochas para parafusos de 1", kilo 	
600 arra Ilas para parafusos de 1 1/2", kilo 	 	 5%90000
300 kilos d 3 parafusos de ferro com porca de 3" X 3/1",

kilo 	 	 15180
300 kilos d o parafusos de ferro com poma de 3 1/2"X3/1•",

kilo 	 	 15180
300 kilos de parafusos da ferra com porca de 4

kilo 	 	 15180
300 kilos de parafusos de ferro com porca de 1 1/2" x 1/1",

kilo 	 	 15180
30 pacotes de esmeril em pó o. 0,, kilo 	 	 18180
30 pacotes de esmeril em pó n. 1, kilo 	 	 15180
30 pacotes de esmeril em pó n. 1 1/2. kilo 	 	 15180

150 kilos de rebites de ferro de cada uma elas seguintes
dimensões: 1/2"Xl e 1 1/2 - e 1 3,1", 3'8"x1 e
1 1 Í2", 3/1"X3 ,1" e 1", 1 , '2 , ' X1 e 1 1/4",

-	 11.1"x1", kilo 	 	 $10
250 kilos Cie rebites de forro de•cada Uma das seguintes

dimonstios: 3/4"x4, 2 1/2" e 5", kilo 	 	 $810
40 kilos de lã para torcidas, kilo 	 ..• 115000

200 tubos de vidro para pharol L, R. n..1, um 	 	 8R00
' 300 tubos de vidro para pharol L. B. o. 3, um 	  • ^ $700
: • • 2 peças de fillale branco de 36.1notros,, metro., ... -..; 	 •	 8900

- 3 peças de . fillele encarnado ,de 36 metros, metro 	  .	 $000

.-
3 peças de fillele verde de 36 metros, metro 	

300 kilos de Gorda de linho de 3/8", kilo  '
60 kilos de. trinca!, kilo 	 I $$5 092 0: go

10 duziasdie .dobradiças de ferra para caixa de 2",dliza 
25500

10 duzias de dobra.dios ele ferro para caixa de 2.1/2",

	

duzia 	 	 35000
10 ,d2uziadsuz, tilde, .dobradiças de ferro -para caixa de 3",

35500
100 kilos do acido sulphurico, kilo 	

2 $8 :26000060 kilos de sal . amoniaco liquido, kilo 	
25 (luzias do vassouras de piassava, grandes, defzia 	

5020 kilo:3de taxas de ferro L. 11. n . 12, kilo 	 	 91520000
5 duzias de almofadas para assento de machinistas,

	

dozia 	 	 .1385000
50 caixas de tijollos de arcar, caixa. 	 65000
5 duzias de almofadas para encosto, duzia, 	 	 1305000

: 44 enxadas calçadas ele aço granulas, uma, 	 	 25600
'.. 10 machados de aço, um 	 	 ' 43800
50 kilos de giz em pe Ira, kilo 	 	 $100
6 carrocinhas de madeira Peroro:L:1as, uma 	 	 005030

21 carrinhos de ferro para aterra, u:n 	 	 218300
12 carrinhos typo Alfandega, uni 	 	 3$)90
GO colchõas, de, capim, um 	 	 185600
60 travessaras de capim, um 	 56
10 caixas cie sabão comuta, kilo 	 	

. 35u000

21 (luzias de cal»s para malhos do madeira, dnzia 	 	 123000
6 (luzias de cabos ele ma-loira para matellos de lima-

dor, dnzia 	 	 45200

	

2 (luzias O; cabos de lindeira para enxadas, doz'a,...	 95000
	2 resmas' de, lixa branca co papel Navarro ti 4, folha 	 5070

	

3 resmas de lixa' boanca eu papel NaVarCe II. 5, f dlia	 $070

	

3 resinas (ha lixa branca em papal N evarra n. 6, folha 	 $070
10 resinas de lixa esmeril DIViCi n. 1, folha 	 	 $000
8 resinas de lixa e.un sril 1) trios n. 1 1/2'-, folha 	 	 $090
6 resmas da lixa esm wil Davi as n. 2, folha 	 8

8 latas de alcool de 31" lata t s 18 litros, litro 	 	

5s 0: ); '3t; ( 10
2 resina; d3 lixa esmo	

0
ril 1) ides n. 0, folha

23 kilos da ganima lana ala tralla, kilo 	 3
10 vidros do vo miz brame) j•tp tit az, vidro 	 	

153031()09

10 vi Iro; de verniz ' brauco jap.:noz, vidro 	 	 15300
5 O izias da baldes de zinco da 11" x9, doia 	 235001)

2) kilos de oleo de Imo!ia lata da IS litros, litro 	 	 13410
8

20 kilts de corda franoost d3 III", kilo 	 	
452)0(luzias da ca l» para liai iss	 diveos:es, d tzia 

3300Os preços acima entan te 11-se para o m at arai entregue imita-9
diatamente na loteie leucia dt Estua ta da Forro Central do Brazil,
correu to todas as despezas por conta dos proponentes.

Rio da Janeiro, 6 de maio de 1913.- Gonçalves Castro & Comp.,

Proposta P2. 4 A
.	 ..

Gonçalves Castro &• Comp. propõem fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brazil os materiaes para consumo da tracção, conforme o•
edital 'de .29 :le abril de 1913

5 chapas de cobra de 1/1", kilo . 	 50
4-chapas de cobre inglez 105<5' x3/8", kilo 	 	 I$ wo
6 chapas de cobre inglaz 10'x5'x1/2" kilo 	

• 4

156:

0

00

:

3 . chapas de cobre inglez 10'xWx7/16", kilo . ' 	 	

18

15:150 vergalhOes de cobre de 3.18", kilo. 	 .	 300. 
200 Vergalboos-de cobre de 1/2", kilo 	 	 15600
150 VergalbCres de cobre de 5/8",• kilo 	 	 15600.
10 vergalhões•de -cobre de 3:4", kilo 	

11 6G 0090200 t'ergalhões de cobre da 1", kilo 	
200 vergalhões de cobre de 1 1/8", kilo 	 	 15600
200 vorgalhõe,sole cobre de 14/4", kilo 	 	 15600
21 duzias de limas chatas bastardas de 16", Greaves,

	

chula 	 18590'0
f!. duzias de limas chatas bastardas de 14", Greaves,

	

dlY/À14 	
12 &aias de limas chatas bastardas de 12", Greaves,

	

, (luzia 	
fo dtizias de limas chatas bastardas de 10", Greaves,

	

. duzia 	
8 duzias do limas chatas bastardas de 8", Greaves,

• duzia 	
4 duzias de limas chatas, murças de 16", Greaves,

	(luzia	
• 4 dtizias de limas chatas murças de 14", Greaves,

	

duzia 	
12 cluzias . d3 limas chatas murças de. 12", Greaves,

	

1 dúzia 	
10 dnzias dc limas chatas murças de 10", G.reTtes;

	

cinzia 	
8 d	 (1uzias- 3' limas 'Chatas .murças de 8 ', Crema,

	

tinzia 	 ,	 ....„--,t4 -.em...e0800

5On
$.330
$420
5300

13300

0320

5170

dom
direitos

22$500,

1035000
2:300$000

1105000

5750

$095
5093

15400

2$600
455000

435800

95804

'75200

55G00

241000

185500

435000

95200



40 vergalhões de latão Delta de 2", kilo ,  •

300 kilos de porcas sextavadas do 3/8", kilo 	 .. .
300 kilos de porcas sextavadas de 1/2", kilo 	
600 kilos de porcas sextavaclas da 5/8", kilo 	
600 kilos cio porcas sextavadas de 3/4", kilo 	 ..•.

200 bujões de segurança Hop 'Kenson n. 0, um
200 bujões de s3gurança ilop Kenson n. 1, um 	
200 bujões de segurança Hop Kenson n. 2, um 	
200 bujões de segurança Ilop Kenson n. 3, um 	
200 metros de tubos de cobre flexivel do 1 1/2", kilo..
200 metros de tubos de cobre flexivel de 5/8", kilo...
200 metros de tubos de cobre flexivel de 3/4", kilo...
80 chaves inglezas cle 0,40, uma 	

48100
.2$200
.25800
28800
28300
28300

ai.E2g300
,e;25300
4,25300

• 28300
28300
28300

. 25300
28300
28300

• 28200
2$200

• 25200
25200
25200

86-12
8642
86-'r2
5642
$642
8642

• 8612
$612

408000
125000
118000
185000
28200
28200
25200
68000

	300' éliapas russas para forro de caldeira, uma 	
300. kilos de prussiato de. potassa, kilo 	
10 kilos de arame de latão Delta do 1/32''

'
 kilo

	

150 kilos de arame cio. latão Delta de 1/2", kilo 	
80 vergalhões de latão Deita de 3/8", kilo 	
80' vergalhões de latão Delta de 5/8", kilo 	
80. .vergalliões de latão Delta de 3/4", kilo 	
80 vergalhões de latão Delta de 1", kilo 	
50 vergalhões de latão Delta de 1 1/8", kilo

yergalhões de latão .Delta de 1 1/4"., kilo
50 vergalhões do latão Delta de 1 1/2", kilo
40 vergallities de latão Delta de 1 5/8", kilo

vergalhões de latão Delta de 1 3/4", kilo

30. vergalhões de latão Delta de 2 1/2", kilo 	
20 kilos de rebites de latão de 1/2"x1/8", kilo... 	

	

20. kilos de rebites de cobre de 3/8", kilo 	

	

20 kilos de rebites de cobre-de .1/2", kilo 	

	

kilos de rebites de cobre cle 5/8", kilo 	
kilos de rebites de cobra de 3/4", kilo. ..,

600 kilos de. porcas.sextavadas de 7/8", kilo 	
600 kilos de porcas sextavadas daí", kilo 	
500 kilos de porcas sextavadas de 1 1/8, kilo 	
400- kilos de porcas sextavadas-cle• 1 1/2", kilo 	 '.

12 rebolos de 1 m ,20 pedra ingleza,	 um 	 1808000
10 chapas de latão de 3/8",	 kilo 	 	 • • 18100
10 chapas de latão de 1/1", kilo 	  18100

- 10 chapas de latão , de 1/18", kilo 	 1$-100
15 chapas de latão de 1/16", kilo 	 15400

600 mangueiras	 de borracha para tender, iguaes a
amostra no deposito de S. Diogo, uma 	 95600

.40 folhas cartão de amiantbo- de 1/15", kilo 	 $900
40 folhas cartão de amiantho de 1/8 - , kilo 	 $900

504' pás para carvão reforçadas, urna 	 28000
400 pás para machina (de foguista), uma 	  25100
600 , chaminés de vidro para lampeões	 de manometro,

uma 	 18100
.50 kilos do gacheta de amiantho de 1/4", kilo 	 48000
-60 kilos de gacheta de amiantho de 3/8", kilo 	 48000
70 kilos de gaeheta de amiantho de 1/2", kilo 	 48000
70 kilos de 

b
macheta de. amiantho de 5/8", kilo 	 45000

28 barricas de areia de Lisboa para moldar, uma 	 265000
6 barricas de plombagina,	 kilo 	 $900
8 toneladas de cobre em barra,	 kilo 	 .48400

.4 toneladas de bronze phosphoro 	 15800
1 tonelada de estanho	 marca Carneiró	 Harvey,
.'	 kilo 	 48600
1 toneladas de metal ' Glyco, kilo 	 25200

500 kilos de antirnonie', kilo 	 $880
4 toneladas de élnunbe em barra, kilo 	 • 8320

50 quartolas de oleo do linhaça crú,	 kilo 	 .. $000
50 quartolas de orce de linhaça fervido, kilo 	 $910

130 caixas de agua-raz, kilo 	 ••••
300 kilos de preto marfim, kilo 	 21000

1.200 kilos de seccante branco marca Castello, kilo 	 $810
kiloscle esponjas escuras,. kilo 	  ,•• 108800

200 galões de vereiz'Flatting de Nobles, galão 	 88100
200 galões de 'verniz Frani Body Nobles, galão 	 175200
200 galões de verniz Carria.ge de Nobles,.galão 	 115200'
100 galões de verniz: Gold Sie da Nobles„ galão 	 88800
100 galões de verniz Japan Dryer de Nobles, 68730
SOO galões de verniz' Mack Japan de NobleS,.galãO'.... 11$000
100 galões de verniz Knotting de Nobles, galão 	 78800
200 galões da verniz Vearing 	 Body do Nobres; gaw

-	 Ião 	  478200
100 galões de verniz- Crystal de Nobles, galão' 	 85800
30 kilos de arame de latão de 1/32", kilo' 	 ••••• 18550

kilos de arame de latão da 1/16", kilo 	 15550
80 kilos de arame de latão de 1/8", kilo- . 18550,
50 kilos de arame de latão de . aii6",	 kin) 	 45550
.50 kilos de arame de' latão de 1/4",- - 15550,

6.000 carvões para pharóes electricos Pyle,:um 	
a:000 bujões para' reparações da fornalhas da 3/4",

iguaes a amostra, kilo	 •	 •	 ..1!

$700

-115800'
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2.000 bujões para preparações de fornalhas de 13/16",
.	 • iguaes a amostra, kilo 	 	 15800

2.000 bujões para reparações de fornalhas de 7;8", •
iguaes a amostra, kilo 	 	 15800

• Os preços acima entendem-se para os' inaterracá entregues na
intendencia da Estradai de Ferro Central do Brazil, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta dessa mesma estrada e para .a entrega o
prazo marcado no edital de 29 de abril de 1913.

Rio de Janeiro, 6 de maio do 1013. - Gonçalves- Castro
& Comp.

,	 Prop4o.sta n. 5'	 .	 .
Laport, Irmão & Comp., negociantes matriculados e estabelecidos

á avenida Rio Branco is. 62/1, de accUrdo com o edital 'de concur-
rencia de 29 de abril do corrente anuo, voem propõe. o fornecimento
do seguinte:

30 barras de aço para molas especial Palmerston da
2 1/2"x1/4", kilo 	 3. 	 	 - 8795

250 barras de c para molas especial Palmerstotr de
3" x 3/8'' , kilo 	 	 5795

250 barras de aço para molas especial Palmerston de-
3 1/2"X3/8"; kilo 	 	 8795

230 barras de aco para molas especial . Palmerston de'
4"x3/8'', kilo. 	  .	 $795

250 barras de aço para -molas especial Palmerston de •
4 1/2"x1/2" 	 	 8705

230 barras de aço para molas especial Pahnerston de
4 1/2"x3/8", kilo 	 	 8705

60- barras de aço para molas especial Palmerston de
5" x 1/2" , kilo 	 	 $795

	

4 chapas de cobre inglez de 10"x3"x3/8", kilo 	 	 1$500

	

6 chapas de cobre . inglez de 10"x 5"X1/2", kilo 	 	 18590

	

3 chapas de cobra int.„,lez de 10" x 5"X7/16", kilo 	 	 13390
150 vergalhões de cobre doca de 5/8", kilo 	 	 18110
200 vergalhões de cobra chce de 1.'2", kilo 	 	 18449
150 vergalliõ-s de cobre doce de ;3'. '8, Rilo 	 	 18'410

10 vergalhõ3s de cobre doce de 3/1", kilo 	 	 15110
200 vergalhões de cobre doce de 1", kilo 	 	 18,110
200 vergalhões de -cobre doce de 'l 1/8", kilo 	 	 18110
200 vergalhões de cobre doce de 1 1/4", kilo 	 	 15410
2-4 (luzias de limas chatas bastardas de 16", marca

Black Diamond; dizia-  • 	 44$100
21- (luzias de limas chatas bastardas de 14", .marca

Black Diamond, duzia 	 	 95830
12 duzias de limas chatas bastardas de 12", •marca

Black Diamond, (luzia 	 	 78900
10 duzias de limas chatas bastardas • de 10"N, marca

Black Diamond, (luzia 	 .. ...	 6530D
8 (luzias de limas chatas bastardas de 8", marca

Black Diamond, (luzia 	 	 38300
21 duzias do limas chatas murças de 16", marca Mack

Diamond, (luzia, 	 	 -16$900

2-1 duzias de limas chatas murças de 14", marca Mack
Diamond, (luzia 	  118-100

12 duzias de limas chatas murças cic 12", marca Mack
Diamond, (luzia 	 05350

10 duzias da limas chatas murças de 10", marca' filack
.Diamond, (luzia 	 "7$100

8 duzias de limas chatas murças da 8", marca -Mack
Diamond, (luzia 	 	 48100

21 duzia,s de limas meia canna bastardas-de 16"; marca,
Mack Diamond, duzia 	 	 115100

21 duzias de Imas meia canna bastardasde 14", marca
Blackd, Diamond, duzia 	 	 05850

12 (luzias limas de meia canna bastardas de 12", marca
Black Diamond,- duzia	 „ 	 78900

40 (luzias de limas meia canna bastardas de 10", marca
Black Diamond,. duzia, 	 	 68300

8 duzias de linias meia canna bastardas de 8", -marca
Black Diamond, duzia . 	 	 . 	 35600

24 duzias de limas meia canna murças- de 1G"-, marca
Black Diamond, duzia 	 	 165900

24 duzias de limas meia canna; murças de 14", marca
Black Diamond, &miai  - 	 115109

12 duzias de limas meia canna murças de 12", marca
Black Diamond, duzia 	 	 05350

10 duzias de limas meia canna murças de 10", marca
Black Diamond, (luzia 	 .	 75100

8 duzias de limas meia canoa: murças de 8", marca-
Black Diamond, duzia 	

8 duzias do limas-quadradas bastarchtS de] 18% marca
Mack- Diamond, duzia 	 -

•• 8- duzias• - do-limas quadradas bastardas' de 16" marta'
Black , Diamond,, duzia. 	 .	 . 	 145700

-- 8 . duzias . de-limas quadradas: bastavdas de 14". marca;1-
.....131ack Diamond, duzia 	 • ..	 95830,

45100

19$800
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6 duzias de limas quadradas bastardas de 12", marca
BlaCk Wainond,.duzia 	

ti duzias de limas quadra ias bastardas de 10", marca
duzia 	

í . duzlas de limas quadradas bastardas de 8", marca
Illack	 (luzia 	

2 (luzias de limas quadradas bastardas de G'', marca
Mack Diamond, (luzia 	

• cluzias	 limas quadradas murças de 18", marca
Mack Diamond, duzia 	

8 (luzias de limas quadradas murças de 16", marca
llack Dianymd, cl uzia 	

8 (luzias de limts quadradas moi n as de 11", marca
131ack. D:amond, dizia 	

dtuzias de limas quadradas murças de 12", marca
Mack Di nioril, (luzia 	

thizias - de limas quadradas murças da 10", marca
Mack Diamond, (luzia 	

4 (luzias da limas quadradas tiaby., as de 8', marca
Mack Diitinond, (luzia 	

2 (luzias de limas quadradas murças de 6", marca
'Hack Diamond, (luzia 	

• duzias de limas redondas murças de 18", marca
'Hack Diamond, duzia 	

dnzias de limas redondas murças de 16", marca
Black Diamanci, (luzia 	

8 (luzias de tinias redondas murças do 14", marca
Mack Dia tu 	 (luzia 	

.6 duzias de limas redondas murças d3 12", marca
Mack Diamond, duzia 	

• duzias de limas redondas murças de 10'', marca
Mack Diamond, duzia 	

4 duzias de limas redondas murças de 8", marca Black
Diamond, duzia 	

2 (luzias de limas redondas murças de 6",marca Black
Diamonii, duzia 	

:8 (luzias cie limas redondas bastardas de 18", marca
II ack Diamond, (luzia 	

• duzias cie binas redondas bastardas de 16", marca
Black Dia monil, duzia 	

• (luzias de, limas redondas bastardas: de 14", marca
Black Ramond, duzia 	

.6 (luzias cie tinias redondas bastardas de 12", marca
Mack Diamond, duzia 	

6 (luzias de limas redondas bastardas de 10", marca
Bina Diamond, (luzia 	

4 duzias de limas redondas basta idas de 8" marca
.	 Illáck Diamond, (luzia 	

2 (luzias de limas radondas bastardas de 6", marca
Mack Diamond, duzia 	

• (luzias de limas triangulares bastardas de 18", marca
Mack Diamond, duzia 	

duzias de limas triangulares bastardas de 16",
marca Black Diamond, duzia 	

6 (luzias de limas triangulares bastardas de 11",
marca Black Diamond, duzia 	

6 duzias de limas triangulares bata:ardas de 12",
marca Black Diamond, duzia 	

6 duzias de limas triangulares bastardas de 10",
marca Mack Diamond, duzia 	

4 (luzias de limas trian g ulares bastardas do 8",
marca Black Diamond, (luzia 	

2 (luzias de limas triangulares bastardas de 6",
marca Mack Diamond, duzia 	

• duzias de limas triangulares murças de 18", marca
Black Diatnond,

• duzias de limas triangulares murças de 16", marca
• Mack Diamond, dizia 	

6 duzias da limas triangulares murças de 11", marca
Black Diamond, (luzia 	

• (luzias de limas triangulares murças de 12", marca
Mack Diamond, Azia 	

6 (luzias de limas triangulares murças de 10", marca
Black Diamond, duzia 	

4 (luzias de limas triangulares murças de 8", marca.
Black Diamond, duzia 	

2 (luzias de limas triangulares murça; de G", marca
Black Diamond, duzia 	   

75000

08300

35600

25700

215800

155900

logloo

85000

65900

35850

25900

21 $800

45$000

10$100

8$000

6$000

3$850

2$000

105%0

ng7co

95830

'5900

6$300

35600

2$700

19$800

14$700

95850

'7$900

65300

3$000

2$700

215800

15$000

105100

8$000

0$000

3$350

2$900
200 chapas Russas para forro de caldeiras, kilo 	 	 $590

40 kilos de arame de latão lIdta de 1/32" kilo 	 	 3$85)
150 kilos de arame de latão Delta de 1/2", (dto 	 	 35850
80 vergalhões da latão Deita de 3. 8", kilo 	 	 3$850

80 vergalhões de latão Delta cle. 58", .kilo . 	 	 :mu
..;30 vergalhões de latão Delta. de 3 1", kilo 	 	 3$850

80 vertrAg.'res- de . latão Delta de 1", kilo 	 	 35850
60 vergalhões de latão Delta de 1 1;8', kilo  -	 •	 35850 n
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59 vargalliões de latão.Delta- de 1 	 1/1", kilo 	 35850
50 N-er:ral1t5eS de latão Delta de 1 	 1/2",	 kik) 	 25850
40 ver.wilitõeS de latão Delta de 1 3/8", kilo. 	 36850
40 vergalliões de latão Delta cie 1 3/4", kilo 	 38850
fiO vergalhõe,s do latão Dalta de 2", kilo 	 3$850
30 ver-galhõ:as de latão D alta de 2 1/2", 	 kilo 	 3$850

kilos de rebites cie latão de 1/2" por 1/8",	 kilo 	 • 35'k00
20 kilos de rebites de cobre de 3/8", kilo 	 35100

kilos de rebites de cobra (1.3 1/2", kilo 	 35100
.20 kilos tIo rebites de dobre de 58", 	 kilo 	 35100

kilos de rebites de cobre de 34", kilo 	 35100
300 kilos do porcas sextavadas de 3/8",	 kilo 	 $690
300 kilos da porcas se,x1avadas de 4/2", kilo 	 $690
600 kilos de polcas sextava.das de 5/8", kilo 	 $690
600 kilos de pomas sextavadas da 311", kilo 	 8690
600 kilos de porcas sextavadas de 7/8", kilo 	 $690
600 kilos de porcas sextavadas da 1", kilo 	 $690
500 kilos de porcas sextavadas da 1 1/8", kilo 	 $690
4, 00 kilos de porcas sextavadas, de 1	 1/2" ., kilo 	 $690
200 bujõas de segurança. 11,mkinsons, de 0. 0, una 	 115800
200 bujões de segurança Ifookinsons, de n. 1, um 	 135750
200 bujões de segurança liopkinsons, de n. 2; um 	 155800
200 bujões de segurançallopkinsáns, de n. 3, urn 	 185900
200 metro	 de tuba de cobre Ilexivel, da 1 .1/2 . ', metro 	 218800
200 metroS de tubo de cobre flexivel, de 5/8", metro 	 175400
200 metros de tubo de cobre flexível, de 3/1", metro 	

pharóes a gaz iguaes á amostra,	 para locomotivas,
una 	 	 1558000

215500

80 chaves iuglnas da 40 c/ms.; uma 	 	 55750
12 robalos cio pedras inglezas de 1111,20, um 	 	 1088000

400 grelhas tubulari?s para fornalha, kilo 	 	 $750
10. chapa	 de latão de 3/8", kilo •	 	 1$435
10 chapas de latão de 1/4", kilo 	 18135
10 chapas de latão de 1/8", kilo 	 	 15135
15 chapas de latão de 1/16", kilo 	 	 15435

600 arruellas para parafusos cio 3,8", kilo 	 	 $630
600 arruellas para parafusos de 1/2", kilo. 	 .. 	 	 $630
600 arruellas para parafusos de 5/8", kilo 	 	 $030
600 arruallas para parafusos de 3/4", kilo 	 	 $630
600 arruellas para parafusos de 7/8", kilo 	 	 $630
000 arruellas para parafusos de 1"; hilo.
600 arruellas para parafusos de 1 1/2", kilo 	
300 kilos de parafusos de ferro com porcas de 3"x3/1",

kilo.	 	 	 • $490
300 kilos de parafusos de ferro com porcas de 3 1/2" x

X 3/1", kilo 	 	 $190
300 kilos de parafusos de ferro com porcis de 4 1/2" X

x 3/4", kilo 	 	 $190
300 kilos de paraMsos de ferro com porcas de 1 . 1/4" X •

X 3,'8", kilo 	 	 $190
150 kilos de parafusos de ferro com porcas de 1 1/2" x

.	 X 1/4", kilo 	 •	 $190
150 kilos de rebites de ferro da 1/2" X 1", kilo 	 	 $410
150 kilos de rebites de ferro de 1/2" x 1 1/2", kilo 	 	 $110
150 kilos de rebites de ferro da 1/2" x 1 314", kilo 	 	 $110
150 kilos de rebites de ferro de 3/8" x 1", kilo 	 	 $440
150 kilos de rebites de ferro de 3/8" x 1 1/2", kilo 	 	 •	 $140
150 kilos de rebites de ferro de 3/8" x 3/4", kilo 	 	 $140
150 kilos de rebites de ferro de 3/4", x 1", kilo 	 	 $410
150 kilos da rebites de ferro de 1/2" x 1", kilo 	 	 $140

150 kilos de rebites de ferro de 1/2"5<1 1/4", kilo 	 	 8140
150 kilos de rebites de ferro do 1/4"x1". kilo 	 	 $440
250 kilos de rebites de ferro de 3/4"5<4", kilo 	 	 $410
250 kilos de rebites de ferro de 3/1"x2 1/2", kilo 	 	 $110
250 kilos do rebites do ferro de 3/4"5<5", kilo 	 	 $410
.100 junerfics de ferro de 1", uma 	 	 28750
100 juneções de ferro cio 1 1/4", numa. 	
100 juncções de ferro de 3/4' , uma 	 232000
100 Juncções de ferro de 1/2", uma 	 	 45700
100 Juncções de ferro de 3/8", uma 	 	 15190
600 mangueiras	 de	 borrácha para	 *tender,	 iguaes

amostra que se acha 110 deposito de São

40 folhas de cartão de amimalho de 1/16" 	 	
185800metro. 	

$900
40 folhas de cartão de 'amimalho de 1/8", kilo 	 	 - $900
10 grozas dó contra'pinos de ferro de 1/4"5<3", groza 	 	 48800
.10 grozas de contra pinos de f_rro de 3/16"x2", groza 	 	 28800
10 gozas de contra piims . de ferro de	 1	 1/2"x1/8",

groza 	 • • "	 '	 moo
10 grozas de , contra pinos de ferro de 1/16"xl", groza.	 1$300
10 grozas de contra pluos de 3x5/16", groza 	
30 cadinhos Mgrgan de 50 riurnaros, um 	 -484590000
30 cadinhos Morgan do 70 nufferos, um 	 9	 205300
30 cadinhos Morgan de 80 liumeros, um 	 	 • 235200-
30 cadinhos Morgan 0;100 iiinneras; um 	 	 295000
40 kilas de lã torcida em maada, kilo 	 	 •	 95750

500 tubos da vidro para uivei do 11"X5/8% . um.	 11,,.	 IP80

Diogo,



200 arroellae de borracha para tubos de a.ppareeha
Nathan, urna 	 5140

2.000 amenas de borracha para. mangueira de freio,
uma 	 5280

200 arruellas de borracha para tubos do vidro• de nivel
de agua, uma 	 ,

50 quartolas de oléo de lialiaça crn, kilo 	
a140
$890

•	 50 quartolas de (deo de linhaça, fervido; kild 	
•	 /,*

150 caixas de agua raz, kilo 	  	 •

5930
d745

200 kilos de pretomarfim, 15800
200 kilos de. pedra . pomes em pó, kilo 	 15300
300' kilos'de pedra pomes em pedra, kilo 	 15200

4.200 kilos de seccante branco; Castello, 39 .10
1'.500 kilos de potassa,	 kilo 	 $180
1*.500 kilos de alvaiade de zinco, kilo 	 55.14
11 .000 kiloe do zareão, kilo 	  5185

20 , latas de Ripolin encarnado, em latas de cinco'kilos,
lata.•	

	
Ismo

e • .60 latas de branco de Oliet, 	 __$800
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500 tubos devidrepara apparelho Nathan de 4"x3/4,
um. 	

tubos de vidre para apparelho Nathan de 3"x3/1",
tED• 	

$120

$110
400 tubos de vidro para apparelho Natha,n de .1"x5/8",

um 	 5110
2 peças de fillele branco de 36 metros, metro 	 $610
3- peças de fillele encarnado de 36 metros, metro 	 5610
3' peças de filete verde de 36 metros, metro 	 :%640

50 . kilos de. caxeta de . amiantho -de 1/4", kilo 	 as•25100
kilos de gaxeta de amiantho de 3/8', kilo 	 ea-2$100

, '70 kilos degaritade amiantho de 1/2", kilo 	 95.400
170' kilos de gaxata de amiantho de 3/8", kilo 	 25100

caixas da-tijolos de arear, caixa 	 35100
5 forjas da campanha n. 1, unia 	 4850O0

•	 80 martellos de aço para limadores, um 	
iio chams de zinco liso, de dons metros por um metro;

25300

•	 Lilo 	 •	 • $790
' 50 joelhos de ferro batido de -1/1", um 	 $700
r no joelhos de ferro batido de . 1/2", um 	 $000
50 joelhos de ferro batido de 3/4", um 	   13200
50 joelhos de ferro batido de 1", um 	 15150

•	 -50 joelhos de ferro batido de 1 1/4", um 	 15700
50 juncçõas de ferro batido de 1/1", uma 	  $700

200 metros de lona iludem de 1°1,80, metro 	   45900
50 luvas de ferro batido de 1/4", uma 	 5300
50 luvas de ferro batido do 112", urna 	 5:400

200 kilos de cano de ferro batido de 1/4", kilo 	 5310
$90 kilos de cano de ferro batido de 1/2", kilo 	  .••• 5340
500 kilos de cano de ferro batido de 3/4", kilo 	 $310

•	 800 kilos de cano de ferro batido de	 kilo 	 5310
GO canos de cobre de 1/1", kilo 	 15850
60 canos de cobre de 3/8", kilo 	 1.)350
40 canos de cobre de 1/2", kilo 	 4,850
40 canos de cobre de 5/8", kilo 	 35850
40 chaves inglezae de 0m ,10, urna 	
frpedrae de esmeril do fabricante Luka & Spence, Ltd 	

55750

Manchester, conforme desenho n. 2, uma 	 3105000
• 42 pedras do esmeril vermelhas de 0%30 X 0m,015,com

• furo de 7/8", urna 	
12 pedras cleesmeril vermelhas de 0m,30 X 0ffl,010,corn

• furo do 7/8", unia 	
12 pedras de esmeril vermelhas de- 0°1,30 X 0nt,007,

• com furo da 7/8", uma 	
12 pedras de esmeril vermelhas de 0'1 ,30 x Oin,005„

com furo de 7/8", urna  •
gs cadinhos para forno de fundir bronze do fabri-

cante II. 11. Ammelrath & Comp., conforme o
desenho, um 	

'500 kilos de chumbo em lençol de 1/8,, kilo
6 barricas de,plombagina, kilo 	
8 toneladas-de cobre em barras, kilo 	•

'4 toneladas de bronze phosphoro, kilo 	
I tonelada de estanho, marca Carneiro Harvey, kilo.'.
4 toneladas do metal Glyce, kilo 	  . 	

•500 kilo de antimonie, kilo 	
4 toneladas de chumbo em barras, kilo 	
4 toneladas de metal XXXX Nickel, do . fabricante

Great \Vestem Smelting and' Reffining
kilo 	

10 barras de aço redondo (bica Palmerston para eixo
de 4 1/2", kilo 	

40 barras de aço redondo dõce Palmerston, para eixo
de 5 114 , kilo 	

10 barras de no, redondo &ice Palmerston para eixo
de 5 1/2", kilo 	

10 barras de aço redondo , &ice Palmerston para eixb.
de 6 1/4", kilo.	
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. 200 gallões de verniz Aattin e• de N. & II., kilo 	
200. gallões • de verniz liarei BOdy de N & Il., kilo 	
200 gallões de verniz Carria,ge de N. & II., kilo 	
100 pilões do verniz Gelei Size de N & H., kilo 	
100 gallões. de verniz Japan Dryee de N. & II., kilo....
500 gallões ele verniz Mack Japan de N. &
100 gallões de verniz Knotting, de N. St II., kilo 	
290 gallões de verniz Wearing Body de N. & II., kilo...
100 gabões de verniz Christal ele N. & 11., kilo 	
30 lcilos de arame de latão de V32", kilo.. . 	
30 kilos de arame de latão de 1/16", kilo 	
80 kilos de arame da latão de 1/8", kilo 	
50 kilos de arame de latão ela 3/16, kilo 	
50 kilos de arame de latão de 1/4", leito 	

6,00 tubos de ferro Charcoal 2" de medida exterior e
3°',80 de comprimento para locomotiva. kik).

grozas de contra pinos de forro de 4"x3/8", groza:.
6.000 carvões para pharóas electricos Pylo, uni 	
3.000 bujões para reparação ele fornalhas de 3 , 1.4" confoie. •

me a amostra, um 	 	 •
2.000 bujões para reparações de fornalhas de 3/16:' codfor-'

ine a amostra, um 	
2.000 bujões para reparações de fornalhas de 7/8" confor-

me a amostra, um'	 •	 •

2$740
25749
2s,304
2537()'
sssso
2$710
25250
25250
25250
252,0
25250

5110
28Soo0

5840

25'710
55580 ,
55586

15950

15080

2$150

Os preços constantes da presente proposta entendem-se para os
materiaes entregues no CACS elo Porto do Rio de Janeiro- até o dia.30
de julho proximo, correndo todos os direitos adeaneiros e despezás
Caos por conta da. Estrada de Ferra Central d y Brazil, de-accórde coei
o edital.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1913:-Per procuração de Liport,.
Irmão & Ccmp., Oscar Moas.

Proposta n. 5 A

Laport, Irmão & Comp., negociantes matriculados e estabeie-
ciclos á avenida Rio Branco ns. 62 e 64, de aceõe . lo•com o edital de
coneurrencia de 29 de abril do eorrento antro, veem propôr o

85000

75000

65S100

55000

mogno
5730

lgán
15281
1$978
35510
45340
5900
$329

45800

15345

15345

153,15

15315

Os preço ada entendem-se para e material entregues na
Intendencia da Estrada' de Ferro Central do Brazil, no prazo de
30 dias correndo tddas..riá 'clesPezas por conta dos proponentes.

ce .. 'Rio de Janeiro, G. deonaio de 1913.- Por procuração de Laport,
Irmão & Comp.- Oscar Moas..

Proposta n. G,

-b- abaixo assignado; estabelecido nesta Capital á rua ele S. Pedro
n. 79, propõese a fbrnecer á Eetráda ele Fere() Central do Brasil, de
aedôrdo com o edital publicado no . Diarto Official, em data de 20 de

800 "vergalhões 'de '1/2", kilo 	 , 5145
500 idem ele '3/1"; •kild 	 5145
500 idein do 5S" ; kilo' 	 $14.5

fornecimento do see.,uinte :
.200 kilos de acido muriatieo, 	
300 kilos de corda da linho de 3 18", kilo 	

15210
3900

100 kilos de acido sulphurico. leito 	 5580
GO kilos de salamoniaco liquido, kilo 	 35004

' 48 enxadas . grandes calcadas de aço, uma"	 15950
10 machados de ,aço, 45100.
50' kilos de giz em pedra, leito 	 $300
6 carrocinhts de madeira, reforçadas, uma 	 525500

24 carrinhos de ferro para aterro, um 	 265500
12 carrinhos-typo alfandega, um 	 385000
8 latas de alcool de 36°, litro 	 .$600

20 leitos de gomma lacca aroaralla, kilo 	 35200
10 latas de azeite de peixe, lata de oito litros 	 $400
20 laias, de oleo de banha, lata de 18 litros, litro 	 13800
15 kilos da fio de algodão de 10' pernas, leito 	 35500
70 Putas de sola para regulador de gaz, uma 	 95500
80 ,junctas de sola para manipuládor, uma 	 135500
CO junetas de borracha; uma 	 185000

120 metros de tubo do borracha encarnado de 3/8", para
gaz, metro 	   	 15800

10 duzias.devassouras de piassava pequenas, 	 dizia 	 25900
12 lanternas . de signal para cauda de trem; uma 	 145000

150 . toneladas-de ferro , guza Nacional Esperança, kilo. $115 .
20 barricas: de (Jeca-, ledo 	 $098

f 20 barricas do vermelhão de sapateiro, kilo 	  $098
60 baldes dezinco,

kilos elegesse eommum, kilo 	  
15800

$280
80 leitos de azul ultra-mar, kilo' 	 • 4$150

'200 kilos de terra sienne crua, kilo 	 5690
200 kilos de terra sienne -queimada, kilo 	 5690

abril' deste anno, os seguintes materiees:
Para o consumo da tracção

. Vergalliões de ferro redondo bom, sendo:
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f•rtrei órrrcrAE
	

Maiô' 1e 1i'

500 idem de	 8 - , kilo 	
5_00 idem de 1".
300 tI sun de 1	 1-S", kilo 	
3)0 idem de 11'1",
150 idem de 1 1 ,2". kil) 	
100 ideiadei'.1";.4",
100 idem de 2"	 kilo 	
100 idem de 2 1 . 1", kilo 	
50 ideia de *2 dr, kilo 	
.40 idem de 3",	 kilo 	

flarras de ferro commum, sendo:
200 barras de 11 2x14", kilo 	
200 idem de 1 3f 4x3;'8", kilo 	
200 idem de 2X1/2",
200 idem de 2 1/2x1/2", kilo 	
-200 idem de 8x“2", kilo 	
200 idem de 3x3;4'',
150 idem (le 4x 1", kilo 	
100 idem de	 Xl", kilo 	
120 idem de 6x 1'',

50 idem de	 x 1", kilo 	
20 idem de 8 X1 11",

•

$145
•,S14 -,

$11/

$14;
53.15
5i43
S14.5

$120
$120
$120
$120
$12o
$12o
512o
$12.
$12.
$120
512((

Barras de aro para molas espacial, sendo:
RO barras do 2 1,'2x1.'4", kilo 	  $225

- -.230 idem de '3 x3 ';')", kilo 	 $225
'230 idem de 3 I	 x3,8", kilo 	 $223
250 idem (1,!	 X:3'9,", kilo 	 $225
250 idem de 412 x1:2", kilo 	 $223
.250 idem de 4 1 2x378", kilo,

g0 idem de :3x12", kilo 	
$223
$225

5 chapas di , cabra de	 I/1", 1$63o
4; idem de 10" x	 x 3/8", kilo 	 ... 1501;0
O idem do 10"x3"Xl,...2", 156=:0
3 idem de 1 0" X:I"X 7/16", kilo 	 1$6'30

"Wergalb;n es do cobre commum, de:
150 vergalhõ.	 de 34", kilo 	  1$64
200 idem de 1 ,2", kilo 	 1564o
150 idem de ;'(•;l",

10 idem de 34, kilo 	
15640
15049

200 ideia de 4", kilo 	 1SW
200 idem de -1 4 , 8" , kilo 	 15010
200 idem de 4" x.1.4", 15646

Limas i'',reavas ou ou Ira qualidade equivalente, sendo:
(luzias chatas bastardas do	 8", (luzia 	 48000

10 (luzias chatas bastardas de 10", duzia 	 65000
12 (luzias chatas bastardas de 12", duzia . 	 	 0$00
21. (luzias chatas bastardas de 14", dazia 	 135000
21 (luzias chatas bastardas de 	 16", (luzi 	 18;3001

8 (luzias chatas muras de	 8", (luzia 	 48500
10 &luzias chatas inumas de 10", (luzia 	
.12 (luzias chatasmurem.; de 12', duzia 	  05,600

(luzias chatas intna '.as de l'k", (luzia 	 13560d
-21 (luzias chatas innri : as de 16", (luzia 	 10$00

8 (luzias nk ,ia eunna bastardas de	 8", dozia 	 35600
-10 (luzias meia canna bastardas de 10", (luzia 	 53000
12 (luzias meia canna basta rdaS de 12", (luzia 	 85500
.21 (luzias meia carma bastardas de 11", (luzia 	 115600
21 (luzias meia calina bastardas de 16", (luzia 	 168000

8 duzia.s mii da calma mitNas de 	 8", (luzia	 	 452.00
-10 (luzias meia canna uni eças de 10", (luzia 	 03500
12 (luzias meia canna murças de 12", duzia 	 8$000

duzias meia canna murças de 14", dnzia 	 135300
2í (luzias meia canna murças da 16", duzia 	 178500

duzias quadradas bastardas de 	 0", (luzia 	 287N
luzias quadradas bastardas de	 8", (luzia 	 35800
dnzias quadradas bastardas de 10", (luzia 	 55100

41 (luzias quadradas bastardas de 12", duzia 	 7$2tu
.8 (luzias quadradas bastardas de 14", duzia 	 1056W,

•	 .8 (luzias quadradas bastardas de 16", duzia 	 14,520
8 (luzias quadradas bastardas de 18" 	 duzi 	 185000
2 duzias quadradas murças de	 6", duzia 35000

.	 4 cl uzias quadradas murças de	 8", duzia 	 45000
O (luzias quadmdas murem de 10", (luzia 	 65000,

,	 6 (luzias quadradas murças de 12", (luzia 	
-8 duzias quadradas murças de 14", (luzia 	

6850,,
115300

8 duzias quadradas inurças de 16", (luzia 	 165000_
.8 (luzias quadradas murças de 18", (luzia 	 205000
2 (luzias limatões bastardas redondos de	 6", (luzia 	 38200
4 dhzias limatões bastardas redondos de	 8", (luzia 	 45200

	

O duzias In-jul gas bastardas redendos de 10", (luzia 	

	

-6 (luzias limatões ba gtardas redondos de 12", duzia 	

	

(luzias limatões bastardas redondos de 14", (luzia 	

	

8 (luzias limatões bastardas redondos de 1-5", dizia 	

	

8 (luzias lithatges bastardas redondos de 18", (luzia 	
2 duzias	 illitras redondos de G", duzia

'dê 41".„	 	  . •
de 10", &Azia 	
do 12", dlilia,
de 14",	 • ..
de 16", duzia.....-•.•
de 18", duzia 	
quinas de 6'.', .duzia,„
quinas de 8", duzia.
quinas de 10", duzia..
quinas de 12", duzia.

imatões bastardas de tres quinas de 11", duzia.
imatdas bastardas de tres quinas de 16", (luzia.
imatões bastardas de tres quinas de 18", duzia.
imatges murças de tres quinas de 6", cluzia...,
imatões murças de tres quinas de 8", duzia.:.
imatnes maças de tres quinas de 10", duzia...
imatões murças de Ires quinas de 12", duzia...
imatões murças de tres quinas de 11", duzia...
imatges IfillnaS de trai quinas do 16",
imatões murças de tres quinas de 18", duzia...

300 chapas russas para forro de caldeira, kilo 	
20 barras de aço doce de 3 1/2"x I", kilo 	
20 ideia de-3 1/2"xl 1/2", kilo 	
10 idein de 4'5< 1", kilo 	

Vergallipes de latão, sendo:
80 de 3/8", kilo 	
50 de 1 1/8", kilo 	
40 de 1 3/1", kilo 	
GO de 58", kilo 	
30 de 1 1/4", kilo.	 . 	
40 de	 2", kilo 	
80 de 3 , 1", kilo 	
30 de 1 i/2", kilo 	
30 de 2 1/2", kilo 	
80 de	 1", kilo. 	
10 de 1 5/8", kilo 	

Rebites de cobre, sendo:

	

kilos de 3/8", kilo .. 	
20 kilos de vï',

	kilos de 5/8", kilo	
20 kilos de 3/4", kilo 	

Rebites ae hitão, sendo:
20 kilos de 1/2"X1/8", kilo 	  •-• .
,	 Porcas sextavadas cia ferro, seildo:
300 kilos de 3/8", kilo  -
,100 kilos de -5/8", kilo 	
.100 kilos cie	 7/8", kilo 	
500 kilos dó 1 1/8", kilo 	
300 kilos da	 1/2", kilo 	
000 kilos de 3/4", kilo 	
600 kilos de	 1", kilo 	
100 kilos de 1 1/2", kilo 	

Tubos de cobre flexivel, sendo:
200 metros de 1 1/2", metro 	
200 metros de 5/8", metro 	
200 metros de 3/1", metro 	
100 kilos de parafusos de ferro com porca quadrada de

	

4 1/2"X31 8", kilo 	
Chapas de ferro preto bom, sendo:

20 de 1/4", kilo 	
13 de 3/8", kilo 	
40 de 1/8", kilo.. 	
10 de 1/2", kilo 	
20 de 3/16", kilo 	
80 de 1/16", kilo 	

Chapas de latão, sendo:
10 de 3/8", kilo 	
15 de 1, 1 16", kilo
10 de 1/4", kilo 	
10 de 1/8", kilo 	

Parafusos do ferro com porca, sendo

	

300 kilos de 3" X 3/4", kilo .. 	 , 	

	

300 kilos de 3 1/2" X 3/4", kilo 	
300 kilos de 4 1/2" X 3/1",

	

300 kilos de 1 1/4" X 3/8", kilo 	

	

150 kilos da 1 1/2" x 1/4", kilo 	

Rebites de ferro, sendo 150 kilos de cada uma das
dimensões

1/2" x 1", kilo 	
4 '/2" X 1 4/2",,lJIo 	
1/2" xer, kilo 	

><-1

65 200
145000

425000
165000
215000

35700

t, 4 dnzias
I • 6 (luzias

0 (luzias
8 (luzias
8 (luzias
8 ('luzias
2 (luzias
4 (luzias
G (luzias
6 (luzias
O dnzias
G (luzias
6 (luzias
2 (luzias
4 tinias
6 (luzias
G (luzias
6 duzias
6 duzias
6 duzias

huatõesmtwçaspow...40....
;lua tõeS murças redondos
imatões inurças redondos
inta(õ)s murças redondos
imatões murças redondos
nuatões murças redondos
iwal ges bastardas de tres
imatõs bastardas de troa
imatõ bastardas de troa
Unatões bastardas de Ires

.,..0;

.	 .

..

•

.ssooa
mo('
05200

135200
:z8'rk00

235000
350001
45000
8$300
mod

135000
185600
.233W0
35200
55100
"75600

10%900
15V100
40500
255900

5380
5231)
5-1130
13230

15350
15360
45360
15360
15360
45360
45360
18360
48360
4s360

.45360"

45170
15.;70
15870
4$.570

453:113

$ ;00
Si;00
$600

.$600
$0011
$620
$600
$C.03

i'5233
35100
4500

$1-
$183
$189
$183

Si

:$183
1118

)

1$4:;0
1$4•30

$3N0
$330
$320
0700

150ock
seguia-Má.

X340
$320
$340 •
$37Qj



' • ' • • Proposta n. 7 •
Dias Garcia & Comp. propõem fornecer á• EStrailw de Ferro•Cen-

tral do Brazil o. seguinte•material: cif Rio caos; com isenção. de direi
tos adnaneiros:	 •

5, chapas de cobrada 1/4", kilo 	 	 1$585
.4 ditas idem inglez legitiino . 10545'X,0/8", Mio 	 ..	 . 1$585
.6, ditas idem,. idem 10'x,5xl../2",. kilo......:.. ......... 	 15585
3 ditas idem, idem 10'x5'x7/16", kilo.. 	 	 1;1585

-90 , chaves inglesas (fortes) de 40 centimetros, uma 	 65320
.12 rebolos de 1°1,20, uni 	 . 515800
. 1 tonelada da estanho «Córdeiro», toneládacla1.000:.

. kilogrammas 	 	  4:0675000
., r)D quartolas da ole6 linhaça' crú, kilo'	 .	 • 5598

./ 50 ditas idem, idem, fervido; Mio- 	 	
•,

!-	 .	 $618
../ 180 caixas . de agna-vaz, kilo 	 ..	 $812
1.000 •kilos da zarcão, kilo 	  ..- 	 	 . $345

. ''j5 kilos de esponjas escuras-, •kilo 	

•	

68860
. 20 galões de verniz Flatting . Nobles, kilá 	 •	 2$590
• . 200 ditos idem Ilard Bordy-Nobles, kilo .. - ... :. . 	 ,.	 '55150

2.00 ditos idem . Carriage, Nobles, kilo . .,...,• .... , . .....,.....'	 3$790
' . 10d ditos idem Gold Size Nobles 	 • -	 ••••- • .

	

,, kilo.... . .• ••• • • n • •.• if	 25590
'500' ditos idem Black Japan Nobles, Mio  - •- •	 . ..	 '38450
1.00,. ditos idem: Knotting Noblekkilia,.. -..,. „;,....., 	 ,	 2$120:
200 ditos idem Wearing Boçly-Nobles,. kilo, •••-••••• .....	 	 -5$150'
100 ditros , idem Crystal+ Nobles"kila.-........,•.....;.-.. .. , ... 	 •28590i

Rio de ráneirce, O clb maio de_ :CM:—	 Utinitt & COmp._ _	 _

IMARIO OFFIC.IAL

1/2:' •x '1 1/2%; kik.,.'.- -......•.— .......	 	 .. $320
1/2" x 1 3/4", kilo 	 1 $310
1/4" x 1", kilo:, 	   .	 , $290
3/41' X 1", kilo....	 	 `: $300
3/8" . x. '1", kilo 	 .. $350
3/8" x 1	 1/2", kilo. ........................ 	 $380
3/8',' .x 3/4", kilo 	 	 	 . ... ......	 • •	 '
. , Rebites de ferro„ sendo . 250 kilos.- das seguintes dimensões

374'-' X 4", kilo '	 •-,2.(,• $280
3/4" x 2 1/2% Mio .. .... .	 ..	 • ...	 '.. $280
3/4" x 5", kilb. 	 	 -- $280
: . 600 mangueiras da liorradia. para tender conto amostra

• .de 2 3/4" de diametro iiiterno, 1. 1/4", externo,. de
i	 mtp ,20. comprido co espiraes de latão. cobertos,

- • • cada manguei:1.a	 • .	 ,21$500
... .500 pás reforçadas para carv.ão, uma .. 	 	 15250..

400 pás de fognista • para-machina, uma.. 	 	 -• • •	 15360-
300 kilês de corda de linho de 3/8, kilb... • .... ........ 	 i.s.280.
50 chapas de zinco liso de 1 x2m, kik,. ... 	 	 $579

4.800 kilos de canos de- ferro 'batido,: sendo :. de. 1/4", 200,

.	

$2301/2" 300; 3/1"., 500,, 1", 800, kilia,
60 canos 	 dê cobre de cada diinensão; da 1/4" e da 3/8%..

kilo 	  	  -15600.
40 canos de Cobre . de Cada" &Mansão ' dê 1/2"' e dê 5/8".

kilo 	 	 4$6011
•-- 500 kilos de chumbo em lençol,. kilo 	

8, toneladas de 1.000 Mios de, cobra em barra,, tonelada r:410$3030705:;
4 toneladas de 1.000 kilos de- cobre . pliosphoretaclo,,

.	 tonelada 	 -	 ..	 P:.650$000

	

' 1 tonelada ,. da 1.000. ki'os de. estanho Carneiro, tone- 	 •	 .
• •	 lada. 	  -.	 ,	 	•, 0:970$000

. ,-4 toneladas de. 1.000 kilos.dei metal Glyca legitimo, to- '• '' . -	 '
-notada 	 .- 	  1:1085000

4 toneladas de 1.000 kilas dê, chninbcoem, barra, tone,
¡ • • .lad•a .	  - 	 	315$000'
' 4 atoneladàs de 1.000 kilos de metal Niekel. do . The • '

Great Western Snielting & Refining-G°, tonelada- 3:800$000.
50 quartolas de oleo .de linhaça . pura, cru,, kilo.. 	 	 $625,
sa quartolas de olea dalibliaça . fervido, kilo  '

-
4.200 kilOs de: seccante branco marca Castello, kilo-. -. 	 ,	

ri:4.500 kilos de alvaiade. de zinco ,,, kilo.„ 	 	 ... .., 	 ?
:.1.000 Mios de zarcão, kilo 	 .. $370

200 kilos de terra si gna crua, kilo 	 	  . . $400
200 kilos da terra- siena queimada, kilo,	 	 $OO'
200 gallões de verniz Flatting, Mia. ......— ........... 	 	 25180

	

'	 ..200 gallões de verniz Rasei. body,„ :kilo 	 . ,
200 gallões de verniz. carriageda. Nobles„ kilo 	 	

, . 35900
25700

100 gallões de verniz gold.size.Nebles„ kilo.. 	 	 25160
100' gallões de verniz. Jap. Dryer,. Mio..... 	 	 18600
500 gallões de verniz. black. Japon,, kilo 	 	 1$700
100 gallões da verniz.Enotting„, kilo.. . 	 15940
200 gallões de verniz .Wearin c,.. body,,kilo............. 	 '	 3 .-,
100 gallões da verniz_ Crystal,,t'tilb............... ..... ..... 	  . . 2$300

Todos os preços entendem-se para o Material a• inmortarqne
sara èntregtiano-Caes da Porto correndo. as de,spezas doJeaes e, isen-
ção de direitos por conta da. Estrada.. 	 .	 .

. Rio de Janeiro,. 0 dannia de- 191.3 •.—Theodor lleinicke.

Maio de 1913\

...
'Dias Garcia' & Colori' propõem fornecer á 'Estrada de ',Farro Cen-

tral do Brazil o seguinte . material entregue do prompto na Inten-
. danei a : •	 •	 ..	 .	 ..	 .	 .	 .. •	 ..

:	 100 kilos de pontas de-1 1/2", kilo ,  • •	 $143'
.	 100'ditos idem de 2", kilo  •	 . •	 $415:.

100 ditos idem de 1", kilo-	 	 5352':-
' 80 ditos idem da 24/2", kilo  • . -	 $420)

80 ditos idem de 3", Mia 	 	 $39$
80 ditos idem de- 4"; kila 	 	 $ags
12 caixas folha da Flandres X x x de 20"x28", caixa 	 	 338000
60 kilos da trincai,, kilo ................ ..... - 	 	 .	 $840

300 ditos de corda. de 3/8"„ kilo.. 	 	 131904

50 caixas. tijolos de arear, caixa 	 	
103.ln
45550

25 duzias vassouras piassava. gra.ndes„ duzia 	

48 enxadas grandes,: uma, 	 	 1$9001
10 machados de.aço, um.... 	 	 3$700
6 carrocinhas de madeira.. reforçadas, : unia 	 ..	 555500

24 carrinhos. de.aterro„ um ......,................. .. • ... ..... 	 . 21$800
12 ditos typa da, Alfandega,„ um. .... .....	 26$000
4 resmas lixa «Navarre» mi. ,4, resina 	 	 238800 .
3 ditas idem, ideia n. 5; resma	 .	 235803

•
 3 ditas idein, idem n. 6 resma 	 	 238800
10 ditas idem, esmeril' 	 n. 1, .resma 	 265600

; 

8 ditas idem; idem, n. .• 1 172,- resma 	 	 26$600
6 ditas idem, itlem tr.. 2,- resma 	 •	  - 265600(
2 ditas idem; idem n.; 0, resma;  - • • 	 268600.
8 latas atroai, de '36° ••,. da 18' litros, lata . 	 	 • 138500,

20 kilos gomma lacere a .marella; kilo 	 	 • 25650à
5 (luzias' bakresde• zinf.:o 11" x9", duzia 	 	 165900

•30. kilos coita da Balda% kilo' 	 . •	 • .38100
5,, forjastainpanlia -n: 1', 'urna  - • • 	  -.. -•' 415000. -

15 : kilos fio algodão da 10i pernas, kilo .	 	 • 25670.,
120- metros . tubo borracha encarnado para gaz • de 3/8",

	

metro 	 	 15300

	

'	 ,	 ..
10 duzias vassouras piassava pequenas, : duzia.. . . .... . •••	 35600:

'	 •
 50e chapas da zinco liso de,2.a X 1%., chapa.. ...•••••••• .- 	 13:0
24- folles, de 12", um ..........., .............. . . '• . ...••••••••• 	 • 325.700•
•?	 7.•	 -•0z;0;

.200) kilos pedra pomes eia pó„ Mio. 	 	

::

, 200 ditos idem, idem, pedra„ kilo 	 	 $6951:
1.500) ditos potassa,, kilo, 	 . 	  

20) barricas de ocra, barrica 	 	 98600'
0$600-;

60 baldes de.zinco, um 	 •
20'., ditas de, vermelhão, barrica 	

15300i
• 80 kilos azul ultramar; kilo 	  	 .•	 15095'

200 ditos terra senna crua, kilo 	 	 $74
. 200 ditos terra: senna queimada' kilo 	 	 $720),

1.200 , ditos da gesso, kilo  •
''50' ditos vermelhão franco; Mio 	 	 ' 21615604..1';

• 256500,20 ditos cOrda francesa; kilo. 	
Rio de Janeiro, 6 • de maio de -1913.— Dias Gaicia & Comp.,	,:

	

Propostww.' g '	 .

Proposta. de Bulido Maia &Comp. á. Estrada..da Vamo Centrai
,	 .

• do Brazil para fornecimento' da varias materiaes, para:cons .uma da,
itracção, conforme o edital. de .. 29 . de • abril proxiino: p assado„ cujas- con-...
:dições os propononte.s declaram acceitar. !

200- kilos der acido muriatico„ kilo' 	
100-ditos • de pontas"de Paris, de. 1-1/2", kilo 	 	

1
 $S

33 0:

100 ditos da ditas idem, da 2",. kilo' 	
•100 ditos de' ditas idem, da I'', kilo 	 	 $460,:,

80 ditos d' ditas idem, da 2.1/r, kilo 	 	 $460)1
80 , ditos . daditas idein, da 3'" •, kilo'	 .	 . :	 - ,546W.
80 ditos de ditas idem, da4",, kilo 	  • ••	 • $4601

.	 50 ditos- da ditas' idem, de 1 172", sem cabeça, kilo: •-• 	 • $580.

; 100' ditos 'da acido sidfurico i . kilii .	•• -
:	 - 30- ditos.da ditas idem, de 7/W', kilb'	

.3b ditosdaditas idem, 'de 1•"„ kilo'  ' , •• .
5 . ditosda ditas idem de 2"„ sem cabeça, kilo'..'... • . • . $55:5:

	

. . , 	 $0ãO

.• 2:: •50` ditos da sal amoniaca liquido, kilb  ,
•25 duziasde • vassoêras-cle piassava-grandes, urna 	 )	 . 15400 .

. •	 6 carrocinhas' de madeira . relbrçadas, unia 	 - • • 80$000i
10 caixas, da sabão commdm, kilb  ' 	 psà.: 24 duziaS de"cabos para-malhos, de . madoira, duzia 	 	 osocrà
•6.ditas de ditos de' madeira para martello (limador);

dúzia- 	 	
,

, 	  .. 35000
.	 Tditas • de ditos idem pura enxadas; (Ruiu; 	 . , . •• . • 351300

	

&latas' da alcool de 36°; /atas da 18' litros, litro  • 	 	 	 $710
12 vidrosda verniz branco japones, vidra 	 •

• •	 • ','	 411:303FQQ.
10 latasdaazeitade peixe, latawda 18 litros; litro;..' -

• 8 'cluzias • •de cabos para limas-diversas, um'
30.•kilos'datolla: da Balda,. kilb  i •	 •	 . i..•	 ..-.;r1,, , . •• 35200
.15" kilos' dei fia de algodão 0;10:pernas,: kilo': ....-•,...-...) - • .25900
24, macelas- de madeira; grandes, 'Mn  ,i. ---r-•. - ,. , -i...-. ‘ ' MÔO

6- caixas' da velas-de' sebo; caixa: 	 e..	 r.tgocià
16 vaqii0tas-da_solk fina, uma 	  

-6830 Doriiingd It

Proposta n. 7 A



111aio do 1013\OFFICIAD

- 2 resmassdefixa branca em papel Xavarre n. 4, folha
3 ditas de dita idem, idem ir. 5, Iblha 	

.	 3 ditassdo‘dita idem•idem n. 6"; foiha- 	
10 dit is de dita esmeril 1.1:1Vie`i n'. 	 1, • tblhas 	
8 ditas de dia idem idem . n :	 I 1'2,	 folha 	
O ditas de dita idem idem' n. 0 , fsnia  ' 

000.
PG0 :

soso
-$0	 2!
8 n ,12'
8012

:	 2 ditas de dita idem idem n. ó, folha 	 8012 •
20 kilos (lo gonumt lacca atuaisdla, kilo 	 2S500
5 grozas de bicos para gass . Pintsch, um 	 SUA,
5 (luzias (le baldes de zinco 11" .x0" una 	 • 1'3300,

20 latas de oleo cio banha; latas	 de IS litros,	 litro 	 : 1$311,
•	 5, (luzias de boccaos para ps,az Pintseli s um  • 48500'

8 (luzias de cabos para limas diversas, um 	 	 . 48000,.
5 tbrias da campaoha n. I, nina 	 60$000-
5 (luzias de globos de vidro para tolda do 8 118", .um. 88100

70 juntas de sola para regulador de gaz, uma 	 • 98000;
'	 80 juntas do sola para manipulados. unia 	 4 48000

60 juntas . do borracha para manipulados, uma 	 188000;
80 martellos de aço para limadares, um 	 38500,

120 metros de tubo de 	 borracha encarnada, para gaz,
de 1/8", metro 	 • 15200

.	 NO chapas-de zinco liso do 2m xPa , kilo 	 8610 ..
50 joelhos de	 ferro	 batido de cada uma das seguintes .

dimensões 1/1"x1/2", 1/4", 1", 1 1/1", um 	 2810G;
NO	 de, ferro batido de 1, 1", uma 	• uncções 18500
12 lanternas de signa! para- cauda de trem, uma 	 . 98800

200 metros ds lona tugiam-do P2 ,80de largura, metro.. 38700 .
50 luvas de forro batido (le 1/1", tuna 	 • '	 8200 3
50 luvas .le ferro batido de 	 1/2", uma 	 . 8500

200 kilos de canos de ferro batido 1/1"; kilo 	 8600 3
300 kilos de canos- de ferro batido 1/2", kilo... " s' ...... ' 8380
500 kilos Ile canos de . ferro batido 3,4", kilo 	 8:380
800 kilos de-canos de ferro batido, 1", kilo 	 • 8380

t832 Domirigd ir	 MAMO;

• 200 metros de tubade.cobre Ilexivel de 't 1/2", metro 	 458060
200 ditos de.dito . idem de 5/8"; metro 	 	 125000

.' 200 ditoS .tle dito. idemsde 34", metro 	 ,	 175000•
• -.21• pharoes.para locomotivas iguaes á amostra, una.... 	 4508000
, 80. chaves.in glezas. de Cr1 ,40; uma 	 	 .125000
12 reboloss de 1m ," pedra ingleza, um 	  908000

- 400 . grelhas tubulares para fornalha, kilo 	 	 8010
100 kilos de.parafusos de ferro de 4 1;2" x 3/8"• com

. a,	 porca quadrada, kilo 	 	 8700
- 20 chapas de ferro de IX preto, bom, kilo 	 	 8260

10 ditas de dito de 1:2" hiena idem, kilo 	 	 •	 82SO
,l4. ditas de dito de 3/8", idem idem, kilo 	 -.	 8260
20 ditas de dito de 3/16" idem idem, kilo 	 	 8120
40 ditas de dito de 1/8" idem idem, kilo 	 	 - $320

. 80 ditas de dito de 1/16" idem idem, kilo 	  	 .	 8:320
10 ditas dá latão de 3/8", kilo 	 	 18730
.10 ditas de dito de 1/1"" , kilo 	 	 18730

, 10 ditas de dito de 1/8", kilo 	 •	 15710
15 ditas de dito de 1/16", .kilo 	  i- e	 •	 18730

600 arruelas para parafusos de 3/8", kilo 	  •	 • 8350
600'ditas para parafusos de 1/2", kilo 	 	 $350
600 ditas para parafusos de 5/8", kilo 	 	 8380
600, ditas para parafusos de 3/4", kilo. 	 	 $350
600 ditas para parafusos de 718"

'
 kilo 	 	 8350

CO ditas para parafusos dei", kilo 	 	 8350
000 ditas para parafusos de 1 1/2", kilo 	 .	 8350
300 kilos de parafusos de ferro com porca de 3"x3„4",

kilo 	 •	 8420
300 ditos de ditos idem de 3 1/2"x3/4", kilo 	 	 8120
300 ditos de ditos hiena de 4 f/2"x3/4", kilo 	 	 8120
300 ditos de ditos idem de 1 1/4"X3/8", kilo 	 	 $700
150 ditos de ditos idem de 1 1 1 2"x1/4", kilo 	 •	 18000
30 pacotes de esmeril em pó n. 0, kilo 	 . 	 	 5180
'30 ditos de dito idem n. 1, kilo 	 	 '8480
30 ditos de dito idem n. 1 1/2", kilo 	 	 8180

150 kilos de rebites de ferro de cada uma das seguintes'
dimensões: 4/2' 5< 1", 1/2"x1 1/2", 11:2"xl 3/4";
318"xl", 3/8"xl 1/2", 3/8"x3/1", 3/4"x1",
1/2"x1", 1/2"<l 1/4", 1/1"xl", kito 	 	 8380

250 kilos de rebites de ferro de cada uma. das . seguintes
dimensões: 3/4"x4", 3 1'1"x2 1/2 ', 3/4Px5",
kilo 	 	 380

. 100 juncções de , ferro de cada uma das seguintes dis.-
mansões: 1"

'
 1 1/4", 3/4", 1/2" e 3/8", urna 	 	 28300

600 mangueiras de borracha para tender, iguaes á
amostra, metro 	

40 folhas de cartão amiantbo'de 1/16", kilo. 	
40 ditas de dito de 1/8", kilo 	
10 grozas de contrapinos de ferro dè cada uma

das seguintes dimensões: 1/1"X3", 3/16"X2",
,	 1 1/2"5<1/8", 1/16"Xl" e 5/16"X3", groza 	

30 cadinhos Morgan, de cada um dos sogninteS nu-
.	 meros: 50, 70, 60 e 100, numero 	

42 cunhetes de folha de Flandres XXX 20">‹28", caixa'
40 kilos dela ern meladas para torcidas,.kild- 	 .

SOO pás para carvão, reforçadas, uma 	 ..
400 ditas para machina, de foguistas, uma 	 '.. .
500 tubos de vidro para nivel de . 14"x5/8", um'	
500 ditos de • dito para apparelhos Náthan de 4?"x-3/4",,

inn . 	 . . 
500 ditos idem idem de 3' . 'x3/4", una 	 .
400 ditos idem idem de 4"x5/8", um... -is ... 	 .
300 ditos do vidro para . plural L. B. n. 1, um'	
300 ditos de' vidro . para plural L. B..n. 3,,um 	
600. chaminés de vidro • para' lampeoes de.. manometro,,,

ti
 peças de filelle branco; de 36 metros, metro 	 .

3 ditas de filelle . branco; (10'36 metros, metro 	 • .'
3 'ditas de falena branco, de 36 metros, metro 	

60 . kilos de trincai, kilo- . 	 .
300' kilos dqjcorda da linho de 3,5" 	 4

50 kilos de gaxeta, de armantho de 1/4", kilo' 	 .
60 kilos de gaxetà. de amiantho de 3/8", kiló 	
70 kilos de gaxeta de amiantho de 1/2", kilo 	 .
70 kilos cie gaxeta de amiantho de 5/8", kilo 	 .
10 duzias de dobradiças de ferro para Caixa de 2",

(luzia 	 	 18600
10 (luzias de ditas idem idem de 2 1/2", duziaa... ... 	 	 2$100
10 (luzias de dobradiças de ferro para caixa' de 3",

duzia, 	 	 °SOO
20 kilos de tachas de ferro L. R. ia. 12, kilo 	 	 28500
48 enxadas cal ç adas . de aço, grandes, marca «Esmo-

ralda», uma 	 	 28200
10 machados de aço, um 	 	 4	 48500
Si)kilos de giz em pedra, kilo 	 	 •	 .s:413C1
24 carrinhos de ferro para aterro, um 	 •	 188000

_ .12_ .carr_inhos typo Allandega, uni 	 _

	

.,	 3208000s 

60 canos da • cobre de . cada uma das seguintes (hien- 	 .
sõss: 1/4" e . 3/8-", kilo 	 	 28600

40 ditos idem idem de cada unia das seguintes dimen- 	 .

10 chaves inglezas de 0%10, urna ... 	 	 125000
12 pedras de esmeril dos fabricantes Luke & Spencer,

sões: 1 7 2" e 5/8", kilo 	 	 moo,

Ltd., de Manchastes; conforme o desenho n. 2, 	 I
uma-  - • •	 3808000

12 pedras de'esinexil vermelhas de Ø,30xØ,15, com'
furWe-7/8", uma 	 	 75000k

42 ditas idem de Om-,30x0m;10 furo de 7,'8", uma 	 .	 08500 1 :
12 ditas idem cio 0 m,30X6m,007 furo de 7/8", uma.......,
12 ditas idem de 012,30 x0m ,005 furo de 7/8", uma... " .	58000
6' serras de fita:sem fim l'a,75 x0m ,05 X 0'1 ,001, uma...	 .218000

2.1 peneiras para fundi0o, malha de 0%001', urnas	 12$00q
2
30 pás n. 3 para fundis:to,. alma 	 	

1308860011 ditas idem idem, malha da 0 113 ,002, uma

40 escovas de aço para fundição; uma 	 	 38000
10 barras . de aço 'redondo doca Palmerston para eixo

doseada uma- •das .segointes dimensões: 4 1/2",
5 1/4", 5 1/2"-e G 1/4", kilo 	 	 vão

200 arruelas de borracha. para tubos de apparelhos Na-
than, uma 	 •	 •	 8000

2.000 arruelas de borracha para mangueira de freio, uma	 8320
200 arruelas de borracha para tubos-de vidro de uivei'

do agua, uma  •	 •	 8060,
10 kilos do arame-de cobre de cada unta das seguintes

dimensões: . 1/32" .e tilo", kilo 	

	

.	 _	 28!;00,	  .	
-

18800
8180
$180
$180
8000

15600
18800
18800
18800
18800

248000
$ 1.20,

¡

	

8120'	 6 ditas idem idein cle3 7"1,75 X 0',01x0m ,001, uma 	 	 218000
6' ditas idem- idem de 7' 2,75 X 0",025 x "001, uma 	 	 208000 !
6' ditas idem idem de 71%75 X 0m ,015x0m ,001., uma 	 ,	 188000 t

	

. 6g00	 0 serras para engenho vertical de P",20X0"1,11x-
x0°1,003; (dentes só para um lado), urna 	 	115000 t

	

$210	 13 ditas idem idem de- I m,20x0m ,10x0m ,002 (dentes s&

	

228000	 para mudado), uma 	 	 128000

	

58100	 25- cadinhos' paras forno do fundir 'bronze dos fabric-an-,

	

38600	 tes 11. IlammiratIr& C. conforme o desenhei,	 t,

	

38600	 um 	  2708000;

28 barricas de areia de Lisboa para moldar; barrica 	  . 19885008(01/

	

. 8370.	BOO kilos de chumbo ein . lencoV de 1/8", kilo'	

	

goso	 21, folies de 12" um 	 .	 .	 •	 208000:

	

8080	 O barricasde Plombagina, kilo 	  3• • 	

	

8080	 8' toneladasde cobre em-barras, tonelada . 	  4:40-Og00
	18500	 150' toneladas de-ferro goza nacional «Esperança», tone=

	

15500	 lacta 	  ,...	 1008000;

	

10 toneladas da ferro goza inglez Gonu, n.1, toneladas 	 4208000
4 toneladas de . bronZe phosphoroso. tonelada 	  2.2508000
1 tonelada de . estanho marca «Carneiro» IlarveY 3 	i

tonelada 	  3:0008000
4 toneladas de'metatGlycoi tonelada ,	  1:4005100

500 kilos de antimonio; kilo 	 	 8-')fi
4 toneladas-de'cluunbo-em barra, tonelada 	  . . . 2908000

,	 ,
4 toneladas' do' metal da Great Western Smelling

Sz Refining C% XXXX Nicke, tonelada 	  4:8008000
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10 (luzias de vassouras de piassava peçoietlas; duzia... • .. 28000
150 toneladas de ferro guza nacional “E ,sperançao, to-	 00.3000

nela( á  . • -	 • • .	 • 

20 barrleas 'de ocre, kilo 	 	 	 • $
20 barricas' 'de • Vermellsão sapateiro . , kilo  -	 	

$00i9),0

100 galões de verniz Flatting, de I. Carvalho, kilo.....
4.100 ditos' de di'.:0 Carriage, Mein, kilo 	 	 4590000

200 dito:;. de dito lIard Body, idem, kilo 	 	 .45500
150 ditos: do dito Copal, idem, kilo 	 	 45100
200 dito; de dite Rlack Japan, idem, kilo 	 	 15200
100 ditos:de dito Dryer, idem, kilo 	 	 45100
Os preços d asta proposta entendem-se para os materiaes entre-

times dentro.(le . 30 dias, na Intendencia dessa estrada, focou zenoa
ito edital.	 ... - • •	 .

..
(i	 Rio de Janeiro, G do maio de 1913.-Borlido il tic (Sz Comp.

Proposta n. S A

Proposta de Borlido Maia (C: Comp. á Estrada de Ferro Central do
Ilrazil para- fornecimento •do varios materiaas para o consumo da
h :acção, conforme o edital de 29 de abril proxitno passado, cujas con-
diçoos os proponentes declaram accaitar.

$OO :‘,er2.railWies de ferro red. int-doz, bem, de 1 .19", kilo 	 516:1
• 500 ditos. iill-M1 idean de 3/1", kilo 	 	 8165
,.500 ditos iilem idem de 5/8", kilo 	 	 5165
• 500 d'tos alem idem de 7:8", kilo 	 	 8165

.500 ditos ilebi'illem -do 1", kilo  •	 8165

.300 ditos ideni Idem de 14/8', kilo 	 	 5165
..300 ditos idem • idem de 14/4", kilo 	 	 5165
.150 ditos iiIetri idem de 1 1/2", imo 	 	 8165
.100 ditos ideni idem de 1 3/4", kilo 	 	 -8165
•100 ditos Wein Wein -de 2"; kilo 	 	 5165
_100 ditos idem 1(1.31n de 2 1/4", kilo 	 	 8165

50 ditos ideM idem de 2 1/2"; kilo 	 	 8165
40 (iitos idem idem de 3", kilo 	 	 $105

-400 ditos iiiehi idem Doivinoorde I", kilo 	 	 8480
400 ditos ii1.3in Wein i la111 di 1 1/8", kik). 	 	 5180
403 ditos idem idem idem de t 1/1", MU-) 	 	 8180
.200 barras de ferro de 1 1/2"x1/1",- comi-Mim, kilo 	 	 $180
203 dita; illem - dé 1" 3/1"x3/8"., entali-min, kilo  ^ 	 8180

.._200 ditas iilent de 2"x1/2", Commitm, kilo 	 	 5180
_200 ditas iilem de 2" 1125<1/2, comento, kilo '	 	 $180
200 ditas 'della 'de 3"X1/2", commum, kilo  • 	 8180
'2.00 ditas idein do 3"X3/4-", commum, kilo 	 	 8180
350 ditas aein de 1"x I", cominum, kilo 	 	 $180

. 400 ditas ide rm de 3"x l", commum, kilo 	 	 $180
. -.20 ditas iam.de 6"X 1'', commum, , kilo 	 	 $120

-50 barrw.> de ferro commUm da 7" xl", kilo 	 	 giso
20 ditas idem idem de 8"x1 1/1", kilo  • , 	 $180

.. .30 barras de aço especial para molas Pahnerston de
2 1,2."x1/1", kilo 	 	 5:320

_250 ditas iam idem 3"x1/1", kilo 	 	 8320
250 ditas idem idem R 112"x3/8", kilo 	 	 $320
250 ditas ideia idem 4"x3/8", kilo 	 	 8320
.250 ditas idem idem 1: 1/2"x 1/2", kilo 	 	 8320
.250 ditas ideái ideni - 1 1/2"^X3/8", kilo 	 	 -8320

60 ditas iilein idern • rx1/2", kilo 	 	 8320
.30 cantoneiras de aco doce ou ferro bota U de 6" x2 1/2",•,.

• ,kilo 	 	 $200
, ;.30 ditas idem idem 8"x3", kilo 	 	 ,8200

30 ditas itle,m idem 7"5<3", kilo
'	

$200
, -30 ditas idem idem - L -2"x IX, kilo 	 	 5200
, .30 ditas idem idem 1 1/2".x 1/4", kile. • 	 8200
, .5 chapas de cobre de 1/1", kilo 	 	 15830
. 4 ditas de cobre inglez do 10'3<5"x3/8'', kilo. 	 	 15830
. G ditas idem de 1 •0"x5"x1/9", kilo 	 	 15,;30

3 ditas idem de 10"x5"x7/16",. kilo 	 	 15830
150 vergalhões de 38", cominam, kilo 	 	 15900
.200 ditos idem de 1/2", commum, kilo 	 	 15900
150 ditos idem de 5 •,'8", coimem-a, kilo 	 	 18700
. 40 ditos idem tie 3:1", com-min, kilo 	 	 187:10
.200 ditos idem de I', continuo), kilo 	 	 15700
200 ditos idem de 1 1/8", commum, kilo 	 	 15790
.200 ditos idem de 1 1/4", comiam, kilo 	 	 15700
21 dizias de litims chatas bastardas, Marca illor:_on, de

16", (tuia  .	 465690
-. 21 ditas idem de 11", dizia 	 • - ', 	  • 115700'

• -42-ditas idem de 12", duzia	  	 88400
.10 ditas idem de ' 10'', duzia  .	 • • - .t • ' : •	  .	 '58850'

-- 8 ditas idem de 8", dizia 	 ' . -...' : • -'''	  • ''' 55000•

24 (luzias • de limas chatas ~Nas' marca Morsoti, dó 	 • 	 .
-	 16", duzia , 	 •	 • •- •	  -	 205200

4- ditas de ditas idem de 14", duzia..:::.'.-..;.^.'...-.::.'.:: 	 	 135900
42 ditas de ditas idem de 12", (luzia. 	  115000

40 ditas dg ditas idem de 10", (luzia 	 	  , 75400

8. ditas de ditas idem . de 8"dazia. ,  ' - •• '	 -- • ''	 •45700

	

. 21 .ditasVe 1/2 çainia bastarda id3m de 16", duzia...' 	 168700
24 ditas "de 1/2 .canna . bastarda idem de I1', (hizla-2 	 ; 1151150
24 ditas -de 1/2 canoa bastarda idem de 12", 'dtizia..'.: 	 , 85100

.	 10 ditas de 1/2 canoa bastarda idem de 10", duzia ...-.
8 ditas de 4/2 canoa bastarda idem de 8" (luzia 	 .:

24 ditas de 1/2 canoa murças idem de 16", dizia 	
24 ditas de 1/2 canoa murças idem de 11", (luzia -	
12 ditas de 1/2 canoa murças id.nn do 12", (luzia 	
10 ditas de 1/2, canna moças idem de 10", duzia 	
8 ditas ae 1/2 canoa morças libai de 8", dizia 	 	
8 ditas de quadradas bastarias i hem de 18", duzia 	
8 ditas de quadradas bastardas ideio de 16" (luzia._
8 ditas de quadrad.as bastardas idem de 11", duzia 	
6 ditas de quadradas bastardas idem do 12", dizia 	
6 ditas cle quadradas bastar s, 	do 10", (luzia._ .
4 ditas de. quadradas bastardas idem 03 8", duzia 	

. 2 ditas de . quadradas bastardas i letn d3 G", duzia 	
8 ditas de quadradas intirça.s Idem de 18", duma 	
8 ditas de quadradas murças idem de, 16", (luzia 	  - 208200

.8 ditas de quadradas murças idem de 14", duzla 	 	 • 135900
6 ditas de quadradas munas idem de 12", dizia 	  . • .17155938600

•

•

6 ditas de quadradas murças idom de ' 10", (luzia 	
4 ditas de. cptadradas murças idem de 8", dizia 	
2 ditas de quadradas meças idem de 6", tinia 	
8 ditas de lirnatOe,s redondos bastardos, marca Morson, 	

34s5760%

de 18", duzia 	 	 235230
8 ditas de ditos idam idem idem de 16", dizia 	
8 ditas de ditos idem ide:n idem de 14", dlizia 	 •	

, . , 1i 61 $5 át ;4900

C duzias de liMatões redondos 'bastardos Marca Mor-
sou, de 19"; Chula '  • 	 •	 85350•

6 ditas de ditos idem idem idem (13 10", dizia 	
''4	 lditas de ditos idem ideni idem de 8", (luzia 	 	 U2((

	

ditas de ditos idem idem idem do 6", (luzia 	

8 ditas de ditos idem idem idem de 14", (luzia 	
6 ditas de ditos idem idem idem de 12". duzi:t 	  '

 • .12:30;5 :l82809090800

	

ditas de ditesIdern mursOs idem de 18", duzia 	 	 285 TOO
8 ' ditas de ditos idem idem idem de 16", dizia 	

6 ditas de ditos idem idem idean (113.10", duzia  .
	 • 1.15140

4 ditas de ditos ideia idem idem dá 8", duzia31(7;0500
2 ditas de ditos idem idem idem (13 6", (luzia 	  •
6 ditas de ditos triangulares ' bastardos idem de 18"
• duzia 	 - 	 •	 265500
O ditas de ditos idem idem idem de 16", duzia 	 495 wo
6 ditas de ditos idem idem 1C13111 de 14", dirija.. •	 .. 135980
6 ditas de ditos idem idem idem de 12", (luzia 	  •: 95800•
6 ditas de ditos idem ide 	 13"

	

in idetá de1, dizia 	  •.	 75100
• 4 ditas do ditos idem idem Wein de 8", duzia 	 	 65500•

2-ditas de ditos idem idom idem de 6", (luzia 	 •	

•' 3?).5990096 ditas de ditos idem mursos idem de 18", duzia 	
6 ditas de ditos idem idem Wein de 16", (luzia
6 . ditas de ditos idem idem idom de 14", duila  •

6 ditas de ditos idem idem idem de 12", dizia 	 	 11!1
6 ditas de ditos idem idem idem de 10", duzia • 	 •	

. • ,. 12
_	

961.!2T0)0
700

•

4 ditas de ditos idem idem idem de 8", (luzia 	 • •
2 ditas de ditos idem idem idem de 6", duzia 	  •

300 chapas russas para forro de. caldeiras, dizia 	  •	 sgso

300 kilos do prussiato de potassa, duzia 	 	 $930

	

20 barras de aço doce de 3 I/2 • 5<1", duzia.... .......	 .	 5200
20 ditas de dito idem de 3 :1/2"x1 1/2", duzia . 	  •	 $290
10 ditas de dite 'ideai "de '4"X1", duzia  •
10 kilos de arame de latão Delta, de 1/32", (luzia 	 	 55590•

5200

150 ditos de dito idem idem de 1/9", (luzia. 	 	 55100
80 vergalliões de latão Delta de 3/8", kilo 	  

1E0
80 ditos idem de 5/8", kilo 	 •

'80 ditos idem de 3/4", kdo 	 	 	  •
80 ditos idetn de I", kilo 	 •45800
50 ditos Wein" de -I 1/8", kilo 	 •	 45800
50 ditos idem' (101 - 1/4", kilo 	 •	

445588000050 ditos idc,ati de 1 1/2", kilo •	
O ditos idem de 1 . 5 s"; "kilo 	 	 •" 45800
O ditos idem de I 3 4";kilo 	 	 - 45800
O ditos idem do, 2", kilo 	 	 48800,
O ditos idem. de 2 . 1/2", kilo 	 •

0 kilos do rebites ile latão 1/2" x,.1/8", kil 	 	
45800

o
25S$55°0(30O ditos idem de cobre de 3/8", kilo 	

O ditos idem de dito de 1/2", kilo 	 • 25500
0 ditos idein de dito de 5/8"; kilo 	 	 25500• •
O ditos idem de dito de 3/4", kilo 	 •• 25500
O kilos de'porcas •sextavadas de 3, '8"' • •	 - '	 •	

•
 •	 • ' 8130

' SUA
• • ` $430
'• • '$430
1 • PaQ

55859
4$980

- 205200
-	 1.35000

115.960
75380
,45650

• 235280
1.6869p
115610.
85350
55830'
45980'
25800

285700

O

ditos dd ditáS • iderin . M*1/2". . . . . . . . . . . . . . :::::::.....-: 	 •..1811311,

4
4
4
3
2
2

• 2
2

• 2

300
• OCi0 dittá . de'dita's - idén] de : 5/8"; kile' ••	 =	 ;•• •-•	

600 : ditos de ditasidem • de'3/4", kilo  ----------
- ' 600 Uifoi dó ditáS idéna de' 7/8"; 'kilo  ..... ' • • • . • ....

600 •ditOs de'ditaS Idetn "de 11 '; kilo 	 • 

500 ditoS•de ditas idem de 1 - 1/8-"'  - • •	 -"	 •
400 ditos de- ditas idem de 1 . 1/2 ; 	 ' • •



• 4 duzias aclimas quadradas bastardas-de 8",, •«Dis- -
atou», duzia 	  •	 38020•

2 (luzias de limas :quadradas bastardas de V, «Bis- . •
stono, duzia 	 	 28000

8 duzias de limas quadradas murças de 18% oDisstono, -

	

tuia... .................. . . ...... a.............,.	 218280

	

-8 duzias de limas quadradas murça;sde.10", aDiszton»,	 ..	 -
duzia ............ . ........ , . • .... ..,.......:....•-• 	 	 .

8 (luzias de limas quadradas muçu- (1.014 . !, (sDisstenw, •

(luzia
(luzias de limas' quadradas murças de 10", «Disston1f,. ., '

du7ia 	 .. 	.	 . .. 	 gt	 .'s'4S160 .!
	(luzias de limas quadradas murças de 8", «Disstonii,	 .N

2	 illial:dia	
38880-4

e limas quadradas murças.de G", «Disstona, !'' •duz 
(luzia 	 	 '	 • '..-	 2$710,1

8 (luzias de limas redondas murças de 18", é(Disston»,
(luzia 	 .	 218280

8 duzias de limas redondas murças.de 16", -“Disstorlin
,

duzia 	 •• 	 ...	 1•15050

8 duzias do limas redondas murças de 14", «Disston».f
(luzia 	 . 	.. . . 	 --/0835,00

	

6 duzias de limas redondas murças de 12", «DisstonV, 	 ..f.t.
duzia 	 	 7020 )

	6 (luzias de limas redondas murças dó 10", «Disstori?›, 	 _ !i;
duzia 	 	 $8160

. 14 duzias de limas redondas murças do 8", «Disston.»,.	 	 •
duzia 	 - ... -;" . - . :- . •• ..f : .4'	 ;... Pê.19

stotta, duzia. 	 	 --48310

G

4

(luzia 	 .	 ..	 los.aso
	duzias de limas quadrados-murças   de 12",.“")) is,ston»,,,	 •

.	 .75620
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20 kilos de diteidem de 1 8 e 3}1G_i_." _ _	 _ " y k 10 • .• •.• ••• • •••.• 28100	 Propáta n. 9
28200,400 kilos de dito idem-de 1/4", kilo

kilos de dito idem de 5/16", .kilo 	 .•.•
80 kilos de dito idem-da.7/16",

kilos de arame galvanizado de cada 'uma das se- •
guintes dimensões: 116" e 1/32", kilo 	

quartolas.de-oleo de linhaça ern .gon, de • Blundell
Spence & Comp., kilo 	

50 quartolas de oleo de linhaça fervido de Blundell
Spence S2 Comp., kilo 	

150 caixas de agua-raz, kilo 	
300 kilos dc prão marfim, kilo 	
200 kilos de pedra pomes em pó, kilo 	
200 kilos de pedra pomes em padra, kilo 	

6 duzia,s cl penes de camurça n. 3, uma  •
1 peça de baeta encarnada, metro 	

12 (luzias d ‘.; pinceis chatos n. 22 •AP, um 	
12 duzias do pinceis chalos n. -21 AP, uni 	 ...
12 duzias cio pinceis chatos u. 20 At', um 	
6 chrziÉ!s tio pinceis redondos n. 22 AP, um 	
6 (luzias de pinceis redondos o . 24 AP, um 	

12 pincAs de corda de 3/1", um 	
10 pine	 de corda d.; 1-4", um 	
10 Mimeis de lettra com cabo a. 12, um 	
10 pinceis de lettra' com cabo n. 14, um 	
10 piareis de traço, rama comprida, nu, 	
10 pinc-?,is de filetes, ratna comprida, um 	
2 pinceis de bater chapa mis. 9 e 12, um  • • •

1.200 kilas de seccante branco, marca aCastallow,
1.500 kilos de potassa, kilo 	
1.500 kilos de alvaiade de zinco V. I. log., kilo 	

20 barricas do ocre, kilo 	
20 barricas de vermelhão sapateiro, kilo 	

1.000 kilos do.zarcão, kilo 	
20 latas de Ripoliti encarnado, latas de cinco kilos-, •

kilo 	
60 latas do Ilipolin branco, kilo 	
20 kilos de esponja escura, kilo. 	
60 baldes de zinco, 11111 	
10 coadores -pequenos, um 	

machio:1s para moer tinta ns• 2 e 3, partes iguaes,.
uma 	

10 duzias de batutuad3iras cominam, uma

21 brochas francezas de cainho, encastoadas, redondas,
• AP, n. 4, unia 	

24 ditas idem idem idam idemn n. 6, muna 	
24 ditas idem idem _id nu idem n. 8, uma 	

200 galões do verniz Flatting de N bles & lioare, kilo 	
200 galões de verniz Bani Bo ly de Nobles & II)are, kilo
200 galões de verniz Ilard Carriage de Nobles & !toare, kilo
100 galões de verniz Gold Siza de • Nobles & !toare, kilo 	
100 galões de verniz Japan Deitar, deSobles	 Hoare, kilo
500 galões de verniz Mack Japan de Nobles & Hoare, kilo
100 galões de verniz Knotting de Nobles & 'toare, kilo 	
200 galões de verniz Wearlog - Nay de Nobles & Iloare,kilo
100 galões de verniz crystal de Nublas & Iloare, kilo 	
'10.0 galões de verniz Wearing Body de I. de Carvalho 	

600 tubos de ferro Charcoal de 2" medida exterior, e
3%80 de comprimento, para lomotivas, kilo....

15 gozas de contrapinos de ferro de 4" x 3/8", grozaa
20 kilos de corda franceza de 1/1'', kilo 	 . • •

3.000 bujões para reparação de fornalhas, de 3/V-',
2000. 	 bujões para reparação de fornalhas, de 13/16", um.
2.000 bujões para reparação de fornalhas, de 7/8", um...

•

30 kilos de arame de latão de 1/32", kilo
30 kilos de arame de latão de 1/16", kilo
80 kilos de arame de latão de 1/8", kilo 	
50 kilos de arame de latão de •3/16", kilo
50 kilos de arame de latão de 1/1", kilo 	

	

148000 .	24 (luzias de limas meia canoa murças de 16", (d)isstona,

	

18300	 duzia a 	 .	 •

	

28500	 21 dizias 	 dialimas meia comuna	 4sa murças de 11", Bis-: . 40,5350 .

	

708000	 12 duzias do limas meia calina murças de -12", aDis-
78620

	

$800 :	 atou', d mia • •

- $G00'	 duzia a 	 -	 -
10 duzias de limas chatas bastardas do 10", «Disátoti»,

25200- • Oscar Taves & :Comp. propiiem =se a * fornecer materiaes para- 5
25200 consumo da tracção, de accõrdo . coun 6 edital de . 29 de abril --do

$41.0 rente al1110, _publicado no Diario Offiçial. - . ,„. ,. .

sso	 21 (luzias de limas chatas bastardas de 16", • dnisstorra,
duzia. .a 	

$080' 21'.duzias de limas chatas barlardas .de 14", «DiSston»;

$900	 .12 • duzias de limas chatas bastardas de 12", «Disston»	 ,•
duzia a 	8690

28250 B duzas de limas meia canoa bastardas 'de 8", .(iDi,,:s.--
28250.	

d, . 3s020
tona, uzia a 	

8410
8380.
81;20
8400

l'>00
isuo
ISS110
2850)
18600
1$ 30))
3:800

$520
8170

So90
$000
8150

28600	 8 aluzias de limas chatas
• duzia a 	8120 •

,Afr) duzia a

6 duas de limas quadradas baatardas de 12"; «Diz- • .	 .
ston», duzia 	 	 •681,880;

6 duzias de limas quadradas bastardas de 10", sd)is- .

48300
18700
2200

21 duzias de limas chatas murças de 16", «Disston»,'
(luzia a 	

21 duzias de limas chatas murças de 14", «Distou»,-
duzia a 	

1.2 (luzias de limas chatas murças da 12", «Disston»,
(luzia a 	

10 duzias de limas chatas murças de 10", «Disstorw,
duzia a 	  	  ..

•8 cinzas de limas chatas murças de 8", «Disaton»,
. (luzia a 	 .

21 duzias de limas mela calina bastardas de -16% aDiss-
ton,), duzia a 	 •

24 (luzias de Emas meia calma bastardas de -14"; «Diss- -
tona, duzia 	

12 - duzias (telintas meia calina bartardas de 12", aDiss-
toa». (luzia a 	

10 (luzias o, limas meia comia bastardas de 10"; aDiss- •
teu», (luzia a 	 .. • ,

10 (luzias de	 me limas eia cauna unur , a; de 10", TAS- •	 • •
atou», (luzia 	  	 • '	 • h5-16à

	8- duzias de limas meia .canna murças de 8" ., aDiS- '	 ..
stona, (luzia 	 .	 • 38880

8 duzias de limas quadradas bastardas de .18", -Diz4'
ston», dnzia ........ . ..... .....•...._.:..,.a........* 	 '	 1.,78230.

8 duzias de limas quadradas bastardas de .10", «Diz- -
stona, (luzia 	 	

12"0 '8 duias de limas -quadradas bastardas-de 14", .uDiS--
ston”, (luzia 	 •	 •	 88t330

•
bastardas de 8", uDisston»,'

1283(1P,

88030

" 6810

" 48310-
;

3.8020
• -.1-

'118950

105350..

`78620,

'58150i

38880,

128300'

'8863.0,

68180,,

4831?

8:;00
8700

1 $000
28000.
48100
28809
28100
28000
25700,,
18900'
48100.
28100

28600
28000
28600
28600
2$000

8750
168000

28100

18900
28400
28800

1.200 kilos de gesso COMEM, kilo 	 8110
80 kilos de azul ultramar, 	 kilo 	 $980

200 kilos de terra Sienne crua, kilo 	 8650
200 kilos de terra Simule quaimada, kilo... . 	   $050"

kilos de vermallião francez, kilo 	 1S500
6 (luzias de brochas francezas, chatas, n. 8, uma.- 1.8300
6 (luzias de ditas idem idem n. 9, uma 	 18100
6 (luzias de ditas idem n. 7, uma 	 • 18200
6 duzias do ditas	 idem	 redondas encastoadas,	 AP,

n.	 10, uma 	 •
6 (luzias de ditas idem idem idem n. 12, uma 	
6 duzias de ditas idem idemn idem n. 14, tuna._ 	

Os preços desta proposta entendem-se para os materiaes a im-
portar em torne dessa estrada, entregues no caos do porto, conformo.
reza o edital, correndo os direitos aduaneiros por comuta da estrada.

Rio de Janeiro, G de maio de 1913,--Boffido, Haia S2 Comp..
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., 2 duziás de limas redondas rojirças de 6", «Disston»,. 	 -unidade. de.material,_ ca.bendo -a preferencia de direito ao att-, !-
duzia 	 	

•	
•8730 ler da pilopesla..mais. baraia, por- minima que seja a diffe-

- -8 -duzias de limas redondas bastardas de IV,«Disston», 	 ronca ent re.ella e. qualquer outra. • 	 -
- -` •	 duzia,  ,	 178250.. Cada proponente deverá apresentar duas propostas, senda

	

- 8 duzias de limas redondas bastardas de16",«Disston», 	 urna para o material de entrega na Intendencia desta Estrada;
duzia 	 	 1200 dentro de 30 dias e outra para o material a importar, que será

	

8 &aias de limas redondas bastardas de 14", ,(Disston»,	 entregue no Cães do Porto, correndo as despezas do cães e
duzia 	 	 85630 isenção de direitos por conta da Estrada.

O prazo para entrega cio material - importado será até 306 auziaskle limas redondas bastardas de 12",«Disston»,

	

duzia 	  olgo de julho do corrente anno.
• e duzias de limas redondas bastardas de 10",«Disston», 	 As propostas que devem estar devidamente selladas, chi- ,

duzia 	 4s3p2, tadas e assignadas, com , indicação das respectivas residencias;
4 duzias de limas redondas bastardas de 8", «Disston», serão entregues eia duas vias cada uma, eia involucro fechado; .• 

duzia 	 	 38020 contendo por- fora o -assumido e o nome do proponente..., Esse iris'obicro' devn ser acompanhado de uni outro,   01112 duzias do limas redondas bastardas d3 6", «Disston»,
duzia 	 	 28000 separado, contendo todos os documentos que possam provar a -

	

duzias de limas triangulares bastardas de 18",	 idoneidade da Propiniente e, bem assim, o recibo da 'caução6 
Disston duzia 	 	 9850 de 500$, préviamente feita na thesouraria desta Estrada para

duzias de n
«»	 15 garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá -para0	 •	 inas

,	
triangulares . bastardas d o 16" , os cofres da mesma Estrada si o Proponente preferido se me-«Disston», duzia 	

"	 145380 cusar a assignar o respectivo contracto.O, duzlas de limas triangulares bastardas de 14,	 A questão de idoneidade do proponente ser ã julgadci d«Bisston», duzia 	 	 108330 examinada préviamente, antes - d.° abertas as propostas.
'6 duzias de limas trian gulares bastardas de 12",

7$100	 'As propostas - cujos -.autores - não tiverem sido considera-,e • • «DiSsten», duzia 	 	 cios icloneos não serão abertas. 	 .

	

6 duzias. de limas. triangulares bastardas de . 10",	 Depois °e julgada a idoneidade dos proponentes . apresen-,«Disston», duzia 	 	 58180 fados, serão ,annunciados o dia e hora para abertura e leitura

	

4 duzias • de limas triangulares bastardas de 8",	 Gris propostas que, • antes de qualquer decisão, serão publi-
«Disston», duziá,  • •	 •	 3	 •38,450 radas.

2 (luzias de limas triangulares bastardas de 6", 
•	 A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia

• «Disston», duna 	 •	 P$1-10 caso os preçc:s pedidos sejam muito altos, declarando antes de
6 (luzias. de . limas triangulares 'nucas de 1 8",abertas as propostas quaes os preços maximos, acima dos quaes

«Disston», dnzia 	 	 2U150 	 não acceita nenhuma: - - •
, 6 duzias .. de -limas triangulares munas , de 16",	 As propostas não poderão conter sinão uma formula de

«Disston», duzia 	 	 •	 	 188110 completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
6 (luzias . de limas triangulares murças de 14",em réis, por , unidade de material que o proponente' efferecer.

«Disston», duzia- 	 •	 128080	 Não se tomarão em consideração , quaesOlar offerlas de

	

6 duzias... de limas -triangulares meças de 12", 	 vantagens não- próvistas neste edital, nem as propostas que
«Disst.on», duzia 	 	 88030 contiverem apenas o offerechnento cie uma retracção sobre a

	

6 duzias de limas triangulares murças de 10", 	 proposta mais barata. . 	 . •
«Disston», (luzia 	 	 68610	 No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica

.4 duzias de limas triangulares murças pe 8", 	 a Estrada com o -direito -d ,e decidir a quem- cabe a preferencia..
«Disston»,' dnzia 	 	 48450Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente'

2 duzias do limas triangulares murças ' de 6", cie acceirdo com este edital ., será rejeitada. •	 :	 ' - • •	 -•
,	 «Disston», duzia 	 	 Secretaria da. Estrada de Ferro Central do Brazil, 30 Oki38300 

300  chapas russas para forro de caldeira, uma... 	  ...	 - 58390 abril de 1913.- O secretario, José Ricardo de Albuquerque. "
400 grelhas tnbulares para fornalha, kilo 	 • ' -	 $390,____

. 30 dinhos Morgan de cada um dos seguintes ns. 50,	 Relação dos materiaas necessarios á 3' divisãca	 o.p ara o consuma
70, 800 100, Cada numero 	 	 . Rd	 de um semestre, a que se refere o edital acima

500 pás para carvão, uma- 	 	 28317	 20 tulipas-para lustres. 	 -•
400 pas para machina., uma 	 	 28085	 200 abat-jours para- tampada incandescente.
23 cadinhos para forno de-fundir bronze do fabricante	 2.4 botijões . de acido chloridri•co.

B. -H ,	 .,	 ,Aminclrath & CO conforme 0 desenho	 100 k Hos . de -acido muriatico do commereio.-
.27%300	 100 kilos de acido nitric,o., um 	

‘ 6 barrricas de plombagina. -kilo 	 	 30 vidros de acido sulphurica de . 2 , kilos cada uni.,

2.003 arruelas. de borracha , para -mangueira - de freio, 	 12 alicates -«Universal». .	 -
• .	 200 aranhas para lampadas incandescentes..

linn, 	 	

: 21 12 64

.
6.000 carvões -para pharóes electricos «Pyle»,. um 	 	 $081	 40 kilos de , amiantho 'em pó.

	

3.000 bujões para reparação de fornalha; de '3/4", con- 	
100 kilos de asbestos de 118 com isenção metallirtf..•

irão	
100 kilos de asbestos de 1116 com isenção metallica.

forme a amostra, um 	 200 vidros . de. balsamo catholico, com 125 grammas
2.000 bujões, para reparação de fornalha, de 1 3/16"; con-

forme a amostra, um 	 	 ' 18980 cada um.
2.0b0 bujões para reparação de fornalha, de 7/8", con-

28650	
200 vidres de arnie,a, com' 125 gra

lcamphorad
mmas cada um.

forme a amosta, um 	 	 200 vidios de • alcool ao, com 125 grani=
200 metros de tubo de cobre flexivel, de 1 4/2", metro. 	 368000 cada um.
200 metros do tubo de cobre floxivel, de 5/8". inetro 	 	 	 188000	 12 bitolas de aço, para contacto das escovas de cobre doa

8200 metros de tubo de Cobre flexivel, de 3/4", metro 	 	 22000 conjunctores e dijimetores.
1.000 braeadeiras ' de ferro fundido, typo dá estrada., .

Todos os preços desta - proposta entendem-se Para o. material a  50 kilos de barbante « Nacional.»	 1
importar, entregue no Caes do Porto, correndo as despezas do Caes. 	 32 Buwards de madeira de 0,10 X 0,18. ,
e isenção de direitos por conta dessa estrada. . : 	 100 kilos de cabo de cobre isolado em tres camadas .cle ai-

Rio; 6 do maio de 1913. - Oscar Tares & Comp. • •	 godão alcatroado e gutta-percha. ,
• 10 kilos de bastão de ebonite 1;00 X 0,20.: ,Ã

Secretaria . da Estrada de Ferro Central do Brazil i 8 de maio	 10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,25. v•	 .	 ..
de 1913.- O secretario; José Ricardo de Albuquerque...erque.	 10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,030.

240 cadernetas de 100 folhas, pautadas, de -0,16 X 0,23;
:1 .,,E;;;-.:1,1 I .i, 1 .,. MJ	 com capa de pana-o.

• -...	 ..--.	 4	 i	 • 20 campainhas -, elcctricas • americanas b tympano de.
! Estrada de Ferro Central do Brazil 	 0,10 X MO.. •	 . •	 -- 	 . • .:

• ..•• •••	 ' 60 campanula§ -de. 'ebonite Datia telephone Ericsson., Ir -
CONCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES , NECESSARIOS	 1. groáa de canetas Eagle Pendi n. 2. . - 	 - ' • ,._. , • - A' 3 DIVISÃO, PARA o .Ço -Nstimo De UM . SEMESTRE • .' • - '- ''. -50:000.k-11os de carbureto. 	 .	 .
,.. •	 ...,• _.	 ,, : •- -1».000 . pares'de _Carvão agglomerado mie offloxo,oírixo,o2oi .

Dd ordem da directoria, faço , Nblicei . ' qii-e,	 Cts 2 horas para , pillia Leclanché.	 ,
go 'dia, 20 do .Protiriie '-raã 'de 'inala, nesta . secretaria, -serão ',-+ -12.000 carvões:com mecha de 12" X 112 nlecbraY. •.:: :.:1
rec ebidas ProVostas para o 'fornecimento de materiaes necessa- , - -,.,•- 30 jogos . de 'carvão 'completos. com ,platina :para teloplionng
rioá. á 3' divisao; de- a:emir -dó cem a relação abaixo especificada.	 7 •-• Y4.000 kilos de- carvão -de- coke de gaz., -__.
1.44, A comua enc ja versara apenas sobre o preço em réis, por . 	 40,900 lutos - de earvao • de.forja., ... • , .
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12.000 carvões sem mecha 12" X 112 (Electra)..
30 cavadeiras 'americanas.
3.000 chaminés de mica, com guarnição de latáo com duas

placas para lampeão belga.
GO chavetas para apparelho telegraphico..
50 cordas para apparelhos telegraphico.

•200 metros de cordão de lã de 2 pernas para telephone.
200 melros de cordão de lã de,,quatro •pernas, para -.tele-

pll one.
30 caixas de colchetes para prender papeis.
24 cestas para papeis servidos. -
100 metros de cabo de cobre isolado em borracha -e al go-

ano de sete fios de 10110. 	 ..
1 .000 grammas de carvão espherico para microphone de

apparelho Ericsson.
12 deposites Belga n. 1.
36 descanços para canetas.
6 commutadores de 10:1inhas cada um.
50 diaphragmas para plione Fa.iesson.
50 diaphragmas para transmissor.
100 dropps para mesa telephonica fig. 983 do catalogo de

M . Ericsson & C,ornp.
300 kilos de estanho em-verguinhas.
8 caixas de enveloppes para carta gabinete.
12 escovas para relojoeiro. de cinco fios.
2.500 kilos de fi.o de bronze silicioso 1 mim e 10 de

diametro, peso de 8 kilos e 45 e resistencia de 40 ohms. por
kilometro.

50 kilos de fio de derivação.
600 _ramma.s de platina r .le 2 e 5 mim.
30 (gm rodas de fita telegraphica.
200 kilos de fio duplo n. 12, chumbado.
2.000 metros de fio duplo flexivel de 1 mim, com iso-

lamento de algodão Verde-amarello.
5.000 caixas de kerozene Brilhante, em latas de .18 litros,

ostrangeiro.
1.000 Laminas de carvão para pilha Leclanche d

140 X 40 X 10.
13? duzias de lapis preto graphite W. Faber, qualquer

'numero.
32 (luzias de lapis bicolar ÀV. .Faber n. 2.401.
12 dez as de lapis tinta roxa.
1? (luzias de Japis de borracha.
3 000 litros de oiro de sebo.
4 . 1at0 leitos de °leo de bulha.
10 1000 litros de ole-o de caroço de aiçorião.
1. 000 litros de oiro 'Fran ssiln ii, p.ara transformadores.
12 moias de•aço para relog io de parede com 0,0018.
24 caixlis de 100 pennas cada uma, de D. Leonard . & Comp.
72 caixas de 100 pennas cada uma, de J. B. Mallat ris. 10

é 12.
1.000 folhas de papel matta,borrão grasso, 120 libras.
60 resmas de paliei alrnasso Nume, 33 linhas, mareada,

em resma de 400 folhas, de O kilos.
6 resinas de papel quadriculado, resma de 400 folhas, de

0,024 X 0.38.
8 caixas de papel.gabinete, sem pauta.

GO caixas de papel de linho para machina de. escrever,
de 0,33 X0.22.

60 caixas de papel :fino para cópias em machina . de es-
crever de 0,33 X 0,22.

5 leitos de parafina.
12 phones Erics;on & Como.
5 kilos lo peroxido	 manganez puiverisado.
24 reguas de borracha, de 50 centimetres de comprimento.
200 kilos de sabão commun..
72 sabonetes em barra Raposo»,
600 sabonetes Poars n. 1.
350 latas de kaol.
2.000 kilo; de solithato de cobre.
24 botijas de tinia de copia.
48 boi ijas de tinta preta Sardinha.
72 vidros de tinta escarlate Sardinha.
100 torcidas para lampeão belga, n.
400 vassouras de piassava n..16, para lavagens.
400 vassouras grandes de piassava para lavagens.
500 vazos porosos para pilha Leclanche, 260 mim.•
10 kilos de vaselina pura.
.300 caixas de velas stearicas para carros. •
2.000 VaS para gaz Pintsch, com supp. M. Saturno.,
1 transporte de gaz, com Ires -tubos..
12 -transmissores phone Ericson.
5.000 kilos de zinco - em barra.
30 - palies de • camurça.	 • -
250 resmas de papel, : para embruirn
d .000 lenços ele linho de.2,10X1,50,.conforrne 'modelo
d .000 fronhas de linho de 0,-80X0,52, eonforme.madelo.
1,000 toalhas de rosto com 1,30X0,55, conforme modelo,.

60 toalhas de rosto para escriptori6.
1.000 toalhas de -carro com 2,20X0,55, conforma mode14
100 vidros de c& azul com 0,40X0,50X0,002.
100 garrafas de cry:;;tal.

: 100 vasos hygienicos para uso .nocturno.
200 copos de crystal para agua.,
100 copos de aluminio.
500 páos de sapolio.
100 ,receptaculos de vidro para sabão.
50 baldes de ferro, reforçados.
100 metros de fillele:branco.
.100 -metros de fillele verde.
100 metros de fillele encarnado.,

.50 kilos de pavio dle.cèra.
500 Nos de tijollo de arear..
Secretaria da Estrada de Terra Central do -Brazil, 30

abril de 1913.— O secretario José Ricardo de Albuqtterque:;

Ministerio da Agricultura, Industria e Conaraer-00
Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS .,DE rtErf.:4
NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

• De ordem do Se. ministro laço publico que :no dia 23 .d.N:
junho proxiino futuro, ao meio dia, serão .recebidas no .escrW
ptorio desta-superintendencia, á.sua da.Alfandega . n. 32, pro-
postas para o estabelecimento de uma usina de refinação fia;
borracha seringa na cidade de alanão.s, capital do Estado do,
Amazonas; de urna usina de .refinação de borracha de
oba e de mangabeira em cada um . dos Estados de :PiaullY-,•.
Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, .Bahia, e São:,
Paulo e de urna fabrica de artefactos de borracha em cada muni',
das cidades de Manáos, Belém do Pará, Recife e Bahia.

A realização e processo de julgamento desta coneurrenciX-
;
'

ficam submettidos ás prascripções estabelecidas•nas..elausulaa
seguintes:

.1 .11

• São concedidos aos supracitados estabe1ecimento4
accórdo com o disposto no art. 23 do regulamento annexo ata
decreto n.•9.521, de 17 de abril de 11Y12, os,favores:seguinte.N.1

a) premias em dinheiro até 400:000$ para ,a ;usina da,
refinação de borracha seringa ;.até 100:000$•para cada uma das
usinas de refinação- de borracha de maniçoba é - de ,rnauga.:.
beira . e até 500:000,para cada uma•daslabricas.de,,arteractoS
de borracha;	 •

b) isenção dos impostos •de importação„ inclusive os do
expediente, na fórina e pelos processos descriptos noS arts. a
e .91, •eornbinadamente, conforme o .casa, para todos .os mato
riaes, machinismos, utensilios e .ferramentas necessarias
construcção e completa montagem da fabrica, bem corno parai'
todas as substancias chimicas, tecidos .e materiaes.diversoSi
combustivel e lubrificantes indispensa.veis ao custeio e func..'
cionamento da fabrica, durante o prazo de 25 amos, exca.s
Parados os productos que tiverem similares no paiz,..em per-3
feitas condições de identidade e em quantidade sufficiente parN.
abastecer o mercado.

Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto
dosEstados no sentido de Ser Concedida ás fabricas.e,suas
pemlencias a isenção dos impostos estadoa•as e municipael
pelo prazo mencionado na Ultra .5),;
. c) direito de desapropriação . por Utilidade publica; natd •

fôrma da legislação vigente, •tios - .terrenos e benifeiterjas per-3
tencentes a particulares, MIO forem julgados ,apropriadas
necessarios á montagem da fabrica e ás suas denendencias;

cl) preferencia dada pelo Governo para ,a compra dos pra•
duetos usados nós serviços do Exercito, da Marinha e..das re,s
partiçiões publicas federaes; que forem manufacturados pelai
fabricas, quando possam competir em qualidade comtsimilas
res estrangeiras, sendo o contracto de,fornecimento.adjmlicad01
triennalmente a cada fabrica, para aquelles dos seus prodroo
elos que .forem classificados em .primeira legar 'nas exposi-a
ções de que trata o art. 9,5 do citado .regulamento.

-	 2.4
: Cada ;proposta 'deverá ser acornDanhada dos seguint0.4Ó-4

aumentos:	 •¡
.in) projecto de conjunto e•detalhado•da usina.0u.fabric-ria

•t b) orçamento das •despezas de . primeiro estabelecimento;'
c) mentoria descriptiva • na qual se declare .atcapacidadg

de . producio da fabrica, os principaes objectos -que se Tad.ts
tende :fabricar, o preço . minimo 'pelo qual se Troy-60;a lavail
e 'refinar la)-borraelia, que deverá-ser :reduzida, para pada qua-
lidade, "a 'um typo unico e -superior-do exportação,..eSdani
geral -prestadas todaá •-as informaTõeS , que possaMliabilitatr-. Ú. •
Governo •a 'fazer um juiza seguro ,:cla liatureza• lanortjUciai
do estabelecimento projectado;
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•cl) attestados e referencias que demonstrem a completa

I	 aldolieidade profission	 e financeira do pretendente.-
• -

Nos Contragos a serem lavrados ficarão estabelecidas
'Éèguintes obrigações por parte dos contractantes:

a) reversão de estabelecimento (sina de refinação ou fa-
brica de artefactos) com todas as suas dependencias em es-
:Lado de conservação perfeita, ao patrimonio da União, sem
;indemnização de qualquer especie, findo o prazo de 90 -anhos,
.,ontado da data da assignatura do contracto;

b) franquear ao funecionario nomeado pelo Governo para
á: fiscalização a visita das obras no periodo da construcção,
afim de ser verificado o custo real das despezas de Primeiro
estabelecimento e determinado o valor do premio pecuniario,

será, cai qualquer - dos tres casos, i gual á quarta parte
• -d• es.se custo, não excedendo os limites fixados na letiva a, da
clauSula 1", bem como a vista cio estabelecimento, depois de
iinanguracto,para que elle possa constatar, quando o julgue con-
yOtenle, que os inateriaes importados com isenção de im-
pates são effectivamente, utilizados em uso e serviços exelu-
.sivamente da fabrica;
ee c) enviar annualmente ao ministerio, por interrnedio do
i---"t'faido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam especi=
f¡cacips:

; 1.° A quantidade, qualidade e a procedencia da borracha
Militada corno matem prima.
• . .2.° A especie, a quantidade e o valor dos productos sa-
bicUrS da fabrica para o consumo interno e para a expor-
tação.
. 3.° O numero de operarios nacionaes e estrangeiros effe-
ttivbmente em serviço durante o anno, com especificação das
'respectivas categorias.

•
• O Dremio ém dinheiro será pago logo depois de inaugura-

do õ estabelecimento (usina ou fabrica), lio Thesouro Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver situado,
Mediante autorização do ministro da Agricultura..

5'
 olha das propostas obedecerá ao criterio seguinte:

a) antes de tornar conhecimento das propostas a com-
Missão julgadora examinará o questão da idoneidade dos Pro-
ponentes;

b) dentro de fres dias, depois do recebimento das propos
ias, serão, por edital publicado no Diario Officiál, declarados
os nomes dos concurrrentes julgados idoneos;

c) rio segundo dia util, após a publicação desse edital, ás
Lotas nelle fixadas, serão ,abertas e lidas as propostas dos
'coneurrentes julgados idoneos, demite dos mesmos concurreM;
:les e de qUaesquer interessados, que se apresentem para as-
:sistirem a essa formalidade;

(O cada um . dos - proponentes (ou seus representantes) ru-
)U• icará as.práposta,s de todos - os outros, ô que será tambem
'feito peles membros .cia commissão julgadora;

- c) 'as propostas cujos autores não forem julgados idonees,
-deixarão de ser abertas e serão restituídas aos interessados
logo depois da publicação a que Se refere a lettra b;

f) si -nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
Os Proponentes,. as propostas poderão ser abertas e lidas no
Mesmo dia cio recebimento;

.	 a) antes de qualquer decisão sobre a- escolha das propos-
:t.ciS, serão cilas publicadas na -integra no Diario Official;' h) serão excluidas da concurrencia, embora os proponen-
tes tenham sido julgados idon;eos;• 1°, as propostas que não estiverem de accôrdo, em qual-
fiuer de seus pontos, com as 'condições 'e exigencias estabeleci-
das neále edital;

• 2", as que fixarem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
nicles e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se de fa-
°brins de artefactos, e inferiores a doze mezes ou superiores
a vinte e quatro mezes, -tratando-se de usinas de refinação;

serão preferidas—para a montagem de fabricas de ar-
tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
fi-iènor prazo, dentro dos limites acima indicados, -para - a inau-
guração final do estabelecimento;

3) si houver coincidencia do prazo menor, caberá a prefe-
rência,. quanto ás usinas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha, e, quanto ás fabricas,
-átluella que propuzer nas suas especificações e planos mann-
lactureiros maior quantidade e diversidade de productos.
• Paragrapho unico. A venda dos productos ao Governo nos
éttOs previstos na lettra d) da clausulai.", nunca poderá ser
•feita por preço superior ao do similar estrangeiro, • cif em
iinfealquer porto brazileiro, em que tiver de ser feito o forneci-
1Mito;	 -

/,-) si ainda nesses pontos houver voineidencia, caberá ar -
preferencia á que propuzer maior capital para a fundação da
fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos projectos, or-
çamentos e memorias descriptivas a que se referem as let-i
tras a, b e e, da clausula 2".

6"
Os attestados e referencias demonstrativos da idoneidad4.

dos proponentes a que se refere a clausula 2", tenra di serão
apresentados na mesma occasião em que forem entregues as
propostas, mas em involucros separados. eonvenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome do ame-
sentante.-

7"
As propostas ou requerimentos e os documentos a que

referem as lettras a, 1) e c, da clausula 2, devidamente solta-
dos e ;legalizados, serão apresentados, tambem em involueros
fechados e lacrados, trazendo Cada um o nome do apresentante.

•-A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação de
borracha, porcentagem a que se refere o paragrapho unico,
da letira -j)- (clausula 5") e do capital a que se refere a lettra /e),
será feita por extenso e em algarismos.

8'
Os proponentes depositarão, no Thesouro Nacional, até o

dia '21 de 'Junho, ou na delegacia do mesmo Thesouro em
Londres, até 23 de maio, uma caução de vinte contos cie reis
(20:0O0), ou dez contos de reis (10:000$), para garantia da
assignatura do contracto, conforme se refira este á fabrica de
artefacto:, ou á usina de refinação de borracha.
• Para garantia da execução do contracto essas cauções
serão respectivamente elevadas a cem contos de réis
(100:000$),--tratando-se de-  fabricas de - artefaCtos ou usinas-
de refinação de borracha seringa, e a trinta contos de reis
,(30:000$), qiiando se • tratar de . usina de refinação - de borracha
de maniçoba e mangabeira.

Os documentos provando terem sido feitoS os depositos para
garantia da assignatúra dos •contractos devem acompanhar Os
attestadoS de - idoneidade a que Se refere a clausula 6.".• A falta - desses dócumentos importará tambem na exclusão
da proptista, de conformidadecom .o estabelecido na lettra c);
da clausula 5."

Perderá a caução a que se refere a primeira parte da
clausula 8" o proponente que, uma vez acceita a sua proposta,
não aSsignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinze
dias do convite' que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diario

' • ' 91-7 '71" . 10.ft
O ,chntraetante que na data fixada em seu contracto der'

xar de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento fi-
cará sujeito, crivo Caso de força maior, a juizo do Governo,
á multa dá uni conto de - réis (1 .:000$), por dia de - excesso,
até 30 dias; de dous contos de reis (2:000$), por dia de ex-.
cesso além de trinta até sessenta; de ires contos de reis
(3:000$), por dia de excesso até noventa -dias. -Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto, per-
dendo o contractante a caução de que trata a segunda parte
da clausula 8", ficando, além disso, obrigado a restituir 0
valor dós direitos de todos os materiaes que tiver importado
com as isenções Previstas na feltra b), da clausula 1.'.

11.'

Ag cauções a qué sie refere a segunda parte da elausuta
8' Serile restituidas aos centractantes -logo depois de inaugu-
latias' as fabricas ou usinas.

Rio do Janeiro, 22 de março de 1913. — Itaynnindo
da Silva, superintendente.

Femrni•

Escola Superior de Agricultura e Medicina veterinaria

CONCURso PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE LENTE E SURSTITUTO nA GADEMI
DE ZOOLOGIA GERAL E SYSTEMATICA

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico que o Concurso para
essa cadeira começará no dia 11 (domingo), ás li horas da manhã,
pelo sorteio do ponto para as provas pratica e esesipta da primeira
turma de candidatoá inscriptos, que se compõe dos Srs. Drs. Matinas
Gonçalves de Oliveira Roxo, José Jacome de Oliveira e Condido Fir-
mino Leitão Junior. Deverão tambem comparecer os que constituem
a turma supplementar, Drs. Gustavo Eduardo llasselinann elaffeSite

,Rodrigues Pereira.
O sorteio de pontos sempre se effectuará no edificio da escola, á

rua General Ganabarro n'. 338; as provas,. porém, se rgálizariio not
Museu Nacional.	 - .•	 -
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O jury é composto dos professores Drs. Gustavo R. P. d'Utra, di-
rector, João Baptista de Lacerda o Alipio de Miranda Ribeiro, e a
commissão plena daquelles professores e mais os Drs. Alfredo Teixeira
Baeta Neves, Julio Cesar Diogo, Alfredo Antonio . de Andrade e,Ge-
raldo	 Costa

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 9
de maio de 1013.—Affonso Campos, servindo de' se,cretariO.

Camara Synitical
AdolphO Simonsen, presidente da &mora Syndical dos Corretores

de, Fundos Publieos
Faz sabor, de ordem da Camara Syndical, que, tendo fallecido

em Pariz em 15 de marco do corrente anuo o corretor de fundos
publicrs desta praça Sr. 'A'rlindo de Souza Gomes, pelo presente são
chamados quaesquer interessados em transacções em que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a, virem liquidal-as no prazo de seis
mezes., conforme preceitúa O art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1807, incorrendo nas disposições da lei os que no referido
prazo não liZ3Veril valer os seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes
de Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, em 6 de maio
de 1913.—A. Siwonsen, syndieo.

A101111003
Imprensa .Nacional

Pdlicaps llo ``Diario Colai"'

De ordem do Sr. Dr. director gera,/,
faz se publico, para conhecimento dos'inter-
essados, que, de conformidade com o re-
42,”ularnento vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás horas
da tarde, o como o recebimento dos. origi-
ziaes, apresentados pelos particulareS, desti-
nados á publicação no &Dia,rio Official»,
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os orig.-rintles apresentados 'depois
do :3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da pliblica.çãci.

Companhia do Porto da Victoria
ASSE31BL1A GERAL OIIDINAS IÂ

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1913. — João Teixeira Soares, di-
rector-presidente. — Carlos Americo dos Santos, director-secre-
tario.

Concordata preventiva requerida por
Casomiro Pereira Cotta

Os commissarios da concordata preventiva requerida por Case-
miro' Pereira Culta acham-se á disposição dos -interessados para-
receberem suas reclamações á rua Evaristo da Veiga n. 61, : do -
meio dia -á 1 hora da tarde.
. Rio de.Janeiro, 2de abril de 1913.—J. C. Miranda.— Domingos:

Joaq uim da Silva & Comp.— C. Moreira & Comp..

Fallertoia de G-..-Soares Jan Comp.
Quadro geral dos credores admittidos á fallenciaa de G. Sonr4m4

& Comp.

João Pacheco,Borges, rua Primeiro de Março n. 107.....	 4:2505009.
Companhia Usinas Nacionaes, rua Coronel Pedro Alves 	 .,

.n. 319 	 	 . 7895000

. 'Rio de .Janeiro, 8, de maio do -1013 --João Pacheco Borge,'
liquida tarjo.	 - -

Monte de Soccorro do Mo de Janeiro
Tendo de proceder-se á venda ont leilão, no- da 21 do corrente

mez, dos penhores eorrespondentas ás cautelas de na. 21.445 a 27.815',
extralfidas no penedo de outubro a dezembro do anuo de 1911, pre-
vine-se aos Srs. mutuados que devem resgatar os respectivos pe,-.1
nhores ou renovar sena contractos-até ás 2 horas do-dia anterior aq.
fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, de maio de 1913. — O gerente, 1. A.- de Maga;
llules Castro Sobrinho.	 •(•

Lloyd Brasileiro:
SOCIEDADE ANON YMA.

a sahir
Linha do norte .. Sa.hirá. amanhã', 12 do corrente,';
ao meio dia, para os portos do norte até Mánátis1

Linha do norte. Sahirá no dia 18 do cerrente;
ao meio dia, para os portos do norte até Alanácg..jj

Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente; _ko
meio dia, para os portos do sul até lionteN'idétil

meio 
do sul. Saldrá no dia 24 do corrente,

eio dia, para os portos do sul até Montevid tia„.

BRQSILEIRO -- AVENIDA RIO !JUNCO, 23 fel

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem, no dia 23 ..do
corrente mez, na séde social na Avenida Rio Branco n. 117, 2° andar,
ás 2 horas da tarde, para tomarem conhecimento do . .relatorio da
directoria e parecer do conselho fiscal, bem como para a eleição de
um ineinbro da directoria e dos membros do conselho fiscal e .repe-
ctivos supplentes.•	 VaporesFicam suspensos as transferencias de acções nominativas até o,
dia da reunião e os Srs. accionistas, possuidores de acções ao por-
tador, são solicitados a fazer o deposito dessas acções na séde da
companhia, com tres dias de antecedencia. Manáos

Sergipe
Jupiter
Saturno

Credores da maSáa:
S. A. Fabrica da Tecidos Botafogo,	 rua Primeiro de

Março n. 04, pelo aluguel do predio á rua COnse-
saleiro Costa Pereira n..103, a razão de 200$ men-
soes, de 1 de abril 	 4505663
Credores privilegiados.,

Casa Prat, rua da Quitanda 	
Joaquim Ribeiro, lua Costa Pereira n. 103 	 120000
Henrique de Oliveira Dias,	 Costa Pereira 	, rua 805000,
Arthor de Oliveira, rua Costa Pereira 805000
Aracy Soares, rua Moura Brito n. 32 	  	 405000

Credores chirographarios:	 .
A. Placida Marques & Comp., rua do Ouvidor n. 60 	 2915600 
Rhering & Comp. , rua Treze de Maio n. 19 	  ••
Creten Campos & Comp., rua Acre n. 	 5'1 	

li635504
5215020,

Brandão Alves &--Comp., rua de S. José n. 20 	 44oss2o,
Corrêa Ribeiro Si Comp., rua Primeiro de Março n. 22 	 2:1565800
V. Senra & Comp., rua Acre n. 80 	  1'665254
Alexandre Pires, rua de S. Leopoldo n. 81 	 1055510
Thomaz da Silva & Comp.,. rua do Rosario n. 101 	
Alberto & Comp., rua Coronel Pedro Alves n. 319 	

1;878060,,,d0É

Teixeira Borges Sz Comp., rua do Rosario n. 112 	 2:466$510,
Carlos Taveira..& Comp., rua Primeiro de Março n. 8 	 7785190
Couto & Comp. , rua do Ouvidor n. -21- 	   1 :3145G09:
Ribeiro Bastos & Comp., rua General Gamara n. 117 	 5850Q0,
Sequeira Veiga & Comp. , rua Acre n.. 82 	 4:704531,;0
Guichard & Comp., rua Treze de Maio n. 41 	
Ferreira Juni:T, rua Visconde de Nitheroy n. 31 	
Macedo Serra & Comp., rua do H ospicio n. 151 	

.	 5495200,,
2915000j
73354Off,

Leal Santos & Comp., rup. do Livramento n. 174 	 •
Carvalho & Comp., Paracamby 	
Decio . Quartim, rua da Candelaria n. 72 	

0.09,
2:0005000

:211:008 :041 900

João Maxi miano de Figueiredo (Dr.), rua do Rosado .	 .;
o. 138 	  	

.. 4
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Por 48800 em sextos
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LOTERIAS
DA*

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loteria.s Nacionaes

do l3razil
Extracções publicas, sob rfiscalização do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n, 45.

lfaado, 17 do corrgilto

AS 3 HORAS DA TARDE

PLANO 285 Ga

l'odà0 de •

..boiYàAà, n-iàsio, e
todo$ o0

	  àiíctigo$ tedipi.c;0 .

de boffitélià,

3E3M1n1-0

,

$AURER- Caminhes e omnibus

. antomoveis, antomoveis para incenclio e

motores maritimos

..MAGNETOS "BOSCH"

CAIXAS DE ESPHERAS "F & S"

TOS os .A.conssoltios
PARA. 7rON10-VMIS

.	 r
UnIos nente2 e depositeloz:

Steinberg, Meyer 81 C
SUCCESSORES DE -

CARLOS SCHLOSSER & C.
03 Avenida Central —63

Rio pr JANEIRO

\ CAIXA POSTAL N. 1.281

50:0004000
Por 9$000, em quintos

Sá jogam 20.000 bilhetes

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA DA CAPITAL FEDERM.,

Para S. JOÃO

EM TRMS

1° G 23 do 11111lio, 8 3 horas
PREMIO MAIOR

200 mil francoS

2° cili 24 tio jullho, ás- 11 horas
PREMIO MAIOR

300 mil francos

3° ein 24 de junho, á 1 hora
PREMIO MAIOR

500 mil francos

Preços dos 'bilhetes inteiros com
direito aos tves sorteios 	  "20$400

Idem de quartos 	 	 04000
Idem de quadra,gesimos 	

No preço dos bilhetes já está inelitido o
4'7'00

sello exigido por lei.

NB. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 !'.V
Os pedidos de bilhetes do intertor-desem ser-acompanhados do

mais r›oo réis para o porte do correio e dirigidos, aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, husvel.

SORTMIOS

Total dos tres pre.
mios maiores

Eli À()
de francos

Sanado, 24 do curellte
AS 3 . flonAs DA TARDE

NOVO PLANO

23--

100:000 000
For 14700 em meioá


